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ABSOLUTAMENTE O ARTIGO 1 
DO PROTOCOLLO DE LOGARNO 


Com a sessão de hontem, o Parlamento britan- 
nico viveu um dos seus dias de sensação. 


- 








APPLAUSOS GERAES 


thony Eden acaba de iniciar a sua 
esperada declaração sobre a situação 
internacional, perante a canta: dos 
cummuns repleta, 

O titular do Foreign Office come- 
ca dizendo que fala menos para as 
nações de ultramar do que para O 
seu puiz, Depois de mais algunas 
consinderações necentua que, na uu 
opinião. é necessario distinguir: en- 

na- 


tre sentimentos, “e obrigações 


cionacs. 
APPLAUSOS GERAES 


LONDRES. 26 (HO) —0 detiso 
do se, Eden Toi applaudido à medi 
da que la precisando que o interes 
se pritonhico se confundiu com a im- 
pexridade da fronteira franco-belga, 
was que esse mesmo interesse Pe- 
commendava que Os camprmnissõs 
de reino não se estendessem qém. 

Os membros da Camara dos Com- 
mana foram Unanimos em Approvar 
a necesstedado procanmda, pelo ser 
evetario de Estudo de se pedir & Al- 
lemauha que fizesse um gosto sus 
ceptivelde apaziguamento relativo É) 
zona ehenana. 

“02 applausás chegaram mesmo à 
tomar um coracler geral quando a 
ministro affirmon a Independencia 


LONDRES, 26 (H.) — O sr. 


“da polis britannica, quer a maio- 


ria, quer a opposição, Não demos 
tratam separadamente approvação 
ou repruvação concernente a uma 
porte qualquer do discurso. A allo- 
cução do ar. Eden não causou ne- 
mhum movimento na assembléa, que 
pplaudiu com cortesik 0 fim da 


“0 DISÇURSO DO TITULAR , DO 
"FOREIGN OFFICE. 
LONDRES, 26 (H.) — No, discur- 
so pronunciado À tarde na, Camara 
dos Gommunss 0/ar, Anthony Eden 
recordou as origens'ida fixação da 
zona desmilitarizada rhenana e evo- 


cou o protocollo que devia garantir | 
a segurança da França e que: os Es- 
“tados Unid inham recusado A | 








suse tin 
sa Psfornma: 


à > 2 

ude identica: do prrte do, pars 
mbrar, , prosoguiu, 
que essa garantia tinha contribuido, 
para convencer o governo da França 
de que devin. renunciar à separação 
das províncias “do Rheno, da Alle- 
manha, , , 

“O orador moslta- como Aa Argu- 
mentação allemá, quanto ao assum- 
plo em causa, lgnorava a «posição 
particular da Belgica, “posição Não 
inteiramente comprehendida mesmo 
aqui”, e declara que à Belglea,, vi- 
clima da reoceupação do Rheno, não 
firmou q pacto franco-sovielico. Tu- 
do isto viera confirmar que a these 
da Allemanha consistia em preferir 
apresentar-se pela força e não pela 
razão, 


“A INGLATERRA  RESPEITARA! 
gUA ASSIGNATUBA |, 


“Somos garantidores do tratado, 
proclamou o sr. Eden, e a esse pro- 
posito temos uma obrigação inde- 
finida. Deséjo dizer com toda s 








PERECERAM OS 


PASSAGEIROS E 
OS TRIPULANTES 


Quatorze mortes num desas- 
tre de aviação occor- 
rido no Mexico 


PASSEIO DE TURISTAS 


MEXICO, 26 (U. P;)) — Um avião 
aa Panair espatifou-se contra o sólo 
nas cercanias de Amecameca, arredo- 
res desta capital, e 

O appatelho dirigla-se nara Guato- 
mula, levando n bordo quatorze Des- 
sons, Que morreram no desastre. 

Amecameca tiva junto ans vul- 
cõos Popeatepell e Ixtneeihuntl, que 
são famosos na geographia do Mexico 
dominando com suas  cratetas  cO- 
roatas de neve a bacia de Anahune, 
onde se ergue esta capita, 

O evião sinistrado era um mono- 

lano trimotor dos mais modornos, 
nformando a agencia da. Panair 
cujos directores dirigiram-se de nu- 
tomovel an local do aceidente, que 
viajavam no apparelho dez passa- 
gejros  allemães turistas, inclusive 
seis mulheres, o uma guarnição de 
quatorze mexicanos. 
ENTRE AS VICTIMAS ESTA! A 

PRINCEZA SCHAUMBUBG 
LIPPE 


MEXICO, 26 — UU P) — A 
embaixada da Allemanha annunclia 
que a princeza de Sechowmmburg Lip- 
pe, e dez outros membros de des 
taque na colonia germanica desta 
capital, morreram hoje no desas- 
tre do avião que calu na monta- 
unha, entre os vulcões Popocateptl 
e Ixtacelhuntl, 


MORRERAM TODOS OS PASSA- 
GEIMRUS 


AMECAMECA, Mexico, 26 — 
(O, PP.) — As autoridades Incnes 
que, depois de Ingentes esforços, 
conseguiram chegar ao rescenso da 
montanha onde cnfu o granãe mo: 
noplane com os turistas nllemies 
ammunelncam 4 nolte que mirreram 
tndas na pessons que se encontrn- 
ve ma bordo do apparolho, encon 
trando-se os corpos a excencção de 
um, por tuil Maneua enchonizados, 


(Continu'a mio Or pagina) 























prova, O nó da questão estuva 


defesa entre as duas partes, 


ca seja protegida e neohuma força 


franqueza, à camara, ue não estou 
disposto a ser a primeiro ministro 
de estrangeiros da Ingluterra a des- 
respeitar a assigoatura  britnnnica”. 
(Applausos prolongados). 

O ministro repete, então que o 
primeiro objectivo tinha sido en- 
contrar mina: solução pacífica e con- 
tractual É io as difficuldades  sur- 
gidas e diz que a Inglaterin enfren- 
tom a larefa,com plena consclencia 
do peso dos seus, compromissos", 


OS ESFORÇOS BRITANNICOS 
Lembra que a Françn e n Belgica 
insistiram, infeialimente, sobre a re- 


tirada dos tropas allemãs dn zona 
rhennna e exigiam que, na impossi- 


bilidade de entendimento  amiga- 
vel, a medida fosse posta en pra- 
Hen médiante a “pressão de, san- 


s 


tções economicas e financeiras”, 
declara que ca Inglaterra não ecra 
dessa opinião, Por esta tuzão, li- 
nham sido ingentes us esforços do 
governo londrino no locante à -par- 
te construciiva da tarefa que se lhe 
impunha, baseados no facto de que 
antes de reconstruir era necessario 
lançar fundações solidas e a toda a 
em 
idescohrir como seria possivel fazer 
triumphar a lei internacional. 
O ACCORDS DOS 4 

Passando As propostas dos qua- 
troço sr. Eden affirmou, como pre- 
celentemente. que forum sempre 
propostas e nunca um ultimatum 

“Estava entendido que esses con- 
tractos não implicavam nenhum 
enmpromisso político on obrigação 
no-que se refere À organização da 
decla- 
rouo prador, Devemas estabelecer 
um distincção: mitida entre as con- 
versações dos estudos maiores com 
fins estriciamente especificos e Ji- 
mitados e as que tiveram logar nos 
annos que precederam n de 1914”, 

O sr, Eden frisou que ines con- 
versações tiveram ocenasião de . effe- 
ctuar-se, recentemente, poi oceasião 
de um. conflicto em. “outra. região 


cl para A 
dem, que 
Ce ao 
hostil atravesse, ns “smas frontei- 
ras") Voa Rh Sr onça: 

“A Grã-Bretanha fielás suas 

ANA RIET obrigações 

O orador precisa que as conversa- 
vões em curso não deverão. ter ef- 
telto senão em censo de aggressão 
não provocada. o que esperava Já- 
wais se produzisse, e estava mesmo 
convencida de que nunca s: daria 
ess eventunlidade, para o que con- 
tribuiria o facto da Inglatérra dar a 
conhecer claramente a sua altitude, 

O sr, Eden disse ainda que “se os 
vizinhos da Inglaterra forem leva- 
dos a uma pendencia, que não diga 
rospeito.a este paiz, os, compromis- 
ss britannicos não serão considera- 
dos em jogo”, 

As nossas obrigações são mun- 
dines; são as do covenant, aceres- 
vertou, A elle pormaneceremos re- 
solulumente fleis e não queremos, 
nem devemos, fazer excepções no 
caso das. regiões já cobertas pelo tia- 
tado de Locarno”, 


Pactos de assistencia mutun 


Passando aos pactos de assisten- 
cix mbulua, previstos pelo aceordo 
dios quatro, o titular do Foreign UI 
Eee accentuou que “serão ahertos 
tedos os signaturius de Locarno, im- 
rtusive nº Allemanha, e completados 
pur conversações entre os estudos 
moiores, na mesma base e com as 
mesmas restricções que assignalel 
precedentemente”. f 

O sr. Eden é de opinião que é pec 
feilamente justa u previsão no aç- 
cardo, da possibilidade de fracasso. 
afim de não deixar sem protecção os 
paizes jnteressados. Mostra, de om 
tro lado, que os pactos de assisten- 
ria mutua nada acerescentam ao de 
Loenrmno, excepto a, estipulação de 
regsprocidade que considera. vanta- 
josa para a Inglaterra, 


AS CONVERSAÇÕES 'TECHNICAS 
DOS ESTADOS MAIORES 


LONDRES, 46 (H.) — O sr. Edeu 
declarou ainda, na Camara dus Come 
mens : - N 

“Aa conversações dos estudos 
maiores têm somente o objectivo de 
cumprir obrigações nos termos do 
tratado de Locarno. São de earacter 
puramente technito, Não podem, em 
medida alguma, asugmentor os ns- 
“os compromissos políticos, Em qme- 
Sida alguma”. 

ministro advertiu que se a quss- 
tão de vceupar a zona desmililuriza- 
da por força internacional constitui 
esttciuldado para o Leich e o gover- 
no alemão tivesse outras propostas 
constructivas, para substituir as já 
anresentadas, a Grã-Bretanha estava 
disposta a esforçar-Se paru co 
guir um aecordo nessa base, Apre- 
etaria, effecivamente, toda collaho- 
ração de parte da Allemanha à tare- 
fa daquelles que lém um só (im, 
uma só ambição pois do contrario 
seria quasi impossivel Iniciar mou» 
riuções nesse sentido, 

UM ATAQUE DE LLOYD GEORGE 


LONDRES. 26 (11, P) — Hoje, 
durante o debate sobre a politica es- 
trangeira, que se travou na Casa das 
Communs, o chefe Wberal David 
Lloyd George atncon demente o 
plano das negociações dos Estudos 
Unidos, acerencentundo; 

— Eu Já advertl sobre os perigos 
que enecrra um pacto mar como 
e que precipltom md guerra de 14, 
Bissao guerra sorá novamente precl- 
phinda, se fngressardes em [nl aee 
cevdo O ministro dos Negocio Ea 
teapgelros disse que se trata apenas 
de um facto previsto no “Pratado de 
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EEN NÃO DESRESPENARÁ OS COMPROMISSOS 


QUE FORAM FIRMADOS PELA GRA BRETANHA 


O GOVERNO ALLEMÃO DESPREZOU A Ilalia não ey à conhe- 















CO SS SS e ' 


“teria alitude 


ROMA, 26 (H,) — Nos cir- 
culos politicos observa-se que a 
JMalia não deu a conhecer of- 
ficial ou officiosamente, nem 
por via diplomatica; nem por. 
imtermedio da imprensa, a sua 
attitude no tocante ás propos- 
taside 19 do corrente das po- 
tencins signatarias do pacto de 
Locarno. 


Os referidos circulos julgam 
que a resposta do Reich às pro- 
pontas em questão torna já ago- 
va inutil qualquer communica- 
cão a respeito. Juridicamente, a 
Halla continuava a reconhecer a 
validade do pacto de Locarno, 
às aclunes sancções nada tl- 
rham oue ver com a validade 
da ashignatura dada anterior- 
mente, 


CONTRA-PROPOSTAS 
SUSCEPTIVEIS DE 
SEREM ESTUDADAS 


Esperam-se do Reich segun- 
do as declarações de 
von Ribbentrop 


EM DOWNING STREET 

LONDRES, 26 (U, P,) — Von Bib 
bentropp, chefe da delegação germa- 
niea, almocon hoje no Palacio da 
rua Downing n, 10, residencia do 
chete do governo, sr. Stanley Bal- 
win, com quem conferenciou pelo 
espaço de hora e mei, 


ENIREVISTA COM O “PREMIER" 


LONDRES, 26 (H.) — Affirma-se 
que durante uma entrevisty reali 
zada esta. manhã entre o sr. Von 
Ribhantrop,p, chefe da delegação al- 
leuã, e o sr, Baldwin, chefe do ga- 
linete britannico este Ínsistiu, co- 
mo Já o tinha feito o gr. Anthony 
Eden, sabre a necessidade «da. Ale- 
munha fazer um gesto de apozlgua- 
mento que permillisse a abertura 
de negociações. 
+ Alêm deste facto, 
cunsiat! ialmeênte na scam 
tão, felta pelo sr; Rihbentroph, 
these allemã, e não froyxe elemen- 
tos novos à discussão nem exerecu 
influencia alguma sobre a atiiude 
ingleza a respeito do probleina 


COMMENTARIOS DE “L'OBUVRE” 


PARIS, 26 (H.) —— “0 sr, Eden 
oeeuitos no sr Von Ribbentrop que 
o documento enviado de Berlim es- 
tiva Jonge de satisfazer o govermo 
britannivo. Os cireulos officines jul- 
gem, de facto, que: comporta gravo 
!acuna por não anmunciar que o gn: 
verno do Reich está disposto a dar 
uma contribuição .posiliva para ven- 
vem as difficuldados. do periodo in- 
termedinrio das negociações” — de- 
elara o jornal “L'Ocivre”, que em 
segulda, acerescenta: 

“Von Ribhentrop não póde dur 
no sr, Eden nenhuma indicação 
quanto ao que a Allemunha poderia 
apresentar como concessões no to- 
cante & modificação dos seus arma- 
mentos na Rhenanin”, 











DECLARAÇÕES DE VUN KIH- 
BENTROI 
LONDRES, 26. (H.) — Em oen- 


trevista concedida a Ward Price e 
publicada no “Daily Mail”, o sr, Von 
Ribbentrop declara: 

“Ainda não posso dizer que pro: 
postus serão feitas além das conti- 
das no memorandum de 7 do cor 
rente, Seja como fôr, a inspiração 
não mudará”, 

Essa declaração é encarada como 
Indicio de que o Reich fará contra- 
propostas susceptíveis de aatem es- 
tudadas, 


PROVAVFL REGRESSO A BERLIM 
LONDRES, 26, (H,) — Nos clr- 
culos bem informados julga-se pro- 
vavel que o representante do Reich, 
ar. Von Ribbentrop deixe Londres 
amanhã, de regresso á Berlim. 


UMA NTREVISTA COM O SK. EDEN 


LONDRES, 26, (H,) — Consta 
que o delegado allemão, sr. Von Rib. 
bentrop, teria solicitado para ser re- 
cebido amanha pelo sr. Eden afim de 
obter certos esclarecimentos sobre o 
discurso que o titular do Foreign 
Office pronunciou hoje, na Camara 
dos Communs. 





Locurmo, Não é hem isso, E uma 
convenção e uma convenção da mes- 
missina natureza aludou a desenca- 
dear a guerra de 194, , 

Logo sdeante, declarou o politico 
gallense: 

— Se começardes a formar reu- 
niões de estados-maiores para que se 
ponham n fazer previsões e accordos, 
para decidirem quantas e quaes  di- 
visões deverão partir. qual na parte 
que atacarão como alacarão. cles 
etc... +, isso Ludo será uma linha re- 
eta para a guerra, 


TERMINA A SESSÃO 


LONDRES, 26 (H.) — Os debates 
na Camara cos Communs termina- 
ram sem que houvesse nenhuma vo- 
tação pouto depois fis 22 horas, 
após ter falado o ministro  Noville 
Chamberlain em nome do governo. 


O GOVERNO DA NOVA ZELANDIA 
APPROVA A POLITICA DE 
LONDRES 

WELLINGTON, 28 CH) — Por ne- 
castão da abertura do Parlamento, 
o governador da Nova Zelandia, lor 
Galway deslnrou: s 

“o primeleo governo Lrabalhista 
approva plenamente a politica  ex- 
terlor seguida por Londres quanto 
à treoceupação da Menania, Os mi- 
nistros neo-zelandezes julgam que 
a Sociedade das Nações e a seguram 
em col vetiva não ne muleds meios de 
manteria pose fuclitar o desarma- 
mento geral Demnteo da siiuação 
ercada pela Alemanha, o gabincie 











“a conversação | Jh 










Declarou o sr. Get 


Solutament a0EX8-1O F 
o do Legisativo | 











- Lodi, 2º vice-presidente da Camara 





O ar Euvaido Lodi asteyvi 
palacio Rio Negro, em conféi 
Hentent, palestrámos algum tem 
mara dos Deputados, sobr 
da Nação, e elle nos dec) 

-—- Da minha covers 
em men espírito a convica 
contestavol sinceridade, am 
restabelecimento Integral d 
do sr Getulio Vargas as 
corne ao seu desejo de pi 






















via com o presidente da Republica, 


com o 2º vice-presidente da Ca- 


eguinte: : 

dr. Getulio Vargas mais se avivou 
& ms. exc, cstá agindo com uma: In- 
do são proposito, de assegurar O 
me o respeito ás Instituições, Ouvi 
fa peremptorias declarações no que con- 
igiar, sempre, por todos os modos, o Po- 


der Legislativo. Posso, até, reproduzir. a phrase empregada por sua 
excellencia, Fol esta; “Não Intéressa absolutamente ao Executivo 3 







desprestigio do Legisativoi 
tas, opportunamente, de acco 
ticades' na presente conjunta 

Quanto ao mais, a cpinião 
perioridade de vistas do chefes 
qua envion & Secção Perma 
o imtuito de dar uma Justa 
do att que julgou acertado 
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vez que a elle terel de prestar con- 
dc com a Constitulção, dos actos pra- 


ublica já deve estar ao par da Eeu- 


“Nação, pelos Lermos da mensagem 


te do Senado. Essa mensagem revela 
galistação âquelle ramo do Legislativo, 
Hcar na salvaguarda das Instituições. 









ç 


O presidente da Re 


ções solicitadas ao: 
Secção Perri 


O sr. Vicente Rão vae sér 
por uma comn 


A attenção dos cireulos | 
cos, desde segunda-feira, est 
tada para o Monroe e paé 
membros da Secião Perma 
do Senado Federal. Nestes 
mos dias, tornou-se Intenso 
vimento nos corredores, salaso 
ante-salas: do antigo edificio, 














pertando 6 a presença de 
tados nas reuniões da Secção, 
manente, Ainda hontem es 
rum no Monroe os sra, Euval 
Lodi e Pereira Lyra, membrosg 
mesa da Camara dos Depiu 
Accureio Torres, Barros € 
Laerte Setubal, Souza Leão 
rio Crespo, Jatr Tovar, Go 
ão Visnna,. Baptlsta Lu 


Octavio Mangabeira, H 
Couto, Ferreira: de Song 
Le: 1 





“| te, José Angusto e Ud 








lhete, j . , 

Dapois de conferenciasent com 
o aupador Waldomiro: Mkgalhães 
e outros membros da Secção 'Per- 
manente, 08 parlamentares acima 
nomeados passaram para(o recin- 
to das sessões, onde assistiram á 
reunião da Secção Permnbente. Os 
trabalhos foram presididos pelo 
sr. Waldomiro Magalhães. 


A MENSAGEM DO GOVERNO, 
PRESTANDO INFORMAÇÕES 
Do expediente 
de um telegramma, do presidente 
da Assembléia Legislativa do Maras, 
nhão. já divulgada hontem pelo O 
JORNAL. e da seguinte mensagem 

do presidente Gelulo Vargas: 


Rio de Janeiro, 20 de março 
de 1930 — Sr, presidente — 
Tenho a honra de levar no cos 
nhecimento du dd. Secção -Per- 
mnnente do Senado que a 2% 
do corrente mez, ás 20 horas, 4 
policin effectuon a prisão do ser 
nador Abel Chermont e dos 
Deputados, Octavio da. Silveira, 
Domingos Velúsco, Abguar Bas- 
tos e João Mangabelra, 

Assim procederam as nutorl- 
tiades policiaes em consequen- 
cla -de haver sido decretada “a 
equiparação no estado de guer- 
ra da commoção intestinn gra- 
ve, arttênlada em diversos pon- 
tos do pulz desde novembro de 
1935, e por estarem aquelles 
membros do Poder Legislativo 
organizando, sob a protecção 
das “regnlina inherentes ao res- 
pectivo mandata, nova e fmml- 
nente eclosão violenta das acti- 
vidades subversivas das. instltul- 
ções políticas e sociaes. 

Impedindo-lhen a neção € 
prendendo-os, o governo teve 
em mira, sómente, defender a 
ordem publica, cedendo á Impe- 
rosa necessidade de acautelar 
directamente a segurança naclo- 
nal, 

Attento; porém. á alta const 
deracão que me merece o Poder 
Legislutivo, perante o qual, em 
tempo opportuno, campriret o 
dever constitucional de relatar 
bs netos que estiverem sujeitos 
A sun apreciação, pratlendos dus 
rante case periodo anotmal da 
vida do palz, venho desde Já 
submetter no conhecimento da 
Secção Permnnente do Senado -a 
ccemrrencin acima referida, 

Reltero a v. ex, nr, presidene 
te, e nos dd. membros da Se 
cção Permanente, os protestos 
de minha mais elevada estima 
e consideração. — (a.) GETU- 
LO VARGAS — A ns. ex, o sr 
dr. Waldomiro de Barros Ma» 
gnlhnes, dd. presidente dn Ses 
ecão Permanente do Senado Fe. 
deral.” 

O OFFICIO DO MINISTRO DA 

JUSTICA 

Foi lido tambem o seguinte officio 
do ministro da Justiça: 

“Sr, presidente, — Em resposta 
no Aviso de 24 do corrente mos, no 
qual se solicitam informações sobre 
e prisdo do senador Abel Chermont 


e dos deputados Octavio da Alveis 
ve, Domingos Velhisco, Abquar 


está dechdido mn Insistir pelo respeito | Bastos e Jodo Mangabelva, tenho a 


nos secordos fnternacionaes”, 


honra de me reportar d mensagem 













































mesmo officiou-go gr. V 








constou a. leitura |: 


r 






















Etulrem a commis 
[é Mi 


Pá 


iblica presta as informa- 
1 ministro da Justiça pela 
ente do Senado 


vido, pessoalmente, amanhã, 
são de senadores — 





quo a excia, o sr. presidente da 


ouEl- q 
à valo | Republica dirige, nesta data, é DD. 
Secção Permanente do Senado Fe- 





erul. Cumpre-me acerescentar que 
co pessonlmento d inteira disposis 
do de v, ex, e da DD, Secção Per- 
anente pura qualquer novo escla- 
recimento, que prestaref com o 


“maior prazer, Reitero os protestos de 


minha maior estima e consideração, 


| — O ministro da Justiça a Negoctos 
Interiores, — (a.) Vicente Edo”, 


QUEREM OUVIR, PESSOAL: 
JENTE, O SR. VICENTE FA'O 


Conelulda a leitura dos do- 


icumentos acima transeriptos, 0% 


upou a tribuna o sentdor José 


ide Sd, que requereu a designação 
de uma commissão para convidar 
IiO. ministro da Justiça a compare- 
leer ao Monroe e prestar, então, 
pessoalmente, informações que & 
| Secção: Permanente considera aln- 


da necessarias. Approvado o re- 
erimento do representante «3 
ernambico, o sr. Waldomiro 
agalhães designou para cousti- 
ão, os srs. José 
o, Clotomir 
Ben ly é. Cunha 
felio, Esta: | commissão, 












! icente Rão 
“convidando-o a comparecer do 
Monroe, amanhã, às 10 1/2 ho 
ras, 

UMA REUNIÃO NA SECRETA- 
RIA GERAL DAS OPPOSIÇÕES 


Após deixarem o Monroe, 05 
deputados da minoria que all con- 
ferenciarim com os membros das 
Mesas da Camara e da Secção Par- 
manente do Senado, dirigiram-5e 
ao escriptorio das onpposições, ú 
Avenida Rio Branco, ode reali- 
garam uma reunião, 


DO MINISTRO PA JUSTIÇA 
REGRESSOU, 4' NOITE 


Cerca das 18 horas, o sr. Viagnte 
Rão deixava o seu gabinete, de 
gindo-se para sum residencia, idg-ua 
Payenndu', onde se recolheu aos 
seus aposentos particulares, 

qContiniia em Ss pugna) 
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5 ERPEGTIVOS 
MILITARES NA 
TONA RHENARA 


Dez batalhões na parte sul e 
vinte e dois no norte 
da região 


POLICIAS .MILITARES 


STRASBURGO, 26 (U, PJ) - 
Noticias de fonte digna de confiam 
ça, que chegam às rodas militares 
desta cidade, estabelece que as fnr 
cas allemãs que penetraram na zona 
desmilitarizada da Rhenania, tem a 
força de dez batalhões na parte sul 
da região em apreço, e o efectivo 
de dez a vinte e dois hatalhões im 
completos na parte norte da região. 


Estas dotações não incluem a poli- 
cia militarizada, os batalhões do tra- 
balho obrigatorio e as tropas de 
assalto hitleristas de elite, que en- 
vergam camisa negra, devendo or- 
car pelo total de 22 mil homens, 
apresentando apenas companhias 
de tropas seleccionadas da Reich- 
.wehr, que se encarregarão da ace 
cupação militar da zona desmilita- 
rizada, até que estejam completos 
os novos quarteis que habilitarão 
o alto commando do exercito ger- 
manico a plantar face à fronteira 
franco-helza, uma série de unida- 
des com cffectivo de guerra. Espe- 
ra o estado maior allemão ter isso 
prompto até fins de abril. 


Os dez batalhões da parte meri- 
dianal da zona recentamente  nc- 
cunada, estão aquartelados da se- 
quinto maneira: Em Marlsruhe, na 
marrem direita dn Rheno, dois ba- 
talhões, um de infantaria e outro de 
artilharia: em Ftling. dois bata- 
lhes, um de infantaria e outro de 
artilharia; em Rastait, dois hata- 
lhões, um de infantaria e outro de 
artilharia; em Offenburco, um bata- 
lhão de infantaria; em Freibyrgo, um 
hatalhão dr infantaria; em Melheim, 
dois batalhões. um de infantaria e 
outro de artilharia. 


Em Manheim, onde n estado maior 
«tedesco tenciona plantar a séde do 
mando 
Win 
"rrocberd a quarta divisão, em.tins de 
abril. 

“Na parte norte da zona recente 
mente. oceunada. Mainz, tem actual- 
mente tres batalhões. Francfort dois, 
além de um corpo de aviação mili- 
tar, ; 

Francforteserá a sóde da aviação 
militar na Rhenanias O batalhão que 
está-em Saarbrucken é uma força 
pravisoria, pois logo que estiverem 
completos ns quarteis, aquela cidade 
será séde de uma divisão. Ha dnlt 
hatalhões em Darmstadt, e apena! 
duzentos Homens em Heiwefhert, 

Na officialidade franceza de esta- 
do-maior, que se encontra em Saar- 
hrucken, fazem-se numernsas cogita- 

ções, a respeito do total a que se ele- 
varão os effectivos allemães na Rhe- 
nania, quando estiverem promptos os 
| quarteis, 









































SEPARAM-SE OS CONDES 




















































































uehrer reclama para a Allemanha 


os mesmos direitos dos demais paizes 
'Saida de capitaes] 0 DISCURSO DO 


allemães 


COPENHAGUE, 26 (H,) — se 
gundo informa q “Ekslrabladet), 
importantes capilacs allomães es- 
tão passando por contrabando pa- 
va a Dinamarca, notadamente pelo 
Sleswig. Por intermedio do festas 
de ferro dinamurquezes, accrescen- 
ta o jornal, vs allemães compram 
na Dinamarca propriedades e titu- 
los de credito. 










Dôr de cabeça 7 
Sal de Fructa Eno 








DE COVADONGA 


HAVANA, 28. (H.) — O conde de 
Covadonga vae deixar sózinho Cuba, 
por ter a condessa declarado que 
não partiaria por “motivos espe- 
clnaes", recusando-sca dar outras ex- 
plicações. 

4 separação é provocenda, ao que 
corre, por desaccordo entre os es- 
posos, 


REGRESSA HOJE 
APSOSR 
PIERRE FLANDN 


Avistar-se-ãá com o chefe do 
governo “e o sr 
Livitnoff 


COMMENTARIOS 


PARIS. 26 (U. P) — O sr, Pierre 
Etienne Flandin ministro das Rela- 
ções Exteriores, decidiu abreviar a 
sua campanha do reeleição pelo De- 
parlamento de Yonne e vo tará para 
Paris amanhã de tarde, afip de con- 
ferenciar com o sr, Albert Sarvraul, 
chefe do galinete. ; 

O encontro entro os dois estadis- 
tas tem por fim estudar o desenro- 
lar dos acontecimentos e, particular- 
mente, a explicação que o major An- 
thony Eden, secretario do Foreign 
Office, dart hoje na Camara dos 
Commims, aserca da altitude britan- 
nica, A 
Todavia, o Quai d'Orsay aceentuou 
que a attitude-da França não, soffreu 
mes» 
viki- 









































































































































acata im toldos Menta oi ts 
ENCONTRO COM O BR: LIVINOPT; 
PARIS, 28 (Havas) — Procedente 
de Londres, chegou às 17 ho: 
vas e 40 minutos o sr. Litvinoff. O 
se. Flandin, quo actunimente se en- 
contra na cireumseripção de Yonne, 
regressará amanhã a Paris onde pro- 
vavelmente se -avistará com o sr. 
Litvinoff, voltando na mesma noite 
para a Yonne, 
A PERMANENCIA EM PARIS DO: 
MINISTRO | SOVIETICO 
LONDRES, 26 (Havas) — Os cir- 
culos sovielicos declarum que é pos- 
sivel a permanencia do sr, Litvinofl, 
em Paris, durante alguns dias por 
oceasião do seu regresso a Moscou, 
O QUE DIZEM OS JORNÃES 
PARIS, 26 (Havas) — A imprensa 
franceza presta particular attenção à 
posição do gabinete  britannico no 
momento político actunl. 
O correspondente, em Londres, do 


(Continua na 2º pagina) 









À campanha dos cafés finos é o caminho mais acer: 
fado para vencemos a crise de super-producção 





Os productos de qualidade devem ter exportação franca — A saida 
“immediata já representa um bom premio 





concedido á lavoura 


Os “Diarios Associados” colhem a opinião do sr. Fernando Costa a respeito 


da campanha iniciada pelo Departamento Nacional do Café 


S. PAULO, 25 (Agencia Me- 
ridional) — S. Paulo e — por- 
que não dizelio? — o Brasil 
tambem ainda não esqueceram 
o que fol a actusção“do sr. Fer- 


nando Cesta na direcção da Se: - 


ecretaria da Agricultura em nos- 
go Estado, antes de expoiir o 
movimento. revolucionario de 
1930. 


Flilando-se á estirpe dos 
grandes promotores de nosso 
progresso agricola e de nossa ol'- 
ganização economica, esse es- 
forçado servidor dos Interesses 
coljectivor de S. Paulo não 
poupou esforços alim de que 4 
sua actuação na pasta da Agri- 
cultura representasseum” pe- 
riodo de pleno acordar de nossas 
multiplas possibilidades agrico- 
las. E assim de facto aconte- 
ceu, 

Agora, que estão em “Tóco 
dois palpitantes problemas, não 
só de S. Paulo senão tambem 
de toda a nação, desde que am- 
bos têm uma amplitude e um 
raio de acção nacional, — o do 
trigo e o dos cafés finos — não 
se podia olvidar o que em ant- 
bos os terrenos realizou o Br, 
Fernando Costa. O problema 
do- pão brasileiro e o fomento 
da cultura do trigo em nossh 
Estado encontraram nesse tech- 
nico um dos seus maiores en- 
"huslastas. E-quanto à produe- 
ção do cafés finos, fobainda no 
ar, Fernando Costa que recor- 
reu o presidente do Consalho 
Nacional de Café em 1932, con- 
vidando-o para a direcção densa 
campanha, em aua phase jnfolal, 





Sr. 


Fernando Costa 


A palavra e o depolmento, 
portanto, de quem assim ao re- 
comimentdon no cespolto e à com 
atderação do pula, pela somma 
de esforços e de trabalhos ef- 


| 


E Mo Ro 


tectuados, seriam .Indispensa- 
veis na actualidade. 

Fieis a essa directriz, pro- 
euramos colher a opinião do sr. 
Fernando Costa em  Plrassu- 
nunga, uno interior do nosso 

Estado, onde exerce nS SUAR 
netividades privadas, sem toda- 
via perder essa constante devo- 
cão pelas coisas publicas que & 
um de seus traços marcantes. | 

Ao saber do nosso intuito, o 
sr, Fernando Costa attendeu- 
nos com a sua costumeira fidal- 
gula de trato, prestando as de- 
clarações que vamos divulgar, 


O APPARELHAMENTO EXIS- 
TENTE PARA A PRODUCÇÃO 
DE CAFE'S FINOS 


“attendendo ao appello dos 
“Diarios Associados” — diz-nos 
de Início o sr. Fernando Costa 
— devo declarar preliminar- 
mente que, como iniciador da 
campanha dos cafés finos, a 
minha opinião a respeito do as- 
sumpto é por demais conhecida 
em virtude das muitas entrevia- 
tas dadas 4 Imprensa de 5, 
Paulo e do Rio. - 

Apesar de viver ultimamente 
alhelo ao que se procede com 
referencia a ensa campanha não 
me esquivo em renovar o meu 
modo de pensar sobre tão mo- 
mentosa questão, pra 
ligada à prosperidade do nosso 
palz, » 

Quando assumi “a pasta da 
Secretaria da Ageleultura, com 
o apolo forte de meu presiden- 
te, Inlelet ja camphnha dos ca- 
fés finos Julgandoça o caminho 

(Continás na 5º pago) 
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Se AMREN 
LUDWIGSCHARER 


O chefe do Reich encara 0 


futuro e pede paz e 
trabalho 


OLYMPIADA DA PAZ 


BERLIM, 28. (H.) — O chancel 



















ler Hitler alludiu no discurs 

nunciado em Ludwigshaten, á o 
ficação Intórna do povo allenão, 
acima das classes e dos Interesses 
oppostos, accentuando textualmente: 


Nem vencedores, nem vencidos 
“Não. quero que o povo allemão 


seja dividido em cinsses cuja exis 
tencla ze torne difflcil e & E port 


mesmo prisma que vejo os grandes 
problemas europeus, Não ha aqui 
vencedor nem vencido. Não são ho- 
mens de Estado os que continuam 


A sustentar essas theorias mal In 


tencionadas e irreaes, Não são ho-. 
mens de Estado porquo não ha na 
Europa nem vencedor, nem vencl- 


do, nem povo honesto, nem povo 
deshonesto, nen' povo com direitos, 


nem povo desprovido de direitos. 
Tsso não existe e os que em tal acre- 
ditam não têm direito de falar em 
paz.” (Demorados applausos). - 


A mentalidade de Vorsalhes 


“E', porém, com outra colsa que 
elles sonham: não com a paz, mas 
com a servidão dos outros povos. 
Contra isso é que eu protesto, Sou 
sempro peln paz mas nunca pela 
submissão ao avassalnnento, E 


“esse o problena que hoje se discute, 


E ein a pergunta que formulámos; 
Sairá a Europa desta loucura da 
mentalidade - de Versalhes? Desta 
disoriminação entre povos que têm 
direitos e povos que não os têm? 
Entre povos dominadores o povos 
escravizados? Deverá a Europa salr 
desea mentalidade ou nella perma- 
necer? Em nome do povo allemão, 
quero proclamar perante o mundo: 


Se o mundo quer conservar essa 


mentalidade, não podem.os impedil-o, 
mas, nós, não flenremos com ella, 
Não somos um povo de crianças, So- 
mos um povo prudente e que penaa, 
Admittimos as realidades historicas. 
Sabemos que o povo allemão póde 
engrandecor-se com a guerra. Já o 
provou. Mas tambem  póde fazer 
imulto.. pais doque Jeso, Provam 
Lodos-' 08 dias 'ê 


O Fuehrer exalçou, então a, paz 

européa, que traria allívio a todos 
os povos, e ncerescentou: 
- “Estamos convencidos de que 
desempenhariamos o nosso papel 
nessa paz. Que não se pretenda que 
a Alemanha tem necessidade de 
gloria belllca. Já a obtivemos suffl- 
clentomente no decurso da Historta 
e não nol-a conseguiram tirar nem 
mesmo durante a ultima guerra. 
(Applausos). Somos, porém, capa 
zoa de aceum-ular muito malor glo- 
ria. pacífica”. é 


0 POVO ALLEMÃO DEVE LUTAR 
PELA SUA VIDA 


BERLIM, 26 (H.) — No disenrso 
pronunciado em Ludwigshafen, O 
clianceller Hitler accentuou textual- 
mentos 

“Não crelo num povo que perde 
n seu coracler, torna-se servil e con- 
tn com q apoio de Paris. Londres 
e Genebra. Não, povo alemão, és 
tú que deves defender a tun vida, 
ter confiança em tua força, para que, 
em virtude qossa força, possas €s- 
tabelecer à visto do mundo o teu 
direito à vida, 

Era. necessario dizer ao resto do 
mundo: Neste momento não con- 
fundimos o nosso amor da paz com 
a falta de caracter. Quindo falamos 
em paz, pedimos rigorosamente O 
mesmo direito para o nosso povoa. 
fomos fundo desejo de paz mas €5- 
luios convencidos de que um tra- 
Indo de paz não pode nascer senão 
da livre resolução de contractantes 
inteiramente jgunes, (Prolongados 
applausos). 

Imposições que provocam odiar 


E! falso pretender que a paz pode 
celune quando um diz no outros 
“Yaes assignar isto ou então cu to- 
marc; medidas contra 1º. Isso não 
é paz, mas uma imposição e tal jm- 
posição provoca o odio e a Indi- 
anução de quem soffre assim coma 
suscita o medo e n angustia do seu 
mutor, Isso não é paz. dE" um traba- 
dho de politicos ephemeros. E" uma 
nhra que não dura. Assistimos no 
especinculy de homens incapazes que 
«e entregam á orgia de fabricar tags 
cunstrucções. O que nos interessa 
é porém, uma ordem européa con- 
eluida por largo tempo no interior 
e no exterior entre os proprios pos 
vos”, 

A BLYMPIADA DA PAZ 


VERLIM, 26 (H,) — Na parte fl- 
nal do seu discurso pronunciado em 
catwigshafen, o ar. Adolf Hitler 
traçou uma descripção idyilica da 
competição entre os povos, pela paz, 
da “olympiada da paz” em que a 
Alemania está prompla ac assumir 
o seu logar. , 


Neste ponto o orador necrescan- 
tou: 


“Em vez de encarar esse futuro, 
os oulros povos continuam a espes' 
tinhar ea falar de vencedores e ven 
cido, Queremos trabalhar e cuns 
endrarenos À paz. mas se alguem 
vier dizer-nos: — antos de entea- 
res para a paz deves njoclhar-to e 
feeer isto ou aquilo — respondo ao 
mundos “Por quem nos Lomaes ? 
Esquecels que não somos uma, tribu 
de negros, mas tim povo curopeu de 
emttuca miltenariao Gomo serias pose 
sivel dmpor a um povo exigencias 
tão Indecorosas É Não devels contar, 
tanto de mim como dos mens comes 
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Boletim Internacional 

O discurso do mtulsLro do Foreign Office, Slr Robert Anthony 
Eden, pronunciado houtem na Camara dou Communs, deve ser to 
mado como uma resposta à negativa do governo allomão em aceitar 


o plano dos paizes locurnintas para resolver a situnção creada pela 
denuncia do Tratado de Locarno e pela oceupação militar da Rhe- 





naria, 





O dirigente da diplomacia britannica disse duas phrases bem 
Incisivaa, nas quaes:transluz a orientação da Grã Bretanha: “E! de 


interesso vital para q Jngluterra 


que a Integridade da França e da 


Belgica seja mantida e que nenhuma força armada hostil atravenso 


a fronteira “destes paizes," , 


Mais-adeante reaffirmou o compromisso póssoal do não ser o 


instrumento de uma politlcn de 


donegação dos deveres Internaclo- 


naes do seu paiz; “Quero declarar à Camara dos-Communs, com 


toda a franqueza, que jlão estou 


disposto n ser o primeiro dos inl- 


nistros dos Estrangeiros da Inglaterra a desrespeitar a assignati- 


ra britannica”.. 


Essa declaração era esperada anslosamonte na Irança e nos 


paízés solidarlos com u sua pol 


tica externa, porque eslabeleço O 


“ camino que o Relno Unido segulrã, na hypothese de que o sr, HI- 
tler nÃo queira: pactuar uma nova fórmula, que, substituindo o tra- 
tado de .Locarno, offereca à Delgica e à França ns mesmas garan- 


tlas anfériores. 


As palavras do ur, Eden agora repetem o pensamento do chete 


do góverno, sr”, Stanley Baldwin, 


expresso ha dezoito mezes, quan- 


do affjrmou em Westminster que as frontelras da Inglaterra esta- 


vam ras margeus do Kleno, 


As Jlhas Britannicas não se sentirão garantidas, no din em que 


a Allemanha transpuzer as linde: 


Belgica, e, segundo es regras da 


g que a separam da França ou da 
bôa estrategica, Lerá de ir no eu- 


contro do inimigo, antes que clle tome a offenslva e se approxime 


das suas costas, 


A resposta do governo de Berlim 45 propostas dos locarnistas 
não póde ser considerada como um encerramento das negociações. 

Ficou nberto o ceminho para novas “demarches" e o sr. Von 
Ribbentrop, cuja habilidade pessoa] é reconhecida, fez sentir isso 
mesmo em declarações aos jornalistas,, 


O “Fuehrer" insiste na sua 
, de ser razoavel, como ponto de 
cas que devem ser dadas, 


these da igualdade, que nho deixa 
partida para as garantias recipro- 


O offerevimento de um pacto de não aggressão franco-germa- 


nico pele espaço de vinte e cinco 


annos, desde que seja completado 


por um systema de compromissos, identicos em relação aos demais 
vizinhos da Allemanha, parece aceitavel, 


Acreditamos que 9 facto de 


haver o sr. Hitler quebrado unila- 


teralmento dois tratados anteriores torna, moralmente, difficil & 
França voltar a negociar com elle, sem que lhe sejam dadas sa- 


tisfações à altura do damno que 
Predominna agora em Paris, 


acuba de soffrer. 
pelo que se vê dos discursos dos 


estadistas o dos commentarios da imprensa, a idéa de não so dar 
muls um passo adennte, deixando que as potencias fiadoras de Lo- 
carnn ajam na conformidade dos seus compromissos, 

Emquanto isso, a Françe procurará pór-se em guarda, dispos- 


ta a defender-se sozinha, se à tanto a arrastarem os 


| mentos, . . 
As declarações do sr. Eden, 
nenhuma hypothess a Inglaterra 
da, por estar convencida de que 


acoutec!- 


no entanto, demonstram que em 
abandonaria a sua grande allia- 
a sua segurança se acha Intima- 


mente ligada ao destino-da Republica, o 





Ultima hora sportiva 





OS. Christovão venceu o Andarahy no match- 
treino de hontem por 5x2 


Perante uma reduzida assistencia, 
foi realizado hontem, á noite, no 
gramado da Figueira de Mello, o 





O presidente da Repu- 
blica presta as informa- 
ções solicitadas ao mi- 
nistro da Justiça pela 
Secção Permanente 
- do Senado 


(Conelusto da 1º paeinn) 


O: ministro da Justiça, fatigado 
pelos affazeres desses ultimos «tus, 
vão recebeu ninguem, na noite de 
hontem, que destinou exclusiva- 
mente para repouso. 


- CONFÉRENCIARAM- COM O PRE 


| SIDENTE DA REPUBLICA OS 
| MINISTROS DA GUERRA E 
ns DA MARINHA 


PETROPOLIS, 26 (Do enviado es- 
pecial dos “Diarios Associados") — 
Durante todo o dia de hoje, o mio- 
vimento, no Palacio Rio Negro, fui 
intenso. Innumeras personalidades 
de destaque vieram conferenciar 
com o presidente da Republica so- 
bre diffcrentes assumptos. 

“A! tarde, chegaram atesta cldade 
o gencra) João Gumes, ministro da 
Guerra, e o almirante A. Guilhem, 
titular da pasta da Marinha, que se 
avistaram com o chefe du Nação. 
Não são cunhecidos os resultudos 
dessa conferencia, 

«Tambem esteve no palacio o go- 
vernador Nercu Ramos, acompanha- 
do de seu secretario, sr. Jonquim 
Ramos, para visitar “o sr Getulo' 
Vargas e lratar de assumplos pel- 
tinentes ao seu Estado, 


CONFERENCIAS NO GABINETE DU 
MINISTRO DA JUSTIÇA 


O gabinete do jninistro da Justica 
teve, hontem,; um ,dia bastante: mu- 
vimentado. Ali estiveram, em do- 
morada conferencia com q sr, Vi- 
cente Rúo, os ministros Agamem- 
non Magalhães e Gustavo Capanema, 
respectivamente, das pastas do Tra- 
balho e Educação, 

A seguir, o capitão Filinto Muller, 
chefe de policia, foi recebido por 
aquele titular cum quem confereo- 
ciou longamente, Tambem q gene- 
rá] Lucio- Esteves, “commandante da 
Policia Militar-do Districto Federal, 


» Avistou-se tomo .er. Vivente-Rão, 


Ainda estiyeramiZho” gabinete: do 
ministro da: Justiça o” sbiiador. Ma- 
sedo Soares, deputados Cestr Tinoco 
e -Lengruber Filho e o dr: Bernardo 
Prado, procurador geryl da Justiça 
Eleitoral, 


D. MINISTRO DA GUERRA FUI A 
PETROPOLIS DESPACHAR COM U 
“PRESIDENTE DA REPUBLICA 


O ministro da Guerra deixou hon- 
tem, às 13 boras, o seu gabinete dé 
trabalho, com destino ao Palacio Rio 
Negro, onde despachou com o pre- 
gldento da Nepublica. 

Entre outros decretos, o gencral 
João Gomes subimettcu á assignutura 
do sr, Getulio Vargas os de nomen- 
ção ao posto de primeiros-lenentes 
medicos, dos drs. José Muysés, Ray 
Portinho de Moraes, Jayme Cabral, 
Hippolvto Gomes Ferreira de Aze 
vedo, Edgard Duque Guimarães c 
Adhemar Corrêa França, que con 


“elulram o curso da Escola de Saude 


do Excreito, 


O PROFESSOR CASTRO Rá. 
BELLO, EXONNERADO DE 
MEMBRO DO CONSELHO 


NACIONAL DO TRABALHO 

Foi assignado decreto exo- 
nerando o professor Edgard de 
Castro Rabello das funcçõess 
de membro do Conselho Nacly- 


tal do Trabalho 


preço dans 


annunciado match-treino entre as 
esquadras profissionaes do S. Chris- 
tovão e do Andarahy, em beneficio 
da construcção dos campos de bas- 
ketball de ambos os gremios. ' 

As duas equipes não chegeram a 
so empregar a furído, limitando-se 
la um displicente jogo de improvi- 
sação. O quadro a.vi-verde apre- 
| sentou maior homogencidade e, em- 
bora não exhibindo uma technica 
perfeita, conduziu melhor as suas 
jogadas. O team sanchristovense, 
“ao contrario, apresentou um bom 
trio final para uma linha média 
fraca e uma offensiva na qual só 
Carreiro e Roberto appareceram. 

Após o tempo regulamentar, foi 
verificado o triumpho do S. Chris- 
tovão por 5x3. 


OS QUADROS 


Os quadros formaram assim con- 
stituldos; ; 

S. CHRISTOVÃO — Francisco; 
Zé Luiz e Oswaldo; Pintado, Dodô e 
Adão; Roberto, Pisca, Hugo, Batis- 
taca/é Carreiro, 

ANDARAHY — Joel; Bahiano e 
Cazuza; Baby, Bethuel e Vencrotti; 
Chngas, Astor, Romualdo, Bianco e 
Mineiro. ; 


MARIO ESTA' MACHUCADO 


Mario, o excellente zagueiro titu- 
lar do S. Christovão, não tomou 
parte no exercicio nocturno de hon- 
tem por estar com um dos joelhos 
contundido, Zé Lulz fo! deslocado 
para a direita, entrando Oswaldo na 
esquerda. 


ROBERTO ABRE A CONTAGEM 


Com poucos minutos de jogo, os 
locaes organizam perigoso avanço 
por intermedio de Dodô, que esten- 
de o couro para Hugo, Este cnbeceia 
o couro para a frente e Roberto, en- 
trándo opportunumente, assignala, 
com violento tivo alto, o primeiro; 
goa] do seu bando, a 


| CITO E-ANDRE' SUBSTITUEM BA- 


DY E JOEL 


Para q segundo tempo, o Audara- 
hy fez entrar Cito e André nos 
postos de Baby e Joel, respectiva- 
mente. 


« HUGO AUGMENTA 


Inicindu a phase final, o 8. Chris- 
tovão avança por intermedio de Car- 
reiro, Perseguido por Bahiano, 

| pontéiro dos alvos estende bom pas- 
[se para Hugo conquistar o 


ponto. 
| ; ENTRA FRAGOSO 


o 


segundo 


[> “Mais alguns lances o o veterano 

Fragoso entra no posto de Batisla- 

poa. si 

| MINEIRO MARCA O PRIMEIRO 
PONTO DO ANDARAHY 


E) 

[Os alvi-verdes avançam pelo cen- 
| tro. MNomualdo passa a Mineiro e os- 
te arremnta violentamente, conquis- 
santo o primeiro goal do seu qua- 
ro. 


| ROBERTO NOVAMENTE 


Voltum os lucaes ao ataque e Ito- 
berto recebe o couro proximo da |l- 
nta penal, Avança celere o atira 
vasteiro, conquistando o terceiro goal 
do seu bando. ., 


| MINEIRO FAZ Q SEGUNDO GOAL 


Reglstra-so um “corner” contra 
vo São Christovão, Cobrundo a pe- 
nulidade, Chagas lira bem para 
Mineiro assignalar o segundo goal 
com upportuna cabeçada, 


TAMBEM /DODO 


Ao ser cobrado um corner contra 
o Audaraby. Dodô intervem no lan- 
ce e conquista o quarto ponto sun- 
christovense, 


CARREIRO ELEVA 
-Gontinuam os alvos no ataque e 
Fragoso estende bom passe para Cur- 


relro marcar com grande esforço o 
quinto ce ultimo goal do seu qua- 


dro, 
ROMUALDO ENCERILA 
Faltando poucos minutos para ter 
minar o exerelolo, Momualdo obtem 
mo terceiro ponto do Andaraby, com 
forte tro alto de fóra da arev, 
ARBITRAGEM 


O treino foltdiriaido pelo 
baller Norkunt, do Madureira 
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PAU MUNDIAL (O 1 


Resolvida uma conferencia 
em Genebra para tratar 
to assumpto 


UBJECTIVO 


GENEBRA, 26 (H,) — O Conse 
lho da; Sociedade das Nações resol- 
veu a 20 de Janeiro ullimo convo- 
ear em Genebra, para 4 de setem- 
bro proximo, uma conferencia desti- 
nada a elaborar n convenção inter 
nacional relativa no emprego da ra- 
dio-diflusão na interesse da paz. 

Os pemurnos, inclusive os du A 
lomanha, Brasil, Estados Unidos 
Japão foram convidados a conmuni- 
car ao secretariado geral da Socle- 
dado das Nações todas as observa- 
ções sobre o texto do projecto de 
pes ten a antes de 15 de Julho pro- 
ximo. 


De aceordo com o projecto, os go- 
vernos se comprometteriam a; 1, 
— fazer cessar no respectivo terri- 
torio as emissões contrarlas-no es- 
plrito de paz e & segurança de ou- 
tro territorio; 2.º — velar sobto O 
caracter das emissões suscoptivels 
de incitar à guerra; 3º — proibir 
nos respectivos territurlos au emis- 
sães de allegações inexnctas e pre- 
Judicines à boa harmonin interna- 
clonal; 4º — ratificar quando ne- 
cessarlo essas allegações; 5.º — Ir 
radiar unicamente informações cuja 
exactidão seja controlada quanto Às 
relações internacionaes, especialmen- 
to em periodo de crise, . 








[ACÇÃO ALLEMA 


CLANDESTNA 
VA LETHONA 


À perigosa organização 
nazista descoberta 
em Riga 


CHEFE, O BARÃO KASKUL 


ROMA, 28. (H.) — As prisões re- 
sultantes da descoberta de uma or= 
ganização clandestina nacional-so - 
cialista causaram viva emoção, De 
ha muito as autoridades da Letho- 
nia tinham conhecimento da exis- 
tencla de um movimento allemão 
denominado “Bewegung”, movimeri- 
o que a principto procurou agir 
encapado por sociedades allemãs le- 
galmente constituldas, desenvolven- 
do activa hostilidade contra a or 
dem estabelecida, 


A organização era das mais peri- 
goses, porquanto reslizava reuniões 
illegaes, dava 'a seus membros ins- 
trucção militar e, sobretudo, mantt- 
nha estreitas relações com a Alle- 
manha, O chefe era o advogado 
Kreger, auxiliado pelo Barão Nos 
kul, antigo coronel de Landwehr, 

A maioria dos membros era com- 
posta de estudantes. Em recente re- 
união o advogado Kreger lêra um 
tlocumento recebido na vespera da 
Allemanha e que continha violentos 
ataques contra o governo da Letho- 
nia, A imprensa pede uma severa 
punlão para os culpado& 


0S APPARELHOS 
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vira, 27 de Março de 193 


IMMINENTE MAIS UMA BA 
CAMPAL AO NORTE DA ETHIOPIA! 


GUS TENTA REUNIR QUENTA 


, 


catv A AM ri PA SARA. CAVE NT 
PARA EAR NAME SS TR Ae TIO 
Bica ra 





ML, HOMENS PARA ENFRENTAR 
DS ITALIANOS, ÃO SUL DE TEMBIEN 


Prevê-se que o combate, o ultimo da pre- 
sente estação, se travará nas proximi- 
dades do Lago Ashangi 











ACTIVIDADE DA AVIAÇÃO ITALIANA 


ADDIS ABEBA, 20. (H,) — An- 
nuncia-se que varios svlões ftalla- 
nos voaram! sobre Burkot, perto do 
Harrar, és 9 horas, 

A Impressão predominante 6 qua 
Harrar será o proximo objectivo 
italiano. 


RUMO DO AVANÇO ITALIANO 


LONDRES, 28, (H.) — Informa- 
ções procedentes de Khartum, an - 
nuncian! quo duas columnas Ítalla- 
nas estão avançando pela parte oc- 
cidental da- Erythria na direcção do 
Ambara, 


Umu columna estava em marcha 
de Umhagar para Nocarra e outra 
de lgona para a região de Bercou- 
tan. Tropas e caminhões atravessa- 
ram em grande numero o sudoéste 
da Erythréa. O seu destino seria 
Gondar. As tropas ethlopes dirlgi- 
das pelo ras Geasho avançavam de 
Debrat na direcção de Deb. 
columna partiu de Chilga. 


COMMUNICADO 165 


ROMA, 26. (U, P.) — Texto do 
Communicado do Guerra Iallano 
n. 165: : 

“O marechal! Pietro Badoglio te- 
legrapha: Iatensa actividade da 
aviação an fremte da Erythréa, Na- 
da de notave: a assignalar na frene 
te da Son.alilandia”, . 


AS ESPERANÇAS DD NEGUS 


ASMARA, 28. (U. P.) — O gru- 
po Italiano de ataque, que continúa 
avançando em direcção ao lago As- 
hangi, ao sul de Temblen, é com 
posto de 25.200 homens, 

Embora os preparativos de um e 
outro commando prosigam no maior 
eigillo, soube-se que o Imperador 


Uma 


-Hailé Selasslé espera alinhar olten- 


ta mil homens para a batalha im- 
minente, encontro em que o Negus 
colioca todas as esperanças e que 
será provavelmente a ultima bata- 
lha campal, antes da, estação das 


'ches, visitará os soldados 


chuvas que está a comecar, 
Espera-se que a batalha se trave 
junto & prala do isgo Ashangl, 


INFORMAÇÕES DE KHATOWN 


KHARTOUM, Sudão Anglo-Hgyp- 
clo, 28, (U, P,) — Noticias não 
contirmadas, procedentes da Ethio- 
pla declaram que duas coluninas 
tnlianas avançam neste momento 
ta direcção do sul, sendo que uma, 
vinda de Omager, ruma para Rog- 
gara, nO passo que outra, procedente 
de Sittona, caminha para Bircutan. 
Begundo todas as apparencias, as 
referidas columnas e destinam á 
região de Gondar, 


YREZENTOS KILOMETROS DE 

” AVANWO y 

MAI TIMCHET, (Margens do Ta- 
cáze), 26. (H.) — O avanço italiano 
ao longo dos rlos Taccaza e Setit 
prosegue rapidamente, 

As regiões de Chiré e Tomblen fo. 
ram intelramente evacuadas pelos 
ethlopes. O avanço Italiano attinge 
nalguns logares, trezentos kilom.o - 


Correm rumores de que os ras 
Kassa e Immerou estariam acan- 
pádos perto de Gondar, não restan- 
do dos seus exercitos mais de doze 
mil homens, 


A PRINCEZA HERDEIRA DA ITA- 


LIA VISITARA! OS FERIDOS 


-“NAPOLES, 26 (U, P.) — A prin- 
ceza herdeira embarcou para a Afri- 
ca Oriental a bordo do navio-hos» 
pltal “Cesarea”, 

Foram levar-lhe volos de boa vla- 
ema rainha Helena, o principe her- 
loiro e as autoridades da Cruz Ver- 

imelha; assim como grande multi 


PE mesa que é enfermeira es- 
izada em molestias  tropi- 
italinnos 
'fevidos no front norte e no front 
sul, devendo sua vingem durar do 
quarenta a cincoenta dias. 


NA 
pecla 


L. 








DANCO BONVISIA 


“Contas Particulares 


Limite Rs. 20:000$ | 


47 » RUA 1.º DE MAKÇU 
137 « AV. RIU BRANCU: 


SU o sita 


ORÇAMENTO DA DEFE- 
SA NACIONAL NA ' 
HOLLANDA 


HAYA, 26. (U, P.) — A Primel 





Ira Camara do Farlamento appro- 


CHOGARAM - SE 
EM PLENO VÔO 


No desastre pereceu o piloto 
le um dos aviões 
sinistrado 


EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 26 (U. P,) — 
Quando na manhã de hoje, realiza- 
va exercicios de vão, o avião do te- 
nente-aviador Jul'o Lopez chocou-se 
no ar contra outro apparelho a cujo 
commando se encontriva o aviador 
Juan Fabri. 


Ambos os pilotosesultivam com às 
paraquedas, mus o do tenente Lopez 
não funceionou, oecaslonando a sun 
morte, Os dois apparelhos ficaram 
completamente destruidos, tendo cai- 
da no Acrodromo Militar de Palo- 
mar, 


O piloto ,Fabrj saiu ileso, de vez 


que o paraquedas de que se serviu 
funcelonou perfeitamente, 











vou, hoje, o orçamento da Deiésa 
para o anno de 1936, assim como q 
fundo de defesa, especial, no valor 
de quarenta milhões de florins hol- 
land-res, por vinte eoito contra nove 
vot. 

O 'rineiro Ministro dos Paizes 
Baixos( er. Hendrikys Collkn, decla- 
rou que essa medida é essencial 
para o paiz, não só afim de que 
seja mantida a sua neutralidade e 
gua independencia, como ainda para 
cumprir os deveres, como paiz mem- 
bro da Liga das Nações. 


“SOSSOBROU O NAVIO 
FRANCEZ “BOREE” 


LONDRES, 26 (H.) — O vapor 
francez “Borée". de 1,145 tonela- 


das, que, segundo corre, tinha uma 
tripulação de 22 homens, sossobrou 
a sudoeste da ilha de Cromer, 

O vapor hespanho! “Alckarai Men- 
di” recolheu seis tripulantes e 
navio britannico "Caduceus” seis 
outros, juntamente com o capitão do 
“Borée”, Receia-se que tenham pe- 
recido nove tripulantes. Foram avis- 
tados tres corpos, que fluctunvam 
sobre os destroços do navio, 

O capitão do “Borée” declarou 
que, devido ao nevoeiro. o seu navio 
go chocara com oulro navio desco- 
nhecido, 
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NA CAMARA DE COM- 


MERCIO ARGENTINO- 
- BRASILEIRA. 


q ALMOÇO OFFERECIDO AO 
Do SR. ANTONIO CARLOS 


"BUENOS AIRES, 28 — (U .P.) 
== it talizóuise no meio-dia, no ga- 





dm 
Flo o: Jockey Club, o almoço que 
“a Camara de Commercio Argentino 


Brasileira, offereceu no gr. Anto- 
nio Carlos, presidente da- Camara 
dos Deputados do Brasil. 

Compareceram ao agape o em- 
baixador José Bonifacio, o er, Otto 
Prazeres, da comitiva do sr, An- 
tonlo Carlos; o conselheiro de em» 
baixada, sr. Macedo Soares, secra- 
tarlo de Embaixada, sr. Orlando 
Leite Ribeiro; o vice-consul do Bra- 
eli o o addido commercial, bem 
como personnlidades representali- 
vas do mundo commercial e ban- 
carlo, interessadas na melhoria de 
relações entre os dola paizes, 

O almoço teve logar em amblente 
cordlalissimo, sendo o homenagta- 
do saudado pelo presidente da Ca- 
mara de Commercio Argentino 
Brasileira. :O er, Antonio Carlos, 
respondeu com phrases elogiosas, 
relativamente 4s actividades des- 
envolvidas pela Camara em bene- 
ticlo do intercambio entre as duas 
nações, 

Durante n tarde o sr. Antonio 
Carlos não enlu, recebendo as visi- 
tas de amigos e de autoridades pu- 
blicas, 

Embarcará, amanhã, & noite, pa- 
ra Montevidéo, n convite especial 
do governo uruguayo. Será acom- 
panhado pelo embaixador José Bo- 
nifacio, pelo sr. Baptista de Oll- 
veira, pelo sr. Olto Prazeres e pelo 
addido commercial, 


Cartilha das Mães 


- DO — 
Dr. Martinho da Rocha 


TODAS AS LIVRARIAS 
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Da attitude britanníca depende 
a aproximação franco-germaníca 


PARIS, 26 (U.'P,) — A ameaca 
de uma nova éra de alllanças mi- 
Jitares feita abertamente é seme- 
Huntes áquellas mesmas que tan- 
tos historiadores têm censurado 
como responsaveis principaces du 
guerra mundial, apontou, hnje, no 
horizonte, tomo um novo impasse 
upposto és negociações internacio- 
Daes. 

Nuvens pesadas voltam a escu- 
Fecer:o ambiente, sem embargo das 
palavras do major Anthony Eden, 
hoje pronunciadas ante a Casa dos 
Communs da Gri-Bretanha. em 
que o titular do Foreign Office tra- 
tous mais uma vez, de esclarecer 
na posição britannica em toda a 
ERRA Internacional do momento, 
Us 


RESERVAS DA FRANÇA 


A França continua a manter uma 
nttitudo extremamento reservada, 
no mesmo tempo que o sr, Pierré 
Etlenne Flandin se preparava pa- 
ra a campanha eleitoral. Todavin, 
a posição assumida. pelos franco- 
zes não mudou e não é de crer 
que surjam novas iniciativas fran 
ceras uté que a Grã-Bretanha tes 
nha cumprido os seus compron's 
sos assumidos em Londres. A opi- 
nião geral é de que n França Já 


AS MINIMAS EXIGENCIAS 
'FRANCEZAS 

O sr. Bonconr salicnlou, por es- 
sa oceasião que 4 minimo das exi- 
gencias que podem apresentar us 
"francezgs é reclamarem do chan- 
«celler Adolf Hitler que tome o 
compromisso solemne de não reu- 
lizar fortificações na Nhenania, 
Simultaneamente, uma  amesça: 
mal velada de se iniciarem os 
tempos das allianças ullitares, 
“em franca violação do tratado 
de Versalhes”, foru do controle 
da Liga das Nações, pode ser vis- 
tumbrado, ainda pelos menos atl- 
lados, nas palavras que pronun- 
cloy o sr. Plerre-Etienng Flandin 
ua sum entrvista de hontem, 

A ameaça é interpretada du se- 
guinte mancira: Se a Grã Breta- 
nha toma q resolução de permit- 
tie que a Alemanha não seja pu- 
Nida ou pratique novas violações 
tos tratados, a França não se con- 
slderará mais peluda em seus mo- 
vimentos pelo protocollo do Instl- 
tuto de Genchra, mas: tratará de 
entrar cm negociações directas 
com a Allemanha. 


ENTENDIMENTO FRANCO- 


Les imponabtas pt de e foi ALLEMÃO 

umaumento iaso o que observou " 

hontem o presidente da Commise A eme proposito lembra-se que 
não de Negocios Estrangeiros da | M Pranca já tomuu aceretumento 
Camara dos Deputados, se Paul | o hnledaliva de procurar um entens 
Honor, falando ao malir  Anthas dimento com e “Fyelirer, quando 
ny Eden, quando se preparava pas [O chanceler do Melely deu UMA els 
cm deixar Londres com destino a teevista ao jornalista Hevtrand «o 
esta capital, Jousenol, na qua) estendia q ras 

- — — om. + co costa um 00 a mm . 


mo de aliveira à França, caso o 
governo de Paris não se decitisse 
a ratificar o pacto franco-sovie- 
tico, / 
Por essa occasião, o sr, Flandin 
mandou immediatamente o em- 
baixador Poncet Informar ao 
chanceller Hitler que a idéa ma 
Interessante e, ao mesmo tempo, 
solicitou do chanceller do Rel'h 
que apresentasse planos concra- 
tos. O Fuchrer declarou que es- 
taria prompto para isso em príu 

cípios da semana seguinte, mas 
justamente no sabbado da mesma 
semana inicinram-se as marchas 
de tropas sobre u Rhenania, ao 
mesmo tempo em que Berllny un- 
nunciava o seu proposito de cun- 
siderar nulo o protocolo Je Lo- 
earno. 

Muito antes disso o sr. Caval, 
por Intermedio de outro jornalls- 
ta, o sr. De Brinon, e varios vr. 
teranos da guerra, tambem sy ape 
proximara de Hitler, Jançanto 
com Isso os esforços Inlclaus nara 
um entendimento directo, Não é 
improvavel que, no momento em 
que a crise comece a ger esque- 
clds, u Franca retome a Intelativa 
para um secordo, sem cunsultar 
8 Grk Bretanha, Ha grande into- 
resve na França ácerca do plano 
de paz promettido por Hitler q 
que deverá ser apresentado no dia 
1 do março corrente, Nossa plus 
no, fo que consta, o chunceller gl. 
lomão offerecerá um “pacto de 
pos eterna e Inabmlavel”, 


(Continua na 0,4 pagina) 
| 


de EN PES cp o e da e A A 


TALHA 


| UNUIGA COMPLETA: 


MENTE DESTRUÍDA Ficaram feri 


DIREDAWA, 216 — (U, P.) — 
Unloula-vo quo clncoenta 'e cinco 
pegsons (forum mortas q cento e 
quarenta Cenram (oridas, durame 
w Loumburdeto de Jiliga, que resul- 
lou du vestiwção completa dessa 
luralidade. 

Consta qua Do numero dos more 
toe go jucluem um ou mais imedicus 
finlandeses, 

Sumultusesmente eram uinçudos 
puliphlelos sabre Harrar, aaa 
doa destrulgão de Lodas us vldudrs 
a mercados venxistontes utravés au 
territorio da Ethiopia, até o du 1 
de abril vi qndou.orA .x | 
de abril «inucuro, A população re- 
fuglu-so cm massa nas montanhas 
das amnociuçõem. Consta queres 
Italianos avançam va diverçio Je 
Sudabanvl ! 


CONSTRUIRENOS 
NOVOS TEMPLOS 
MAIS BRLLOS 


À promessa dos boletins 
lançados por aviões 
peninsulares 


DESMENTIDOS ETHIOPES 


ADDIS ABEBA. 95 (H.) — Infor? 
mações aqui recebidas annunciam 
que os aviões italianos lançaram bo- 
letins dirigidos às populações do 'Ti- 
gré e de Gadjam com a seguinte de- 
elaração: 

“Por oceaslão dos bombardeios, 
destruimos igrélas contra a nossa 
vontade. Quando formos victoriosos, 
reconstruiremos templos mais bel- 
los”, é 

NÃO FOI FERIDO O PRINCIPE 

HERDEIRO 


ADDIS ABEBA, 26 (H.) — O go- 
verno da Ethiopia: desmentr afficial- 
mente og boatos segundo os quaes o 
principe herdeiro teria sido trazido, 
ferido, para esta capital, 

O governo oppõe, igualmente, des- 
mentido nos rumores sobré uma re- 
volução nas províncias de Nollo, 


VAE AQ CAIRO O PRINCIPE 
DAOUD 


ADDIS ABEBA, 96 (H.) — O 
principe Ismall Daoud, chefe da am- 
bulancia cgypeia, partiu para o Cal- 


ro, 

O dr. Melly, director da ambiilan- 
cla britannica, parte para Addis Abe- 
ba, afim de consultar o comité da 
Cruz Vermelha quento ao futuro da 
ambulancia ingleza, cujo bombardeio 
por aviões italianos fôra annunctiado 
no ultimo domingo . 


AINDA RICRETT 


LONDRES, 26 (H.) — Segundo in- 
formações de ultima hora, o finan- 
cista Nickett não voltaria directa- 
EE a Londres. mas seguiria para 











Bagdad, nfim de proseguir nas ne- 
gociações que iniclou ha varios me- 


Zzes 
O famoso “homem dos petroleos” 


está em viagem da Ethiopla pera o 
Calro via Djibouti. 


ANTES QUE SE 
REUNA À CORTE 





DOS PERDÓEO 


Hoffman empenhado em no- 
vas investigações sobre 
o caso Hauptmann 


HICKS VAE DEPÔR 


TRENTON, 48 (U, P) — O go: 
vernador do Estado de Nova Jersey, 
sr - Hoffman, abandonou todos os 
negocios publicos, afim de dedicar- 
se exclusivamente às investigações 
de ultima hora relacionadas com o 


caso Lindbergh, visto faltarem apes 
nas quarenta e oito horas para & 








reunião da Córle de Perdões que de: 
verá ouvir a appeliação de Haupt- 
mana. é 


Entre os factos sujeitos & Invsti- 
gnção figura a noticia dada pelo se 
W. W, Hicks, que embarcou em Ta- 
vana com destino nos Estados Unl- 
sus, afim de depôr sobre a suppos- 
ta tentativa de Fisch de passar em 
Cuba parte do dinheiro recebida do 
coronel Lindbergh. 


EM VISITA A! ANTIGA RESIDAN- 
CIA DE HAUPTMANN 


NOVA YORK 26 (U, P) — O go- 
vernador Harold Hoffman, do Esta- 
o de Nova Jersey, acompnahado do 
pg oeurador geral Willentz e do alvo- 
gado Fisher, visitou hoje a antiga ve- 
«idencin de Bruno Richard Havpt- 
maun, o indígitado raptor e assacsk- 
ne do filhinho da coronel Charles 
August Lindbergh situada no bairro 
de Brona. 

A visita durou cerca de quatro ho- 
ras e leve, segundo todas as appa- 
reselas, o fim de permillir uma dus- 
peeção das aguas furtadas de onde, 
segundo pretende o ministerio pu- 
“tico, proveiu uma das laboas que 
serviram para um dos degrãos da 
escada que serviu pai o rapto do fl- 
ihinho do coroBel Lindbergh, 


QU governador Hofíman admiltiu 
que varios volumes levados para 2 
interlor da casa continham fragmen- 
tos da madeira que serviu para a 
escada e, além disso, teve a oppor- 
tunidade de ler o nome do de, John 
F. Condon escripto em uma almofa- 
da de uma das portas da casa, 

O chefe do Executivo do Estado 
de Nova dersy vecusou-se, não obs 
“ante, n fazer commentarios acerca 
do ubjecto de sua visita. 


GUARDA ESPECIAL PARA O EN- 
CARREGADO DA EXECUÇÃO 


NOVA YORK, 26 (U, PF.) — As 
amtoridades Inslitulram uma guarda 
especial para Nobert Ellott, o ho 
mem encarregado de exccutar a Bru- 
no Miebiord Haupemann, na proxima 
terça-feira, execução essa que Lesá 
Cosur nessa duta, salvo ge o gover 
sader Haro Hoffman conceder n3 
vo adiamento para a elecirocução do 
indigltado raptor o astassiuo do fe 





O NOVO E SANGRENTO INCIDENTE 


QUE SE VERIFICOU NA FRONTEIRA 


ENTRE O MANDCHURUO BA RUSSIA 





dos, durante a luta, varios offíciaes 


| e soldados japonezes e mandchus 





O GOVERNO DE 


TOKIO, 26. (H.) — Informações 
de Hslngking dizem que o comman- 
dante dos exercitos de IXuantung 
annunciou que hontetn, às 17 horas, 
um soldado jJaponez fol morto por 
tropas da Mongolia Exterior, à su- 
déste de Alsrimio. Um official jar 
ponez o quatro solundos, foram alve- 
judos por soldados mongóes, que es- 
tavani entrinchelrados a 1.600 mer 
tros dum posto de guardas da fron- 
tolra nippo-piandehús. Depois dun.a 
escaramuça, a patrulha gaponeaa 
conseguiu molirar, graças à escurl- 
dão da nolte, para o seu posto, 

Os cireulos offjclaes de Hsingking 
dão n entender que o governo mand- 
chú apresentará um protesto mand- 
glco ao governo mongol. 


CONFIRMAÇÃO 


TOKIO, 26. (H.) — O Ministerlo 
da Guerra confirma que soldados ja- 
ponezes foram alvejados hontem, ás 
? horas, polas tropas sovieticas, em 
ponto situado doze milhas a suéste 
do Hun-Chun. 

A patrulha nípponica respondeu 
no ataque, mas teve de recuar um 
kilometro com varios officines e sol. 
dados feridos, Foram enviados um 
reforço ds vinte homens, 

Accrêscenta-so que as 16 horas é 
40 minutos as tropas sovieticas re- 
novaram o ataque, obrigando os ja- 
ponezes a atirar em defesa pro- 
pria, 


A LUTA FOI DEMORADA 


TOKIO, 26. (H.) — A Agencia 
Domel precisa que, segundo infor- 
mações do Ministerio da Guerra, por 
occasião do novo Incidentes na fron- 
tetra oriental do Mandchukuo, flca- 
ram feridos dois officines, um sub- 
officlal e cinco soldados japonezes, 
assim com um official e tres solda- 
dos mandchus, 

As hostilidades terminaram ao calr 
da noite, As tropas sovieticas re: 
tiraram-se para o norte de Tchang- 
Ling.-Su, é tamber! as tropas japo- 
noras reeusram, f 


O JAPÃO PROTESTA 


TOKIO, 27 (Havas) -- A Agencia 
Domei annuncia que o chefe do go- 
verno e ministro dos Negocios Es- 
trangelros sr, Hirota te'egraphou ao 
embaixador em Moscou sr, Ohta 
transmiltindo-lhe instruçções para 
que proteste contra o incidente de 
hontem na fronteira mandchu'-so- 
vietica, 

O sr. Hirota fez Igualmente re- 
nrvsentações Junto ao embaixador 

e Soviets nesta capital sr, Yure- 
neff. 


OS RUSSOS TERIAM SIDO 08, 
PRIMEIROS A ATIRAR 


TOKIO, 26 (U, P.) — O Ministe- 
rio da Guerra annunclou que um 
destacamento de soldados sovieticos 
atacou um destacamento de lopogra- 
phos militares nippo-mandchu's nas 
proximidades da Hunchun, hontem 
de manhã. 

Os japonezes retiraram-se na ex- 
tensão de um kilometro afim de evi- 
tar:novo encontro, mas os solda- 
dos sovieticos os seguiram. 

O Ministerio da Guerra accrescen- 
ta que os sovieticos foram bs pri- 
meiros a atirar, após o que os nippo- 
mandchu's fizeram uso de suas ar- 
mas, tendo o encontro terminado ao 
cair á nolte. 

Não foi revelado o numero de ho- 
mens que tomaram parte na escara- 
muça, tendo sido annunciado, só- 
mente, que foram feridos tres offl- 
claes japonezes e seis soldados, «e um 
official mandchu”. e tres soldados, 

Esta communicação foi felta qua- 
st simultaneamente com a chegada 
de uma communicação similar pro- 
cedento de Moscou, 


INFORMAÇÕES DIVULGADAS EM 
WASRINGTON 


WASHINGTON, 48 (U. P.) — 
Uma autoridade da embaixada do 
Japão declarou, em documento offi- 
cial, que mais de uma centena de 
cartuchos vasios deixados pelas tro- 
pas sovleticas no ultimo encontro 
verificado, mostram claramente co- 





lhinho do coronel Charles August 
Lindbergh, 


ANNUNCIA-SE A PRISÃO DE 
UM ADVOGADO SUSPEITO 


'PRENTON, 46 — (U. P.) 
Annuncia-se que um advogado, que 
fot afastado do exercicio da pro- 
fissão por haver commellido irre- 
gularidade profisstonal, que tem 
conhecimentos de pharmacia, está 
sendo estrictamente vigiado por 
investigadores a servico do gover= 
nador Hoffman, polis ha suspeila 
de que participou do rapto do "ba- 
by” Lindbergh. 

Allegam as autoridades que es- 
tão coullaborando com o governa- 
dor, que se trata do pessoa "“intel- 
ramente capaz de haver participa- 
-do do crime”, tendo alugado uma 
casa que nunca habitou, mais ou 
menos nm data do rapto, que foi 
commeltido n 1 de março de 1932, 
como É do conhecimento geral, 

Informa-se que em poder desse 
advogado foi encontrado multo di- 
nhelro, logo depols do dia 2 de 
abril daquelie anno, que foi a da- 
ta do pagamento do resgate exigl- 
do pelos sequestradores. 

O procurador Willentz taxou a 
visita que o governador Hoftman 
fez hoje à antiga residencia de 
Hauptmann, em Bronx, de “missão 
Impropria”,  accrescentando quo 
acompanhou o chefe do executivo 
de Nova Jersey apenas para pro- 
teger a policia contra interroga- 
torios não autorizados. 

O gr. Willentz arrancou um pe- 
daço de taboa do assoalho da ca- 
ea de Hauptmann sem explicar o 
molivo, 


DECLARAÇÕES DE HOFFMAN 


Aou jorhalistas que se nperta- 
vam em torno delle, durante n vi- 
sita, disse o governador Hoffman; 

“Viemos aqui para certas verifl- 
cações .Não tenho nada mais a di- 
zor”, 

Sabe-se que o governador Hoft- 
man está disposto a fazer tudo, no 
sentido de verificar'até onde pro- 
code a nffirmação da promotoria, 
de que os pregos do mssoalho do so- 
tão da cata de Hauptmana, foram 
usadas ra construcção da escada 
encontrada junta 4 residencia dos 


Lindbergh, em Hopewell, no dia 
do rapto, 

Mais Larde se apurou que o pe 
daço de fnbom do assounlho da cara 
do esrpintolro alemão, arrancado 
kojo pelo promotor Wilente, fol 


encaminhado no Inhoratorio da uul- 
voraldado de Co umbis, 


TOKIO PROTESTA 


mo os soldados vermelhos tâm agido 
dentro das fronteiras do Manchukuo, 

Segundo Informações recebidas 
elo consulado juponez do Iung- 
munn, uma patrulha dos fronteiras, 
do GPU, localizada nas vizinhanças 
duquelin região, fez fogo contra uma 
unidade Japoneza constitulda de no. 
ve soldados c officihes, em Chan- 
Elintze. Quarenta soldados japonezex 
e vinte mandehu's vieram reforçar 
a referida unidade, Fol nessa occa- 
sião que se descobriram sessenta ho- 
mens da GPU a uma distancia de 
quatrocentas jurdas, approximuada- 
mente, do Jocal, 


0 "HINDENBURO? 
EXCURSIONANDO + 
PELA ALEMANHA 


Pela primeira vez 0 nova 
dirigivel ostenta aquella 
designação 


PEQUENO ACCIDENTE . 


FRIEDRIOHSHAFFEN, 26 (U, P,) 
— Após tres horas do vôo, o novo 
diriglvel “Hindenhurg” (LZ 129) 
baixou á terra afim de reparar as lt. 
gelras avarias sofridas na p 
quando &4s seis horas da manhã le. 
vantava vôo. 

O “Hindenburg” reiniclará a exe 
cursão interrompida dentro de duas 
horas, tempo necessario aos reparos, 

O LZ 129 appareceu pela primeira 
vez co mo novo nome “Hindenburg” 
pintado de cada lad odo envolucro, 


AVARIADO NA POPA 


FRIEDRICHSHAFEN, 26 (U, P, 
— O novo e colossal dirigivel 
129 recebeu ligeiras avarias na popa 
em virtude do forte vento nordeste 
que soprava ás seis horas da manhã 
de hoje, quando aquelle navio asreo, 
juntamente com o (iraf Zeppelin, lt 
vantava vôo para Íniclar um ernrels 
ro de propagando eleitoral, 

descidn das duas asronaves dos 
verá ser feita à tardinha do domins 
a : tripalações 

8 passageiros e as pula 
voltarão a bordo, y 


PROSEGUE A VIAGEM 


FRIEDRICHSHAFEN, 26 (U. P.) 
-— (O novo e gigantesco dirigivel al= 
lemão “Hindenburg” (LZ 129), que 
depois de tres horas de navegação, 
descera afim do-serem reparadas as 
avarias Jlgelras que soffrera na popa, 
quando iniciava sua ascenção, relni= 
clou viagem ás tres horas e vinte q 
tres minutos da tarde de hoje, 


A AVARIA SOFFRIDA 


BERLIM, 26 (H) — A avaria no 
leme, que obrigou o dirigivel “L. Ze» 
120" a regressar no aerodromo para 
fazer reparações urgentes, fol caus 
sada por um temporal que se levan- 
tou repentinamente no momento da 
partida, 


O commandante Lehmann esclas 
receu que, com a violencia do ven- 
to, a parte inferior do lems lateral 
tocou no solo, tendo-se rasgado uma 
parte da sun superíicio que 6 co 
berta de tela, 


ESPERADO NO RIO, EM ABRIL, 
O “HINDENDURG” 











Devem chegar a esta capital a B 
ou 4 de abril o novo. dirigivel da 
“Lufthansa”. Esse transatlantico do 
ar, destinadó ao serviço de passas 
geiros na línha do Brasil, reveste- 
ge de pipantescas dimensões e res 
cebe o nome de “Hindenburg”, 

Considerando o interesses despem 
tado pela viagem inaugural do nos 
vo dirigivel, a repartição allemã de 
radio-diffusão consultou os serviços 
brasileiros sobre a possibilidade de 
Be organizar uma reportagem mile 
nuciosa da chegada da enorme age 
ronave no Rio, na qual seria irra» 
dinda tambem uma ligeira palestra 
do commandante Eckner, idealiza» 
dor e realizador da navegação come 
mercial-acrea pelos “Zeppelins”, 

O Departamento de Própaganda 
respondeu á consulta, promplificans 
do-se a effectuar a reportagem sos 
citada, ) 


a 


Pedro Baptista Martins 
Carlos Medeiros Silva 


Advogados — Run Beto de S0= 
tembro, 33-2,º — "Tel, 28-4271 












Regressa hoje a Paris 
o sr. Pierre Flandin. 


(Conclusão da 1º pagina) |! 


“Petit Parisien” escreve não haver 
duvida de que o sr, Paul Boncour 
insistiu junto do sr, Anthony Eden 
em que as medidas conservadoras 
previstas para o periodo de negocias 
ções, e que comprehendem  consule 
tas entro us estados-malores, entras« 
sem em vigor quanto antes, Ds ou- 
tra parte, a despeito da hostilidade 
de certa Imprensa e certos elementos 
politicos ncredita-so geralmente que 
a abertura de laes consultas é inde- 
pendente das condições formuladas 
no ultimo accordo das potencias lo- 
carneanas, 


No “Echo de Paris” Pertinax es- 
creve que as coisas, hontem, não Jam 
bem para a França, em Londres mas 
acerescentas: “O conselho do gabine- 
te britannico que so realizou pela 
manhã em Downing Street parece 
tor-se juclinado autes q favor da so- 
Jidariedade dos Lres Jucarneanos de- 
anto do Reich,” 


“L'Ocuvre” accentua que o atraxo 
na remessa das cartas que terminam 
o “livro branco” causou profunda 
Impressão no governo francez, em= 
bora o governo de Londres haja dado 
a segurança de que o alrazo foi in- 
voluntario e de que a troca de care 
tas se faria Iimmedintamente, 

O “Journal” adverte a essé pros 
posito que a questão será objecto 
da referencia no discurso do sr. An 
thony Eden. 

+ CG "Populalre” acredita que os srs, 


Eden e Paul Boncovr estelam de nes 
curto sobre o plano qredrupulo e 
que o governo de Londres não cos 
glte do voltar atraz no tocante aos 


compromissos assumidos para com a 
França o Belgicas 








Da ço 


+ datado do! * ue 





“Pernambuco e Bahia, 


unidos no passado como no presente, 


continuarão unidos no futuro para a grandeza sempre crescente 


'do Brasil” 


BAHIA, 26 (A, M,) — Renlizou- 
se, hoje, à noite, no Palacio do Go- 
verno, o banquete de 900 talheres of- 
ferceido pelo sr. Juracy Magalhãos 
ao governador Lima, Cavalcanti, que 
se encontra nesta capital, em visita 
official, 


Com a presença das autoridades 
federnes o estudunes, delegados mu- 
nicipaes o representates da Agricul- 
tura, da Industria e das sociedades 
bahianas, o governador Juracy Ma- 
galhães pronunciou o seu esperado 
discurso de saudação, fazendo uma 
resenha do momento político naclo- 
nal, “A” oração do sr. Juracy Maga- 
Jhães, respondeu o se. Lima Caval- 
canti, que tambem negou a existencia 
do chamado “Bloco dm Morte”, | 


f 
U DISCURSO DO GOVERNADOR 
BAHIANO 


“Senhores. Sr, Governador Lima 
Cavalcanti: Não tem; não póde ter, 
apenas, cesta festa em que governo 
e povo bahianos á v. excla victo- 
riam, as estreitas caracteristicas de 
um acto protocollar de cortezla, 
Corre-nos, é certo, o dever de apre- 
gentar-lhe agradecimentos' pela; hon- 
rosa visita com que, em cumpri- 
mento á velha promessa, v, excia.. 
nos distingue, Bem mais amplo, 
entretanto, bem mais alto é o signi- 
ficado desta homenagem. Nella se 
querer; inilludivelmente traduzidos 
os Inconfundiveis sentimentos de 
acendrada admiração que a Bahia 
jámais soube regatear aos a quem 
regueima a chamma do enthuslas- 
mo patriotico, objectivado em in- 
cansavel devotamento uos altos in- 
teresses, nasiônaca. Figura de pról 
na propaganda do movimento re- 
demptor,.e que v. excla, prestou, 
desassombrado, todo o vigor de sua 
penna de jornalista brilhante, pelo 
intermedio do jornai de sua proprie- 
dade, o sempre victorioso “Diario 
da Manhã", & varias luzes, merece 
ser celebrado como o arauto da Re- 
volução no Norte do paiz; revolu- 
clonario de rara impavidez e de 
desprendimento raro a enfrentar, 
goreno, as violencias sem-conta de 
um reacclonarismo oppressivo e fe- 
roz, €, ao mesmo passo, sem me- 
dir sacrificios de qualquer monta, 
a mobilizar os recursos de sua mes- 
ma fortuna pessoal no financiam en- 
to das actividades conjuratorins; es- 
tadista de visão clara o precisa, a 
assegurar a victoria dos ideres por 
que lútára, realizando, de pulso flr- 
ros, é testa da administração de seu 
Estado, a obra de renov: que ora 
frutifica em opulenta mésse de vas 
tosos serviços; politico em quem 
intemerata lealdade ee junta a pre- 
excellencia de excepcional combati- 
vidade á serviço de um fdealismo 

sem jaça; expressão (legitima de 
nova mentalidade civica que. aos 
brasileiros quer dar “a consciencia 
plena e integral do Brasil”. 4 


O BLOCO DO NORTE 


V. excla. sr governador de Per- 
nambuco, merece, de inteira justiça, | q 
os applausos vehémentes que aqui sé 
não negam aos republicanos de es- 
col. Querem, em improducente €s- 
forgo, interpretar o sentido da pre- 
sença de v. excia, entre nós, como 
um simples pretexto a que se rcali- 
zem entendimentos, se acertem provi- 
dencias, se ajustem negociações, se 
delincem planos de que decorrer pos- 
sa, tantas vezes improficuamente 
tentada, a organização do “Bloco do 
Norte”. Desenganem-se, de vez, os 

“a quem domina a obsessiva preoc- 


o vaniloquio mendaz. 
mos filiados, allisdos, a bem 


do queiram, 


muito outras o tão 


de ver, 


todo ponto, 
“Blocos”, que, logrando, 
mediatos, se podem 


gação nacional. 


gemonias, de todo o ponto, 


cessão 
porém, 


inconfundivel, 
chefes de Estado”. 


CIONAL 


todas as luzes 


magnificos 
e justica, se empenha, 
na verdadeira obra de 


rondição de 


gratidão inequivoca pelos 


tistas, dantes 
têm sido por s. 
AS REALIZAÇÕES 


grandiloquentes, as eyclopicas 





——.— 





SEMANA SANTA em 


Poços de Caldas 


vê o Vargas, 


nistração, 









nie as | mais alta significação. 

Reserve os dias da SEMANA PROJECIO 

SANTA para um repouso 
amavel no 


Palace Hotel 


de POÇOS DE CALDAS 


— (O) mais luxuoso e con- 
fortavel daquella preferida 
estancia balnearia mineira. 


T 


mesmo espirito 


, 





VENIDA ATLANTICA 574 


pessoa de alto tratamento qu 
Aberto diariamente das 14 ás 16 horas - 
Tratar com Urbano — Telephone 22-6581 








a 


CONCURSO DO O JORNAI 


" Avisamos aos nossos assignantes e leito- 
res que no dia 30 de Abril será publicado 


o ultimo coupon do concurso de 1936, de. 
vendo o sorteio dos premios realizar-se, im» 


) preterivelmente, na SEGUNDA 


QUINZENA 
DO MEZ DE MAIO. 


A GERENCIA. 


— exclamou o chefe do governo 


cupação de obscurceer, com embusti- 
cos de todo o porte, o ambiente 
litico nacional, Gesse, no particular, 
As pujantes 
organizações partldarias, a que esta- 











Já não se entenderão como e quan- 


dos tnes turvadores é que não ha 
de caber a funcção de tecer-lhes di- 
rectrizes. As tendencias que cara- 
cterizam nossa orientação, no 
tange a tnes assumptos, são, porém, 
cristalinas 
mente se objectivam que dellas só se 
não apercebem os que não têm olhos 


OS PROBLEMAS ADMINISTRA- | 
TIVOS 


Nortea-nôs os actos accentuado es- 
plrito macionalista que nos torna, de 
infensos à formação de 
embora, 
satisfazer interesses regionnes 
mediutamente 
constitutir em motivos exacerbantes 
dos nefastos germens da desaggro- 


Pernambuco e Bahia, como tado o 
Norte, têm as atlenções voltadas pa- 
ra seus magnos problemas adminis- 
trativos e, de nenhum modo, lhes pros 
curarlam entravar a solução, com o 
desperdício de energias, em Impatrio- 
ticas actividades que o desperdicio 
de energias, bem esmiuçadas as coi- 
sas, visa apenas à conquista de he- 
Incompa- 
tíveis com o systema federativo, 


A SUCCESSÃO PRESIDENCIAL 


Certo não nos desinteressa n suc- 
presidencial, Não a queremos, 
prematuramente tratada. 
momento exigo que se não estimu- 
lem dissenções, O verdadeiro, o são 
patriotismo impõe a união de todos 
os, brasileiros em torno da nobre fi- 
gura do presidente Getulio Vargas, 
cufas excepcionaes virtudes civicas 
“The: assignalam um logar À parte, 
na historia dos nossos 





A OBRA DE SALVAÇÃO NA. 


Na otoaslio em que o presidente, a 
benemerito, depois de 
cumular o paiz de opulentos benefi- 
elos, sem que jámais preterisse seus 
propositos de moderação 
destemeroso, 
salvação na- 
clonal que se consubstancia no com- 
te sem treguas às pretenções extre- 
mistas, de tonalidades vermelhas ou 
verdes, não Jhe ha de faltar; de ne- 
nhum geito, o decidido apoio de to- 
patriotas de boa tempera, Se 
os filhos do Norte, admittido 
abkurdo, se teres abstrair de sua 
rasileiros, dos melhores, 
ainda assim teriam de prestigiur, sem 
titubeios, ao jnclyto chefe do gover- 
no, em demonstração incocreivel de 
n serviços 
Inestimaveis que lhes devem. Os pro- 
blemas de mnis relevante significa- 
O, no que tange aos interesess nor- 
sempre descurados, 
excia, tratados com 
inexcediveis carinho e efficiencia, 


Ahi estão, entre muitos, a”: falar, 


lizações no dominos das obras con- 
tra ns seccas, o epparelhamento dos 
portos, os preciosos auxilios ás la- 
vouras do cacão, da canna e do algo- 
dão, em poderoso incentivo 4s-nossas 
forças economicas, a culminar 
«criação do Banco Rural, velha aspi- 
ração nortista, que, certo, logrará ob- 

| |jectivação integral, antes de encer- 
rado o cyclo de sua fecunda admi- 


O PONTO DE VISTA DO NORTE 


Na occaslão propria, na opportu- 
nidade justa, o Norte ha de opinar 
na escolha do candidato á succes- 
são do: grande presidente Getulio 
e suas preferencias terão 
de incidir sobre um nome que ple- 
namente satisfaça ás aspirações na- 
clonaes, offerecendo do mesmo pas- 
so garantias seguras de que não 
soffrerá solução qo continuidade a 
actual politica de Bemfazeja assis- 
tencia ao desenvolvimento do se- 
ptentriRo brasileiro, Tal deve ser 0 
ponto de vista do Norte, tal, segu- 
ramente, o pensamento de Pernam- 
buco e Bahia, Estados cuja união 
não pode depender da transitorie- 
dade dos ajustes partidarios, porque 
assenta sobre factos historicos da 


Em 21 de novembio de 1823, quan- 
do se annunciava a partida para 
Pernambuco do insigne Barros Fal- 
cão, a imprensa bahiana, pela voz 
do “Tiberal”, saudava, enthusiasti- 
ca, “os immortaes pernambucanos 
em eterna união com esta Provint 
cia”, União, effectivamente, eterna, 
porque resultante dos mesmos au- 
bilmes ideaes de independencia e Jl- 
berdade; porque corrente dos mes- 
mos sentimentos nacionalistas, do 
de brasilidade de 
que sempre se ha nutrido o dyna- 


PACABANA 


Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou 








bahiano 


no Brasil, 
mentos nacionalistas, 


pendencia, 
pação os valorogos pernambucanos. 


E' Araujo Godin, ouvidor de Santo 
Amaro, tomando parte influente nas 
reuniões, em sua propria casa Tea- 
lizadas, nas quaes, segundo Accioly, 


“se traçaram e assentaram os pla- 
nos da Revolução”. E' o carmelita 


frei José Marla Bralner, organizan- 


do os “voluntarios de Pedrão", a 
celebrada cevallaria dos “Coura- 
ças”, E' José do Barros Falcão de 
Lacerda, á frente de seus comman- 
dados da “Divisão Auxiliadora de 
Pernambuco", concretizando prodi- 
glos de bravura nos campos de Pi- 
rajá”. Aos indomaveis impulsos re- 
publicanos de Pernambuco, que re- 
pontaram em 1817, para cu'mina- 
rem na “Confederação do Equador”, 
não, não faltou, qual já se ha insl- 
nuado, a solidariedade bahiana, Pro- 
va-o irretorquivelmente Rocha Pom- 
bo. Conflrmam-no o conselheiro 
Ferreira Pinto e o historiador per- 


nambucano Ulysses Brandão. Bas- 


taria, para assignelal-a, a actuação 
desassombrada do patriota behlano 
Cypriano Barata, na impronsa re- 
cifense, em artigos de “propaganda 
incendiaria", que lhe viriam custar 
longos annos de prisão no Rio de 
Janeiro, Mas não é só, 


EXALTADOS DA REVOLUÇÃO 


São es agitações já registradas 
por causa da dissolução da Consti- 
tuinte, antes que se verificasse, pelo 
mesmo motivo, qualquer movimen- 
to em outro ponto do paiz, que re- 
crudescem violentas com a pro- 
paganda e a proclamação da “Con- 
federação do Equador”. E' a ten- 
tativa de deposição do presidente 
Francisco Vicente Vianna, pelo 3º 
batalhão, de concerto com numero- 
gos patriotas. São officiaes da “tro- 
pa de linha” e grande parte da po- 
pulação civil, que “se mostraram 
partidarios exaltados da Revolu- 
ção”, communicando-se incessante- 
mente com os republicanos de Per- 
nambuco e projectando “um movi- 
mento para apolar a attitude de 
Paes de Andrade". E”, por fim e por 
que não dizel-o?, o levante de 25 de 
outubro de 1824. 


CAUSA COMMUM 


Bahia e Pernambuco, nos gran- 
des momentos historicos, em sentl- 
mento, sempre fizeram causa com- 
mum, em beneficio de idenes ale. 
vantados, Sem preterição dos seus 
interesses Individuses, mantêm, no 
presente, os dois grandes Estados, 
empenho identico, na obra excelsa 
de renovação, glorlosamente inicia- 
de em outubro de 1930 e que, atra- 

ms embora de difficuldades sem 
conta, ha de chegar a bom termo, 
com n victoria Integral dos princl- 
plos democraticos, unicos consenta- 
neos com ns aspirações de nosso po- 
vo e nossa cultura política. 


Pernambuco e Bahia, unidos no 


passado como no presente, conti- 


nuarão unidos no futuro para a 


grandeza sempre crescente do Bra- 


sil, . 


Senhores, levantemos as nossas 
taças pela fe.icidade pessoal do ex- 
cellentissimo sr. governador Carlos 
de Lima Cavalcanti e pela crescen- 
te prosperidade do glorioso Estado 


de Pernambuco, 


O GOVERNADOR DE FEDNAMBU- 
Co PROSEGUIU NAS VISITAS 


BAHIA, 26 (Agencia Merldiunal) 
O governador de Fersambuco 
proscguiu hoje nas suas visitas aus 
serviços exendos pela actual admi- 
nistração bahiuna, bem como às 
obras em execução, Fercorreu o st. 
Lima Cavalcanti, em companhia do 
capitão Juracy Magalhães, os reser- 
vatorius ea rvêde de abastecimento 
dogua da cidade, exoursipnando pe- 
los rios Cobre, ipitanga e Bolnn- 
deira, j 





O NOVO PRESIDENTE 


DA CUMWISSAO DE TA- 


BELLAMENTO 


O sr. Pedro Ernesto, gover- 
nador da cidade, nomeou, hon- 
tem, para presidente da Com- 
missão de Tabellamento dos 
Generos Alimentícios, o senhor 
João Maria Lacerda. 


O EMBAIXADOR DA 
ITALIA NO PALACIO 
RIO NEGRO 


PETROPOLIS, 26 (Do enviado es- 
pecial) — Estave no Palacio Rio Ne- 
gro, onde foi recebido em audiencia 
pelo gr. Getulio Vargas. chefe da 
Nação, o embaixador Cantaluppo, 
da alia, 

O representante daquelle paiz pe- 
ninsular foi levar ao chefe da Na- 
ção um retrato autographado do rel 
Victor. Emmanuel, 





Homenageado pela Associação de 
Artistas Brasileiros o presidentes: 


mismo patriotico, nssim “dos bravos 
filhos da cabralia terra como dos 
quo nasceram na gloriosa “'rochela 
da America”, Identificados pela bra- 
vura nas lutas contra o hollandez 
Invasor, em que, pela vez primeira, 
se objectivaram genti- 
em refulgen- 
cla Ínilludivel, bahianos e pernam- 
bucanos se Irmanaram, herolcos, em 
cruentas campanhas em favor da 
liberdade, Na guerra santa, travas 
da nos cerros da Bahia, cujo rema- 
to fellz assegurou e .nossa inde- 
têm destacada partici- 
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SA EM SANTA CA- 
THARINA 


A Associação Brasileira de Im- 
prensa recebeu o seguinte telegram- 


ma do governador Nereu Ramos: 
— "Om jornaes publicaram hontem 
um telegramma que foi dirigido a 


eura Associação pelo jornal “Dia e 


Noite”, de Florianopolis, Nesse des- 
pacho se affirma que o juiz federal 
julgou lllegal m apprehensão man» 
dada fazer por mim da edição da- 
quelle jornal que atacava o meu 
governo, O telegramma com que, 
através dessa Associação, se pros 
curou a publicidade da capital da 
Republica, em estando eu aqui, não 
exprime a verdade, Não mande! 
apprehender nenhuma edição da- 
quelle ou de qualquer outro jornal 
do meu Estado, A npprehensão a 
que sa refere o telegramma e da 
qual tomou conhecimento o Juiz 
federal fol feita sem scfencia mi- 
nha, estando eu no interior do Ea- 
tado, Explico a razão por que se 
me envolveu no caso: “Ao assu- 
mir o governo do Estado, enconfre! 
fingindo de redactor do “Diario 
Official”, o sr, Hermonto de Me- 
nezes Filho, egresso da penitencia- 
ria, e cidadão de poucas letras, 
“Pratando-se de pessoa absolutamen- 
te incompetente para o cargo, por 
tor apenas instrucção primaria, 
mandei dispensal-o visto ser p ti- 
tulo precario o seu contracto, Bel- 
ento dessa deliberação, antecipou- 
ne em pedir dispensa”, Agora apro- 
velta a. opportunidade para uma 
pequena desforra. valendo-se des- 
fealmente a desprimorosamente ges- 
sa nobre Associação para tal mes- 


quinharia, Cordialmente. (a.) No 


reu Ramos”, 


CHEN A RELLO HOR]. 
ZONTE O MINISTRO 
DA SUISSA 


BELLO HORIZONTE, 26 (Agencis 
Meridional) — Chegou hoje, á noite, 


a esta capital, pelo rapido, proceden- 


te do Rio, o sr. Alberto Gerteh, 'mi- 
nistro da Suissa no Brasil, a 

Ao desembarque desse Ilustre di 
blomata, que vem em visita official 
no Estado, estiveram presentes bs 
representantes governamentaes, mem- 
bros da colonia sussa de Bello: Hn- 
rizonte e outras pessoas gradas, 

O ministro Gertch permanecerá em 
Minas durante uma semana, deven- 
do amanhã seguir para o interior do 
Estado, em vleitas ás milhas de Mor- 
ro Velho, Siderurgica Belgo-Minei- 
m em Sabará, Ouro Preto e Mari- 
dilna, : 


: 
A CONSTRUCÇÃO DA: 
ESTRADA AREIAS. 

CAXAMBU 


PETROPOLIS, 36 (Do enviado es- 
pecial) — O presidente da Republi- 
ca recebeu hoje a visita do sr. Car- 
los Guinle, presidente do Amtomo- 
vel Club do Brasil, que foi agrade- 
cer ao primeiro magistrado daNa- 
ção scu decreto, ordenando: o Ínicio 
immediato da construcção da Estra- 
da de automoveis que ligará a cldade 


Vas 
PAO 


de Areias À estancia hydro-mineral' 


de Caxambu", no Sul de Minas, Com 
a construcção drysa rodovia, effecti- 
Va-se uma das maiores ambições da 
População daquella cidade. mineira. 


À UNIÃO GRRAL DE TRABALHADORES 


14 CENSURA A” IMPREN- 


sciso pronunciado hontem pelo governador Jura 
Megas, no banquete oferecido ao st. Lima Cavalcanti 


















































O JORNAL — Sexta-feira, 27 de Março de 1936 





Paulo”, daquelle dia: 


A Casa do Estudante do Brasil 
acnba de obter um terreno para a 
construcção da sua séde, A escriptu- 
ra do lote doado pela municipalida- 
de numa das quadras da Esplanada 
do Castello fol assignada” hontem. 
O acto teve logar no cartorio do ta- 
beltião Teixeira, à rua do Rosario, 
108, às 16.80 horas, Compareceu 
grande numero de alumnos das nos- 
sas escolas superiores, tendo estado 
»presente, em nome da '“Casa do 





DA HESPANHA APOIARÁ À ESQUERDA 
NAS PROXIMAS ELEIÇÕES MUNICIPARS 


Na aplicação da reforma agraria já foram 


entregues aos camponezes terras num 
total de 635.000 acres 





INCIDENTES EM VALLADOLID 


MADRID, 26 (H.) — Nos corre- 
dores das Córtes assegura-se que'a 


Acção Popular, seguindo o exemplo | f 


dos monarchistas, não disputará as 
proximas eleições municipaes. Esta 
abstenção é, porém, puramente 
symbolica porque apresentará can- 
didatos com outra denominação. 

No que respeita ás esquerdas, a 
Frente Popular subsistirá integral- 
mento-e segundo uma carta do sr. 
Largo Caballero, publicada por “Bi 
Socialista”; a União Geral dos Tra- 
talhadores apolará as candidaturas 
da Frente Popular. 


A Renovação Hespanhola, ao que 
declarou o respectivo presidente, ar. 
Golocochea, tambem não Irá és ur- 
nas. 


PEDINDO GARANTIAS 


MADRID, 28 (H.) — A Acção Po- 
pular decidiu pedir garantias ao 
governo para tomar parte nas pro- 
ximas eleições municípnes. 

Caso essas garantias sejam re- 
ousadas, os membros da Acção Po- 
pular deixarão de comparecer 
eleições. 

AMNISTIA AO BR. DENCAS 


MADRID, % (H) — O Tribunal 
de Garantias Constitucionses exa- 
minou o depoimento que prestou na 
terça-feira o sr. Dencas, ex-conse- 
Jheiro do Interior da Generalidade 
da Catalunha, Julgando que todos 
os gastos feitos pelo sr. Dencas têm 
caracter politico e se referem a 
compras para o Exercito, o Tribu- 
nal decidiu applicar-lhe.s lei de am- 
nistia, tendo dado ordem para que 
seja posto immediatamente em 1l- 
berdade. 


da «Republica de la Boca» 





Um “cock-tail” em honra do sr. Victor Molina 


A Associação de Artistas Brasilei- 
ros prestou, hontem, algnificativa 
lomenagem a osr, Victor Molina, 
ora no Rio de Janeiro, Como era na- 
tural, a homenagem promovida em 
honra do presidente da “Republica 
de la Boca”, e que constou de um 
cocktail mó Palace Hotel, revostius 
se de accontuado cunho de cordiall- 
dade e bom humor, . 


O ministro da Educação, retido por 
outros affareres fez-se ropresentar 
4 festa, a que compareceram as fl 
guras de malor destaque das nossas 
rodas artísticas 


Entre as multas possoas presentes, 


se. 


conseguimos notar os srs, Th, Gra- 
bowsky, ministro do Polonia; Octa- 
vlo Pinto, secretario da embaixada 
Argentina; Ildefonso Falcão, Gelso 
Kelly, Luecllo de Albuquerque, Raul 
Pedrosa, Octavio da Silveira, Andra- 
de Muricy, Candido Portlnorl, Velga 
Lima, o as aras, Anna Amelia de 
Queiroz Carneiro do Mendonça, Ge- 
orgina de Albuquerque, Margarida 
Lopes de Almelda, 

Em nome da Associação, o nr, F, 


da Guerra Duval, presidente do seu | 4 


Conselho, saudou o ar, Molina, o 
rua) respondeu com uma oração eujo 
caracter humorístico e Jovial com 
quistou todos os presenten, 
























PROTESTO DO GENERAL OCHUA 
"MADRID, 26 (Havas) — O general 


mara do Tribunal de Córte Suprema 
um protesto contra a accusação quo 
lho foi imputada, — 

- O documento declara que se hou- 
ve excessos commettidos, trata-se 
sem duvida de factos isolados. O Ee- 
neral reivindica 
bilidade das actos por 
a la a 

OPRIEDADES INVADIDAS 

BADAJOZ, 26 (U. P.) — Agindo 
de atcordo com um Plano prévia- 
mente elaborado pela Federação dos 
Trabalhadores Ruraes, centenas de 
aldeões, armados de ferramentas 
agricolas, invadiram s assaltaram 
numerosas propriedades em differen- 
tes pontos da provincia, particular 
mente ao sul, : 

Os trabalhadores apropriaram-se 
— ao que fol annunciado — de ter- 
ras Já exproprindas pelos conselhos 
das aldeius respectivas, Falando a 
um representante da “United Press” 
O governador civil declarou que os 
acontecimentos carecem de importan- 


praticados 


ás | cla maior e que os aldções foram, ao 


cabo, desapossados das terras vio- 
lentamente occupadas, 

Para esse efícito 4s autoridades 
de Madrid despacharam para toda a 
providencia de Badajoz, particular- 
mente para as zonas mais directa- 


tos, na parte meridional, quatrocen- 
tos guardas de astalto, com ordens 
para desalojarem aos promotores do 
movimento 

(Continu'a Da 6 página) 


ACÇÃO UNIVERSITARI 
ATHOLICA 


a conferencia pronunciada 
sabbado passado, na séde da Acção 
Universitaria Catholica, pelo sr, Ál- 
cou de Amoroso Lima (Tristão de 
Athaydo), deu início ás suas activi- 
dados do corrente anno essa asso- 
O, que so propõe a tarefa de 
pugnar por uma formação ehristã da 
bossa mocidade universitaria, 

Proseguindo no seu programna de 
trabalhos promoverá a Á. U. C., 
amanhã, Às 16.80 horas, na sua séde 
social, â Praça 15 de Novembro, 101, 
sobrado, uma reunião dos seus mem- 
bros, usando então da palavra, para 
uma conferencia sobre assumpto de 
actualidade, o universitario Alvaro 
, es. 


Essa reunião será publica, 


O “FANTOCHES” CAM- 
PEÃO BAHIANO DO CAR- 
NAVAL DE 1936 


BAHIA, 26 (Agência Meridional) 
-— O Club Carnavalesco Fantoches 
fo] aclamado campeão do Carnaval 
& 1095, no concurso promovido pelo 
“Estado da Bahia”, Sabbado vin. 
douro será feita a entrega da taça no 
vencedor, no balle promovido em sua 
homenagem, 
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O FASCINIO D 


Os negocios de café interessam a muita gente... Os 
-appetites dos que com elle commerciam são os mais diversos 
e originaes... O que está bem para uns, em determinada 
occasião, é pessimo e ruinoso para outros. Joga-se no café como 
se joga na roleta ou no “baccarat”, E os que nelle perdem levam 
sempre a melhor no diapasão das reclamações e das denuncias 
escandalosas assacadas contra os que dirigem a sua defesa e 
expansão. O sr. Souza Mello, que occupa a presidencia do 
D. N.C. com raro descortino de vistas, já a essas horas deve 
estar interessado sobre o valor e a ousadia de certos indi- 
viduos que só aceitam e applaudem as directrizes racionaes 
e opportunas a favor dos negocios de café quando ellas colli- 
dem, se ajustam, em genero, numero e caso com a posição 
dos seus proprios negocios, Inteirado e cnojado. Todos os 
seus esforços, toda a sua alma de homem probo e trabalhador, 
empregados na suprema direcção do D. N, C., já começam 
a ser solapados pelos ataques insidiosos, pela intrigalhada 
marôta dos membros dessa “maffia” de negocistas, insacia- 
veis sempre e sempre, cada vez mais a gosto na impunidade 
dos seus crimes contra a economia nacional. 
ração visa perturbar a boa paz reinante entre o Instituto de 
Café de São Paulo e o Departamento Nacional de Café. Em 
jornaes de larga divulgação, porém mal informados sobre o 
assumpto, vehiculam-se noticias tendenciosas, cujo alvo é 
muito outro do que aquelle apparentemente visado. 

O equilibrio estatistico do producto, a confiança que, de 
facto, existe, hoje em dia, no apparelhamento official do caté, 4 
e tranquilidade politica em torno das linhas mestras de um 
programma que vem sendo cumprido á risca e com-resulta- 
dos surprehendentes, todos esses factores, indispensaveis a 
uma boa orientação na defesa da producção e ao augmento 
do valume de exportação, não agradam, não pódem convir aos 
que se habituaram a pescar nas aguas turvas das “negocia- | 
tas” do café. E assim, busca-se, para a atoarda que póde 
degenerar em confusão proveitosa, a organização do plano de 
propaganda do café, ora em estudo pelo D. N. C., Insti- 
tutos e Associações, Já se fala que o sr. Numa de Oliveira, 
por intermedio do Instituto de Café, de São Paulo, está plei- 
teando 700.000 saccas de café para fazer a propaganda do 
producto no estrangeiro. Ouviram cantar o gallo, mas não 
souberam informar nem o local, nem a data da occurrencia. 

Este “qui-pro-quo” em torno da pessoa do illustre banqueiro 
já havia sido por elle mesmo desfeito, publicamente, em 31 de 
janeiro do corrente anno, conforme se lê no “Diario de São 


MNE SER CONSTROTCA À “CASA DO ESTUDANTE” 


FOI ASSIGNADA A ESCRIPTURA DO TERRENO 
DOADO PELA MUNICIPALIDADE 













«opez Ochoa npresentou 4 Sexta Ca- 


porém, a responsa- 





mente affecindas pelos acontecimen- 
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“A proposito das declarações que fez, na reunião 
realizada ante-hontem, no Instituto de Café, e na-qual! - M 
se apresentaram suggestões para elaboração de um pla+ a 
no da propaganda do producto no exterior, o sr. Nunia 
de Oliveira enviou ao sr. Cesario Coimbra, presidentê 
daquelle apparelho, a seguinte carta: à eai 

“O resumo das poucas palavras que proferi na 
reunião de hontem está feito ge maneira que altera pro- 
fundamente a informação que, com essas palavras, pres | 
tendi dar á Commissão, E mn 

Diz o resumo: 


“O sr. Numa de Oliveira fez considerações sobré 
à propaganda nos Estados Unidos, lembrando que, por 
incumbencia do Departamento Nacional. do Café, teve 
um entendimento com a “Associated Coffee Industries 
of America”, para. um -plano- de propaganda-naquelle 
paiz, tendo trazido proposta da mésma Associação, pela 
qual seriam empregados pelos commerciantes america- Y 
nos na propaganda os cafés que os mesmos receberiam 
à titulo de bonificação, no total de 700.000 saceas.” 

O que eu disse foi: 

““Quando, em maio e junho de 1933, estive nos Es.” 
tados Unidos, como membro da Delegação Brasileira ' 
à Conferencia Economica Mundial, fui encarregado; 
pelo D. N. C., de conversar com os representantes do | 
commercio de café daquelle naiz sobre a applicacão da * Ju 
bonificacão que o D. N. C. estava concedendo aos 
imnortadores de café. Do entendimento que tive com & 
“Associate Coffee Industries of America”, represen- 
tante official do commercio de café americano, resul» Lad 
tou a confirmacão nor estes da suggestão por elles feita 
para ser a dita honificacão emnregada interralmente 
na nronaranda do café nos Estados Unidos. Sendo de 
cerca de, 7.000. de saccas a exportação de café do 
Brasil nara os Estados Unidos, e sendo a bonificação 
do D. N. €. concedida nelo prazo de um anno, imnor= 
tava essa proposta da “Associated Coffee Industries” 
em se annlicarem na propaganda aproximadamente 
$2.000.000 liquidos, valor do bonus espontaneamente 
concedido ao commercio importador americano pelo 
D. N. €., e de que .o commercio abriria mão, em sua 
totalidade, em favor da pronaganda.” 

O resumo publicado dá a impressão de que se 
trata de uma bonificação a ser concedida, quando eu 
me referi à bonificação que foi concedida pelo D. N. 
C. em 1933, Agradecendo desde já a attenção, etc.” | 
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Agora, a explo- 


Como se vê, o que o sr. Numa de Oliveira relatou é muito 
diverso do que por ahi se espalha. Mas o fascinio do 7.& 
extraordinariamente formidavel para certa especie de narra- 
dores. Quasi ao mesmo tempo desses 700.000 symptomaticos - 
e significativos, appareceu uma outra noticia, de que o senhor 
Souza Mello já havia distribuido 75.000 saccas do café para 
propaganda interna, o que não é positivamente verdade. ' 

Outra vez o 7 cabalistico protegendo os movimentos bal= 
xistas, desses baixistas que, no Brasil, causam peores damnos ' 

“do que as sete pragas causaram ao Egypto... 


WLADIMIR BERNARDES. 
(Transcripto da “Gazets de Noticias”, de hontem.) 


COMO A FAMILIA 


Estudante”, a sra. Anna Amelia, 
que assignou, por parte da mesma, 
o termo da escriptura, 

O edificio que essa institnição do 
classe pretendo fazer erigir naquelle 
local será um arranha-céo de varios 
andares, dotados de varias instalia- 
ções destinadas aos fins previstos 
nos estatutos da sociedade, 

Para o iniclo da construcção, os 
estudantes já dispõem de uma sóm- 
ma bastanto elevada, constituida 
por uma doação pecuniaria com que 
a “Casa do Estudante” foi benefi- 
cinda ha tempos, por decreto do 
Executivo, 


REGRESSO DO PRESI- 
DENTE DA CORTE 
SUPREMA 


DELLO HORIZONTE, 26 (Agencia 
Meridional) — Acompanhado de suy 
csposa, regressou hoje, ao Rio, pelo 
noclurno, o ministro Edmundo Lins, 
presidente da Córte Suprema, que 
teve concorrido hotafóra. 


VIAJA PARA O RIO 
O PREFEITO DE BELLO 
HORIZONTE 


BELLO HORIZONTE, 26 (Agencia 
Meridional) — O sr, Octncillo Ne- 
grito de Lima, prefeito desta capital, 
“ogulu para o Rio, afim de tratar de 
assumptos referentes à sua adminis- 
tração, 

Segundo o que se nffirma, 8. 5. 
foi, como das vezes anteriores, tra- 
tar do emprestimo que a Prefeitura |: 
mineira vae fazer na praça do Niy, 
com o qual poderá attender o prefol- 
ta à realização das obras de vulto 
emprehendidas pela Municipalidade. 

E* provavel que o sr.. Octucilio Nu. 
grão de Lima assigne, amanhã, no 
Banco do Brasil, o contracto para 0)? 
levantamento do emprestimo visado, 


A CORDIALIDADE ITALO.-. | 
BRASILEIRA 


MUSSOLINI EXALTA A POLÍTICA 
DE “CORAGEM” DO BRASIL E, 
ROMA, 26 (Havas) — O conselhel- 

ro da embaixada do Brasil, isr, Syl- |4 

vio Rangel de Castro, despediu-se, 

como noliciamos, do sr, Mussolini, 
pór estar de parlida para esse paiz, 

Durante a audiencia, q presidente 
do Conselho referiu-se em termos 
cordiaes aos laços de amizade que 
unema Italia ao Brasil, accentuando 
que actualmente estes ainda mais se 
tinham estreitado, 

Duco exalçou a lealdade do 
Brasil e exprimiu o seu profundo re- 
conhecimento pela politica seguida 
por esse paiz no tocante ás sancções, 
politica que declarou ser de “cora- 
Kem, bom senso e Justiça”, 


PROMOÇÕES E NOMEA.- 
ÇÕES NO CORPO 
CONSULAR 


APOSENTADO O CONSUL GERAL 
'DO BRASIL EM PARIS 

Por decreto de 23 do corrente, na 
posta dás Relações Exteriores, fo- 
ram aposentados; o consul geral 
João Baptista Lopes o o consul ge- 
ral José Pinto da Fonseca Guima- 
rães; foram promovidos, por mere- 
cimento, o consul de 1º elasse 
Edgardo Barbedo a consul geral, é 
o consul de 1º classo Victor Fer- 
reira de Cunha a congul geral; por 








0 de fama, zetoso de sua responsa bilidad » Volta 
ara cosa, trazendo no bolso uma apolico de : 
seguro de vida À sua sotisfação com | 
tamina todos da fomilia, Nenhumo 


antiguidade, o consul de 2 classe nuvem de inquietação toldará de 
ope lopes ed E agora em deante a felicidade 


mento, o consul de 2º classe Hamil- | 
ton Paulino da Silva Pires a con- 
sul do 1º classe; por antiguidade, o 
contul de 3º classe Potyguar Flou- 
ry de Amorim a consul de 2º clasne, 
6 por merecimento, o consul de 3 
classe Aguinaldo Boulitreau Frago- 
so à congul de 2º classe; foram no- 
meados; o auxiliar de consulado 
Antonio José de Paula Fonstca Fl. 
lho para o cargo de consul de 3º 
classe; Frank de Mendonça Mosco- 
ho para a cargo de consuyl de 8º clas. 
ne e » daciylographa contractada 
Nka Barroso Lintz para o cargo de 
dastylographa da Secretaria de Es. 
tudo das dluções Extoriores. 


— de sem lay ums 





Viva esse momento de satisfação, unico ma 
vida de um chefe de familia. las o com 
promisso que o sr. contrahiu para com seus 

filhos, no futuro | 


O SEGURO DE VIDA E' A INSTITUIÇÃO 
POR ENCELLENCIA DA FAMILIA 
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eção e ndm nin teação!. -— um fil de 
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Ve rs DH, VALDDOZ CORREA 


f ee: s * A administiação d'O JOLNAL de- 

: a clara haver destituido o dr, Valdez 
Corrêa de sia represenuição nous 
Estados do Norte, ticando-lhe manr- 
*. cado o prazo-de J5 dias pura com- 
“parecer no eseriptorio, afim de J- 
quidar as evas contas. 
ii 


Po CONONEL ELIAS JONANNY 


Communicamos que o coronel 
Elias Johanny deixou de ser répre- 
sentante dos "Diarios Associados”, 
devendo comperecer a esta geren- 
Ela para acertar suas contas, 


4 EURICO COSTA 


“Para Vquidação de euas contas, 
“convidamos o sm Eurico Costa “un 
“comparecer, com urgencia, ao escr. 
«ptório deste Jornal, D 


a 


A MENSAGEM PRE- 
SIDENCIAL 


O presidente ra Hepublica enviou 
“hontem 4 Commissão Permanente do 
Senado uma mensagem, dando-lhe 
conhecimento da prisão de um se- 
” mador e quatro deputados federaes, 
4 em virtude da decretação do “esta- 
“gu de guerra” 

“Fundamento o sr. Getulio Vargas 
“o acto policial mostrando que sob 
n protecção das regalias inherentes 
nos respectivos mandatos, aquelles 
membros do Poder Legislativo se en- 
“tregavam á preparnão de um novo 
movimento: subversivo das instilui- 
“ções politicas e sociaes. 

Possue o governo ampla 'c incon- 
| Aentavel documentação de que o se- 
“gador e os “deputados «detidos se 
«e aproveitaram do privilegio constitu- 
“Petunal das immunidades de que são 

e portadores para tramar, us sombra. 
ds um outro golpe contra à regimen 
= de que são representantes. 
is Pergunta-se : lendo certeza abs 
“ Juta de que aquelles representantes 
21. do povo estavam articulando uma 

«tentativa revolucionaria, deveria o 
Í governo cruzar os braços, permittin- 
) do que conlinunssem a sum tarefa 
“ssubtertanca, ou cumprin-lhe recortar |. 
= ao melo que a Conttiluição lhe fa; 

culta pura acuutelar directamente no 
ao! cusguranção uncionas”? 


“Cremos que nãc haverá no Brasil 
“uma unica pessoa de bom senso que 
condemne o governo por haver, lu- 
-" galmente, depois de proclamado o 
lesee Restado “de guerra”, prentlido os cons 
piradores. fossem quaes fossem as 
VEgatias do seu mandato, 


“Já dissemos uma vez e convém re- 
“petir que o poder publico está senta 
à chamado a enfrentar realidades “e 
“não, fórmulas: apstractas, que ficam 
a alacadas no ambiente de agitações 
= graves em que nos encontramos, 
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enviadh ao dr. Fa- 
ntem publicada, pre- 
factos;-4 crise che- 
gou à sua pha ae o dr. Cam 
pos passou a representar: papel de 
“primeiro plano. “Antes de expor taes 
actos, é indispensavel, porém, puta 
“que se comprehenda bem à “neção do 
dr. Faria, verificar quáés "os pontos 
fundameêntaeside sua dottriiia e. até 
Onde ia a sincexidade do director da 
"Escola de Philosophia e: Letras. 
Das cartas do dr, Fariasera pos- 
“soe slvel tirar algumas, conclusões certas. 
» A Escola deveria ser “dirigida”; ps- 
sem sa direcção visava a formação chris- 
RE Sã, nacionalista e tradicionalista, an- 
E Homarxista e fascista, « Tratei' de 
Lo Raia un) o grácide convicção do 
W Mosdro Faria ese rehlmente eta elle 
am MA PRatico “le” suas ideas, O fanulismo 
=varê explica inside “ás neções mais . ab- 
gurdas... Li osilivros do dr, Octa- 
Mio de Farias percorri toda a série 
“do artigos publicados no “Boletim 
ferido Ariel”, Caminhe] de surpresa em 
e SUP AÇDER A 
j A primeira AP Sos fol que o 
Nos de, Faria torla sido, na realidade, 
sum Joven bastante aproveitavel se 
— Wvesse tido educação Intelectual 
venéria, disciplina de estudo e orienta- 
ção segura, Que falta fez a elle “0 
curso de uma boa Faculdade de Phi- 
per, “dosophia e Letras e como é urgente 
“SÉ “em nosso palz ter estabelecimentos 
A denso genero! Entregue a sl pros 
«prio, o resultado fol menos que 
csoffrivol, Vejamos o fundo de sumos 
déas, 
co Bm geme Jivros, por vuúrias vezes, 
por Fardacfnla du nusohela ou jm 
p Helencta de sum fé religiosa, “Tra. 
esa balhar quea que essa Norma (a Mas 
ea papal cuja forca espiritual à Im 


"e opa a carta 
sy eipitaram-se 
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j Por, Mensa, venha a ter, como Já leve, 
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dois cumpre considerar mtanglvel? O Estado poderá viver sem 
CGonsttulção? Ser-nos-ú leito estar agora culdando de textos 


loguem, dy ertigus de lei, quando a ordem jurídica 6 amençada por 
uma revolução, « qual contra ella accumula todos os petardos, inclu- 
alvo té u intervenção de guing' estrangeiros? Quando o Brasil vê a 
mocidnde do seu cxerelto, u clile do seu corpo de 'officinestrucidada 
por ordem cio Berger podentos, consentir que os proteclores desse 
assassino anden, impunes, e se. reunam para concertar os recursos 
mais noguros de JMbertal-o, cpenas porque elles são deputados e se- 


, nadores? 


+ 


ESDE a primeira: hora, em que nos encontramos face a face 
com 8 revo.ução communieta, aqui escrevemos sem descontl- 
ntar:- um movimento da envergadura da que a HI Internacio- 


nal planejou contra o Brasi! não se desarma com um governo es- 
“tranguladó dentro dos quadros legaes, A revolução só se enfrenta 
com a dletadura, E' com a suspensão temporaria das garântias le- 
+ gães, é com O recurso a medidas extremas de emergencia, que se 
vencum crises do ampltugo o da profundeza da que fol provocada 
o anno findo no ecprario brusileiro, Se o governo do Brasil ertou 
coaté aqui na repressão do commiunismo e nas medidas preventivas 
“de novos Jevantes « de novas intontonas, foi tão somente pelo ex- 
cesso do prudencia e de novereção, Respeltou-se em demasia o for- 
ma'lamo juridico. .A kacharellce'constitucionalísta teve um. papel de- 
pioravol, estes dertudeiros mozez, na obra de defesa da estructura do 
Estado. Vimos quando o sr, Getullo Vargas fechou a Alliança Liber- 
tadora, como foi catastrophica a Intervenção do lheralismo opposl- 


clonista na Camara, 


em defesa dos ngentes russos, que aqui vinham 


pata subvertet a organização social brasileira. Agiu a minoria par- 
lamentar com uma tragica cegueira das realidades e das necessida- 
des nacionaes naquele momento, Velu para a tribuna da Camara e 
sustentou que o commandante Cascardo e seus companheiros de jor- 
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nada communista eram pombas sem fel perseguidas pela policia do 
sr, Filinto Muller, Worneceu o governo da Republica todas as provas 
da comivencia dos Jlbertadores da Alliança com o Komintern russo, 
De resto, nenhuma evidencia precisava offerecer o governo da partl- 
cipação moscovita no grande programma revolucionario do Brasil, 
pois qua era a propria Alilança quem disto se Incumbla, elegendo a 
Luiz Carlos Prestes seu presidente de honra, Quem era Prestes, quo 
volveu ao Brasil, depois de nove annos de exillo, pela mão de Ber- 
ger, um agitador da III Internacional? O delegado vermelho dessa | 


Internacional no continente sul-americano, 


Poderia. haver prova 


mais concludente e mais vehemente das ralzes da Alllança Liberta- 
dora no solo-slavo? Todavia, tão espontanco testemunho, offerecido 
pelos proprios accusndos, fot insufficiente para edificar a minoria 
partamentar, Ein insistiu em considerar o alliancismo, não como 
um partido de “gutlaws!! que se apresentavam promptos para a des- 
truição violenta do regimen e das bases da socledade brasileira, mas 
sim como uma entidade politica capaz de salvar as liberdades pu- 
blicas, tal qual o P. R, P.ouo P. R, M. 

O despertar da minoria parlamentar fol em 27 de novembro com 
o crepitar das metralhadoras e o ribombo dos canhões no 3º Regi- 
mento. Não quiz a opposição sacrificar uma parcella do seu llbera- 
lismo ardente, para po-o ao serviço da ordem social e constitucional, 
E ainda quando o communismo explodia, como explodiu aqui e no 
norte, o Estado teve de enfrentar todos os obstaculos partidos 'de In- 
victos pilares do Hheralismo, como o meu Ilustre amigo ar. Arthur 
Bernardes, para baluartar a autoridade do poder constituido contra 
as vagas de assalto do extremismo, 


A 


So rat ee RLL 
POS quatro mezes de estado de sitio, que é o que cetavamos 
presenciando? Os juizes federaes do Rio Grande do Norte e de 
Alagoas pondo na rua os communistas em massa, inclusive 05 


chefes do governo vermelho de Natal, O juiz federal de São Paulo, 
ASSIS CHATEAUBRIAND 





MAURICIO CARDOSO, HO NTEM CHEGADO AO RIO 


O sr. Mauricio Cardoso chegou bontem ao Rio, pelo avião da 
carreira, fim sua companhia veiu o general Poim Filho) Embora in- 
 Bistentemente annunciada ha cojsa de uma semana, póde-se dizer que 
“a viagem do prócer frenteunista foi de surpresa, porquanto desde 
que os acontecimentos politicos tomaram outro rumo, deixou-se de 
falar na sua vinda, e elle embarcou em Porto Alegre sem aviso, À 
ultíma communicação que se Linha era de que pretendia realizal-a 
gómente na proxima semana, Mesmo assim, o er, Mauricio Cardoso € 
o general Paim Filho tiveram um desembarque festivo, comparecendo 
ao aeroporto varios representantes da minoria parlamentar, 


AH foi de todo impossivel ou- 


vlico, O3 srs. Baplista Luzardo e 
José Augusto 


empolgaram o re- 


fem-vinão, e este, , como natural- 


mente estava ansiogo por gaber 
das novidades, não prestou atten- 
tão a qualquer outra coisa, Segni- 
ram no mesmo automovel, rumo À 
cidade, numa palestra: rumorosa e 
interessante, 


A! ncite, entretanto, fomos pro- 
vural-o no Hotel Argentina, onde 
ficou hospedado juntanífente com 
c sr, Paim Filho. O gr. Mauricio 
Cardoso, não obetante mostrar-se 
expansivo com alguns amigos que 
o aguardavam no “hall” e mesmo 
comnosço, distribuindo abraços, 
conteve-se quando começâmos 
interrogalio sobre 08 objectivos de 
sua viagem. Primeiramente, inda- 
gámos se tinha vindo a chamado 
do presidente da Republica, A 
resposta. foi curta; 


&|. 


— Absolutamente, Não vim a 
chamado do sr. Gelulin Vargas, 

Segunda pergunta, Então, teria 
sellcltado uma audiencia, e fôra 

atfendido, Respondeu em poucas 
palavras: - . 

— E' certo que penso levar mi- 
vha visita ao presidente da Re- 
publica, com quem já estive por 
vecasião da minha ultima acta 
ac Rio. 

Falámos. sobre o movimento de 
pacificação dos espíritos, de um 
reajustamento político em torno 
ge um programma de governo, da 
tarefa que lhe fóra confiada jun- 
ao aos elementos das opposições 
colligadas. 


— Não posso dizer que haja 
nem que não haja esse movimen- 
to, observou, porgue acabo de che- 
gar e estou colhendo as primei- 
ras impressões com os represen: 
tantes da minoria parlamentar, 





— 
vão protuuda depois da guerra, sen- 
do necessario erear a mentalidade 
mIespondente 4 essa transforma- 
cau. > 

Se os" inimigos das instituições 
lunçam mão de novos methodos para 
vggiedir, se não encontram obices | 


tbraes nos seus ataques, se justifi-. 


cam todos os meios em vista do seu 
fim. que é obter o governo, com 
arganizar a defesa de -aceordo com 
os velhos processos do repressao, 
respeitando principios e institutos. 
que de certo modo facilitam a acção 
dissolvente dos revolucionarios 7 | 


Seria o mesmc que insistir cm 
nppôr aos gazes asplbyxiantes, AS 
metralhadoras, nos lança-chammas, 
as catapultas da ldade Média ou qs |: 
“rabuçcos e lazarinas dos nossos avós. 

Cala época exige dos . dirigentes 
capucidade e elevação de vistas pará 
se colloearem à altura de todas as 
uns complexas exigencias, tanto no 
campo physico como no lerreno 
moral, 

A missão do governo é preservar 
us Anstitulções, defender a -socleda- 


As condições socines e políticas do | de, as tradições politicas, socines + 


eis iglosas da Brasil, contra mina po- 


tencia estrangeira que resolveu atas 
sur-uos, empregando o braço, a int] 
telligencia « o devotamento de pa; | 
aricios transviados. 

Se entre esses brasileiros ET 
se senadores e deputados, não fica- 
remos inactivos parando deante das 
spas immunidades como o perú den; 
tro do eclrevlo de giz, em que foi 
encerrado, 


Mais do que ns direitos que esses 
mandatarios não sonheram honrar, 
pois que. delles abusam em delrimens 
La da propria patria. temos que te- 
var em conta a segurança da colle: 
elividade, a vida dos officines e sol- 
Sados, que seriam. outra vez, sacrifii 
cutos, a. somma enorme de interes» 
ses do. paiz ;que arriscariam perder- 
se pela insanta: dos in migos do Re- 
publicas o o 

10" Poder FESP não tira ne: 
nhuma vantagen do amesquinho: 
merto do Legislativo, Não é esse 0 
seu escopo, Elle é movido pelas su- 
periores razões que se relacionam 
“om a segurança 'do regimen ce. que 
52 acham devidamente expostas. na 
mensagem esclarecedora do presi- 
donde Getulio Vargas, 


u. 





Miguel Pa de ALMEIDA 


(Ex-Reitor) 


uma grande força material, é sem 
duvida, tarefa muito bella e aceita- 
vel, Falla-me, no emtanto, a fé ne- 
cessarla para a aceitação dessa posi- 
ção/” (Destino do Socialismo, pgs. 
012-3). 

Referindo-se a Tristão de Athay- 
de e'á marcha do espirito desse es- 
eriptor, diz muito sinceramente O 
«de; Faria: 


“Sem duvida faltou n inuitos — e 
toi-o.meu caso — fé ou loglea inte- 
rior para acompanhalo até à posi- 
ção extrema do catholicismo mili- 
tante”. (ibid. pg. Jo8). E" possivel 
ver no de. Faria, além da ausencia 
de fé religiosa, a endencia pura con- 
aidorar q religião c a politica dois 
dominios indepcudentes, - Medile-se 
esta phemse: “E! quando a religião 
invade o terreno da polilica e quer 
absorvel-n, om quando os bomens da 
ordem da cldade da terra querem re- 
gular as coisas da cidado de Deus 
que o equilibrio se desluz e u anta- 
gonismo surge". (ibid, pg. dit), 
Passemos adeante, 


O uncionalismo e o tradicionalis- 
mo do sr. Faria são, sem duvida al- 
guini, gde assustudora fragilidade, Em 
seus livros encontra-se, a todo o in- 
stante, 0 desprezo que tem o autor 
pola avoluçÃo e pelo desenvolvimento 
do Brasil como nação, Commentan- 
do artigos do sr, Pinheiro Machado, 
sobre v. Vacanh, estende go Brasil os 
conceitos emitidos. "A quem mais 
do que a nós faltaco lastro dos pes 
eulus? Que pala melhor do que o 
nosso forma, polca e sdejalmento, 
netistica e culturalmente, mesen ro 
tegunrda ementiterietica dom Incaras 
eteelsticus? Que povo melhor do que 
o mosto poduçuizers == 0 brusileiro 
não esto — mesmo que não jlinite 


«sed 


gera é 
= 
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a negação à questão de raça?” (Ma- 
chiavel e o Drasll, 2º ed, pg. 142). 

Nesse mesmo. livro, 0 si Octavio 
de Faria dedica algumas paginas au 
esboço de um grande quadro, em 
largas pinceladas, de toda a nossa 
existencia no pussado. “Angustia- 
dos e ansivusos olhamos para trás, 
para os nossos quatro secuios de 
existencia. Procuramos nus aconteci- 
mentos q marca da predestinação, 
um neto qualquer que nos distinga, 
que nos separe dus outras nações, 
uma “prova do hberoisno do nosso 
povo, da excellonck du nossa raça, 
Je uma preferegety marcada por 
Fun «E o que encontra q dr. Fa- 
ria? 


O nenso, à duvida, muda de cons- 


elente, de voluntario, O Brasil Foi, 
talvez; descoberto mor acaso; a co- 
lonizução foi “mais ou menos dei- 


xuda-go Deus dará”, Segue-so q des- 


envolvimento do thema: “O acaso 
que fez a independencia do Brasil 
ser Feita por um portuguez conti 


Nua a perseguir a nação... E a He- 
publica surge de um mero acaso... 
E a Republica continua, gruvisa de 
todos os Reasos: possiveis, até esse 
ultimo que nos deixa pasmado dean- 
te da fucilidade, do quasi-sonho que 
foi”, Impussivel multiplicar as ci- 
lações, Vamos à conclusão: 
“Fallencia moral na historia e no 
presentes fallencia economica, do 
descobrimento aos dias que vivemos, 
fallencia social no passado como 
tudo Indica que sejacno futuro, fal- 
lenchy clinica do tina raça que não 
pareço querer surgir, fnllencia are 
listlca quecas excepções cm vão pros 
curam atlenuar, fulleneia do tudo, 0 
Brasil comminha pura o (ulurio à es 
pora de melhores dias. E nós o ve 
(Continira Da 0 pagina) 
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A palestra desviou para a pre- 
sente situação du palz. O sr, Mau- 
ticio Cardoso disse que não tinha 
elementos concretos para ajulzar 
da gravidade du situação nem co- 
nhecia os factos novos, que acon- 
selharam a adopção de medidas 
mais energicas. 

Por ultimo, ludagâmos quando 
pretendia subir para Petropolis, 
afim de se avistar com o presi- 
dente da Republica, Respondeu 
nue aluda não sabia. E, antes que 
novas perguntas surgissem, o gr. 
Mauricio Cardoso deu-nos um 
novo abraço, pedindo desculpas .de 
não poder prolongar a palestra, 
pois já sentia fome. 


O GENERAL PAIM, FILHO NÃO 
VEIU TRATAR DE POLITICA 


-O general Palm Filho estava ao: 
lado. Ao nos approximarmos do 
antigo senador ,elle fol logo pre- 
venindo: 

— Eu não vim tratar de poll- 
tica, Trouxeram:me ao Rio inte- 
resses particulares. 

Mas nem por Ísgo deixou de fa- 
“lar com 
creada no Rio Grande, após o es- 
tabeleoiménto do “modus viyên-|> 
di”, 


optimismo da situação |. 


“— Tudo lá vao bem. Todu O Es- 
tado está em cumpleta calma e in- 
teiramente entregue ao trabalho, 
E" só o que posso informar, 


VIOLENCIAS EM MATTO-GROSSO 


O deputado Generoso Ponce rece- 
beu de Tres Lagôas, no Estado de 
Matto-Grosso, um telegramma assi- 
gnado pelo directorio do Partido 
Evolucionista, naquele municipio, 
informando que os sous correliglo- 
narios resitentes naquela ocnida- 
dee nas de Apparecida e Taboado, 
estão sendo .victimas “de persegui- 
(ões da parte de autoridades maris- 
tas as qunes, não satisfeitas de ha- 
verem tomado todas as embarcações 
do cel, Lara, quebraram varios oh- 
jectos de propriedade dos seus em- 
“| pregados. c estão levando a effcilo 
verdadeiro saque ao gadn de raça 
daquelle coronel, Accrescenta o re- 
ferido despacho gue mais de sessen- 
ta familias, abandonaram suas pro- 
pinos em Apparecida, ameaçadas 

pelo “delegado local, terminando por 
pedir energicas providencias contra 
A situação em que se encontram as 
pesssoas visadas, 

o CLASSISTAS NO ES- 

TADO DO RIO 

oras dm escolha do delegado 

eitor da Associação da Impren- 

ny: sa local 

= Realiza- se, “snhbado, em Nielheroy, 

n- escolha do delegado eleitor da As- 
bebe Moça pol ppa ad 










Sahem todos que o húmem “é 
um complexo de carne e de espi- 
rito cujas Lendencias diversas e, 
&:  zes, contrarins, só se concl- 
le ordcmam pela subordina- 
cão constante de umas às oulras. 


A poucos * oceotre, “entretinto, 

que este complixo écainda mais 

rico do que à primeira vista pa- 

rece te que âquelles 'duis elemen- 

tns essenciaes se ha de juntar um 

Lerceiro para: que n vida humana . 
aleauce a sua plenitude. Este: ter- 

veiro elemento é a graça divina; 

só ella permitte.ao homem dese- 

jor, conceber e realizar qualquer 
bem superior: só ella lhe inspira 

o proposito e lhe incute a força 

de estabelecer cm sua vida a vr- 
dem para que foi creado, submet- 
tendo a sua carne ao seu espirito 
e orientando toda a sua activida- 
de para o serviço de Deus, E' este 
“elemento” que, secrescentado aos 
doisoutros, mais conhecidos, com- 
pletasasér humano e lhe permit- 
te ter “uma vida espiritual” — 
Isto é, uma vida cm que o espirito 
domina e ma qual as tendencias da 
natureza são dirigidas pelas ins- 
pirações sobrenaluraes da graça. 

ver para Deus, viver conforme 
a vontade de Deus, viver com 
“ Deus, partleipando constantemen- 
te pela oração pela rectificação 
das intenções, pela santificação 

de tndas as neções, dn vida mes- 
ma de Dens — é em que:consiste 

a vida espiritual, 


Para muitos a idca dossa entro- 
sagem do homem na vida divina 
é comn uma revelação espantosa, 
Foi esse, entretanto, o fruto pro- 
prio da Encarnação e da Re- 
dempção. Consoante Inpidarmente 
exprimin Santo Agostinho, “Deus 
tornou-se homem, para, que q ho- 
mem se tornasse Deus"."O homem 
que vive na graça de Deus, vive, 
«de facto, da vida mesma de Deus, 
tom Deus em si e comsigo, e 
tea, de algum mado, divinizado, 
Santo é senonimo de Deus. e san 
tificar-se, tornar-se como Deus, é 
a obrização principal do chris- 
tão, “Sede perfeitos”, disse a to- 
seus seguidores Jesus 
Christo, “como o vosso Pac celes. 
te é perfeito”. (Matheus, v. 48). 
Como se opera ec em que con- 
sisce essa santificação dos chris- 
tãos ? Ensina-o o calhecismo; en- 
sinam-no esses livros numerosos 
e cptimos que tratam de “ascêse” 
e de “espiritualidade” — A obedl- 
encia fio] ás Jele de Deus, a re- 
cepção dos sacramentos, “a cons 
tancia na oração constituem os 
elementos e cs meios principres 
cessa espiritualização da vida, 
dessa formação em ns da capa- 
elinde de perecher, para além do 
mundo natural em que vivemos, 
ce mundo Invisivel e sobrenatural), 
ue do nosen verdadeiro destina 
Os Mvros alludidos esollcam a ne. 
eessldado cm etilidade desses re. 
cursor, amam coma os mathodos 
mais elllenses dr pratienios, 


dos os 


- COLUMNA DO Se 


“A vida espiritual 


--Mesquita PIMENTEL 
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Queremos neste artigo apontar 
os lílulos de alguns livros que nos 
“ parecem muuito adequados a inl- 
clar na vida espiritual os que por, 
eMda se jnteressam ou a fuzerem- 
nos progredic nos seus camínitos. 
Vendo muitos, depois de ás lerem, 
que: já praticavam a vida espiri- 
“tual, como Mr, dourdaln  fuzia 
prosa: semro saberem, Mas pode- 
vão utilizar melhor as suas for- 
ças, variar os seus exercicios, e, 
“sobretudo, apreciar melhor a sran- 
deza ec o valor desse dom de Deus, 

Supponho que 'as pessoas que 
querem progredie na vida espiri- 
tual já estejum razouve-mente ins- 
truidas sobre as verdades hasicas 
da religião. A. nenhuma, comtudo, 
fará mal completar ou renovar es- 
sa instrucção lendo.um livro claro- 
e breve sobre o assumpto, como, 
por exemplo, o do P, H, Lesétre 
-— “La fol catholique”, (Ueducies- 
ne, Parisd.  Supponho tumbem, 
que essus pessous conhecem t 
têm com frequencia. us Evange- 
lhos, pois é nelles que se encon- 
tram, ent sementes fecundissima, 
os principios e os preceitos da vi- 
da christã, 

Postas estas preliminares, pa- 
rece-me que dois livros bustam 
para iniciar a qualquer um na “vi- 
da espicitual", São ciles o “Come 
hate Espiritual” de Seupoli e a 
“Imitação de Christo”, O primeiro 
é uma obra precisa e pralíca, em 
euja nttenta teilura S, Francisco 
de Salles se santificou, O oulro é 
o livro de ouro do christiunismo, 
a expressão exacta e sobria das 
aspirações das almas santas. São 
livras antigos mus que não “da- 
tam", que não envelhecem, e que 
serão lidos emquanto houver na 
ehristandade almas avídas de rea- 
lizarem plenamente o ideal que 
lhes apontou Christo, 

Para os que desejarem obras 
mais extensas e muito praticas 
recommendo o excellente livro do 
Conego Beaulenon “Pratique Pros 
gressive de Ja Confessiun et de la 
Direction” (Mignurd, Paris) cuja 
leitura é proveitosa em todos os 
estagios. da vida espiritual, Para 
os que preferem maior desenvolvi- 
mento. Hheorico. ao mesmo tempo 
que ciareza e methodo na exposi- 
ção, assim como pledede na inspi- 
ração, Jembro “A escola da Perfei- 
ção Christã, segundo Sto, Affonso 
de Ligorlo”, por Saint-Omer, (Vo- 
tes de Petropolis) e, sobretudo, a 
completa e Juminoso “Précis de 
thenlogle ascétique et mystique” 
de, Ad, Tanquerey (Desclée, Paris), 
do qual já existe traducção portu- 
gueza, . 

Basta para começar, Nestas 
leituras está condensado o essen- 
elal da espiritualidade christã. O 
seu conhecimento Jevará a uma 
sincera a procurar outros livros, 
oude aprofunde qs ensinamentos 
que oprenden noquelles e, anhre- 
tudo, u procurar na oração o de- 
senvolcimento e o aperfeiçoamen- 
to daquelta participação ma vidi 
divina que constilus, em sumina, 
a vida espiritual, 


' 


+ 





'FOI O QUE DECLAROU AOS “DIARIOS ASSOCIADOS”, O SENHOR | Não rom 


defesa do Eslado ou da Conslituição?| 


fada detendo o Estado ou mn Constituição? Quacs dos 


soltundo a conhecida agitadora Pagú, que a policia prendera em ple- 
na actividade de propaganda subversiva o que agora é restitulda, pola 


mão da justiça, á trama da sua obra de dissolução social, 


Devem governo, elites dirigentes e Intellectunes, exercito o marl- 
nha assistir Incrmes esse trabalho de desmoralização do desesperado 
esforço do Estado para defender a ordem, o das nutoridades judicia- 
rias para achincalhal-n? Era possivel pensar em repressão do com- 
munismo com cinco ou sels deputados, sabidamente no serviço de 
Berger, mas que, garantidos pelas immunidades, se constitulam em: 
eixos das novas conspirações o dos novos movimentos armados? A 
acção da po leia estava sendo burlada pelo preconceito de Immunl- 
dades reconhecidas para a conjuração e para o crime contra a na- 
ção. Qual o brasileiro bastante Insongato que vas considerar o ar, 
Abel Chermont, ou o sr, Genato Pinheiro, com idoneidade de juizes 
dos actos de um governo, seja ello qual fôr? 


A minoria que reflicta nos erros tremendos que ella Já commet- 
teu no passado, e que não se disponha a augmentar a lista delles 
com tentativas de limitação do plano de actividade policial, nao seu 
esforço de preservação do regimen, 


Os Abels, agora presos, não são os bons irmãos que cooperam 
na obra de fraternidade brasileira, Eles são antes os Cains, ao ser- 
viço do “odio e do torror estrangeiros, em vão bus; sando ac!imatar-so 


na suavo terra da America, 


Se pretendemos salvar o Brasil da tropelia russa, temos que ar- 


mar o Estado da suprema 


investidura de silvador da” patria, 


Nenhuma lel, acima de sua vontade de ferro, que é a propria von- 
tade de sobreviver da nação, Que a Constitulção flque para leituras 
amenas, em horas de ocio. Se fôr preciso Invocal-a para dar o Bra- 


ail por pois a deputados, a 


senadores, a Juizes, que fazem. o 


communismo viver, é melhor esquecel-n, ahi “por uma tempornda, até 
que a sociedade seja expurgada dos mãos elementos que a ndoecem. 





a chamado do presidente da Republica 





peu com o governador 


Protogenes Guimarães 





SIMPLES EXPLORAÇÃO POLITICA, DIZ O SENADOR 





| Durante o din :de hontem, se ac 
contuaram, bastante, os rumores em 
torno do propalado rompimento ds 
senador Macedo Soares com o gover- 
uador Protogenes Guimarães. enia 
politica virin soffrendo, ao que ss 
sabe, reslricções por parte daquelie 
prócer Fluminense. 


MACEDO SOARES 





No intuito de saber o que de ves 
dade havia, 'procurâmos, 4 noite, q 
referido parlamentar, que nos dão 
clarou o seguinte : 

— Nada ha de verdadeiro, nesse 
sentido Tudo. o que se diz, a ros- 
peito, não past de Simples erplira- 
ção politica. 





sociação de Imprensa do Estado do 
Rio, para as proximas eleições clas- 
sistas, 

E" candidato o jornalista e advo- 
gado, Claudino Victor, ao qual um 
grupo de socios daquella associação 
fluminense, dirigiu a carta que da- 
mos a seguir: 

“Nictheroy, 23de março de 1926. 
Caro Claudino Victor — Saude, 

avizinhando-se o dia da escolha 
do delegado-eleilor da Associação 
da Imprensa do Estado do Rio pa- 
ra as proximus eleições classistas, 
julgamos opportuno mandar-le al- 
gumas linhas a respeito, 

Desde que o teu nome fol lem- 
brado — pelo actual presidente e 
uutros directores — notamos a fe- 
licidade da Inicialiva, 

Bras um candidato com tres qua- 
lidades Importantes: profissional de 
imprensa, capaz de bem represen- 
lar, a nossa Institulção no” referl- 
'do plelto e alheio, por Prada 
fn correntes e às lutas politicas o 
Estado do Rio. 

Jornalista, percorreste na Im- 
prensa todos os postos; consocio, 
figuras em nosso quadro de velha 
data e bem conheces a orientação 
da casa; apolitico, o teu voto não 
poderá ser havido senão como at- 
testado de que só visa o nosso gre- 
mio pugnar pelo engrandecimento 
da classe e da terra fluminense, 

Serás, portanto, um delegado- 
eleitor profissional conhecido, iden- 
tificado ha. muito na Associação e 
conhecedor dos propositos sadios, 
que nos animam velnalivamente ás 
necessidades do homem de Impren- 


eu e ás do Eslado em que organl-, 


enste o teu lar e em que tens posto 
A prova a tua tempera de homem 
trabalhador, 

Assim a tua investidura é reaf- 
firmação decisiva de que aó nos 
inspiram os altos objectivos dos 
nossos Estatutos: 

Oxalá hem comprehendam os de- 
mais delegados-eleltores a signlfi- 
cação do teu mandato. 

Consocios e adiniradores, 
— MR. P. da Motta Lima, Carva- 
Mo Netto, Adamastor Lima, Bene- 
dicto Mergulho, M. Paulo Fl- 
lho, Saldanha Marinho Diniz, 


(nss.) 


Belisnrio de Souza, Salim Si- 
mão. Nestor Gnulmarãos, Ma- 
noel da Siva Balthazar Birtos 


Carlos Motta, Henrique Dins da 
Cruz, Antonio Pereira Gestnl, 1. 
Pillar Drummond, Bento Mnlafala, 
Orlando da Mottn e Silva, Almerio 
Ramos, Luiz Lyra, Attila de Car- 
valho”. 


O SR, ACHILLES' LISBOA RE- 


GRESSOU PARA S, LUIZ 


5. LUIZ, 26 — (Agencia Merl- 
dional) — O governador Achilles 
Lisboa, que os políticos da oppo- 
sição espalharam estar desnppare- 
cido, se encontrava, apenas, no in- 
terlor do Estado, em vialta a va- 
rias. localidades, Regressou, hon- 
fem, às 23 horas, em trem especial, 
procedente da cidade de Coroatá. 


O PLEITO MUNICIPAL PAU- | 


LISTA — AS APURAÇÕES DR 
HONTEM, NA CAPITAL 


8, PAULO, 26 (Agencia Mes 
ridional) — Foram os seguiu- 
tes os resultados das apurações 
de hoje, das eleições municis 
paes. da capital; 

“P. C, 8.202; P. R. P,, 2.400; 
Integralismo, 301; 
289; Socialismo, 
20. ! 


O total 
guinte: 


P, CC. 


88; avulsos, 


até agora 6 o se. 


23410; PR. P, 
19.470; Integralismo, 2.080: 
Coligação, 1,454; Socialismo, 
460; avulsos, 101. 


O totnl geral de votos é de 
50.608, 


A percentagem do P, O. é de 
50,2 por rento; na do P. R. P,, 
28,5; a do Integralismo, 5,3; e 
a da Colligação, 2,9. 

Com esse total, cabe ao Par- 
tido Constituclonulista 11 cn- 
deiras; no P.R, P., 8, e ao Ins 
tegralismo, 1. 


“palz, 


Colligação, ' 


, novação, 'urgente do material 





FALTA DE IDONEIDADE ' 


A oplin lão publica mostra-se alar» 
mada eim n repetição quast diná 
de necidentes na Central do Brasil, 

Os descarrliamentos são tantos & 
ocecorrem em condições, tão cspes. 
clnen, que já so cheio a pensar na 
existencia de uma organização de 

“sabotage” contra a principal vias 
ferrea brasileira, 

No entanto, o sr, Mendonça Limas, 
ouvido pela imprensa, affirmon que 
hão acredita cm mãos criminosas 
promovendo esses pequenos desan= 
tres Prefere crer, como lhe pareces 
muito mais logico, nas consequens 
elas naturaes da  Imprestabllidado 
do materlal da estrada, do estado de 
rulna em que se encontram as suas 
locomotivas e vagons, no apodreci- 
mento dos dormentes e nos desgas- 
tes dos trilhos, 

Justiça seja fella ao divector da 
Central, que ha muito lempo vem 
prevenindo o publico e o governo da 
situação verdadeiramente alarman- 
te da patrimonio nacional, entreguo 
nos seus cuidados, 

Quando q libra valia menos do 
trinta mil réis e o dollar cotava-so 
a menos de oito, o Ministerio da 
Viação destinava ama verba de oito 
mil contos para a acquisição de mas 
teria para a grande linha de pené 
tração brasileira, 

Hoje, que a libra custa cerca de 
noventa mij réls e o dollar é pago 
a mals de dezeseis, cessa verba é 
apenas de dois mil contos, 

Que fazer, dentro da exiguidade 
dessa quantia, quando se verifica 
que com ella nem se pódem adqui 
rir duas locomotivas? 

E' deante dessa denuncia do sr. 
Mendonça Lima que o publico sa 
surprehende ainda mais com a idéia 
da eonstrueção de uma usina clo- 
etrica em Salto para a lracção da 
Central, 

Quando os trilhos e os dormentes 
caem aos pedaços, as nfficinas de 
Engenho de Dentro estão transfore 
madas cm cemiterios de carros '€ 
machinas despedaçados nos desis- 
tres, ha quem pense em gastar mais 
de cento e cincoenta mil contos Dna 
construcção de uma central electri= 
ca e de uma usina Diesel supple 
mentar para a electrificação, 


Já estã demonstrado pelos technt 
cos mais capazes do Brasil que ses 
melhante emprehendimento é pere 
feltgmente irrenlizavel, que os estus 
dos e enleulos feitos estão errados, 
não passando tudo de uma lerrivel 
aventura, para satisfazer um grupo 
de easalleiros empenhados nussa 
negocio 

(6) Consorcio Italiano que ; pda 
de contraclar cont o governo a Usl= 
na de Salto, não tem deu tato Jus 
ridiea. , 

dá o PAPAS 9 Fa dá Malla nsse- 
Eurou, que nada tem que ver o seu 
directa | ou indirectamente, 
com semelhante organização. 

Falta-lhe assim o menor vislum- 

bre de idoneidade para contractar 
como governo do Brasil obra de 
tal vulto, ; 
* Quem são os membros desse Con- 
sorclo, que engenheiros estudaram 
por qua conta as obras formidaveis 
necessarias À construcção da usina, 
quaes as garantias. que offerece da 
sua competencia lechnicá para as- 
sumir tamanha responsabilidade? 


Tães perguntas têm” que flear-no 
espaço, porque ninguem é capaz de 
respondel-as, De facto, o Consorcio 
Hallano não possue órganização 
Jurídica, é uma expressão vaga par 
ra occultar alguns individuos que se 
aparcelravam para ahocanhar da, 
administração brasileira um negocio 
polpudo. 

Seria, pois, admissível que o gos 
verno tirasse do Thesoyro Nacional 
cento e cincoenta mil contos para 
doar a esse Consorcio, em troca de 
serviços que Jamais poderão ser 
prestados? 

Haverá quem acredite que o st» 
Getulio Vargas, sempre lão vigilon- 
to na defesa dos interesses nncio- 
naes, sobretudo quando mnelles so 
empenham os dinheiros: do palz, 
consinta, na perpetração desse rul- 
noso contracto, justamente num 
momento em que os trens da Cen» 
tral se esfrangalham nos pedeços, 
porque não ha recursos para a 
substituição regulamentar dos dores 
mentes ç dos trilhos e para a ro- 
[Os 


dante? ) 





Chirico, o grande pintor ocidental | 


Conheci Glorgio de Chirico em 
128. Moraya elle, nessa época, em 
Paris, num nppartamento modesto 
transformado em atelier. Quadros 


pelas paredes, quadros amontoados 
no vestíbulo, na sala, em toda parte, 
na desordem gostosa e syimpalhicn 
de um ambiente de artista, Na sala 
de Santar, entre telas de linguagem 
mais, eifficil, uma natureza-morta: 
peixes palpavets, coloridos, volumo- 
sos, junto a uma janela de onde se 
via ocmar distante, num azul inten- 

so reflectindo o céo, Esse quadro e 
o Chirico humilde. humano, pertinaz 
em pesquisas technicas, repudi jado 
pelo grupo surrealista, intransigente. 
Mas, Chírico sorri. 

O artista me chama a atlenção pa- 
va a pintura pastosa, rica de córes. 
saborosa, emfim. Explica, então, co- 
mo de 1915 a 1925 se dedicara, na 
Halia, sun patria de nascimento, nos 
problemas da technica pictorica. Por 

mu- 
desse a trabalhar, a fazer 
experiencias para uma perfeita  cx- 


Te- 
e 


esse tempo, Ghírico frequenta 
«cus; compra livros antigos de 
eeitas para o preparo de telas 


tintas, e 


pressão da suncarte, aceila sugEes- 
tões e não briga com o collega, quan» 
do um jornal italiano diz que elle 
está pintando à maneira de Hugo 
Adami, 

Chirico, physicamente sempathico, 
conversa com espírito, attrae os ami- 
gos, conta ancedotas, influenciado 
pela malícia subtil do espírito fran- 
cer, Narra episodios pittorescos da 
«ua Infanela e da adolescencia pas- 
sadas na Grecia até os dezesels an* 
nos. Além de “causeur!  seoductor, 
tem uma solida cultura da historia 
da nrte e se interessa profundamen- 
A Grer 


te por estudos archeologicos, 
A 


ela deixau-lho sulcos profundos, 
evocação dao 


sua pintura é poesia, 
rulnas de 


passado majestade em 
templos antigos, columnas  derrncas 
das, estntuas mutiladas, carregadas 
de lembranças, (fragmento de elvilizar 
ção onde arte e religião se fundem, 


Tarsila do AMARAL . 


As telas de Chírico de ante-guerrá, 
descuidadas pa parte technica, Tese 
condem essa poesia de architectura 
antiga com perspectivas suggerindo 
miragens, sombras mysteriosas , pros 
jectadas pelo sol poente, espaço, nos- 
talgia, além, Foi desse Chírico quo 
surgiu o movimento surrealista 
que hoje o condemna — num surto 
apaixonado de intransigencia, fóra 
da humanidade, irreverente com a 
tradição. 

Será pelo facto da pesquisa pieto- 
rica entrar em jogo com os valores 
poeticos que os surrealistas dizem 
que Ghírico perdeu a imaginação do 
surto inicial? Ahi estão, para con- 
testar a necusação, as. suas lelas 
ncluaes, ricas «de fantasia, onde” o 
artista e o pintor consciente da sua 
technica se reune, para transpor 
tar, num malabarismo creador, um 
movel de cozinha para um deserto 
povoado de sonho e de mysterio, Eis 
um palco de taboas largas com uma 
cama, uma: poltrona, uma commoda 
de hotel barato, uma grade de fere 
ro, Ludo Isso desambientado na pal- 
zagem longínqua, com ruinase cos 
lumnas Dna areia clara soh um cén de 
Athenas, Que quer dizer o artista 
nessa linguogem hyhrida de clemen- 
tos da vida moderna jogados num 
sconario inillenar? Agora são dois 
cavallos contemplativos, de cabeça 
erguida à bordo do po entre. co- 
tumnas quebradas: longe, um 
templo junto. à montanha e, envol- 
JeRo tudo, um cio de após-lempes- 
tade, + 

Mas. para que Interpretar a obra 
de arte? Por que dissecal-n? Por que 
a mania de perguntar o porque do 
enda detalhe? Se arte é emoção de- 
ve, antesede tudo, ser sentida e não 
compreendida. Para uma Interpro- 
tação, ahl estã a psychanalyso que 
encontra vastiselimo campo de cstus 
do nas manifestações artisticas, des- 
cobrindo complexos e pavchnses 

4oobra de Chirico, pela sua fiber 
| gude do ervação, prosta-se  aúmirar 


- 


Vira 


«Copyright dos “Diarios, ABR) SP) 


velmente á psychanalyse, mas, nes 
se terréno, respeitemos 0 homem 
porque, emquanto elle, sem pensar 
em Freud, vao transportando para a 
tela o seu mundo interior, a arte se 
enriquece o a influencia do artista 
se estende, enda vez mais marcadas, 
pelas novas correntes pictoricas, 


E Ghírico não é somente o poeta 
das cores e formas estranhas. À sum 
genialidade lrradia por todos os ses 
cinres da arte. E a Micralura tam- 
bem recebe delle uma. covtribuição 
de contos fantasticos e poemas cos 
mo este: 

Al 


“Je Vai toujours aiméc fóret sombro 
De ma vie, t 
Fáret plus sombre 
Q'une muit sombra : 
Au pólo sombre, 


Voute du ciel, au póle, UNE NUIT,u 
Nuit sans volles 
Mais sans élniles 
Ni aurores boréales, 


Voute du ciel; au póle, CETTE NUIT. 
Dans fnes clans et mes 'ivresses 
Dans mes falígues et mes bassesses 
Mes fols espoirs, mês douces ten+ 
dresses, 
Mes lourds chagrius, mes bonnes sas 
4 gesses 
Mes grands courages, mes Inesitudes 
Mes Inchelés, mes furpitudes, 
Mes grands retours, mes Intitudes 
Mes sourds échns, mes promptiludes, 
Mes clairs réveils, mes solitudes, 
Mes beaux renoms, mes quintescens 


ces, 
Mes follos réponses, mes belles He 
cences, 
Mes valns appels, mes lourdes cons 
fiançes, 
Dans toutes Jes volx 
Qui chantent en mol 
Les Krando emols 
Sans nombre,,, 
Ju Val toujours aimée fóret sombré 
Do ma vio," 


me. 





Eme Sah NTE a DA ah * 
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EA TR ST PD ES GR 2 Tr A 0 = DA 
pa Jo o A EM e al) vida ” | + 


0 JORNAL —— — Sexta-feira, 27 de Março de 1936 





ex a ea aNolices POpUÍATES pastas 


FORAM NEGOCIADAS, NA BOLSA OFFICIAL DE 
VALORES, DESDE 7 DO CORRENTE, CERCA 
DE 10 MIL CONTOS DESSES TITULOS 


O movimento de vendas dum apolices populares paulistas tem al- 
snendo um exito extraoniinario, patenteando, desen fórma, a cons 
Hunca absoluta que o poro poulista deposita ma politica finuncelra 
do notual governo bandeirante, As npolices do Lhesouro do Estado 
de São Panto tem encontrado campo amplo e propício para sus dif- 
fusão não nó nos clreulos commerciaçs de transacções diarias, como 
entr: particulares. OQ trumpho que earacterizon o Innçamento dns 
Dopulaees continua a renovarse diarinmente de maneira bastinte 
expressira, Nestes ultimos dins, principalmente, a colocação dos tt» 
tulos populnves se tom feito num ambiente de verúndeiro enthusiass 
mo. E essa progressão ascendente gue se observa nas vendas não se 
tem registrado sómente nos bancos, que, como é natura), possuem 
elementos que tornam a collocação malor e mala facil, mas igual+ 
mente nos escriptorlos dos corretores particulares, 

Se vutros factores contribuiram para o exito das Populares Pat 
Jistas, com ns compensações que offerecem ao emprego de capital, 
outro parece que cooperou decisivamente para ellas alcançarem o 
successo que vem registrando, E' que na stit compra está o melo de 
se collnbotar patrioticamente na obra de reconstrucção que o actual 
governo se propoz a renlizar e vem effectuando com brilho € honesti- 
dude, O cu;prestimo estadual que se faz por melo dellas se destinm 
n obras reproductivas, de Interesse publico jncomestavel, O governo 
paulista empregará os dinheiros arrecadados em emprehendimentos 
de Insophlmavel alcance para o povo, que tem dado demonstrações 
enbaes de mma noção exacta dos deveres que Incumbem nos governos 





e de que comprehendem inteiramente seu papel na vida actual, 

As vendas na lolsa Officinl de Valores de.7 do corrente mex 
até hontem, attinglram mais ou menos a somma de 40.000 titulos, 
no valor total tambem approximado, de 10,000:0008000, Nesses to- 


MELHORAMENTOS IN. 
TRODUZIDOS NO PA- 
LACIO GUANABARA 


AS OBRAS E ESTARÃO MRAL- 
NADAS ATE! O PROXIMO 
DIA 45 DE ABRIL 


Estio sendo renlizadas obras 
no princio. Guanabara, visando 
a Introducção de melhoramens 
tos na residencin presidencial, 
Renovamese pluturgs o revesth- 
mentos de tectos, abrangendo 4 
reforma varias dependencias dy 
bello edifício da antiga rua 
Guannhara. Os trabalhos anttin- 
gem até o parque do painel, 
que adquire novos aspectos, 

O presidente da Republica, do 
terminar sua actual estação em 
Petropolis, voltando no GQuana- 
bara, o que deverá ncontecer 
antes do proximo di 15 de 
abril, encontrará terminadas 
aquelias obras, que visam tam». 
hem emprestar malor segurança. 
no palacio, do pndo No, mor haver neeilado outro em- 


Decretos assignados! 





NOMEAÇÕES E OUTROS ACTOS NAS PASTAS 


DO 


O presidente aa Mepublicoa assi: 
gnom os seguintes decrotus: 


Na pasta do Exterior: 


Exonerunido, a pedido, o segundo 
secretario delegação Francisco d'Ala- 
mo Louzada, de uuxiliar de gabiue- 
te au presidencia da Republica, 

Aposentando Demetrio de Toledo, 

ecusul de primeira classe, 
Na pasta da Fazendo; 

Exonerando, por an'gildado, o 3º 
estripturario da Delega Fiscal no 
Estado do Jo. o quarto Halmilton 
Prreira de Oliveira e o 3º escriptu- 
raro da Delegacia Viscal ua Bala, 
o «quarto Genaro Salgado, 

Aposentando Licinto Gomes de 11- 
ana, 2º escrlpturario: da Alfandega 
de Muceló, 

Exonerando  Negulo de Macedo 
Curvalho, de praticante de 1º clns- 
se da Direcioria do Imposto de Heu- 
do, por haver aveitado outro em- 


NO MINISTERIO DA GUERRA 





A CHEFIA DA INSPECTORIA REGIONAL DOS, 





TIROS DE GUERRA 


Teve logar, liontem, 4s 14 horas, 


tnes não estão computnlas as transacções realizadas pelos bancos e 
escriptorlos particulares, 

As Apolices Popninves Paulistas, que desde sabbado ultimo at- 
tingiram vo par, continnhm a ser vendidas a 009000 com tendencias 
para ajta 

O Thesouro do Esindo de 8. Paulo encerrou as vendas de Apo» 
tces Populares Paulistas para organização dos trabalhos preparntorios 
do grande sorteio que será renlizado no dia 31 do corrente, mo res 
cinto dos prégões da Bolsa Official de Valores, e nos quaes serão sor 
teados os seguintes premios: 1 de 500:0008; 1 de: 50:0008; 1 de 
10:0008 e 40 de 1:00(18000 cada um, 

- No bn Immediato ey sorteto, isto é, no proximo dia 1.º de abril, 
o Thesouro estadual iniciará o pagamento do segundo “conpon" de 
furos correspondente a« semestre vencido de outubro de 1095 a mar 
qu corrente, t 

Este facto importa em trna economia de 58000 por titulo, Assim, 
adquiridos no preço de 2008000, os seus tomadores, com à paganen- 
to desse “cuupon", terão uma apolice por 1958000, 


O 
O 


Cura da Blenorrhagia e molestias infecciosas em geral 


DR. AMANO AZEVEDO 


Vely Infecção do sungue do proprio doente portador de qualquer 
infecção, curum-se cor resultados sutisfatorlus au, blenorrhuglas, suas 
complicações e todas us molesttas de vrdem Infecclosa, 

L Consultorlo: Rua Camerino, 176 — 1.º andur, 

Consultas das 16,40 ás 18 horas diariamente, . 
11 Consultorio: Rum Alvaro Alvim (Edificio Rex) n, 33, 
Eutas: 1914 q J3!L — Vol, 42-7852, 
Consultas: Sus. Gus, e subbidos, dus 8 às 11 hroas, 
Tesiquncia” Muchudo de Atsis, 4 — “Tel, 25-3875. 





ea ia a So a 


U sr. Francisco Campos pronunciará 
hoje um importante discurso politico 


À ceremonia da posse do novo reitor da 
Universidade do Districto Federal 





Está annunciada para hoje a 
posse do sr. Affonso Penna Junior 
no alto posto de reitor da Univer-: 
sidado do Districto Federal, 

A ceremonia rea izar-se-á no ga- 
binete do sr. Francisco Campos, És 
17 horas, devendo ter o comparecl- 
mento das principnes figuras dos 
melos educaçionaes e culturaes e de 
personalidades ominentes da politi- 
ca e da administração. - 

O ex-ministro" da Justiça, no em- 
possar-se no Impor tante pesto a 
que acaba de ser chamado, afim de 
dar mais uma vez à causa publica 
ag luzes de sua cupacidade, pronun- 
clará um discurso em que definirá 
o pensamento de que sé fará exe- 
cutor nô exercicio das suas novas 
funcções. Nepsa mesma occeasião, O 
gr, Francisco Campos, ao empossar 
o seu Ilustre auxiliar de adminis- 
tração, retomará o thema da sua 
política educacional para exprimir 
as directrizes fundamentaes da edu- 
cm ão no momento que o Brasi) 
estã vivendo. 

O sentido da otra politica que o 
sr, Francisco Campos foi chamado 
a emprehender como orientador dos 
negocios fh educação e da cultura 
na capital da Republica será mais 
uma voz abordado em seus varia- 


UM AVIÃO INGLEZ 
CHOCOU-SE CONTRA 
O SÓLO 


LONDRES, 26 (U, P,) — Um 
avião de passageiros chocou-se 





contra o solo em Lyndhurzt, no 
Hampshire, morrendo cinco pes- 
SoaS. 





[des aspectos, de modo a traçar-se O 


aeee 


objectivo e o limite da acção atra- 
vês da-qual a esco a será definiti- 
vamente integrada no espirito de Ti- 
delidade às tradições, nos ldeaes é 
ao destino do Brasil, 

O discurso do pensador e politico 
que dirige & Secretaria da Educa- 
cão e Cultura, pela autoridade pos- 
soul e pela relevancia especial da 
funcção publica. de que se acha in- 
vestido quem vae pronuncial-o, con- 
stitulrá, por esse motivo, e neste 
momento, uma mensagem e uma 
palavra de ordem prra 0 Brasil, 

Justifica-se,- assim, o Interesse 
com que está sendo esperado nos 
meios politicos e culturaes. 


O DISCURSO DO SR. HITLER EM 
LUDWIGSCHAFEN | 


(Conclusão dn 1º nbtindy 
patriotas, senão u rejeição dessas 
uxigencias”. 


Os principios que guiam a vontade 
do Fuchrer 


“Estabeleci dois principlos: recla- 
mo para a Alemanha os mesmos dh: 
reitos de que gozum os outros Esta- 
dus. bem como a honra; de outta 
perte, defendo uma paz que se jus- 
tica deante da razão, Nunca aban- 
tinarel esses dois princípios, 

Como Fuehrer do povo nllemão, 
mero continuar a defender os mes: 
mos principios pelos quaca aempre 
me Ball, na opposição, E' preciso 
que o mundo tome nota de que nun- 
va modifiencel a minha vontade, 





DRTURIDADE 


TELEPHONE PARA 22-8799 E PEÇA INFORM AÇÕES SOBRE 
ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO 


A socção de “"9PPORTUNIDADES”", publicada n'O JORNAL e no 
DIARIO DA NOITE, 6 lida e escutada por milhões de pessoas em 
todo o Brnail, através o: microphone dn Radio Tupl, P.R.G.-3 














AUTO DE OCCASIÃO 


Vende-se com urgencia, coupé 
Chrysler, Copacabana, 1,000, apars 
tamento 5, phone 277260, 


PHARMACIAS 


pinharimacia, Inbora- 
behê e adultos, 
acres 


Balanças 
torlo, pesar ouro, 
Completo sortimento de 
sorlos p'pharmacia, 


ADOLPHO INGBEM & UA. 


&. Theophilo Ottont, 149 — to 
Peçam nicatglogos 


CLINICA DR. MOURA 
BRASIL 


Molestlas dos olhos 
Dr Muura -Hrastl do Amaral 
Hua Urugunvana Th-iº de 1 às 6 


MIDWEST 


O melhor radio da mundo 
Unico distribuldors 


EDUARDO CHAME 
Rua Republica do Peru”, 
Phone 42-0834 


ss 
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DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose pulmonar — Sarviçe 
fe cardiologia — Doenças do cora- 
ção o da morta — Hypertensdo 
arterial tbanbos elestro-orygena 
dos) — Electrocardiographia 
Halos X — Republica do Peru 
T4-1º -- Das 14 da 15 


Dr. ANNIBAL VARGES 


Mol. senhoras syphilias elle. 
esstema mersoso, mol. internas, 
falos X e eleviriclinde  medira, 
sob fodns as formos, Mretrites 
chronicna tuorrimentos antigos 
Cure. rapida com 5 à 40 arplica- 
ções. — El. 7 de Setembro, 141. 8º. 
Tel, dU-tóa. 


TABELLIÃO PENAFIEL 


Rua Ouvidor. 66. “Tel, 15.0365 


OPTIMA RESIDÊNCIA 


Traspassa-sa o contracto é 
optima residencia, com todo o con- 
forto moderno, Rua Barcellos, bº, 
posto 6, Ver e tratar das 2 ás O 
horas, 


LIVROS COLLEGIAES ?- 


Examino ou preços na Livenria 
A CAPITAL DOS Livio 
Hum da Assemblén, 10 » Phone 
431074 





"RECO de anouncio publicado om Secção de “Opportanidades" mo 
CORSA L e DARE DA NOITE e deradiado vm Hudio Eopli 
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no Q. 6, da 1º Região Militar, a ce- 
remon'a da posse do capitão José 
Marinho dos Santos no cargo de 
Inspector Reglonal de Tiro, 

Ao neto assistiram lodos os Ins- 
tructores dos Tiros de Guerra e das 
Escolas de Instrucção Militar, 

Ao transmitlir o cargo ao capitão 
Marinho, o seu antecessor, capitão 
Floriano Machado fez uma resenha 
dos serviços prestados pelo capilão 
Demosthenes Ribe'ro quando a (ren- 
lo dessas [uncções e love referen- 
cias lisongeiras para todos os seus 
auxiliares. 

O capilão Marinho assumindo ns 
suas novas funcções declarou que 
contava com a cooperação de todos 
os seus auxiliares, para o completo 
exito do seu novo cargo. 


NA ESCOLA MILITAR 


Para exercer o cargo de Instructor 
chefe «do curso de cavallaria da Fs- 
cola Militar, foi designado o capitão 
telso Ferreira Velloso, t 
A CHEFIA DO E, M. DA 1º R, M. 


Yendo entrado em férias o coro- 
nel Pinto Guedes, assumiu, interina- 
mente, a chefia do S. de Estudo 
Malor da 1º Região Miltar, o tenen- 
te-coronel José Sylvestre de Mello, 
sub-chefe do E. M., tendo assumido 
esta ultima funcção o major Frede- 
rico-Borges Fortes de Oliveira, 


VARIAS NOTICIAS 


Foram designados para assisten- 
tes de chimicos da Faculdade de Me- 
dica de Porto Alegre, o capitão 
medico Freitas Duntte (clinica uro- 
logieny e o 1º tenente medico  Au- 
gusto Costa de Andrade (radivlogia). 

— Para completar o quadro de en- 

sino da Escola de Veterinaria do 
Exercito, o ministro da Guerra" desi- 
gnou para exercerem as funeções de 
auxiliares de instruetores do mesmo 
estabelecimento, os primeiros teneo- 
les vetorinarios Olnvo Burbosa de 
Paiva, para a 4 aula; Arthur Gor- 
deiro du. Fonseca, para a 10º aula e 
Arthur Fernandes da Cunha para a 
12º aula, 
“ — Pol designado commandante do 
Contigente de Vigilancia do D. M, 
DB. o 2º tenente Jullo Pereira de 
Meiciros, 

— Pelo ministro da Guerra forum 
classificados us capilães er de 
Macedo Linhares, no dº MN. € 1,9 
Curtos da Silva Paranhos, no 4º “pn 
[. e lrunsferidos os cupilães Ucha- 
no Pinto de Abreu, do JU” B, CG. pas 
ra o 31º da mesma arma; Evandro 
Conceição Del Corona, deste bala- 


O mundo terh que reconhecer 6 
49. de março que vsses principios 
sho us de todo o povo allemão, Va- 
lem tânto para a «Prussia Oriental 
como pata o Sarre, tanto para Ham- 
burgo como peru a Baviera, Lanto 
para o centro da Allemunha como 
para Berlim, em summa para todos 
os allemães que vivem no paiz. Que- 
ro demonstralo a 20 do corrente 
para verificar se os ndvyersaplos re- 
conhecerão que' não é mais possivel 
trabalhar com methodos perempto- 
nos. 

UM POVO QUE EXTENDE A MÃO 
A OUTRO 


“Se a Europa quizer chegar um 
dia à poz ed calma terá que revo- 
nhecer certas condições, Terá: que 
reconhecer que não é um homem 
apenas quem extende u mão nos po- 
liticos francezes, mus sim que o po- 
vo allemão é quem extende a mão av 
povo francez, e não quer deixur des- 
truir, mais uma vez, por politicos 
isolados, um grande desejo do re- 
conciliação e entendimento, 

“E'-nos perfeitamente indifferen- 
te quem sejn o homem que se apre- 
sente do lado francez, Uma só con- 
dição decisiva. 
sentante da França representar 0 po- 
vo de tal modo que este esteja dis- 
posto a concluir comnosco uma al- 
Mança duradoura e por conseguinte 
um entendimento? Para nós esse 
ponto é decisivo, 


NÃO HAYERA! SECRETOS 


“Os traidores dizem: Poder-se-la 
nereditar em tal? E uma Injuria tão 
ba'xa, pretender fazer acreditar que 
ine acho eutre quatro paredes como 
muitos qutros políticos qo negocia- 
rem accordos diplomalicos secretos 
para preparar uma declaração habil e 
manhosa, Não. Pulo aqui na presença 
do povo inteiro, Não quero escre- 
ver documentos secretos, Não quero 
fazer propostas sécretas, e Inmmbem 
não quero saber de accordos mi ita- 
res secretos, Nunca, garanto-vos, 
meus compatriotas, comprometLerci a 
Alemanha em nenhuma obrigação 
de que o povo allemão não lenha cos 
nhecimento. Não permitiirel que o 
estado-maior conclua secordos mill- 
taves com quem quer que seja sem 
que o puvo seja informado, 


UM OFFERECIMENTO AU MUNDO 


“Ao fazer hoje um offerecimento 
no mundo, é o proprio alemão que 
o faz por meu Intermedio, « vós diz 
que assim será a 29 do corrente, 

“Meus compatriotas, Estumos mut- 
ma encruzilhada decisiva da h'sturia 
do Heleb, e do povo allemão, 

“nenlizel, mas uítimas semanas, a 
Hequldação du peor época du historia 
allemã, mus não se trata sómente de 
liguldação negativa do passado, 
Quero continuar a trabalhar para 
cercar a grande segurança de que tes 
mos todos necessidade, O resto do 
mundo agir rehenderá ou não, Quan- 
to a nós, fizemos o nosso dever, 

APPELLO AO POVO 

“Compenelene-vos de que o appel. 
lo de MM doe corrente nio é fetn 
para consolidar o regimen Interno, 

































Quererá esse repre: 





lhão para aquelle; Antenor de Aleu- 
car Lima, do 4º B, Sup, para o 0: 
S. e Carlos Magalhães dp 1º B 
Montado de Transmissões para q 4º 
B. Sap. Raphael Villeroy França, do 
DP A, CG, para 01º G, A, €, veteri- 
nario Benedicto Alpheu Baptista, dn 
8. G, E. para 0 2º B. €C. D,; Rr- 
phael Tobias de Magalhães do 30º 
B. C. para o 2º da mesma arma, sen- 
do classificado naquelle batalhão, 
Antonio Alves Cordeiro; Mario de 
Melo Moraes do C, para a 0.8, 
Ariovaldo da Costa Araujo, do ú: 
S. para o C. O, sendo classificado 
no 2º Batalhão de Pontoneiros; Ho- 
racio dos Santos, do Hº R, €, É. 
para o O, A Manoc] Alves Pires 
de Azambula, d 00, S. para o 4º R, 
G. J.; Americo Gonçalves Ferreira, 
do 3º R. CD. parao 9 NG L; 
Nelson de Oltvelra Tinoco do Q, 5. 
pari o IV|5º R. CG. B,; Carlos de Al- 
meida Assuinpção, do “q. S, pura o 
4º R. C. 1. continuando no EC P, 
O Rodas Rn. M, e do extneto 
quadro de Intendentes Leonldin: Nu- 
nes de Andrade, da Escola Militar 
para oS, F. dab R.M. e foi ain- 
da classificado, tcomo chefe da 1º, 
Secção ds D. S. V. E. o;major.ve- 
terinario Durva! Carlos dos Reis, 








Os srs Mauricio Cardoso e Palm 
Filho chegoram, hontem, a esta ca- 


Em consequencia do recente decre- 
to declarando o “estado de guerra”, 
'a Córte de Appeliação resolveu, hon- 

tem, suspender o seguimento de to- 
dos os processos de mandados de se- 
gurança de habeas-corpus, nté a ter- 
minação do prazo de noventa dias es- 
vtabelecsido na citada resolução gover- 
uumental, 


Assim, tumbem, decidira, anterior- 
pente, o juiz da 1º vara federal, sr. 
[us Catneito, conforme noticia que 
O JORNAL publicou, ante-hontem. 
Entenderam, pois, esse juix e o 
mais alto tribunal da justiça lucal du 
Districtu Federal, que o referido de- 
ereto, sub o n. 702, publicado no dia 
23 do corrente, suspenderu, “d: mu- 
do absoluto”, as garantias definidas 
nos numeros 23 (habeas-corpus) e 
3% (mandado de segurança), do arti- 
o 113 da Constitutição Federal, ins- 
to no capitulo referente nos “dt. 
Feitos é 4s garantias individunes”. 


Dessa maneira, vem sendo inter- 
pretado o alludido decreto mn, 704, o 
que, de certu modo, póde causar Jus- 
Lficadas apprebensões, 

Acontece, porém, que o juiz Ribas 
Carneiro, melhor examinando o re- 
ferido decreto de declaração de guer- 
mt convenceu-se de que outra deve 
ser a interpretação, e, assim, con- 
cluiu de maneira absolutamente op- 
posta à da sua primeira decisão. 

Esse magístrado, recebendo um pe- 
dido de mandado de segurança for- 
mulado pelo “Lloyd Sul Amerlca- 
no", sociedade nuonsma de seguros 
peraes, com séde nesta canttnl, que 
alega violaçãão de direito cesto e In- 
contestavel por parte do direvtor de 
Seguros Privados e Capitalização, dz- 
cidiu, hontemç a preliminar; “equal a 





mas para apolar as reclamações dos 
direitos que este rogimen apresentou 
em nome da naçio, porque não me 
deixo Julgar por um concelho ou por 
uma conferene a, mas sómeute pelo 
povo alleinão, * 





XTERIOR, FAZENDA E TRABALHO 


prego e a pedido: Cyro Brasillense, 
de despachante aduaneiro junta À 
Aandega de Santos, 

Nomeando Raymundo Sá Antunas, 
cogundo flssul do Imposto de con- 
sume no interior do Amazonas, du- 
tmnle o Impedimento de serventua- 
ru effcelivo; o collecior federal em 
Pedra Branca, Minas Geres, Olhow 
Euphrasio da Cruz Carvalho. pura 
identico Jogar em S, Lourenço, no 
mesmo Estado; Naphael Carlos Sehi- 
midt Corréa para escrivão da col- 
tectoria federal en Collina, S, Pau- 
lo; Donato Lalll Nonn, para csgri- 
vão da collectorin federal em Bom 
Jesus, do Grande do Sul; o ex-se- 
gundo oficial fa Directoria do lm- 
posto de Nenda. José Neves du Fon- 
tora, para O mesmo cargo, 

Numeando, a pedido e por permu- 
ta, o colieetor da 1º colectoria le- 
deral em Brusque, Santa Catharina, 
Derval Duarte Silva da Luz, pma 
ldentico logar na segunda collecto- 
cin e o desta collectoria, Egen Ge- 
valdo Tictsmano para Jgual logar 
uaquella; o 2º escripturario da Al- 
fandega de Santos, Ernesto Braga, 
para conferente da Alfandega da Ba- 
bin, e o conferente desta Alfandega, 
Cornelio da Mocha e Silva, para 2 
| ária da Alfandega de Stu- 
tos, 


Declarando sem efteito a nomea- 
ção do ex-encarregndo do extinctu 
posto fiscal de Içá Brasileiro, Luis 
Gumes Nogueira. para administrador 
da mesa de rondas de S, Christo- 
vão em Sergipe, por não ter tomada 
posse no prazo legal. 


Na pasta do Trabalho; 


Approvando ns alterações Introdu- 
zllus mos estalutos de The Home 
lisurrance Companv, pela assem- 
hlên geral extrnordinsria dos socios 
quites realizada a 10 de maio de 
ta. 

Concedendo & Warner Bros, Mest 
National Pletures of Brasil, Ino, 
autorização parr continuar a func 
cinnar ma Republica, soh a denomi- 


navão de Warner Bros First Natln- 
mal Softh Films, Ince,. e nugmentar 


seu capital para duzentos mil dol- 
lares. 

Approvando as alterações inlroduzi- 
das nos estatutos dn Anchener und 
Munchener — Feur-Versicherungs-Ge- 
selischnft, pela assembléa geral de 
acus assorindos realizada a 6 de 
maio de 1935. 
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pital, seudo recebidos, no acroporto, 
pelos ses, Daplista Luzedo, Octavio 
Mangabeira, Barros Cassal, José ir 





erguendo O decreto que declara O “estado de queria 


“ESSE ACTO. DO EXECUTIVO NÃO TRANSFORMA O BRASIL EM UM PAIZ 

SEM GARANTIAS LEGAES. OS CIDADÃOS PRESTANTES E AS PESSOAS 

JURIDICAS, EM SUAS ACTIVIDADES LICITAS, SE MANTÊM SOB A TUTELA 
LEGAL”, — AFFIRMA O JUIZ RIBAS CARNEIRO 


da admissibilidade do requerer a 
supplicante mandado de segurança 
na vigoncly do mencionado decreto 
TU2, «de 21 do corrente e publicado no 
“Diario Oflic'al” a 23º, 

E o fez admitindo q instrucção 
desse processo, para julgamento, ba- 
sendo no artigo 2º do proprio de- 
ereto nm. 702, 


Aliás, essa Interpretação é conso- 
ante o que o ministro da Justica já 
havia dado áquelle acto do Poder 
Executivo, em nota official publica- 
da pelo O JOURNAL, na qual se lê 
esto periuio: 

“O estado de guerra importa Da 
suppressão das garantias constilu- 
clonaes não mantidas expressamente 
no decreto que acaba de ser publien- 
do. Tal suspensão, entretanto, só- 
mento produz effeito, de necordo 
com o artigo 161 da Constituição, 
naquilo que, directa ou intivecta- 
mente, possa prejudicar a segurança 
naclanat”, 

o DEVER DO JUIZ QUANDO ERRA 

Assim iniciou o dr. Tibas  Cnr- 
neiro o sem Intereszunto despacho: 

A these, pois. que tenho do reso)- 
ver como preliminne 6 q de saber 
ne em face do dec, 70% entá ou nho 
está mantida a garantia consilincio- 
nal do mandado de segurança. 

O vuso em especie me permitiu 
estudar em malor uttenção o um 
numpto, quê, por cer relevanto, pros 
voca o mulis razoavol Intercuse pu- 

bilco, 

Apalicando o decreto 703, Jogo 
após ter ato entrado em vigor, che- 
enrantia son 

“mandado de semgi- 

fatal, modo  “hn- 
eRLAVAN — MINA 6 OM- 
tra — formuúlmente sunpenmsm  Jx- 
to & que, durante o prago de no 
venta dias entabelebido namquelto des 

ereto, em hypothese alguma  merin 
ndminulvel invocar qualquer duquals 
tum dus garintias conrtltuclonaca 


guel wu conclulr quo w 
stitucional do 
Pa rça” + COMO, 
Henmecormun”, 


Despachel nesua sentido, 
Todavia, tenho que conctulra 
ronenmente na  Interprotacka que 
nrtndo ora w dever dr 
desenvol 
capim 


ar. 


tizera, cm 
nesim, dalxnr 
vento 


ouelgnado, 


vnpno em verd, no que 


do nd amis Pesa tg E nliu 
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Untisal 
Onde ele se passa 
a dôr passa 
“As grandes directrizes 
a Educação 


da inauguração da serie de confe- 
rencias promovidas pelo Ministerio 
da Educação 





A PUBLICAÇÃO DE 
LIVROS MILITARES 


“MANCAL DO SAPADOR MINEI- 
RO” DO MAJOR BENJAMIN GA- 
LHARDO y 


Os lvros miliinves continuam wu 
ser publicados com a mesma fres 
quencia de ha tempos para cá, con- 
tando, hoje, n nossa officlalidade, 
fontes de aperfeiçoamento e de 
estudos que outrora só conseguiam 
nox livros escriplos pelos Inllllares 
entrangelros. 


Depois daquelln phase de tra- 
ducções dos livros dos mala bri- 
lhantes chefes milifares nllomães e 
frnncezes, nunca houve no Exer- 
clto uma phase de lão Intensa pu- 
blicação de livros com a actual 08 
quaes são procurados não só pelos 
oficines que servem nos corpos co- 
mo nas Escolas. 


Alnda agora o mijor Benjamin 
Nogrigues Galhardo acaba de pu- 
bllcar vallosa livro, o “Manual do 
Snapndor Minelro”. O autór 4 um 
nomes de destaque na arma de En- 
genhnria e por isso mesmo acatado 
como uma nutoridade No aasum- 
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pto, O coronel Jean Guerlot, da 
Missão Francern. ex-professor na Entro as multiplas iniciativas O grande salão do Instituto IR 
antiga FB. A. O. e na Escola de | tomadas pelo Ministerio da Euu-| Naclonal de Musica, literalmente Ê 


Eetado Malor, referindo-se e apre- 
clando o livro do major Galhardo, 
diz que elle “é um trabalho nola- 


cação, no sentido de estudar, de- 
bater e solucionar os diversos as- 


chelo, não comportou o publico 
que para elle accorreu, 


sumplos ligados às suas compls- 
xas altribuições, destacou-se a da 
organização da séria de conferen- 
clas sobre “As grandes directrizes 







vel, redundando em uma prova do 
valor profissiona] desse offlelal que 
soube adquirir em uma materia to- 
da espoclal, ensinada da E. A. o. 


uma experiencia verdadeira e uma 


ds Educação”. 


Tal facto velu demonstrar que 
é excepcional o interesse despor-, 
tado em todos os clrculos socises 
pela Iniclativa do Ministerio da 
Nducação., 
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grande nutoridade”. 


ALMOÇO EM HOMENA- 
GEM AO SR. JOHN 
L. MERRILL 


O ministro das Relações Exterio- 
res e senhorasoffereceram, hontem, 
no Jockey Club, um almoço &o pre- 
sidente da Pan-American Soclety, 
er. John IL. Merrill e menhora.e 
membros de sua comitiva, 


AS PROPORCÕES 
DA CHEIA DO 
GUADALQUIVIR 


SEVILHA, £6 (Havas) — A cheia 
do Guadalquivir começa a suscitar 
inquietações por Já terem As aguas 
ultraprssado ds nove metros o nivel 


Nomes eminentes no meto In- 
tellegtual brasileiro forám espe 
clalmente convidados pelo minis- 
tro Capanema para realizar, den- 
tro desse thema geral, palestras 
a respeito de questões de sua pre- 
feroncia;, 

A primeira conferencia do sr. 
Tristão de Athayde, que a subor- 
dinou ao thema “A Educação e o 
Communismo", constitulu exito 
sem precedentes, 


O publico anseia por assistir a 
debaten dessa natureza, abortos 
por homens da maior projecção Jn- 
tallectual em todo o pair e sob & 
responsabilidade daquelle depars 
tamento governamental, 

Dentro em breve, prossguindo 
nessa série de conferencias, serão 
renlizadas outras, que deverão 
versar sobre “A Educação e a Lt- 
berdade” e “A Educação e aq 
Exercito”, 
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Emprestimo Paulista 
de Consolidação 


O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE 
SÃO PAULO, como Delegado do Thesouro do Estado * 


normal, inundando os bairros bal- 

x0* = “ E 
PS METRO perdera regar de São Paulo, communica sos interessados que con 
se nos pavilhões da Exposição tinúa a trocar pelos titulos definitivos correspon- 


bero-Amer'cana, 
Eai jo tlentes, os recibos provisorios que emittiu, de apoli. 


ces consolidadas, de qualquer numeração, 

Pede aos mesmos observarem que o pagamento 
dos juros a se vencerem só será feito contra & en. 
trega do “coupon” eorrespondente, 


A campanha dos cafés finos é o caminho 
mais acertado para vencermos a, crise 











(Conclusão da 1.º pagina) 
mais acertado para vencermos 
n crise de super-producção, Es- 
sa campanha fez epoca; é os eu- 
carregados, não poupando és- 
forços, percorriam as fazendas, 
uma & uma, ensinando aos agri- 
cultores a verdadeira estrada 
que deveriam seguir para a me- 
lhorin de seus productos, 

Com a clarividencia de Soura 
Dantas fol creado o Departa- 
mento Technico do Café, In- 
cumbido de sua organização, o 
departamento recebeu uma ori- 
entação vasta e melos vapazes 
de poder imprimir o malor de 
senvolvimento & campanha em 
apreço. Com esse apparelha- 
mento acredito, poderemos ra- 

pidamente encaminhar es agri- 
cultores á producção de cafés 
- dições economicas, se o gover- 
finos om grande escala, em con- 
no providenciar quanta á falta 
de braços”, 

OS AGRICULTORES E A ME- 

LHORIA DO TYPO 


“Geralmente -— asseverou- 
nós ainda o nosso lilustre en- 
trevistado — os agricultores, 
principalmente os pequenos, 
apegados á rotina, desculdam 
da melhoria do typo produzido. 
Haja vista o que succedeu no 
anno passado com a cultura do 
algodão, Uonsegulmos um pro- 
ducto optimb antes da apanha, 
Depois de colhido, no entanto, 
devido és misturas, folhas sec- 
cas, ciscos, maçãs de fibra dete- 
riorada, carimãs, etc., tal algo- 
dão assumiu um aspecto pesel- 
mo, Por mais culdadoso que se- 
ja o beneficiamento dá sempre 
um artigo de qualidade infe- 
rior. Lutamos nesse mesmo an- 
no em uma fabrica de tecidos 
que dirigimos com o producto 
cuja qualidade estava por essa 
forma depreciado, As fibras 
boas se achavam  sacrificadas 
pela quantidade enorme de im- 
purezas, E não obstante o pre- 
ço elevado, faziam-se essas mis- 
turas com o fito de obter-se 
maior peso no algodão entregue 
ro comprador. 

E' necessario, pois, uma cam- 
panha tenaz junto a cada agri- 
cultor, ensinando-os que na luta 
mercantil venco o producto de 
msibor qualidade e de menor 
preço. Com um trabalho bem 
feito, acredito que poderemos 
augmentar muito a producção 
de cafés-finos. 


OS CAFE'S FINOS KAO DÃO 





acima é um aspecto do desembar- 


gusto e outros amigos. À gravura 
| que dos dois ad rlograndenses, 





obrigação de Lodo homem da cona- 
vlencia corriglr-se: dês que se con- 
vença do erro. mais imperiosa ainda 
6 aquella obrigação pura o magis- 
trado, cuja missão é de fazer Jus- 
tigs. 


GAMANTIAS SUSPENSAS 
"RELATIVAMENTE 


Conforme procururo! deixar clnro, 
em fnce do artigo 2º do decreto 
702 de 21 do corrente “o “mandado 
de megurança” e o “hnbens-corpus” 
não nho qgorantina  constitucionnen 
que ficam “de mnneira absoluta” 
sumpemnsas, mes, mim, “reiniivamen- 
tum, 

Fanto q pedido do snndado ue 
segurança como o de "habean-cor. 
pon somente não acrão ndmittidom 
qnando a segurança naciogal puder 
mer de qualquer forma, directa om 
tmlirectimente, prejudienda”, 

Assim, se a muteria tratada nos 
pedidos de “habeus- corpus” ou de 
“mandado do segurança” mem res 
motamente possn prejudicar om re. 
tevantigsimos Interesses da negoran- 
ca mnelonal — é de sarem taes pe- 
didos aprecindor, decidindo-se cone 


AL Ao SE O US A Dito Ad o SS ne 


forme fôr de Justica, PARA AS ERCOMMENDAS 
Se, porém, à medida impetrada 
fôr de natureza a, mesmo  poten- O sr. Fernando Costa, a dos- 


in- 


pe- 


clnimente, atingir o soberano 
teresse da segurança nacional, 
lirsdminaivel será conhecer do 


dito. 
JUSTIFICANDO A EUA CON-= 
VICÇÃO 

Passo à justificar q que acima ex- 
puz: — uv net, e do Dec, 70% exe 
presnumente determina qunca as gu- 
cantinas constituciondaes do art. 113, 
que ficam plenamente muntidans na. 
do 5, 6,7% 10, 14, 15, 17%, 13, 19, 20, 28, 
SU, 32, 04, 3h, SÃ o Ji. 

Becas garantias, taxativamento fl- 
andas pelo urt, 2º do Dee, 703, em 
o prazo dos noventa dias entípulado, 
se mautêm de mado albeniuto ÍInte- 
genl, como ne nho honvenne nido de- 
cinrado + “estado de gneren", 

Exemplo; o livre exerololo de eul- 
tos religiosos, desde que não cons 
travenham 4 ordem publica e aos 
bons costumea, 

A garantia constitucional do “has 
bone -surpus” está prevista ento nas 


pelto de suas occupações que 
lhe monopolizam quasi todo o 
tempo, voltou-se ainda para & 
nossa reportagem e contou-nos 
o seguinte: 
“Palestrando ha poucos 
dias com um commíssario de 
café, ouvl-lhe textualmente: “O 
senhor andotú acertadamente 
Inlojaudo no palz a campanha 
dos cafés finos: os entés finos 
nue recebo não dão pera as em- 
comendas, Vendo-os todos por 
bons preços Sinto baste 
quando não os tenho em abun- 
dancia para vonder”, 

Quando na Secretaria da 
Autlonitura tratava dose cam- 
panha, tive tambem & cosejo do 
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Ime nesintero, considerando que, so é (Coutinu'a va fº pagina) ouvir do prosideuls de uma 
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e. 


de super-producção E 


compaíhiz norte-americana, 
malor importadora, allás, 
nossos cnfés, esta outra opl- 
nião; “A campanha dos cafés 
finos -é o caminho mails acertã- 
do por onde o governo paulista 
começou a enveredar”, 
O AMPARO A' LAVOUNA 


O sr, Fernando Costa é cha- 
mado com iInsistencla, ao tele- 
phone. Além disso, na sala de 
espora, diversas pessoas aguar- 
dam o momento de falar-lhe, 
Preparavamo-nos para  salr, 
O antigo secretario da Agricule 
tura de B. Faulo, porém, de 
pols de attender a um telepho- 
nema, velo mais uma ver ao 
nosso encontro e assim remata 
a sun entrevista; 

— “Creio que os cafés finog 
«devem ter exportação franca. A 
úua retenção nas fazendas viria 
desanimar os agricultores. A 
enlda Immediata Já representa 
um bom premio concedido aos 
productores, 

Desconheço actualmente os 
favores de que estejam goxan= 
do esses cafés. Visitel ultima- 

mente diversas fazendas nesta 
zona, onde resido e fiquel desu 
nimado deante do desfalleci 
mento que observo nos diversos 
proprietarids, A grande maioria 
dos cafezaes estava sendo aban- 
donada, para em seu logar ve 
cultivar o nlgodão. A lavoura, 
na maloria das fazendas, não 
ora tratada de accorda com * 
technica moderna. 

Em diversas- propriedades no- 
tel tambem que continuavam & 
fazer a campanha contra a oro 
são, serviço esto de Inestimaval 
valia e que deve ser proseguido, 
O" visível, porém, o desanimo 
no selo desses productores devi- 
do 4 crise que os vem maltrac' 
tando desdo multo tampo, tm» 
pellindo-os incessantemente no 
desejo de inlelarem outra cul 
tura. 

Já ara tempo de possilrmo . 
uma organização bancaria ca- 
paz do acudir aoa lavradores, ' 
mediante juros raroavels,* 

A lavonra, actunimento, nm 
zona denominada “velha” deste 
Estado, requer cuídados ade 
quadors, necessitando de braços 
a de dinheiro, Os culdados cul- 
furnes dessa zona so tornam 
Jmutto mais dispendiosos do que 
“os exigidos na zona “nova”, 
Convem notar que é na vona 
“velha” de S. Paulo que estão 
localizadas as melhores instal- 
lações cafeelras, capazes de pros 
duzir om maioria cafés finos, 

De uma forma ot de Outraea 
disse-nos finalmente o sr. Few 


A 
de 


nando Costa — acredito que o ' 
Brasil encontrara semprê mer . 
cados ficeis para collocação de : 


todos os cafés finos que vior a. 
produzir”. - 


TRILHOS PARA A CEN: 
" YRAL DO BRASIL ' 


DESIGNADO UM ENGENHEIRO PA» 
RA RECEBER A ENCOMMENDA 
NA POLONIA 
O Ministerio da Viação communis 
cou ao das Relações Exteriores ter 
destgnado o engenheiro da E. TFT. 
Central do Brasil Antonio Onofre 
de Moraes Lacerda para fiscalizar é 
receber, na Polonia, trilhos e actépe 
sorios de Jinha encompsndados pa 
ra aquela ferrovias 














































































E Mol Vir O clampeão Panis, 
E ASSASSinou «ego», Seu companheiro 


ANTECEDENTES DO CRIME — COMO SE VERI. 
CO FICOU A OCCURRENCIA ———- - 


8. PAULO, 26 — (Agencia Mbe- 
ridional) —  Annlhal , Vieira, O 
“Lampeão Paulista”, dire está no- 
vamente espalhando o terror no 
sertão, é Jum criminoso nato. AM- 
gassink com acalma e a natural 
dado de quem pralicarim acto ba- 
op os sevs lihumeros ertmes 
executados “com fla deliberação, 
conta-gs o dojseu companhelro Se- 
bastião Rodrigues, por nlcunha “O 
“Nego! vn! . - 

SEMPRE A MULHER 
O ALampeão Paulista” e “Nego”, 


..p 
K 
m 














componente do mesmo banda. cram 
minigos Jul]uaos, y 
Anibal Vieira, casado com Dal- 
vino Vieira, vecelda q eNUgO! va 
Mu cus cromo quim indigo alo cem 
Hiunça. Jisto ultimo, aproveltando- 
se sto, tornot-so nimunto de Dil- 
viam. Amnlbal Vielen de muda sys 
peitava, Vemendo mala lurde a 
vingança, de Ammlbal, quando vics- 
se bsanber do fnreto, Dalvina e “Ne- 
go” tramaram a morte do “Lam 
peão Paulista") mas Intervicrant q 
leme a mie de Dalvina, que cun- 
seguir evitar o homieldio, 





tim 19314, para responder por no- 
vos crimes, Auniliil (ol preso e ve- 
colhido do cade de Ouro Preto, 


A União Geral de Tra- je ondi adia amais lurde, O 
da balhadores da Hespa- “Nego”. persegililo pela policia, 


a / Unha saldo de Ko Preto e Dalvi- 


|! nha apoiará a esquerda panel de Ca Anna que o Bu 
A) Y a “am contrava hoinisinido em Minas Ge- 
nas proximas: eleições 

municipaes 


snes soube do fneto e velu até Tio 
Preto, “cont o proposig de mnlar 
(Conclusão dn 81 pagina) 
“PRISÕES EM VALLODOLID 


Dalvina e Venancio, 
a conhndao, disse de sum delibera- 
cão. Aquelia dissundiv-o de nssim 
proceder e relntou-lio nmanetra 
P) destea) como procedera para com 
OLID, 26 (U: P.) —| cle o “Nego”. . 
ta iesoda foram presas, em A esa a ga 
: : corridos na essa. Informação AnnlnT não 
seguida aosrincidentes oc do eRnioA deu inteiro credito, “Nego" era sem 
Faculdade de Medicina, on diações | Minigo em cunhada era necosentia- 
«dju um. potardo, nas immediações mente unin  despeitnd ix tinl 
| RE (o ão e onde nume- : p dn, polis tinha 
(do gabinete do; defo diram as sa-| Silo amante do “Nego!, que com 
rotos/ ástudantos invadira dian-=| Cla rompera, Combudo, fico pre- 
lag de-guia, destruindo ou Incondian 
do carteiras c bancos. Os guardas 
'decassalto, que accorreram ao lo: 
““val, conseguiram restabelecer a ol- 
“dem, 


yelido. 
NA REVOLUÇÃO CONSTITVUCIO. 
TIROTEIO EM CIUDAD REAL 
“CIUDAD REAL, 28 (U, P,) — 


NALISTA 

Annibal e Sebastlão Rodrigues. 

fenram de velações um lanto ex- 

soa morreu e outra ficou | lremecidas, mas om julho de 1432 

bra rio "ferida, em consrquen | se allstaram Junto-nas foreas cons 

“ely de-um tirotelo occartuo enter | filucdonalistus, Terminado o mo- 
“elementos esquerdistas à conserva | 
dores, na cidade de Matzgon. En, 
'tre as viciimas do referido t'roteto, 


vímento, “Nega! voltam pres Olym- 
pla e Annibal fol para n chacara de 
ha, aínda; ceror de sel5 péssoas Je- 
vementa ferídas. | ? 


“um cunhada, onde ficou é manron 
de IM Para ni Unhnd levaio 
. | ENGENHEIROS QUE “ESTIVE 
' RAM SITIADOS 


multos fuzis uma metralhadora e 
copiosa munição, 
pá CERTO DA TRAIÇÃO DO AMIGO 
O MÁDRID, 28 (H) — Communi 
, cam de Cludad Real que milhares 
de opérarios sitlaram durante -va- 


“Amnnibal e Sebastião não se nvin- 
tocam quais depois do funvimento 
“+ pas horas tres engenheiros france- 


constiluclonalista, O “Lampeão 
i» ves na Municipalidade de Puerlol- “Panlista” Já estava certo sobre n 
láno, tivo , “o traição do amigo. Voton-lhe um 
Os engénheiros deviam entrar em | vllo de morte, 
'contacto com os delegados des mi- A fniaifes mma: vingeia em mars 
neiros “que ha algumas semanas Vh- | co anquelio anho a Minas, vogres- 
vem no fundo do poço de Puertola- | «ango em junho A TinTOelde hos 
no e recusâm votar “o trabalho. | gicando-se na metida: do Mlalinná 
Ao ter conhecimento Je que os en- 
genhelros estavam ha Munictpalida- 
de, & multidão agglomeron-s? ao 1e- 
dor do “edificio; soltando "gritos hos: 
tia, sem que a guarda pudesso in, 
tervir, !, E i 
Depois :de instrucções provanten 
tes de Cludad Real, os ergenheiros 
conseguiram sair do edificio e ta- 
mar um automovel em companhia 
dos delegados dos operarios, que fi- 
caram responsaveis: por sum sogu- 
rança, : 
AS PRISÕES, EFFECTUADAS EM 
À “+ MUELVA: 
MADRID, 26. (H,)' — As auto 


tidades, de Huelva effectuaram a 
prisão de sete personalidades das 


dnrep, 


Durante esse periodo Anibal e 


cus cute desafios; “Nego”, que era 
um bandido Lraledelro e covarde, 
to somento agin de embnaciuln, 
vívia assombrado, dizendo que sei 
inimiga a mataria. 

No dia 2% de julho dr 19h ge- 
bastião Tindrignes entro num na 
servado an, bar de José Chrispina 
em Olympiy, ande tinha tdo A pra- 
cura de um sen cunhado. 


Um minto depols dn entrada 


din “Nego” n porta so abrin, Sn 
Sin o cano de um revolver 


e quan-: 

direitas que estavam reunidas clun-| do o “Nega” deixava q reservado, 

e destinamente na redacção de um | partiram dnis tros, À porta Ke 

jornal. Entre os “presos. figuram o) (fecham e o “Nego! enty no chi 
director “da “Folha”, sr, Manuel | morto, 


assassiuado por Annibal 

» Perez, irmão de un! deputado, | ' o Ps 
MANIFESTAÇÃO - FASÚISPA  DIS- 
da » JSOLVIDA - 

MADRID, 26, (H,) — A pollcin 
dissolveu uma manifestação fascistn 
que sê“organizára por occaslão du- 
ma cerômonia religiosa que se ce- 
lebrava numa egreja do centro da 
tidade.) 

Oito manifeslintes foram presos e 
tondemnados ao pagamento duma 
multa de 2,000 pesetas, 


A REFORMA AGRARIA 


* | BADAJOZ, Estremadura, Hespn- 
nha, 26. (U. P.) — O gr 


“Vioira, 
do Pablo; secretario geral dn secciia 
estremadurense da Federação Nu - 
cional de Trabalhadores Atrujos, In: 
forma que a reforma agraria já fol 
applicada em tódo o districto de Ba. 
dajoz, cateulando-se que foran' to- 
mndos, para distribuição entre og 
camponegos, Joteg de terra compre- 
hendendo uma úrea total dé cerca de 
636 mil acres, 


Nessa área foram localizados, sem 
Incldentes, familias de trabnihaido- 


res agricolas, num total de 70 mil 
Nicolas A oitenta mil cutaponezes, 


y 





“Lyneha!tIyneha! Iynchal” 13 q 
motorista, 'aterdoado com nm gritacia, 
“imprima mudo velocidado ao men 
“carro, procuro escapar aqueles 
brados: da multidão cm Iuri, 

No emtmuto, po onde passava, O 
clamor publico! se ja fazemlo sen- 
tir, gúlltundo sempre, cada vez com 
imais forças “Lymehia! Irnelia o. 

E o auto corrin sempre, buscando 
uma opportunidado de escapar aquel- 
Ja perseguição “então: fnexplicavel, 
“De “repente porêm. fecha-se a gi: 
nal, Cm honde difficulta a passas 
gen co carro tem-de parar. A mul- 
tidão “furiosa avança, disposta a 


cumpri ca ameaça, até então feita 
com maior jnsistencia. 13 n policia 
teve que intervir valentemente, pa- 
ba evitar mal maior, 
ATROPELADO ! 


4 

Seriam 14 horas de hontem, quan- 
do o automóvel 3.87; guiado por sem 
peoprictario, sr Gonçalo Paes Mar- 
ques, aetusimento residindo à rua 
Camerinos 162 em criam de un sem 
iúnio, que é proprietario da Tintu- 
varia Central, passava em frente À 
igáro Pedro JT. 

Local sempre movimentado, aquel- 
ln hova ninda maior era o vac-vem 





- “aa 


Dome ca o 


Er COMMUNICADO N.º 6/52 ; 
O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE" communica 
aos interessados que os cafés cujos conhecimentos de despa- 





3 “ . a 
chos accusem quantidades superiores a que fôr encontrada 
pelo: Serviço de Extracção de Amostras, só serão adquiridos 
se as kacens correspondentes ás faltas verificadas forem factu- 


] 


“Fadas após o seu recebimento e classificação, 


410) pagamento das faltas será feito na mesma data do 
venciniento das facturas correspondentes nos Jótes a que se 
referirem, ou ú vista, se ns facturas correspondentes já houve. 
“vem sido pagas, 


a 


Rio de Junoiro, 26 de março de 1936. 


SOUZA MELLO 


Presidento 
p: 
TÁ 4 
| ' 












Encontrando. 


Ooczorl, mm dos seus multo acofia- 


“Nego” trocavam cartas de amea-. 


“Um episodio cinematograp 


f ' a . , ERR 03 AD j 
'— Entre;a vida e a morte, o atropelado se arrastava | 
+. Âos gritos de “Iyncha”, o motorista dava mauro E? 


tou-se do bondin 








SP p Ee A Edo 
'O JORNAL — Sexta-feira, 








e me mim 


o do Pão de Assucar ao solo 











27 de Março de 1934 








EMOCIONANTE SUICIDIO DE UM COMMERCIARIO 


O CADAVER SERA' 


O caminhão nereo Pão do Ass 
sucar forneceu, hontem, dcros 
portngent policial mena mota de 
gerando emoção a do suleldio 
de um comerciante, que, se 
| projectom do  “bondinho! no: 
solo, quando, em pleno enpuça, 
regeessnça de um passelo que fl. 
zera so ulto ala monbnadas aque 
abemadear mu Dome abuso qhtlaados 

E cemeeagânad sudebuldo aqu ma regis 
tros cs primeiras Morus da malte 


(Conclusão dn 4.º pista) 
guimos piledosumento tristes" (q. 
199), . 


malidade, dus forma à esse Immen- 
so torrão natal; o sr, Furia por elle 
sente uma grande paixão, Impõe- 
se o naciona ismo, Entretanto, on- 
do vnce busenr o st, Faria, com o 
defeito que tanto censura nos bra- 
siteiros, us grandes Jições de na- 
elonaligmo? my varios pontos, mas 
principalmente nã Iussia sovieli- 
en. “o apesar, portunto, de não 
podermos aceitar vs Idenes russos, 
ereio que haum aspecto sob o qual 
não é possivel deixar de admirar o 
trabalho sovietico, 15 -nmis dg que 
udnsival-o, talvez, é preciso estar 
com elle, desejnr-lhe successo. Thefi- 
“ro-me qo aspecto muglonadista, nitl- 
dumente nucionnfista, que a Russia 
npresenta hojo'" (Dest, do Sog, Pk. 
20). O grito mnclonalista, Caro 
profundo, grito humano", não pode 
ser disfarçudo no alarido que se ou- 
ve na Russia, 10 é isso que leva o 
sro Paria uoatiiemaro “A Russhi 
ainda pode vir a tomar qua quer 
orentação, Mas tanto quanto é pos- 
“jaivel conelulr pelo estudo -netual, 
não estamos deante de um -Batudo 
que se prepara 
maus, muito so contrário; é. dennte 
de um Estado telumplhanteoque nos 
achamos, Sum tendencia é npenas 
furtificar-se, Seu grito é um grito 
de vida, uma afirmação de força, 
bile proprio e uma machina pode- 
“rosa dirigindo milhões ermilhoes de 
homens, com uma v racidido pro- 
duclor que “empalífdeco gs mais 
brilhantes resultados: dos Watados 
| fortes; do mundo burgnez CR! um 
giganto: forte demais pura se rest 
Eguur mv morver um dia." (pg; 240), 
Apesar de combater o sotinlismo, 
de proclamar w derrota da vrevolus 
vio soviellen, em differontes pontos 
"de seus livros o sr, Octavio de Ta- 
tia mostra a grande admivição que 
tem por vorlos aspectos: do imovi 
mento russo, “Será preoceupação 
do jornnes burguezes apavorados 
negur qualquer succesao no pano 
quinquennal; A nuiis vaga fidelida- 
de à verdade manda aqui que dês- 
prezemos esses meios vulgares de 
combate e que confessemos aberta- 
mnte a extensão dos resulíados con-, 
seguidos pelos bolehevistas!. Certas 
personulidades dm Russia sovietica 
são, na opinião dovdr, Pavia, de in- 
comparavel &, transcendente Egran- 
deza, si 
Seria de toda Impossivel resumir 
aqui o pensamento do se, Faria so- 
bre o fuscismo e q admiração que 
tem pelos princípios fascistas, Ia, 
porem, uma ulfirmação nitida on 
sens livros: qualquer forma de fas- 
cismo adopinda no estrangeiro não 
encontra pondições de adaptição ao 
nosso pniz. “Asgim como o fascla- 
mo lfallino provelu da realidade 
taliana, cada novo fascismo deverá 
provir dit verlidade intima do puiz 
onde se forma", * 
Vimos, acima q que pensa o sr, 
urina da ven kate otima -brasilei- 
vas que-fraciamo esperaria, elle vor 
dominar o' Brasil, basendo em: unia 
realidade: intínia que, segundo elle, 
e a Inllencia completa é Integral? 
Mas a 40 Faria, elo proprio, 
he n Idéa da Intróoducção do: uma 
das “formas de goverio tusclsta Já 
conhecidas! “Que.mão se veja na- 
turmmento nçasga affitmnções uma 
adhesão ún importações que o Bra- 
sil revolucionavio Quiz fazer no Tas- 
cismo Ha lano ou do hitlerisno, 'Tra- 
inrao, mais uma ves, de pura maca- 
quice, Fulta-nos ainda a possibili- 
dude de tentar casas experiencias, 
Solíremos poço ainda, Não somos 
suficientemente povo organizado 


de velteulos « pedestres, 

Em dado momento, surge pela fren 
te do antas então emo regular velo 
cidade, num Lranseinto, aque doixára 
o estribo de mm bondes Dalton Mu- 
celo dos Santos, tesidentey gua Sil- 
va Gomes, 25, j 

O motorista tenta evitar q utropo- 
lamenta. Não q CONSeguCo porcir, 
Um choque no radiador o faz seivn- 
te de que Cizera mia viclima. en 
ta Frelur o Carro, mas às primeiros 
“Isnelus [oso fazem quvir, seguidos 
de outroste mais cultos mais furlo- 
408. Pensa na conveniencia de cva- 
div-se. 15 dá maior velocidade ao 
sem auto. Mas, qu "Ienelins” conti- 
micm, a cutda passo, da boca dos 
teunseuntes, . 

Não havia oulro recurso,  Fugia, 
fusha sempre, Já.agora bastante ner- 
vpsd el disparada Touca, acussudo 
pelos “fynchas” ininterruptos. 

do chegar porém, em frente no 
palacio Mumaratr, foi forçado a pis 
raro O signal techado e um Doni 
atravessado não o permilticam  con- 
tnuar na. fuga, 

“Pol então de que tudo se inteirou. 
O atropelado, Dell Marcelio aos 
Satitos, qual féroe de cinema, fizo- 
ra todo aquele percurso,  agarra- 
do vo para-choques do carro, Viu. 
por minutos ca morte, Junio do si, 
representada por aquelas rodas que 
o ameaçavam q cada segundos 

EB Paes Marques compreendeu, 
nuns momento, os motivos de, to- 
dus aqueles Jxnebas, Os popula- 
eso porém não o compreliendeçim 
e dentaram devora effeita q ubju- 
etivo alimentado desde alguna 
nulos; Os quardas-civis, de serviço 
boas mreeldações  alaquelio palacio 


E! preciso, porém, crear a naclo- 


pura desapparecer 


repel=" 


hico “vivido em 





Laduzindo no seu tragico desfecho 
o desespero de umas alma vencia 
por violenta paixão amorosa, 

Uma historia de amor banal, co- 
mo tantas outras, feria approximado 
mo cominvrciatia Antenor Gomes da: 
Silva, brasileiro, solteiro, de 25 nn 
nos ade dedude, residente à rua Conde 
de Betim mo Mode uma senhora, 
que por cmequanto sube-se ter o nu- 
me de Riu 

Pie solteiro, ccHa “casada, Cizeram- 
se eimalidence pur algum tempo des- 


de hontem Hupecesionou vivamentes) Crmiuramo celntivao Felicidade, apro 


O caso da Universidade do Districto 


. 
para isso, Faltam-hos de um modo 
geral as condições todas que torna- 
rum possiveis os movimentos euro- 
povs. Falta ninda a maturalização 
da doutrina, que só se consegue de- 
pols de a'gum tempo e de muita 
miseria democratica, Falta mesmo 
tanta coisa que não vale a pena 
kembrnr que falinm homens... 
“Quanto ás “ImporLições fusclstas 
feitas pelo Brasil revolucionario, não 


devem nem mesmo ser discutidas,. 


Não passam de Infantilidades que 
só servem para facilitar a propa- 
ganda: antifascista, Prestam-se a 


confusões inacreditaveis nos espirl-' 


tos menos seguros, Tudo Ísso não 
passa de franea e desabrida tolive 
ou” de propaganda sovletica”. (O 
negrito é nin), 


Impossível “alongar mais as clta- 
ções. : 


Oque demonstra tudo Isso? Mul- 
tas coisas, Quero, porém, pór'em: 
evidencia apenas algumas, Se o dr, 
Octavio de Faria, director da Iiscola 
de Phlosophin e Letras, com toda a 
Intransigêncir que mostrou em sua 
seção, com todo q medo-dos profos- 
sores nocivos, perigosos Indescijaveis, 
com o pavor nelle crendo pela stlua- 
cho em que “ns menorea phrhães con- 
têm uffirmações decisivas, capnzes 
de desorientir ou de salvar", tives- 
se a julgar «4 candidatura a um lo- 
gar de professor, do dr, Octavio de 
Lara, escriptor e sociologo, este" se- 
via irvremedinvelmente condemnado 
e nfnstudo como perigoso, suspeito, 
nocivo, , indesejavel, 'de orientação 
contraria vi da: direcção da Escola, 
"Pudo isso demonstra tambem “que, 
como sempre nffivnei, é um crime 
querer transformar a Universidade 
em campo de lutas politicas, como 
pretendim fazer o dr. Farin com q 
incondicional e agora publica apoio: 
do dr, Francisco Campos, E tudo. 


Isso demonstra que, sem convieções |- 


cotholicas, tradicionalistas, admira- 
dor fervente de muita coisa da Rus- 
sia sovietica q descrente do fascia- 
mo no Brasil, o dr, Octavio de FPa- 
ria queria fozer da Escola sob Bua 
direcção um centto de acção catho- 
lica, tradicionalista, nacionalista, ans 
ti-mnrxista e faselsta, 


Como explicar tudo isso e, dean- 
te de tanta contradicção, como in- 
terpretar/ a effivmação do dr. Fa- 
via, feita ha 


humnas do “Diário 'da Noite”, pros | 


clamando 'n infallibilidade “de suaa 
opinides e que tudo o mais é erro? 
































poucos dias pelas co-) fo 


vetando necastos ec logares prévin- 
mnte combinados pnra os devaneios, 

Ultimamente porém, a realidade 
começo nm lhes fazer sentlr a Im- 
possibilidade de continuar aquele 
romance sempre entrecortado de po- 
erlos es perigos 

No emlanto; amavali-se muito e 
ane se sentinm com forças para pro- 
Vocdr ema seprração, 


PARA O PÃO, DE ASSÚCAR 


“Antenor divigin-se hontem para a 
Urca. Abi, chegando, pedim nocres- 
peetivo. bitr uma garrafa: de cerveja, 
que passou a sorver, de vagar, como 
que matando o tempo, * 

A!s 16.00, decidiu-se a subir ao 
Pãocde Assucar e tomoi Ingar no 
respectivo enrro LÁ chegando, npós 
pissear um pouco, descen no mesmo 
bonde, Ermm 18:20. 

O PULO NO ESPAÇO 


O carrinho vinha descendo, len- 
Aumente, Os seus oceupantes com- 
penslam-sa em apreciar a vista que 
dali se descortinava e não notaram 
que'o passageiro em questão, su- 
bindo -ao banco e galgando a ja- 
nella, se precipitava“no espaço, 

Fol um: momento de grande 
emoção, produzindo se certo pani- 
go no carro. 

“O corpo, descrevendo uma tra- 
lectoria: no “espaço, vein sumir-se 
'no mattngal em baixo. , 


ea 
Po 4 





ILHARES de. homens 

:M ricos fazem sen sega. 

pocro de vida, Inspirados 
no exemplo dos pobres, To | 
"dos, pobres ou ricos, cum. | 

prem um dever. O seguro de 

cj vida é por excellencia a qmsti- 
tuição da familins- | 





Da attitude britannica 

depende al aproxima- 

ção: franco-germanica 
CitConetusho da 2º pagina) 


“COMPROMISSOS 


Nos: melos políticos, todavia, 
nãquse deixa de observar que à 
* França tem compromissos milita- 
res definidos com q Belgica, a 
" Rolonia, a União dos Soviets, q 
Pequena Entente o n Entente Bal- 
kanica, compromissos esses que 
obrigam -a França o marchar 
contra” a Aflemanha, caso eesu 
palalivenha a apgredir qualquer 
dos nilindos da Frnaça. 

Assim sendo, a “paz eterna e 
imperecive.! não setá possivel, 1 
m 







cnos que a França su disponha 
negar as alianças militares 
existêntes, que para ficntom de 
acordo 'com os: termos do proto- 
collo da Liga das Nações, estarão 
abertas n todas'as nações que de- 


sejem' assignal-as, 


À policia paulista prendeu um 
“Viciado de entorpecentes 





COMPRAVA HEROINA A 1005000 A GRAMMA 


S.PAULO, 26 (Agencia Merídin- 
Ralo A cquema de Investigudores 
da Delegucia de Gestunes, entarre- 
gxda pelo se. Alfredo de-Assis do 
ceder investigações em: Edino dos 


texhe” nos, realizou. hoje uma di- 
gti A durma incumbido esse 
trabmio / começos q vigiar allenta- 


mente o predio de apartamentos da 
rua Victoria 687 “pois Suspeitava 
que alguem: ali residente ou manti- 
Bla negocios le entorpecentes: ou 
era mm viciado, 
PRESO EM, FLAGRANTE 

As 18 choras. quando cheguva a 
merodor do apartamento m. 1 do ci- 
tudo predio, os agentes de seguram 
ca cederam-lhe voz de prisão e O re 
vistoram immedialamente. 


plena urbs 


para-choques do carro 
dava maior velocidade ao vehiculo 


Renascera, sentin-se menino. 

Levudos pura o decima distrito, 
depois de, a custo, conter us po- 
places sempre irados. o comnissa- 


rio Nazareth ouvia us (dois princi- 
pues personagens aquela ser 
Meio comica, quast tragica. 

Dadas nº explicações, fol lavra- 


do o Magrante, O sr, Gonçalo Pres 
Marques, lendo prestado fiança, fol 
posto cm Mherdade, : 

A reportagem «O JORNAL pro- 
curou ouvilo, em sua residencia, à 
rum Camerino, 


E o'faclo nos foi narrado confor- 
me se vê linhas acima, O sr, Paes 
Marques estava ultimando; os - pre- 
parativos para abrir uma casa de ne- 
goclos em Campo Grande, O acei- 
dente, lamentgave! deveras, veiy pre- 
dudicar-he cm purte, - 


Ainda-sob a impressão dos mos 
mentos de sobressalto por que pas- 
sou, acossado pela gritaria da Massa 
revoltada, o sro Paes Marques dis- 
se-nos que o sem susto não fol mo 
nor do que o da sua victima, qual 
ha posição em que se consérvara 
não podia ser vista de maneira al- 
BUma por quem quer que viesse na 
direcção, 

Delton recehon, apenas, 
ferimentos: nos braços. 


o DA 


Inspectoria Geral de Policia 


Serviço phra ojos 

Dia ge tr: 

Supestor — sr. Josh Alves 
rêas 4 

Adxne = Sr, Guilherme Ashton: 

De» finonem do dia nox Krupos 


ligeiros 


Cor- 


tiveram uam grande trabalho para Central, dthanmalo, Fupala, Sucvos 
conter u povo, Pol necessario multa | IO té-divoolmlias t+ Qaldloi da Care 
energia, Os peitos cade Siri SO puli- rata SA Pa dd e Alnhados 

4 qr 4, , Sur o pr Ma- 
anacom e o motorista eliego mese via: trmento, o Da, Ma 
gay a mer cattinçido por algas qun- Reta geral "Purmas go qui. 
tam, vigor Deo ge ei Se; Lirimm da fi parquid 

+ 

 DaRON, |Metvona, IRÃ com um 1º font du Ala am servico te 
serra ado Pellcidaçdo quam Julilias, fais [iuir Ep Ea nao de APM Jon 
do assistin, Sem poder dar uma CX-| pnriina. ! evedo 


plleação, 


e 


f 
ai sis MET E TS WA Ea VE” 
F 4 compradas cms Redes do trama mo WE o ndo Ep gnt 


Mo todo o 


Uniforme, 39, 


tim um dos seus bolsos fol encon- 
“co um papel que elle declarou 
vonbero DO contigrummas de herni- 
nO portador do veneno disse cha- 
nurse Adelino Coloknesl, Levado 
prendas Delegacia de Gostumes, Ade- 
lino foi; ntluado em. flagrante. 


» BUSCA EFFICIENTE 
Emquanto um Investigador acom- 
panhava Adelino à Delegacia, os qu- 
tras davam uma búsea no aparta- 
mento por elle decupado e, perante 




















RETIRADO DO MATTAGAL HOJE, PELA MANHA + 


A ACÇÃO DA POLICIA 

*Verificado o tresloucado gesto de 
Antenor, w administração daquello 
serviço de transporte communicou- 
se com as autoridades do 3º distri- 
cto. O commissario Machado Ju- 
nlor, do dia áquelln delegacia, en- 
tvou então em diligencias, Dirlgin- 
do-se para us immediações em que 
devin estar a endaver do sulcida, a 
uutoridade, não sem muito trabalho, 
conseguiu localizar o corpo. Revis- 
tado, a autoridade arrecadou obje- 
etos do morto. 

O transporte do corpo para o ne- 
croterio, em vista das difftculdades 
que o local offerece, só hoje, npós 
a inspecção dos peritos da D, G. 1,, 
e que seri feito. 

O AMOR, O UNICO CULPADO 

As autoridades policiaes do 4o 
districto arrecadaram nos bolsos 
da vietima, além de duas photo- 
graphias, do suleida, e de uma 
senhora, uma carta do mesmo, na 
qual elle explica og motivos que o 
levaram é pratica do tresloucado 
gesto. 

“A carta deixada pelo sulcida é 
do seguinte teor: 

“Seu delegado — Ninguem é 
culpado pelo meu gesto tragico, n 
não ser o amor. Portanto, - não 
culpem a ninguem mais, 

Eu, Antunes, e ella, Rita, ns 
amámos durante seis annos. Fo- 
mos felizes, 7 

- Agora, resolvi sulcldar-me, para 
evitar maiores soffrimentos. 

Rio, 27-3-56. — Antenor Gomes 
Silva.” 


Interpretando o decre- 
to que declara o “esta- 
do de guerra” 


(Conclusio da 5º pag.) 
mero 24 e à do mandado da segu- 
rança em on, 33 do art. 113. 

Assim eemlo, quer uma, quer ou- 
tra dessas duas garantias constitiu- 
clonaes nho estão Inclulina entre ne 
que xe mnantêm integra, 

Não flenvom  “formnlmente!! mum- 
enNAM. 
DT posto, será de contudo que a 
garantia do “habeas-corpus? e a do 
mnmiludo do ségurançã (onram furs 
mtimente munpenmm É 

Não. 

Veju-se o art. 





2" do decrata 702, 
“Após taxalivamente cuniérar as 
enruntias  constitucionnen aque, tua 
vigencia do entudo do guerra, per- 
manecem Integram, são mantidas, o 
urt, 2º dispõe! 

co fhenndo euspensas, NOS TER- 
MOS DO ATE. Tl, um demanda paro 
tinm especiflendan no clindo nrt, 143 
e bom nesim ax estnhelecidas, exnil- 
cita om implicitamente, no cri. 175 
ecem outros artigos da mesma Con- 
situluito," 

Que se,deve conchuir dani? 

A conetunho 4 a seguintes 

No tocante Az garantias conatitu- 
Velondes previstas emos 48 mumeros 
do avt. 13da Conatitulcão Federal, 
o art, 2º do Dec, 702 clnsalficou-as 
em duna entegorinas 


As garantias dosns. 1,5, 6,7,10, 
123,5 15, 17,18, 19, 200 28,20, 42 04, 
nã Me J7 — que flenm muntidas 
plennmente, 


"o AR gorantina dos na, 2,9, 4.8, 9, 
Ti, 120 14, 16, 21, 22, SM Chabenss 
onrpual, 24, 25, 26,27, MM, 33 
tmandado de segurnnça) e 38 — que 
“ten muspenana NOS TERMOS DO 
ATPES IRL da Constitnlcão, ' 

“Nio & como se vê, uma suspen= 
são mbhaoluta, mas retntlvas “nos ter- 
mos doavto 16) da Constituição,” 
QUE DIZ O AME IGL DA CONSTIE- 

TrIÇÃo 1 

EB que diz o art. 161 invocado pelo! 
neto 2 do decreto 702% 

EBil-v: 

"O estado do guerra Implleará a 
suspensão das garantias constitu- 
elonnes que possas prejudicar dire- 
vita ou Indirevinmente a segurança 
manecdarmand, 

O QUE ESTPANELECEUN O ANT, 2º 
DO DECHETO Tua 
Assim, dizendo o citado art, 2º do 


testemunhas, foi constatado, na = | decreto TUL aque gs gurmulias consLi= 


vela do tollelleç de mm vidro gon- 
lendo um liquido escuro, que Adeli- 
no disse depois conter uma Solução 
de chlorrdrato de heroina, duas se- 
vringas o quiilro agulhas para injo- 


poções, 


Esses objectos foram Juntos no 
processo, y 


O QUE DISSE O VICIADO 


Adelino declarou ter trinta anhos 
te idade, ser “solteiro, director do 
Anistitito Agricola Brasileiro, enm só- 
de no Rio de Janeiro e residir À rua 
D. Maria, 15, em Villa Isabel, na cn- 
Pital de Republica, 

Declarow nine que chegou a São 
Paulo nodia 17 do corrente, em com- 
Panhia de uma mundana e do jorna- 
halista Antonio Ribeiro, tambem vi- 
ciido em entorpecentes, 


No Nio de Janeiro. disse Adelino, 
adequirira vinte e fantas gramas de 
beraina, trazendo para csra capital 
apenas quatro e men gramas para 
seu uso, Aqui chego, hospedou-se 
Primeiramente no City Hotel, judo q 


mulher que q ecompanhava para o 
Hotel Perminus. e 


“ NOVO PERSONAGEM 


Hoje .fAs 12 horas Adelino Cola- 
rnesio form procurado por um In- 
dividas que apenas conhecia pelo 
nome de Jost, o qual lhe disse ter 
muita herolna para vender ao pre- 
co-de 100$000 a gramma, 

Perante tal declaração o sr. Al- 
fredo de Assis mandou apresentar 
a Colognes; o livro de photogri- 
phiusíde viciados e vendedores 
“elandestinos de Loxivos, afim de 
que ele npontasse v tal Josi, 


Immedintamente Colognesl npon- 
tou ocrefralo de Tozé Castela. co- 
mo sendo o do Individuo que o 
procurara para negocint o toxico 
pronibido, José Castell fol ha 
tempos preso em flagrante, quan- 
do vendia uma gramma de heroina 
e encontra-se em liberdade. 

Finalmente Adelino Cologuest go. 
elnrou que pretendia segulr para o 
Rlo dentro de ponços dins, 

A dilgencin pollela] que ge cer- 
comu de exito esteve nrosonto q pura 
dico do Serviço Sanitario, sr, To- 
Uzunr de Medelros, addlilo À Dele. 
encin de Costumes, no Servico do 
Toxicas, 
ea ente 


“Caly do honte 


A Ammiutencia Pol cliamada n pros 
Ine snerorras nn nolta de hontem, 
a Pampaneano Peretra 
portnges, mnltelro, de “1 unos de 
idade, conductor da Light, resideno 
te cá ris Marques de Bapucahy mus 
mero 276, 


Rodrigues, |. 


tuelonmes não  jneluldas tuxuliva- 
mente como mantidas — "um qe 
imuls do art Ty” — fienma sunpea- 
num mem termos do met, SOL ada Cuna- 
tiulção,s 0 que entúbeleceu fol; 

us guruntias comstitncionmes dos 
pi Md, di SD, DI, IS, IA 6, UA, 
ad Mo 24, 26, 28, 27, 29, SA, Sape 
CUM thenm numponsas QUANLO 
POSSAM  PRETUDICAR A SEGU- 
HANÇA NACIONAL, DIRECTA OU: 
INLYIRECTAMENTE. 

A adimissibiidudo, pois, do pedido 
de mandado de segurança Cn, 33 do 
avto 410) e a admissibilidade do pe- 
dido de chabens-corpus” (mn, 23 do 
art. 114) : 
denendem da condição expressa em 
e art, JOL dna Constituição Erederal, 
isto é, 
serão aquelles pelhlos aJmisasiveis 
de apreciação judicial se nem remos 
tamento puder ser stMugido o sulco 
ritou dulerenme cm meguenaçãa mucho 
uusal, 


O PRINCIPIO  DEPENDIDO PELO 
AML. 26 DA CONSTERUIÇÃO 


A seguranca quetonal? é que & 
e principio defendido pelo art; 141 
da Conrtitulção de 1984; fol q tau 
esrsnça unejonhi o principio que 
dietem ho Poder Legistalivo a de- 
Hberação habillando o governo fe- 
deral qu declarar q estado de guep- 
va prosededdo q uma ementa ad- 
dietiva à Carta Politica de I934, 
dennte da gravissima afinação erea- 
da pela tentativa communista; fal a 
“segurança nacional” o prinelplu 
cm que se assenta q decreto 702; 

O neto de Poder Executivo, coma 
me vê, não tennsforma o Brasil em 
vm pula mem cornntiam Jegnens o el. 
dndho premtnnte, nquelte que, deu- 
tro dn crdem, continua m mer ele- 
mento dit à muviedade, rempeltan- 
do um supresmos e Inntitugively Inte- 
ressem ada Nação brunlletra, permnnes 
ce muigarndo aulicitumente pela tu= 
tela do Emindo, Da mesma maneira 
nm pessuns Juciliena, cm nuns meti 
vidndes Melim, me minntêm moh mw tii- 
vela legnt, . 

Mista mio lhos será recusada pela 
Justica, dês que a protecção pedida 
se ajuste ao direito breniletro e 
nÃo collida, mesmo remotamente, 
com a “seguranca nacional”, 


PROSEGUINDO NO FEITO 


A vista da exnonto: 

coneilerando que a pretensão do 
supulionnte de modo algum púde 
prejultenro A sogurança nacional 
sendo-lhe Veito requerar mandado 
de <epnrança, ordeno no processa o 
felto ma fárma Jegal. 

temutianiso, por nffieia, 
Pine da Inicial e dos 
probatória Juntos go dr, “a pros 
entedor du fennblica e A autor] 
ado mtmininteativa apontada, quutl= 
emedecm pura aque presto Informa 
Gois em om alma ins da lei, 

temo ne ciqupra;” 








nm cá. 
documentos 


vurador da Fonmbiica, recrhara a 
efpia desaa decida, com a qual, ao 


nus sabemos, concordará jutelra- 
mente, 








Hoje, o dr Lula Galott, se pros | co 








Nemovido para q Casa de Detenção O assassino 
E Antonio Olegaro OS Santos 





ENCONTRADOS OS 3$500 


TEXTO PARA A PRATICA DO CRIME 


QUE SERVIRAM DE PRE. 





Carlos Xavier, o criminoso 


Já em nossa cdição do hontem, 
com abundantes detalhes, registrá- 
mus ad acena de syngue em que per- 
deu aq vida o carpinteiro Antonio 
Olegario dus Santys. - ) 

CGusado, pue de dois filhos ajuda 
menores, o pobre joméim estava jus 
tamento A procura de um trabalho 
que Me proporcionasse os qmoelos de 
leva melhor conforto nos seus, 

Mas fol infeliz; Murteu e Joi ins 
Juriado, sem Ler praticado a menor 
falta. 

Em seus bolsos a policia encon- 
Leo, apenas, uu dmaguartaneia de qóis 
1$800 e, horas depois, os compa- 
ubeiros do assassino achavam, em lo- 
gar anulto distante, ou 38500 per 
didos por Carlus Xavier. 

O criminoso, depois das formali- 
dudes processunes no 16º districto, 
foi removido, hontem, para a Casa 
de Detenção, onde aguardará q pro- 
nunçionento da Justiça, 





Pereceram os passagei- 
ros e os tripulantees 


(Conclusio da 1º pagina) 


que llveram de ger apanhados den- 
tre os escombros por meio de pás: 


NÃO SE SABR A CAUSA DO * 
DESASTRE 


MEXICO, 28 — (U, P.) — In- 
forma a Hamburg Linen, que os 
turistns mortos no desastre de 
avião de Amecameçca, haviam che- 
gundo a Vera Cruz no ultimo dia 
20 a bordo do vapor “Tberin”, que 
renliza uma viagem de excursão po- 
los portos do golfo do Mexico q da 
America Coulral, seguindo agora 
para Guatemnla, 

O srunde munoplano trimotor da 
Pannie, em que se veriicou a ac 
cutente, Julem coulra à solo em ve- 
pião des difficiimg necesso, toda 
forrada de rohas aleundoradas, si- 
tenda acima da feia mais alta da 
vegetação, na serrania onde se al- 
telnm os vulcões Popocaleptl e Ix- 


tacclahunti, ; 


A egtrada de rodagem que con- 
duz os amadores de paisagens até 
ox referidos vulcões. Lermina na ha- 
se da cordilheira, onde cómeçam as 
trilhas Ingremes que esenlam q 
montanha, nenhuma delas passan- 
do pelo logar onde tombou o ap- 
parelho, donde q enormes difticil- 
úndo cem se chegar ao sitio em que 
dna no carcassa do monoplano, Até 
femoite w legnção da Alemanha e q 
Panair esforenvam-se em fazer cle- 
got mbulmicas de socentra go lo- 
cul. A agencia da Panair Informa 
que ainda não pode ser determina 
dom causa do desastre, 


QUEM ERA MOS PRINCIPES DE 
LIPPE 


WASHINGTON, 26 — (U, Pj) 
— Informam nos cirenlos mexi- 
canos desta cidade, que os princl- 
pes de Lippe, mortos hoje num de- 
sastre de aviação no Mesico, per- 
tenclam a uma das poucas familias 
da nobreza altemã, que ainda con- 
servani alguma soberania politica 
rele Lerras de gua propriedade no 
Relch. 


A familia daqueles principes! 
Euverna de certo mudo o dúcaudo 
de Shaimbura Tippe, com coren de 
elncdenta quij Mubllantes, situmido 
entre o Manover cm Westphali, 


Aropelado e morto por um 
auto-omnibus 


A VICTIMA E! TM MENOR 
COLLEGIAL 


A" rum Lins é Vanconcelios, em 
frente as n. 272, fol hontem, 4 nol- 
tes atropelado por um auto-ormnibus 
da Vinção Popular o menor calle. 
wial Uysima BPastom Namos, de 11 
mnnes ade ima, brasilelto, morador 
& vum Isollna nm, 4, 

O menar, em consequonela da tha. 
que. moffreim fractura da Lana uy 
eraded O Teve morto Imediata, 

O motorista que dirigia o dennes 
trado veliento o abandona po los 
ento funiy, 
O commilemario Araripe, de servi- 

na delegacia do que distrioto, 
compareceu ao local a provideneton 
sobre a cemmoção do cadaver do des. 
venturado menor para a necroterio 
do Instituto Medivy Legal, 





És se ” 













| RIO PALACIO 
"  HOTELS/A 


DIARIA A PARTIR DE Han0O 
com refeição pela manhã e banho 
Optimas necommodações po cen= 
tro dn clânie 
LARGO SAO FRANCISCO DI 
PAULA : 
(Rum don Antdenidas, 10) —— RIO 
Telephone: 22-D0R0 — “Telegrnm- 
mns MIOPALACIO 











INFORMAÇÕES UTEIS: 


O TEMPO 


Maxima — 35.3, 
Minima — 25,2, 


Previsões para o porlodo dam 18 
horas do dia 26 àm 18 horas do dia 27 
Jóisirieto Federal e Nittheroy: 

Pempo — JInutavel, 
so com chuvas o trovondas, 

Pemperatuca — Wioyvuda em parta 
do periodo ,o entrando upós em des 
elinio, 

Veulos — Tondarão para o quas 
drnnte sul, com mjadas muito fres= 
cus q fortos, ; 

Jistado do Ro do Janelro: 

Vempo — Justuvol, aggravando-so 
com chuvas e trovonadãa, 

Temperatura — levada, em par- 
to do periodo, entrando, após, em 
declínio, 

Nota — A asiiuação Inohbatica per. 
mitto à oceurrencia de chuvas for 
tes, 


listados do Sul 

Tempo — Porturbado com chuvas, 
melhorando no Rio Grande Interior 
da Santa Calharina, Vrovoadas até 
Paraná, 

Temperatura — mm deffnio. 

Veutos — Do quadrante sul, com 
rajadas de multo fresens e fortes, 

PER — O Justituto da Meteorolos 
gi do To de Innelro, confirmando 
nens avisos anteriores, previno qua 
om Ventos do quadrante sul relnantes 
Hu Jitoral sulino deverão porelatis a 
ateniçar, possivelmente, o Estado 
do Hio, 


LIBRA A 88$800 


O mercado de cambio lvre abriu 
hontem, calmo, tendo os bancos as 
RA NERI cotado a libra a B5$B2, & 
vista, 

Reabriy e fechou inalterado, 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje 
Uniform, — Kakl. 


aggravandos * 





Superlor de dia — Capitão Josuls Pp 


no, 

Official do dia no Q, G, — Capi- 
tão Peres;ímedico da dia — Capitão 
gridundo des Saraiva; medico da 
premptidão — primeiro tenento de, 
Bliss; uharmacentico do dig — Cães 
piho grudiado Aguiar, 

Gunrda da Ambrização — Asp 
Gutela, do ne o Po, 

No de Eintalhão — Dia — primeiro 
tenento untão; promptidão — Ama 
pivanim Lula, 

Nao 2º Batalhão: Dia — primelro 
tenenta Servulo; promptidão — ses 
Eurnto tenento Gulmardes, 

No 7º Halalhão — Dia — primel= 
ro tenente Jacarandá; dia — aspis 
rante Marques, 

No 4º Batalhão: Dia — primeiro 
tenente Barharin; dia — segundo te- 
nenta França. ) 

No &º Batalhão: 
tenenta Leito; 
rante Jansés, 

No 6º Batalhão: 
tenente Alvarez; 
pirante Athayde, 

No R. Cavalaria — Primeiro tes 
nenta Benevides, 


e 


O JORNAL: 


COUPON 


Terceiro Concorso = 1936 

DO 
ao ao 
MA collecção da 25 coue' 


U pons, períeitos, coliada 
no mappa que deverá ser 
adquirido em nosso bal 
cão, ou com os nossos 
agentes do inferior (e cujo 
preço é de ISMM) será tru- 
cada por um bilhete mus 
merado que concorrerá ao 
sorteio dos premios, 


Dia — segundo 
promptidão — asple 


Dia — primeiro 
promplidão — ass 


MI 


eu 
— 
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ANNO XVIII | / “RO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 27 DE MARÇO DE 1086 
oco irCasa d'Itali 


SUPPLEMENTO DA “HORA DO GURY” DEP. R.G.3, 
RADIO TUPI, “O CACIQUE DO AR” 





PROGRAMMA PARA HOJE DA “HORA 
GER) DO GURY” 7 


A's 1745: — Palestra sobre linguagem, pela professora Dulce Gou-' 
larl — O guey sabido — Historia da Candinha, por tia Chiquinha — O 
que você não deve fazer.., conselhos de tia Crigquinha — Quadro de 
Honra da “Hora do Gury” — Curlosidades — Colsas uteis e agradaveis, 
pela professora Dulce Goulart. ) 











* 


lim, 


-— Diga-me como vae o covato numero 7, Tenho duas pnules nelle, 
— O numero 7º Pois vncê está com sorle, As suas poules, agora, 
eão quatro, porque o cavalo c o Jockey estão correndo separados... 


O QUE VOCÊS NÃO DEVEM FAZER... 


Vocês todos já sabem que eu tenho um avião que-me ajudy na vero que 
fazem os meus gurys ouvintes? Pois é vendo o que fazem, com o nuxillo 
desse avião, que eu, ás sexins-feiras, posso dizer' nos meus amiguinhos, 
na Hora do Gury, o que não devem fazer... Mes hoje von me utilizar 
tambem do Cantinho do Gury para conversar com dols ouvintes que mos 
ram muito distante, em S, Luiz, nn. Estado de Minas, e que. ás vozes, 
uão conseguem ouvir bem o programma, por causa do mão funcelonas 
mento do apparelho receptor, E, justamente para que-as minhas pala- 
ras não se percam, resolvi falar com elles aqui destas columnas, Fernane 
do e Fausto Morcira do Carvalho são bons meninos. E creio mesmo que, 
em breve, estarão no nosso quadro de honra. Mas, da ultima vez que 
passel:por:S. Luiz, , ouvi a mamão ' de Fernando e'Fausto ralhandos, 


— Por que vocês não vão preparar as lições? — dizia ella, 
Os garotos davam uma desculpa, e! a. mamãe Insistia: 
-— Vocês precisam estudar... 


Meus queridos Fausto e Fernando. Vocês, naquelle. din, não foram 
estudar, Eu fique) espiando; e vi muito bem, Mas, quero crer que esea 
gcena nunca mais se tenha repetido, Porque vocês cabem muito bem que 
devem estudar, não só para obedecer à mamãe, mas para, quando ficarem 
homens, poderem obtermna vidn, as mef£ores satisfações, que só virão se 
agora trabalharem parn isso. Eu tenho um presentimento de que ainda 
o8 hei de ouvir, já homens os dois, recordando o tempo da Infancia. — Eu 
quando era pequeno, dirá Fausto, não gostava muito de estudar. Mas. um 
dia, uma tia não sei o que. que falava no radio, disse que cu. devia es- 
tudar, e resolvi seguir o seu conselho, — Pois. é responderá Fernando, 
Desde aquelle tempo & que nós começámueis a progredir, e hoje oceupa- 
mos, nn soclednde, um logar de dostaque, que certamente não teriamos 
so não tivessemos estudado bastante, Como se chamava mesmo aquela 
tia que nos aconselhou? . 


E quem sabe lá se se lembrarão do mem nome... 
sempre do conselho, que e o mnis importante, 


Mas lembrem-se 


TIA CHIQUINHA 


O GURY POETA 
“A HORA DO GURY”. 


/ (MOZART JANOT) 


Mendos ouvintes 
Da Radio Tupi 
Vantos escutar 

“A Hora do Gury”, 


O GURY REPORTER | 


Nelynl estava hontem à jnnelia com | 
o nen papae, quando assistia uma 
acena que lhe necuson muito ló. 
Pelo melo da run vinha um menino 
molando um pobre velho que andava 
muito  devagurinho arrastando, os 
péx, O pobre velho ern cógu, Tra- 
mio fm contos um pequeno rentelo, 
O mentno era o seu gula, Era ele 
aquelle  hom mentno quem dirigia Vumos ouvir 
com toda n paciencia e culdudo o A horu engraçada 
Que é sempre quvti- 
Pela criançada, 


ANS, quryzada! 
Vamos escutar 

4 boa hora “H”, 
O Cacique do dr, 


Held, garotada? : 

o programma Infantil 
+ Que é escutado 

Em todo 0 Brasil” 


Em todo Brasil, 
A Radio Tupi 


pobre velho rem vintn pelos runa da 
elânde. Os do'n, o cego e o menino, 
pararam defronte a umn enan, O 
rego desceu o rentejo e pfz-se à to= 
enr um trecho de musten multo ho- 
mita.  Nelval encutnva  entevado 
aquelles necordes tão hnemontonon! 
Quando nenhuma de tocar, o colindo 
tirou o chapto e disser — Umn es. 
mola paru o pobre cegot... Nelval 

qua Hcon com  multn pena pela no 
papne nm tostão para Car no Infe- 
Dm, —- Com licença Papne... emu nté 
alt é enlenda pôr o mekel no cha- 
pém do pobre cego, Dc lá fes um alt= 
mval no menino e cencihe o sda 
para que o levasse no pohre inva- 
Lido. e Tencesan Nancimento — Ito, Dedica ds orianças 

13 nunoa, "A Hora do Gury” | 


“CORREIO DA HORA DO GURY 


Alvaro Barbosa — Rin — Recehl n sua carta agradecendo os convites 
para festa. De modo nenhum você geria esquecido, pois todos os gurys 
que nos enviam cartões de inseripção como ouyintes, ficam com a nossa 
preferencia para todns as realizações deste programmn, Mas não: deite 
de mandar ns suas colaborações, tambem, de quando em quando, | 

“Wanda Duarte Villela — Rio — Ouça-a minha palestra sobre o que você 
não deve fazer, Tenho muito que conversar com você... ' 

Celia Calnes Lopea — Villa Jequery — Minas — Enlão você ficou contents 
com « publicação da 'sua historia no Cantinho do Gury? Pois espreva 
sempre, que serão publicadas. Obrigada pelas palavras gentis. 

Avelina de Lourdes Lobo — Rio — Você não Jmagina o prazer que me 
deu, enviando um trabalho feito por suas, mãosinhas, O bordado está 
muito bonito e é para mim, uma lembrança preciosa, aque hel de guar- 
dar sempre, Muito obrigada. ! 

Recebi cartões:de Avelina Lourdes: Lobo, Ley Braga Stumpf. Raymun- 
do dos Santos, Dagmar Moreira Carvalho, Elza de Almeida, Olinda Cou- 
tinho, Antonia Mencgale, Cesne Ayala, Alzira Perez Paula, Flandria Ric 
beiro de Barros. Luiz Gama Bastos, 
marco, Elvira Lourenço, Walter Rosa de Lima, Milma Costa, Irany Costa, 
Edward Porciuncula é Vasco Neves, 

1 TIA CHIQUINHA, 


s 





AOS NOSSOS AGENTES 


. 


MAPPAS PARA O CONCURSO 


Afim de que não faltem mappas aos nossos lel- 
tores do Interior que se habilitam a participar do con- 


curso d'O JORNAL, solicitamos aos nossos agentes que 
façam os seus pedidos com precisão e opportunidade, 
de fárma a serem satisfeitas as novessidades de onda 
nucleo de leitores do Interior, pois já estamos aptos 
a attezdor as suas requisições, 


& GERENGIA 











Rosalba Dalia, Marla Ferreira De-"|' 


UMA VISITA A'S OBRAS — AS REALIZAÇÕES DO, 
Vem "QUEÍCONSTAR 






. 
1 


Com n realização, à 29 do cor- 
rente, da “Festa da Cuomieira” da 
“Casa d'Italia”. encontrar-se-d À 
cidade onriguecida não apenas de 









collocada a estatua da Liberdade, 
a uma das extromidades da Espla- 
nada do Castello. 

O terreno, adquirido por mem- 





um edificio novo, mas elin de um bros da colonja Italiana do Rio de 


eyinbolo das estreitas aflinidades 


"lque unem ao nosso paiz o berço 


da civilização Jatina, 

Fruto da operosidade da colo- 
nia Italiana aqui radicada, a “Ca- 
sn d'lalia” esgue-se, tambem, c0- 
mo o testemunho da hosplinlidade 
brasileira debaixo do cuja protec- 
ção os colonos estrangeiros vivem 
felizes e prosperam. 

A “Casa d'Italia” está sendo 
construída num grande terreno si- 
tuado entre a “Avenida das Na- 
ções" e outra avenida, ainda sem 
nome, ao que parece, que lndela 
o mar, perto da praça onde ficou 


Janeiro, foi nfferecido ao governo 
Hallano. Este, por sun. voz, okte- 
rece á colonia o Inxuoso predio, 
cuja construcção está sendo ulti- 
mada de accordo com as plantas 
dos engenheiros Ricardo Bufla 8 
Glulio Cellinl, 


O ANDAR TERREO 

Ax obras já estão bem adianta- 
das, mas não terminadas, porém, E” 
pensamento das autoridades italia- 
mas e dos proprios constructores 
realizar a inauguração, solemno é 
definitiva, a 28 de outubro, annl- 
versario da Marcha sobre Roma, 
O aclo deverá revestir-se da maxima 
“imponencia 
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Por especial gentileza dos archt- 
tectos, foi-nos dado, hontem,  per-, 
corrér ns obras, o que nos permitte 
dar rapida deseripção do que será 
a “Cosa dlalia”, + 


Magnífico portão de ferro farja- 
do, de concepção moderna, abre-se 
sobre a escada nobre do marmores 
claros, 

Esse portão, em que se destacam 
o escudo italiano e a loba romana, 
é obra do artista Orestes Fabbri, e 
é offerta pessoal do architecto Buf- 
fa & “Casa d'Malia”., 


Ao lado da entrada principal, em- 
contrar-se-ão lojas onde serão ex- 
postos à venda livros e varios ou- 
tros artigos ialianos, Talvez uma 
das lojas passará a ser occupada por 
uma casa do cambio e vperações 
bancarlas, 


Frente ao mar, ficará o deposito 
dos “yoles” pertencentes à socieda- 





como O 





PANIS, marco — No meio desta 
torrente de opin'd:s sobre a politica 
intermacional européa em face das 
relações franço allemãs, devo dei- 
xar escripta a minha idea pessoal 
sobre esta materia, 

B' a seguintes Conforme uma de- 
claração que eu fiz, ha poucas se- 
manas, na Camara dos Deputados: 
— Para nós, nado ba mais lho dese- 
Javel como q maior cordéalidade nas 
relações franco-allemis: Bem sei que 
não ha nada mals difficil, perque 
taes relações signlficarinm o enter- 
ro de um confliclo, que é tho antigo 
como a ema christã e que já proncs 
cupava os Imperadores romanos den 
de a época da conquista da Gaia, 
Nas proximiilades da cidade de 
Raniléa, alnds se encontram as rulnas 
do forte do Avest, ersado pelo fe. 
nado Romano, em um pecanto do 


“ 
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de sportiva Incalizada em outro an- 
dar, 

Vasta area será oceupada pelas 


officinas- Lypographicas do jornal 
“py 'Ialinno”, cuja redacção estará 
situada numa ampla sabre-loja. 

Do Indo opposto ao da fachada 
haverá entrada independente, desti- 
nada 4m escolas elementares e Ay- 
mnasiaes que occuparão varios an- 
dares do edificio. 


AS AGREMIAÇÕES ITA- 
LIANAS 


Donas sociedades italianas oc» 
cuparião. o primeiro andar: o 
“Palestra Gymnastten”" e o “Dos 
polavoro”, Esta, que é de cara- 
cter recrentivo, offerecerá a 
scus frequentadores todn sorte 
de diversões e passa-tempos, jn« 


1 (Contino'a va 2º pagina.) 
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PREGO 





- CONTO DE LUIGI PIRANDELLO | 


rapazola confessou que aquel- 
le prego. havia-o elle achadó ao 


GOVERNO . ITALIANO — DE O E ESTO: de Mole Bea ua 


AT SERA INAUGU RADO. 


caido, talvez, 
de algum carro que, pouco tempo 


antes, tivesse passado por ali, 


q Caldo de proposito, 

-— Como, de proposito? 

Não valia q pena esfregar os olhos 
ou dar saltos no banco. Se não 
queriam acreditar nisso e no modo 
pelo qual o rapaz dizia essas pala- 
vras, com calma e convicção, pintado 
nos 'olbos vitreos o terror que lhe 
inspirava aquella colsa incomprehen- 
sível e Inexplicavel que lhe succe- 
dera, inutil serin continuar a inter= 
rogal-o, 

Aquelle prego estava ali; no 
melo da estrada deserta, e espicaçava 
tanto a curiosidade que atlralia ir 
resistivelmente não sómente o olhar 
mas tambem a mio de quem passas- 
se por ali forçando-o a abaixar-se 
para apanhal-o, sem tambem suber 
o quo fazer delle, mesmo que [fosse 
para deitalo fómm pouco depois, 

O tupazinho, de fucto, disse que 
não pensou se iria se servir delle, 
nem mesmo se so utilizaria delle 
mais tarde, Tinha-o em mãos, por- 


il que não pôdo fazer outra coisa se- 


não apanhal-o; mas já não pensa- 
va mais nisso. O prego agora es- 
tava “quicio” em sua mio, (para 
usar uma expressão sua, e todos sen- 
tiram um calefrio no ouvilco expres- 
sar-sa assim), 

O prego agora estava “quieto” 
em Sua mão, porque, como queria, 
tinha sido apanhado do chão. 

E assim, sempre no seu dizer, 
igualmente de proposito duas rapari- 
surgiram fa estrada, emquanto elle 
voltava daquells ponto onde reco: 
lhera o prego — duas raparigas, 
uma de quatorze annos e a outra 
aponas de oito; que se tinham pos- 
to a brigar entre si. Incendiadas 
dentro de um facho de fogo de um 
sol de. verão. no seu erepusento, fas 
ziam ellas um verdadeiro redemol- 
nho de braços, de pernas e de mechas 
de cabellos, e, de um momento pa- 
ra outro, movido por um extranho 
impulso, eis que elle se lançou so- 
bre elias, levantando o punho e ja- 
gando o prego À cabeça da menor; 
depois, immedintamento depois, no 
La para sempre morta, A debater- 
se nos seus pés toda ensanguentada, 
deixou-se ficar ali plantado entre o 
horror dn gente que accorrema, 

Elle não sabla explicar porque ha- 
via fertlo a menor e-não a maior. 
Não conhecia nenhuma dellas. Não 
tivera tempo nem ao menos de lhes 
ver a physlonomia. Tinha visto só- 
mente que a maior ngarráru a menor 
pelos cabellos, e que esses cabellos 
cram muito vermelhos com uma de 
suas mãos, como artilhada, sobre a 
cara da maior, que lhe puchava de 
modo horroroso um dos olhos, es- 
premendo-o tanto que quasi o fazla 
saltar fóra. 

Talvez fosse levado a. praticar 
aquello: acto por causa da côr da- 
quelles cabelos; ou daquelle olho as- 
sim exprimido, E porque, então, te- 
ria agido assim. se n culpa era da 
maior, que queria fazer à pequena 
uma brincadeira de mão gosto, apros 
veitando-se da sua fraqueza, como 
se poderia ver muito hem pelo seu 
rostinho afilado, que all Jazia por 
teçra, cm meio no sangue, e que pa- 
recia ner de cera, à inspirar pledade. 
E o narizinho e q boquinha... Não 
havia duvida de que na luta, ella, 
no final, seria vencida. 

E elle cmo aquello 
matára, 

Agora, após O interrogatorlo, poz- 
as ello a escutar, curvado sobre o 
banquinho e com os olhos cheios de 
uma extraordinaria maravilha, as 
graciosas mãos sobre 05 Juelhos, as- 
signaladas de arranhões que elle 
mesmo n si fizera sem o saber, Es- 
cuta elle ns razões que as outros vx- 
cogilam para explicar o seu acto, 

A sua maravilha é que sejam tan- 
tas, essas razões, emquanto elle não 
sabe ver nenhuma; tantas, o pa- 
recerem todas verdadeiras e ptrova- 
veis, quer aquelas em seu favor, 
quer aquellas que são contra ello, 

Mas, sim, parecemm-lho tambem 
verdadeiras *o provaveis, se conside- 
ral-ns somente como um amontoa- 
da de supposições -que não dizem 
respeito nem a elle nem ao seu 
asto, De outra maneira, não, Al- 
guimas fal-o-lam rir, se não se sen- 
visse esmagado pelo cansaço e por 
wma outra coisa que lho  conser- 
vam debaixo dos olhos, sobre a 
mesinha do juiz: o prego, cuja fer- 
rugem se tingira de um vermelho 
mais carregado, 


Mas havia aínda uma outra colsa, 
q mais terrivel de todas, que elle 
procura esconder mo mais profundo 
do peito, «quasl como se tivesso ver- 
gonta della, 

Mas não é vergonha, E espanto, 
E treme somsnte ao pensar que pos- 
ca cer descoberta. Uma piedade de- 
«esperada, um amor Inconsolavel, 
que lhe nasceu e que pouco a poco 
fai crescendo por ella, que somente 
ngurm sabia chomar-se Betty... So- 
mente assim, Betty... 

Pois era somente assim que n co- 
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nheciam e ninguem vela" procurar - 


por ella, À ) 

Com esse sentimento secreto, que 
qdilacera, não lho importa se'aquel- 
tes que falam offendem a verdade 
e dizem coisas contra elle; assim 
está satisfeito, porque todas as coi- 
sas injustas que dizem lhe mostram' 
cada vez mais que somente é verda- 
delta aquella nutra a que ninguem 
quer dar credito, daquelle prego 
caldo na estrada de proposito, e de 
Betty e da outra rapariga que, jun- 
tomente quando elle voltava da es- 
trada, se puzeram a brigar, tambem 
de proposito, isso porque elle ffiva 
obrigado a usar de sgas mãos deante 
mequella luta, sem mais pensar que 
estava nímiudo com aquelle preso, 
commettendo a feroz Injustiça de 
matar uma innocente, 

E não é verdade, Detty, o que di- 
rem dos teus 'cabellos, que os trus 
cabellosinhos vermelhos não eram 
Dellos. Como eram lindos, muito 
lindos, os teus cabellos, o como te 
ficavam bem. E que importa que o 
teu rostinho emmagrecido esteja 
ebulo de sardas ? 

“e abrisses us olhos, que nem an 
menos pude ver! Ah! so so désse 
o milagre dey estirada ali por ter- 
ea em melo a todo aquelle sangue, 
par» fazer passar o espanto a to- 
dos, descobrisses r astucia dos teus 
dois olhinhos vivos! Mas não 
se deu o milagre, Os teus olhinhos 
somente pude vel-pa fechados, para 
compre, Talvez, doentinha como 
eras, não os poderias ter lão vivos, 
Não faz mal, não faz mal, .Abre-os, 
abre-us, Botly.c póe-tea sorrkrt Tal- 
voz que te falte algum. denlezinho, 
Ainda não os tens todos de novo, 
Não fuz mal, põôete a sorrir, Mna 
esses Inhios brancos, esses brancas 
Inhios... E preciso lavar depressu 
Iutly esse sangue... 

Ataque de epllepsia? Quem estã 
dizendo Inso? 

Dizem-no a respeito delle, e ex- 
pllcam os“symptomas da doença, 
Mas, elle está certo de nunca, ter 
sentido nada parecido, com Isso, Po- 
deráter-so dado o caso de ester 


«ele affectado desen doença sem o 


saber, a qual teria fleado escondi- 
da nté o momento do delicto, explo- 
dindo de repente? 

So continuan; a dizer coisas tres, 
aenharão por despedaçar-lha o cos 
ração, ou o farão enlouquecer, 

Mas, eis que estão ,a dizer que 
elle tem instinctos malvados, 

Prefera ollo que o digam assim, 
porque não é verdade, Ells, dotano 
de instineto malvado? Nunca póde 
elle assistir, om rovoltar-se, ás mal- 
vadezas de seus companheiros “a 
brinquedos contra quaiquer bichinho 
ou mesmo insecto, Nunca revelou 
elle instinctos ma'vados, E se acru- 
ditam que a prova seja aquelle' pre- 
Eo, apanhado do chão, só fazom 
rir, Não o conhecem, Não falan 
delle, então. Nenhum instíncto mão 
so revelara nella no neto de ava- 
nhar o prego, polis o fizera sem 
mesmo pensar no que fazin, TB ve- 
tava tão 'alheindo a tudo, que na- 
quelle trecho de estreda, antes de 
se voltar, somente pensara na carro- 
ça de que aquelle prego podesse ter 
caldo, numa carroça que, talvez, 
se dirigisse para o campo lon- 
ginquo, Isso porque elis acaba- 
va de voltar, naquelles dias, do 
campo, aonde fóra passar uns tem- 
pos, aonde fôra voranenr, e tinha 
visto tantas“ carroças como aquella 
ao longo dos caminhos relvosos. 

No mais, digam o que quizerem., 
Inventem. Façam as mais absur- 
das supposições. Nada o interessa; 
— já se acha longe, bem longo, na 


sara o verão. Revê a nldais, e to- 
dos os arredores pittorescos e deli- 
clogos, na serenidade daquelles ares, 
O barquinho do pae, de velas pan- 
das, num remanso do rio, o Conne- 
cticut, mais azul do que o mar, con- 
trastando com tanta verdura em 
derredor, Com o pãe, velejara no- 
queila embarcação ntó o aceano, 
Mais longe, a mamãezinha não pers 
mittta que fosse, pois a barquinha, 
com todas as suas velas, era colsu 
tão pequenina... A casa, porém, 
era grande, cheia de columnes e tu- 
da clrcumdada de grandes e bellas 
arvores, que o tlo tinha certeza de 
serem eucalyptus, e que, na opiniãa 
do pae, eram platanos e falas; eucas 
lyptus, eucalyptua; platanose falas... 
O facto, porém, é que faziam tan- 
ta sombra, que dentro da cnsa 
quasi não se podia ver coisa algu- 
ma e era melhor passar o dia ao 
ar livre. De resto, nãó ge vae vo 
cumpo & nÃo ser por caiisa do ar. 
Mas, culdado, gritava-lha a mãg, 
para quo não so afanstasse demasia - 
damente, E elles, sontadós na fren- 
to da casa, ficavam a contar aos 
amigos que os vinham visitar que 
aquella cana cora a mais antiga 
de Old Lime e uma das mais anti- 
gas de toda a America, Emquanto 
isso, elle corria feliz como um dol- 
do, no longo dnas' margens do rin 
ou sa perdia pelo campo em fóra, 
em melo ao matto alto assim e fe- 
chado, a sentir todos os perfumes 
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Nada poderia adeantar tanto á causa da paz mundial 


“estreitamento das relações franco-allemães 


heno, com o fim de manter a vist- 
ancia sobre a fronteira. A historia 
desse forte é uma chronica immensa 
de conflictos. x 

Nada ha que possa ajudar tanto a 
enusa da paz mundial ea termina- 
ção deste conflicto antiquissimo, co- 
mo o estreilamento destas relações 
icordenes entre ambos os paizes, 

Seria realmente o começo de uma 
nova éra; 

E" por isto que, desde 1924, não 
temos perdido nenhuma opparmar: 
dado para fomentar tal cordealidade. 
Com effeito, estes esforços começas 
ram em 1924 com n Conferencia de 
Londres, à qual assistiu uma delega- 
cão allemã chefiada pelo Chanceller 
Marx, afim de diseutle as bases de 
tal cordealidade, 

Fem populdo. unia q avaçusção do 
Abur, à liberação antecipada da mar» 


t 
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A SOCIEDADE DAS NAÇÕES E' A NOSSA UNICA ES PERANÇA DE PAZ — — 





Edouard HERRIOT 


(Copyright dos Diarios Associados") 


gem esquerda do Rheno, a demissão 
da Allemanha da Liga das Nações, o 
plano Young, que substituiu o plano 
Dasces e, em 1932, presenciâmos A 
attitude gencrosa da França,' em 
Lausanne, com relação às reparações, 


Pensámos que a cordenlidade entre 
a França e a Allemanha seria, em 
breve. uma realklade, mas, tivemos 
ahi alguma desillusão. 


Nestes ultimos mezes, vemos que 
a Alemanha abandonou a Sociedade 
das Nações. negou-se a subscrever o 
pacto nerco de Londres, repelilu o 
pacto do Danublo e, agora, o de Lo- 
enrna, 

Não 4 possivel culpar-nos, de In- 
ercdulos. Não obstante, atrevosma 
ainda a dizer que não estou de todo 
desanimado, Como hontem, como en- 
terlormente, estou disposto a desani- 


mar sob qualquer aspeclo a possibi- 
lidade da aproximação da amizade 
franco-allemã. Não se póde deixar 
passar nenhuma opportunidado de 
caminho da paz européa. 


Conforme uma declaração de Hi- 
Her, este chefe allemão tomou a inj- 
clativa, mas contrariamente se tem 
recusado eualquer solução que se 
lhe tem proposto, 


Como, em que forma. por que 
meio, com que garantia so  pronõe 
Hitler a chegar a uma approxima- 
ção com a França? 

Hitler tem a palavra, 

Estudaremos Imparcial e 
te qualever formula 
nos apresente, 

A quem nos perguntar por que 
melo poderiamos vislumbrar a ao 
lução, responderlamos sem titubenrs 


Jealmen- 
concreta que 


4 ás 


— Dentro da Sociedade das Nações. 
A Alemanha se retirou da Instl- 
tuição de Genebra com a excusa de 
ser impossivel permanecer ali des 
armada entre nações armadas. 

Hoje está ella memada o se ar- 
mando cada vez mais, 

Que excusa pode offerecer para a 
solução deste problema do desar- 
mamento desde que ella não é ala- 
cada mas poderá levar novamente 
os povos á guerra e à ruina? 

A Socledade das Nações é u nossa 
unica esperança de par. E' q nossa 
ultima opportunidado, Será possi- 
vel que o mundo não comprehenda 
isto? 

Acunteço o que acontecor depois 
destas declarações de Hitler, contis 
nuaremos quanto a nós flele a nos- 
na política de enterio livra e de mão 
extendida, 


FRecordo um poema encantador de 
Heinrich Heine, em seu livro de can- 
ções quando sonhava com um berço 
deslisando calmamente sobre um mar 
tranquilo e um céo coberto de nu- 
vens brancas;'ao longe, via-se Chris- 


to, o Salvador do murido, com à sua” 


tunica alva, caminhando sobre 
aguas, Sobre seu peito está o 
ardente, 


Ao replicar dos ginos, n harco se 
approxima de uma eldade tranquil- 
la e orgulhosa, onde on homens vão 
e veem trazendo ramos do palmeis 
ras. Cada ver que se encontram, 
olham-se amistosamento e so abras 
cam com as suas almas entrelaçadas 
pelos mesmos pensamentos. 


as 
sol 


Será possivel que este sonho de 
neta se converta, um dia, numa rege 
idade? 


campanha de Old Lime, onde pas-. 
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Fugiram da cadei 


rã 





e Natal du- 


rante o movimento de novembro 





A POLICIA PAULISTA 
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Caes Os tres assússinos, fugitivos da cadeia 


v 8. PAULO, 26. (Agencia Merldjo-1 Varlos Indíviduos, por questões 
nal) — Acary, no Rio Grande do | políticas, procuraram en! gua far 
Norte, fol theatro, ha tempos, de | senda o engenheiro Octavio Lamar- 
um crimes que pelo requinto de bar- | tine, filho do ex-presidente Juvenal 
baria com que fo! perpetrado, lo-| Lamartine e o assasginaram fria- 





oo, DI pe 
1 





grou imménsa repercussão em todo 
õ 4 


ATROPELADOS | 


FORAM SOCUORRIDOS PELA 
ASSISTENCIA 


“Antonio Joaquim Figueiredo, bra- 
Pllolro, casado, de 25 annos de Ida- 
de, conductor da Light, residento & 
ruas Navarro n. 208, fol, hontém, in- 
ternado 'no Hospital de Prompto 
Bocaorro, com Erastura do craneo é 
ferimento no frontal, em consequen- 
cia de ter sido apanhado por um au- 





tomovel na rum Senador Euzeblo, 
em frente ao n, 204, 


— Com ferimento Inclso no gu- 
purcilio erquordo o escorlações go- 
nerblisadas, fol soceorrido pela As. 
eistenola, retirando-se em seguida 
pára sua casa, o gr. Jorgs Forreira 
Filho, brasileiro, casado, de 3? an- 
rios de idade, «que toi atropelado por 


-mutomovel na rua Francisco Bica- 


lho, 


—— Alropelado em fronte à Ga- 
lória Cruzeiro, fof msoscorrido pola 
Askistencia, com escoriações na re- 
melão lombar, José Gaules, muntco, 
brasileiro, de. 23 annos de lidade, 

- Após os ourativos, ratlrou-ge para 
sua rosidencia, à rua Coronel Vel- 
ga n. 78. é 





A GOT TAS AR 
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4s gottas THAMAR são 
o preventivo - seguro das 
enfermidades peculiares no 





bello sexo. 
=—-0-— 
Antiseptico rigorotamen- 
té ecluntifico, altamente 
concentiado, e de grande 
poder bactericida, 
e Cote 
Uso pratico e commodo: 
ZO gottas apenas em um 
Htro d'agua. 
— 0-— 
às gottan THAMAR, de 
elteito rapilo à Beguro, não 
rofrescantos, nunvemegta 
perfumadas, não feritam e 
vem manchams 
— Quo 
&' venda nás pharmacias 
e drogarias 














mente, a tiros de revólver, à vista 
de sua esposa. 


A policia estadual consesulu des 
cobrir os assassinos e prendel-os, 
achando-se elles, até pouco tempo, 
na cadela de Natal, “ 


A FUGA 


Ou criminosos, que se chamam, 
Oscar Matheus Rangel, Albuquerque 
Santos. e José Galdino de Souza, 
aproveitando o dominio dos commu- 
nistas na cidade, por occaslão do 
movimento de novembro, lograram 
fugir, bem como outros presos, 
um ca o 


O ministro da Fazenda man- 
dou communicar ao director 
geral do Departamento dos 
Correios e Telegraphos, em res- 
posta ao officio pedindo a dis- 
tribuição à Thesouraria da Di- 
rectoria Regional do Districto 
Federal, da importancia de 
5.042:4708100, para occorrar 
às despesas com e abono pro- 
visorio aos agentes de primeira 


REUNIÕES E CONFERENCIAS 


UMA “HORA DE ARTE” NA CASA 
DE MINAS GERAES 


A Casa de Minas Gérnes vac abrir 
o seu salão do festas para uma “ho- 
ta do arte”, Esta sojréc, que terá 
logar amanhã, ús 21 horas, compre- 
henderá numeros de musica, decla- 
mação e canto, com o scguinte pro- 
gramma: 


1º PARTE 


nome — Canto, ' 

1 — “Gluck-Brahms" — Gavotte 
-— Piano —- Delvalr A, da Silva, 2 
— F, Mignone — Teu nome —Can- 
to — Maria Clara latti Jácomo, 3-— 
Betthoven — (a) Munuet — D'Am- 
brosio — (bj) Canzoncita — Violino 
— Marina Mellhac. 4 — Hugo A, 
Braga — Floressamarellas — Sonuto 
— Mary Hugo A, Braga,,5 — Cho- 
plo — Balada — Plano — Delvair 
A, da Silva, R 


2º PARTE 


1 — Sibelius — Imprompta — 
Plono — Delvair A! da Silva, 2 — 
J. Strauss — Vocl di Primavera — 
(Valsa) — Canto — Maria Clara 
Inttf Jácomo, 3 — Krolsler — (a) 
Shon Rosmarin — Viollno — (b) 
Lo Gitana — Maria 'Mollhuc. 4 — 
Augusto de Lima Junior — Canção 
da Gruplára — Marty Hugo A. Bra- 
ba, 5 — Nossinl — Le Barbier de 
Séville — Canto — Maria Clara latti 
Jácomo, 6 — M. de Galla — Dansa 
de Fógo — Plano — Delvalr A, da 

va. ; 


| O. rferíilo 





PROC URA ACTIVAMENTE OS EVA- 
DIDOS — ASSASSINOS DO ENG.o OCTAVIO LAMARTINE 


de Natal | 


=M 8, PAULO 

Voltando o Estado ao regimen le- 
gal, m policia poytguar conseguiu 
capturar a malor parte dos fugiti- 
vos, mas não encontrou os assas- 
sinos do engenholro Lamartine, Fo- 
ram, então, expedidos dados cara 
cteristicos c photographias dos tres 
ás polícias dos Estados do. Brasil. 

Ora, vendo as-tres photographias, 
uma autoridade. policial USTAS de 
uma cidade fronteira é Minas Ge- 
raes, compmunicou á' Delegacia de 
Vigilanoia e Capturas que tres indi 
viduos, com aquélias caracteristicas, 
passaram pela cidade, em dias do 
mez passado, internagdo-se no inte 
rior paulista, 

A policia paulista espera prender 
e cortaiineaoa de uma hora: para 
outra. , | 





O PESSUIL DOS CORREIOS E. TELEGRAPHOS 


E O ABONO PROVISORIO 


classe e ao pessoal diarista do 
mesmo Departamento, — que 
sómente os agentes, ajudantes 
e thesoureiros das agencias de 
primeira e segunda classes re- 
umem os requisitos necessarios 
para serem incluidos entre os 
funccionarios - com direito ao 
abono provisorio, já tendo sido 
autorizado o respectivo paga- 
mento, , 


titular solicitou 
providencias a esse Departa- 
mento, afim de que, na elaho- 
ração do futuro orçamento da 
despesa, não figurem os allu- 
didos funccionarios em dota- 
ção orçamentaria global e va- 
riavel, 





Mercados estrangeiros 


O STOCK EXCHAN .E E A SITUAÇÃO 
INTERNACIONAL 7 





LONDRES, 2 (H.) — A confusão 
oxittento me situação Internacional 
puralssou as actividades do Stock 
Exchange. 

Os proprios valores sul-africanvs, 
que-hontem tinham melhorado, gra- 
ças à móticia sobre modificações no 
syátema dé taxações em beneficio 
dos minelros, conservaram-se calmos. 
esta manhã, 

CUTAÇÃO DO OURO EM LONDRES 

LONDRES, 26 (U. P.) — O ouro 
fot cotado hoje no Stotk Exchange, 
à razão de 140 shillings e 10 1/2 pen- 
ve n ónça, tendo sido realizadas ven- 
das; daquello metal na importancia 
de 123.000 esterlihos, 

O dollar cotou-se a 4.906,25 e o 
franco francez a 75. 

CAMBIO PARISIENSE 


PARIS, 468 (U. P;) — O dollar 
almyiu hoje na Bólsa'a 15 francos e 


NOTICIAS DEPORTUGAL 





Para attenuar os effeitos das inundações 


LISBOA, 26 — (U,. P,) — Se- 
gundo Informa o “Seculo”, o mi 
nistro da Agricultura, dr, Raphael] 
Duque, prometteu nitônder 1 ro- 
olamação da Associação da Agri- 


— EXPOSIÇÃO INTER- 

NACIONAL DA PAZ PAN. 

PACÍFICO EM NAGOYA, 
JAPÃO 


A Directoria de Turismo e Pro- 
podania «da Municipalidade do Rio 
a Janeiro acaba de receber o con- 
vite de se fazer representar na Ex- 
posição Internacional que se reali- 
zará de 15 de marçó a 31 de maio de 





| 1937, na cldade de Nagoya, uma das 


ma!s importantes do Imperio do Ja- 


0. 
A área da exposição dispõe de, . 
493.887 metros quadrados. Pódem 


participar com sua Vea todos | 
ç 


os palzts, A exposição tem tambem 
o enracter de Felta Intornacianal de: 
Amostras, podendo às nações colla- 
borádoras vender seus artigos com- 
morcláveis. facl lando-se-l es tudo 
para que às vendas sobrepujem os 
gastos do installação, 


Haverá promios, a saber; grande 
medalha de ouro; medalha do honra í 
medalha de ouro; medalha de prata; 
medalha de cobre e diplôma de merl- 
to Industrial, 


Os Industrises brasfleiros que te- 
nham interesso em cooparticipar q 
esse  certâmon podem dirigirto 4 
secretaria da Directoria de-Turismo 
o Propaganda, na Felra Internacional 
de Amostras, desta capital, que lhos 
fornecerá togas as informações, 


J A 


j | ETR a 


p a 


cultura no sentido de providenciar 
em favor das regiões sinistradas 
pelas Inundações, 

Simultaneamente, o titular da 
meama pasta vrdenou a distribul- 
cão de cerenos és populações ru» 
Tres que soffrem miseria, 


O BILLENARIO DE HORACIO 


LISBOA, 36 — (U, P.) — À 
Academia de Sclenciay desta capl- 
tal celebrou com grande solemni- 
dade a coimmemoração do biliêna- 
rio do poeta latino Horacio, Fala- 


»ram lnrgamente os academicos Ju- |- 


Ho Dantas e Rebello Gonçalves 
acerca do Iyrlsmo horaciano e de 
sua influencia na tradição poetica. 


O REGRESSO DA ESQUADRI 
LHA AEREA QUE FOI A! 
AFRICA 


LISBOA, 26 — (U. P.) — A os 
quadrilha acrea portugueza que se 
acht do regresso a Lisboa, depois 
dé ter levado a bom termo o “rala”. 
Lisbon-Colonfas, chegou tem a 
Bango, província de Angóla, 


VIOTIMA DE UM DESASTRE 


LISBOA, 76 —' (U, P.) — Fl 
hospitalizado em Leiria o conde 
de Fliguelras Filho, victimu ds um 
desnatro de nutomovel, 


A ACTRIZ MARIA PAULA 
THEATRO 


LISBOA, 26 e (US P,) e À 
artista Maria Paula, que me tinha 


No 


dedicado no cinema, ingressou ba | bido multas assigualuras, de pessoas 


carreira theatral, 
PCGBTAONI 


He A | 
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O JORNAL — Sexta-feira, 27 de Março de 1y36 -. 


ESTADO DO RIO 


NA: ABSEMBLE'A LEGISLATIVA | 





O parecer sobro o' auguento das: 


tarifas da Leopoldina voltou no. 
estudo das commlssões de Obras | Sul de Filas + mandou archivar o 


Publicas o Justiça 


Eoctretariado pelos sra, 
Ferola e César Figuelredo, a se- 
nhor Arnaldo Tavares abriu a ses 
tão de hontem, da Assembléa Le- 
glslativa, com a presença de 27 
deputados, 

Approvada a acta da vespera,: 
foi lido, no expediente, a segulin- 
te: mensagem do, governo, enc. ! 
minhando o requerimento em que. 
a Sonta Casa do Misericordia do); 
Nova Friburgo dolioltá o augmons| 
to da subvenção que Já récebe do 
governo, para 2:000$000; memo-! 
rial dos srs, O. V, da Bliva &| 
Manhães Panito, pedindo seja re- 
gulado em le! o uso do | alcool- 
motor, com as vantagens attinen- 


| Les nos produotos nacionaes; pa- 


recereg da Commissão de Finan- 
cas sobre; a) requerimento da | 
professora Olympia Pereira Nor| 
ves, pedindo auxillo' pará alúguel 
de casa; Db) mensagem do Poder, 
Executivo, referente, à abertura | 
de um credito, na importancia ds! 
1:278$000, para ser indemnizada 
a Calxa da Força Militar; c) pro- 
jecto n. 8, concedendo Isenção de 
impostos de transmissão inter- 
vivos na acquisição felta pelo 
Exercito da Salvação, do predio 
n. 357, da rua Visconde de'Itabo- 
rahy. 
Passando-se á ordem do dia, fol 
julgado objecto de deliberação o 
projecto, de autoria do deputado 





NA PREFEITURÁ MUNICIPAL [de Iguassu”, para gozar 30 dias de 


O prefeito municipal ymandou 
roceder a uma vistória adminia- 
rativa no predio n, 207, da rua Mi- 


inquerito administrativo instaurado 
contra o electricista Renato Ramos 
Cosar | da Silva Brandá 


o, dê Directoria do 
Aguas é Esgotós, por falta de pro- 
vas, ' 


NOMEAÇÃO DE VARIAS PRO- 
FESSORAS Di LOMADAS 


O governador do Estado, por acto 
da: hontom, essignou as seguintes 
nomeações das seguintes profeaso- 
ras diplonadas; Maria de Lcurdes 
Estavos Rocha, Amaila Furtado de 
Souza, Marina de Araujo Corrêa, 
Alico do Andrade Ribeiro, Celina 
Braune, Maria Yolanda Nunes Me- 
delrós, Maria José Nascimento Car» 
doso, Emenes de Figueireio, Gloria 
Figueira, Hilda Fontes Torres Ma- 
ria Damesco Monta, Maria José 
Braga, Candida Damasco Monta, 
Maria Carmen Nicolão, Maria Ode- 
te de Araújo Braz, Maria Mercedes 
Barreto, Almerinda Fully, Edith 
Rodrigues” Salgado, Maria A'phá 
Cysne, Marcilia Campbell da Bilva, 
Ilka Figueira, Julia Martins dos 
Santos e Elza Pereira Lopes para 
regeram effectivamente as escolas 
de Ipiabas e Ipiabas, em Valença; 
Caplvary, em Ria Claro; Iingenhel- 
ro Passos e Itatiaya, em Rezende; 
Sta, Rita dus Tres Quedas, em San- 
to Antonto de Padua; Valão do Pa- 
dre Antonio, em Itaocara: Capolll- 
nha, em Rezende; Fazenda da Boa 
Vista, em Itnocara: Fazenda de São 
Sebastião, em Barra Mansa: Vília 
Lourdes, em Duas Barras; Barra 
Alegre, em Bom Jardim; Riachue'o, 
em Duss Barras; Olaria, em São 
Francisco de Paula; TI'azceda de 
Serraja, em Itaocara; Vargem do 


Mundo, em Campos; Fazenda da Ca- 


chocira, em São Sebastião do Alto! 
Ponta Grossa, sm Cambucy; Retiro, 


Paulo Araujo, autorizando o gor 
verno a fazer uma intervenção sa- 
nitaria no municipio de Nova Fri- 
burgo. : 
Ao ser posto em discussão 
parecer da Commissão de -Constl- 
tuição e Justiça, relativo no aus 
gmento das tarifas da Leopoldina, 
o sr. Heitor Collet requereu a vol 
ta do mesmo parecer ds commls- 
sões reunidas de Obras Publicas o 
Justiça, afim de ser o assumpto 
resolvido em definitivo, 


ACTOS DO GOVERNADOR DO 
ESTADO 


O governador do Estado an» 
signou, hontem, os seguintes 
actos: 

Concedendo jubilação A pros 
fossora cathedratica de pedago- 
gls é methodologia didactica da 
Escola Normal do Campos, 
d, Antonin Ribeiro de' Castro 
Lopes, com oa vencimentos que 
notualmente percebe, de 8:4008 
annuncs, accrescidos da gratifl- 
cação de BO %. 

Nomeando membro do Cons 
solho Consultivo de-Nova Frl» 
burgo, o sr. José Mastrangelo; 
o'sr. Ollindo Brauno Filho, 
pára o cargo de 1.º supplento 
de juiz de direito da mesma cl- 
dade, ficando exonerado o 
actual; d. Iracemá Pinto Ribei- 
ro Duarto para substitair o 2.º* 
ôfticial do Departamento do In 
terior e Justiça, Alvaro da Sil. 
veira Brandão Junior, emquans 
to durar o seu impedimento, o 

yo dr. Theodoro Gouvêa de 
Abreu, para exercer o cargo de 
1.º sumplente do juiz de direito 
de 8. Firelis, 


y 





li 12 centimos, 
75.0, 


TITULOS E ALGODÃO, EM WALL 
STREET 


NOVA YORK, 28 (U, P.)—O mer- 
cndo de titulos abriu hoje bastante 
activo e firme. As emissões offlcincs 
funccionuram calmas e com teúden- 
cia irregular mas cotações. 

4s cotações do algodio tambem 
não segulam um movimento regular, 
sendo fixado o preço de 11.09 para 
As éntregas no mez de maio pro- 
simo. 


REFORMADA A ORGANIZAÇÃO 
DOS SEGUROS NA AUSTRIA 


VIENNA, 46 (H.) — Tendo sido 
descobertas varias irregularidades 
na gerencia de Importante compa- 
nhia de seguros, com ramificações 
nó estrangolro, o governo ucaba de 
baixar uma série do decretos-léis: ro 
formando a organização dus seguros 
em todo palz, 


FECHOU IRREGULARMENTE A 
BOLSA NOVAYORKINA 


NOVA YORK, 26 (U, P,) —A Bol. 
sa encerrou os negocios hoje com 
irregularidades nas transacções e al- 
gumas baixas, 

U grande numero de veudas elfe- 
cluadas à ultima hora heutralizou 
os lucros alcançados ao iniclo dus 
negocios de huje, O mercado de tl- 
tulos mantinha-se calmo e irregular, 

Nó mercado de algodão ns entre 
Has proximas mautinham-se firmes, 
afrouxando-se as vendas a longo 
mizo a 

Venderam-se um milhão e oltocen- 
tas e setenta mil Acções, 


A LIBRA EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 3 (U, P;) — Ao 
encerramento, hoje, do mercado iIn- 
ternacional de camblo, a libra ester- 
ilná era vendida a 495.87. 


O DESASTRE DE AVIA- 
ÇÃO NA RESTINGA 
DE MARAMBAIA 


O ESTADO DE SAUDE DO coM- 
MANDANTE APPEL NETTO CÓN- 
TINUA GRAVE 


O capitão de pragata, aviador na- 
val Appel Netto, foi subincttido a 
um exame completo, or uma jun 
ta de medicos, tendo sido levado pa- 
ra a sala do Ralo X, onde foram 
Uradas varias radiographias, O seu 
estado Continua grave, A lista, que 
se encontra ma portaria da Casa 
do Saude Pedro Ernesto, tem recu- 


co fêBterlino a 





amigas, que all vão em viola Aquel- 
le piloto sda nossa Aviação Naval, 


JE lsssedt sit ate sd 
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em Itaperuna; Amparo, em Barra 


Mansa; Santa Juata, em Santa The-'| tram narrativas, 


reza; 'Bracuy, em Angra dos Reis, 
e Formoso em Rezende, 


EM FE'RIAS O JUIZ DE 
| IGQUABSU" 


O presidente da Côrte de Appel- 
lação concédeu autorização ao ba- 
charel Arthur Vasco Itabalana de 
Oliveira, julz de direito da comarca 


——— ll 


Poubando casaças 


O LARBAPIO! MODLHE” OBJECTOS 
QUE. VALUM 5:0005000 — PRESO 
EB AUTUADO NO 18º DISTRICTO 


A clúnde continu'a infestada por 
audaciosa malta de Indrões, 

Ainda outro dia. segundo tive- 
mos opportunidade do noticiar em 
todos on seus pormenores, era uma 
drogaria roubada em grande quan- 
tidado de perfumes, 

Mas' os lurapios não se detêm 
atacando um determinado sector, 
Amani, immensamente, as. variações, 


NO APARTAMENTO N, 4 


Os moradores do apartamento nu-' 
mero 4 da casa n, 120 da rua Uru- 
guay, a fêmilia do sr, Joaquim Fer= 
rélra de Mello, foram, mo despertar 
na madrugada de hontem, solenti- 





<O larapio 


ticados de que tinham recebido uma 
estranha visita durante e nolte, 


Fo! um guarda municipal, que, 
vendo 2 porta da casa aberta, re- 
sulveu acordar os sous habitantes. 

W,dentro em pouco estava o rou- 
bo constatado, Faltavam varias pe- 
cas do roupas finas, córtés de linho 
o até um apparelho de radio, 


PRESOS 


Mobllizados us guardas munlto!- 
paes dé serviço niíquéllo quartel- 
rão, lentro em pouco era o larapio 
apanhado, com toda'a sua “bnga- 
gem", num terrenv baldio da rua 
Carvalho Alvim. 

Levado pura a delegacia do 18º 
districto o gatunn fol apresentado 
no commissario Paes de Andrade, 
o -disse chamar-se Leonardo Riher- 
ro, contar 30 annos de idado e sem 
residencia certa. 


CONFESSOU O HOUBO 


Uma vez preso, Leonardo não se 
fez de muito rogado para tudo es- 
olarecor. 


Doclarou o meliante ter entrado 
pela portu dn frente, então aberta, 
Nessa declaração, no entanto, fol 
contestada pelos moradores da casa, 
que affirmaram estarem todas as 
portas bem fechadas, 

O laraplo, porém, mantendo n prl- 
mitiva nftirmação; contou que, uma 
vez no Interior do apartamento, par- 
sou a agir. Coltlocou-se nó quarto 
de vezllr, bem junto do quarto em 
que dormia o casal Ferreira de 
Mello, — 

Abriu, com culdado, o guarda- 
roupa e dall retirou cinco ternos, 


uma caraca, um “smoking”, tres só”. |* 


tes de Ilnho, varias roupas de ba- 
nho, um “robo de chambre” a al- 
gumas tonlhas, 

Osganizade a tróuxa, sempre com 
grande cautela, o mellante' resolvam 
então apostár-se de um apparelho 
de radio, o que fez sem mais de- 
icugas, 

A sua altenção, porém, era cont- 
tantemente chamada para o quarto 
do casal, onde, segundo suas pro- 
prias declarações, deveria encontrar 
farto material, No entanto, o somno 
sempre agitado do er, Ferreira Mal- 
lo não o encorajava áquaelia avan- 
tura, E se deixou ficar por ali mes- 
mo, atá que, ao amanhecar, mb que 
ao frasco, para ser preso, pouco de- 
polis, nas condições que acima ras 
Intamos, 


QUASE 


Em palestra com a reportagem 
dos “Diarios Associados, o er, Joa- 
Quim de Moll9 disse que, aim 
dos bolsos do tarao qua entava so 
bre uma cadelra, nós seua aposen- 
tom, havia, entre documentos de Iim- 
ortancia, um chegue ao portador, 
a Calxa Economics, de 6:0008000, 
e mete 7:00082000 em fnosda correns 
ta, além de varias jolas que salas 
vom tambem no ceu quarto de dar. 
mir, 

MNro fosses o seu somgo sempre ine 
avieto, e & “colheita” do Laonardo 
tetta aldo multas mais notavel, 


| 


fóring, em prorogação, 
PRESOS NO INTERIOR DO ESTA- 
Do VARIOS CRIMINOSOS 
Vigl- 


Pelos agentes da Secção de 

lancia e Capturas da 3º delegacia 
auxiliar forâm presos em diversos 
pontos do Estado os seguintes crl- 
minosos: ' 

José da Hora — Alfredo Tgnnclo 
da Silva — Manoel Marina — Miguol 
Ellas — Josá Alves da Silva — João 
André e Antonio Braz, accusados do 
homicídio, 

-— Antonio Mendonça — Albino 
Josá da Rocha — Marlo Gomes da 
Silva — João Baptista Penha — 
Durvinho Moreira Santos — Alberto 
Margem e João Baptista Rodrigues, 
acecusados de roubo, 


DENUNCIADO POR HAVER ASSAS- 
- BINADO O RIVAL 


O promotor publico offereceu, 
hoútem, denunéia contra o Indivi- 
duo Nelson do Oliveira, vulgo “Mo- 
leque Soto”, nccusado de haver as- 
sassinado a tiros ao seu antigo rl- 
val ds da Silva, facto es- 
se occorrido ha pouco tempo na rua 
Presidente Baby, á esquina da do 
Murelra Cezar, 

O Juiz criminal recebeu.a denun- 
cia e mandou marcar dia « hora pa- 
ra o summario de culpa, . 


Rn 


PUBLICAÇÕES 


“0, MALHO” 


"O Malho” desta semana apreserm- 
tanos um dos mais excellentes nu 
meros, As photographias que o lilus- 
tram, originass e Inéditas, dão muita 
vida o muito movimento go texto. As 
collaborações literarios são variadas, 
havondo entra qutros, us de Leonor 
Pousada, J. M. Bulckmann, Jéan Le- 
co Berillo Noves, etc, 

“O TICO-TICO” 


numero do “Tico-Tico” que clre 
cuiou esta semana, é um dos mais 
interossantos, tal a variodado é O 
oato do seu toxto, Ani ea encon. 
espio amente 
Nlustradas, optimas ap nas a cô- 
Fes, paginas de armar, colorir, eto, 

Além do torneio de enigmas, o 
“Tico-Tico” annunoia “agora, mais 
lg dos seus concursos intersesan « 

“Braall Forro-Carril” — Está clr- 
oulando o numero de 15 de *março 
densa rovivts semana] de transportes, 
economia « finanças. j 

“Vida” — Numero de fevereiro des- 
sa revista universitaria, de orlenta- 
cão catholica, 

“Laboratorio Clinico” — Boletim 
do Laboratorio Bilva Araujo — Nu- 
mero de janeiro, 

“Fon-Fon” — Q ultimo numero da 
conhecida revista tras optimas repor- 
tagena photographicas e excellonte 
collaboração litoraria” 

“Os. problemas dos Jardins Botanl- 
cos” — Um folheto, mandado editar 
pelo sr. Achilisa Lisboa, sobre o pro- 
gramma por elle elaborado para uma 
reforma do Jardim Botanico do Rio 
do Janeiro, 

“Informações economicas do Cana- 
da” — Circular mental do Banco 
Real do Canadá, z 

“Direito de representação em ma- 
teria criminal” — Interessante estudo 
feito em torno Gesso assumpto pelos 
advogados Lima Rodrigues e tal 
Pacífico Passos, de Ouro Preto 

“Boletim S, B. A. T. — Numero 
do fevereiro desse orgão da Socleda- 
de Brasiloira de Autores Theatraes, 
“A muperstição da hydrophobla” — 
Fólhete de vulgarização sclentifica, 
pelo sr, Eugênio Georgo, 

Touring Club do Brasil — Numo- 
ro do niarço, dessa sempre interes- 
sente publicação, 

“Brasil Aquearelro” — Está clr- 
culando o numero de feversiro dessa 
excellente rovista technica, 


6) Drego 

Conclusão da 1.º pugiuas 
que salam da terra, quasi a suffo- 
calo e a embriagal-o. 

Agora, porém, já não podia ficar 
sozinho. Agora, está ali no íncio de 
todo aquele matto, em companhia 
de Betty; quer brincar com ella, 
mas Betty, a princípio, não o quer; 
depois, dá-lhe a mãozinha, uma pe- 
quénina o linda mãozinha, gelada, 
muito gelada, que dava calefrios a 
quem a tocasse. Mas não precisava 
pensar mais nisso. Inolinava-se para 
contemplal-a; ella o segue agora, ca- 
bisbaixa, e com o dedinho da outra 
mão no canto da boca, ) 

Caminhun que comínham, Mas, 
assim, é lnutil, se não querem brin- 
car, Não queres mais brincar? Não 
podes? -E então? Não] Não! Betty 
agora não está mais docúte, Está 
chela de vida novamente e deve rir, 
rir, rir bastante, 

Mas Betly ficou sérin é faz-lhe si- 

nal de esperar um pouco, (Que é? 

ove afagtar-se um momento, um 
momentinho só, Elle all so deixa 
ficar, mortificado, Não lho agrada 
que as mevinas façam saber cértas 
coisas. Mas els que, em logar della, 
de onde ella se fora esconder, surge 
uma outra rapariga. Nm não é 
o da briga, |" uau sua pri- 
minha, gordanchudu e bruta, quasi da 
sua idade, chegada de Harlem, com 
a mãe, afim de passar no campo 
todo o dia; elle não a pode suppor- 
tar. E aonde foi Betty? Ella lá 
lunge, bem longe, a corcer; toma- 
ra aquelle pretéxto para fugir, pois 
tem medo delle. Não, não, Betty; 
elle não te fará mais nenhum mal; 
elle dará a vida para tu fazer viver 
de novo é deixará que tu tomes em 
casa o posto delle, 

Agora estás aqui; a mamiezinha 
cuidará do ti, à lavar-te bem; e fó- 

tra com todos esses mulambos, Dar- 
| te-á um vestidinho novo, de uma cbr 
que te asseuto bem, de accordo com 
esses teus cabellinhos vermelhos, 
um vestidinho cor da romã, Agora, 
como estas adoravel assim| Pena 
que “ello” agora não esteja “ mais 
aqui para ver-te. Elle deu a vida por 
tie tu ficarás eternamente assim 
pequeniva, aqui pelos campos, sem 
nunca crêsceres para mais ninguem, 
nó campo, como no paraizo, Bet- 
See. 











Não o condemnaram, 

Absolvido e solto, o rapazinho não 
deu mostras de nada, À não ser um 
suspiro. E coisa certa que elle mor- 
rerá de paixão por Belty, 

Mas, talvez, não morra. Passarão 
os annos. E, talvez, quando fór 
froudo; pensará vez por outra em 

etty. E vel-u-h, sempre pequenina, 
a esperal.o nos campos de Old Li- 
me, com o vestidinho da cor da ro- 
mã, sempre novo, e «ué lhe fita tão 
ie com n5 scus crbellinhos verme- 

dios 


4 [OVA DIRECTORIA 
DA SOCIEDADE DOS IN- 
TERNOS DO HOSPITAL 
DA LAGOA 


Teve logar a eleição da nova dire 
ctorla da Sociedade dos Internos do 
Hospital da São João Baptista da 
Lagós, ficando ella assim const 
tuldus 

Presidente, Helblo Rego Line; vis 
co-presidento, Raul Garcia; secrota- 
rlo, Benjamin O, Gomes; 2 neste 
tário, Edunrda Cotrinp 1” thesous 
retro, Miranda Filho; 2.4 thesourel- 
ro, Talita do Carmo 








Concurso d'O JORNAL 


enire os seus leitores e 
assignantes de 1936 








PSA 


10.º PREMIO 


Esta moderna geladeira electrica FAIRBANKS MORSE, 









VM 


que constintue um dos premios do nosso Concurso, foi 
adquirida das CASAS MESBLA (S, A. Brasileira Mestre 
& Blatgé), à rua do Passeio, 54 a 66, por 5:0008000 





IMEATRO E MONICA 


PROCOPIO NO RIO 





Procopio vne voltar mo publico 
do Rio. No começo do proximo mes 
o HReglina vae tornar a ser inaugu- 
rado, com ms modificações exigidas 
pela experiencia de uma temporada 
infeliz, com uma peça tcheconlovaca, 
“Tabu'”, na qual o notnvel comico 
eu Teo desempenha o papel prin- 
cipal, 

No secnario pobre da mnosea arte 
dramatica, Procopio tem sido uma 
excepção, Frõe e Dulcina de Mos 
rães não permaneceram tanto tem- 
Po na admiração do nosso publico 
mais fino e Intelligente. Um foi de 
hontem e a outra é demansindamente 
de hoje, cu de amanha. Procopio foi 
de hontem, de bojo e provavelmente 
de amanhã, - 

A sympathia das platéns pela sua 
arte, em que o esforço Individual 
polia e aperfeiçoou o instincto, não 
me divorciou do fnulgamento das éll- 
ten Infellectunes, 


Desde que Doleina e Odilon par- 
tiram para Minas que não temos 
tido theutro na capital do Brasil e 
Procopio é, certamente, esperado 
com ansiedade pelo publico já snu- 
doso delle. . u 

LM. 


No THEATRO ESCOLA 


Já se acha apurado o segundo orl- 
glnal da temporada — "Sumiko”, 
pela primeira vez no Brasil, uma 
peça japoneza, uma historia da Jo- 
pão de hoje, vivida em ambientes 
orlentnes, amblentes que estão sen- 
do dirigidos por Oswaldo Sampalo, 


A FESTA DE SEGUNDA-FEIRA NA 
CASA DO CABOCLO E O NOVO 
CARTAZ “FEITIÇO DE CORAL” 


Mais uma adhesão acaba de rece- 
ber a festa que De Chocolate, autor 
do “Veneno da cidade”, a petu que 
vas faser melo centenario de repre- 
eantações segunda-feira, está orga- 
nizando. Alem dos artistas já an- 
nunciados, dovemos  açcorestontar 
mais o de Lamartine Babo, qué to- 
mará parto na festa da Casa do Ca- 
boclo, por uma especial deterencia, 
Na terça-feira, 31, subirá é scena, a 
sua segunda peça Gesta temporada 
“Feltiço da coral”, um original tam- 
bem de Do Chocolat,. 


MUSICA 


CONCERTOS SYMPHONICOS NO 
MUNICIPAL 


Continua aberta na bilheteria do 
theatro Municipal, ma sesignatura pa- 
ra a 1º sério de seis concertos sym- 
prontos culturaes organizados pela 

iroctoria de Educação de Adultos 8 
Diffusho Cultural. Com intuito de 
tornar esses concertos accossivels a 
todas as bolsas, os seus organiando- 
res estabeleceram para as localida- 
dos preços verdadeiramente popula- 
res, na bast de dez mil réis a pol- 
trona o quatro mil réis a gulerla. 

Por esses preços serio offerecidos 
ao publico  programmas escolhidos 
com elevado senso artistico, executa- 


CASA D'ITALIA 


tConciunho da |* paginas 
clusivo um restauranto para 
suus refeições, 

O segundo andar será dividi- 
do em varlas salas, sendo uma 
para cada uma das soriviln:iva 
italianas existentes uy Rio du 
Janeiro, 

BALÃO NOBRE 


O andar de malor luxo será o 
terceiro andar, onde estará instal]- 
lado o “Salão 'Nobre”, de estylo 
neo-classico, caracteriatico da éra 
fascista. 

Beu aspecto será deslumbrante, 
notando-se, entro muitas riquezas, 
dezeseis columnas de marmore 
com o emblema do fescio. Junto 
ao sulão nobre haverá a chamada 
“Sala das autoridades” que será 
mobiliada o decorada no estylo da 
Renascença italleua, 


OS DEMAIS ANDARES 


O quarto andar será totalmento 
occupado pelo Consulado e suas de- 
pendencias. 

No quinto foncclonará a escola 
gymnasial para os dois sexos; nos 
sexto e setimo os cursos elementa- 
res. No ultimo andar, isto é, o oi- 
tavo, será installado um jardim de 
infancia, 

A “Casa d'lalla” representa, co- 
mo se vê, um emprebendimento do 
mais amplo alcance e magnífica re- 
alização do fascismo, 





E CISSSOFTERTSO | sas, 


Theairo João Caetano 


VAMOS NIZER AS COISAS 
COMO AS COISAS SÃO 


A, revista 


“MENTIRA CARIOGA” 


B' O ACONTECIMANTO 
THEATRAL 
DO MOMENTO, 

Todas as moltcs my 


THEATRO JOÃO CARTANO 
Kapectacnlos por nesuões 








dos por uma orchestra ds 72 profom- 
sores, 


- CARTAZ DO DIA 


RIVAL — “Cumparsita”, às 20 e 
22 horas, 

JOÃO CAETANO — “Mentira Ca- 
rloca", &r 20 e 22 horas. 

RECREIO — “Cocoroc6”, &s 20 6 
22 horas. 

PRENIX — “Veneno da cidade", 
às 20 o 29 horas, 





| 


POR 24000 EM 


CONTOS 
ROMANCE 
ARTES 








Já se acha á venda 
em todas as bancas 








À ONA 


100.000: PALAVRAS 





Unico mensario nacional no genero americano 


160 paginas com ricas trichromias no texto 
As melhores novellas que se publicam no mundo 





LETRAS 
RÁDIO 
SPORTS 








- Maga 


TODO O BRASIL 


FIGURINOS 
o numero de MARÇO, 


de revistas e jornaes 
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REAREASE 
ISTURBUAS 
MEXICANAS 


A petição que o general 
Cardenas vae receber 
de Queretaro 


AGITAÇÕES OPERARIAS 


CIDADE DO MEXICO, 26 — 
(U. P.) — Numerosas Igrejns vôm 
sendo abertas no culto, desde a do- 
claração do presideuto du Repu- 
blicu gencral Lazaro Curdonas, a 
respeito da questão religiosa, vro- 
nunciada no dia E de murço corren- 
te, em Guadalajara, Sem embargo 
disso, nos Estados de 'Tabasco, Vo- 
ua Cruz, Queretaro e ChiLuahus, 
todas as Igrejas, praticaments, con- 
tinuam com as portas fecaadas, 


CONVENIENCIA DE NEGOCIOS 
Em Querelaro, 


a Camara do 
Commórcio resolveu  apreseutar 
uma petição ao presidente du hRo- 
publica, afim de que, por occasião 
da sua proxima visita áquella his- 
torica cldade, providencie no wen- 





tido de serem renabertos os Leim- 
plos cutholicos no publico, por lesy 
que, eseu medida virim auxiliar 
srandemento o progresto dogs ne- 
goclos, “em consequencia do facto 
do numerosas pessoas abundousrem 
o territorio do Estado em todus os 
domingos, afim de poderem asslotir 
às missas”. 


GREVE EM PERSPECTIVA 


CIDADE DO MEXICO, 28 — 
(U, P.) — As negociações tuúden- 
tes a solucionar u ameúça de gro- 
ve de 45.000 trabalhadores em usl- 
nas de assucar, falharam, tendo sl= 
dó marcado para amanhã o inicio 
tlo movimento, , 

O mesmo afíiectarã algumas com- 
panhias estrangeiras. 

CONFLICTO EM PUEBLA 

MÉXICO, 26 — (H.) — Entre 
operarios pertencentes a syndica- 
toy diftferentes houve: em Puebla, 
violento conflicto no qual morre 
ram dois contendores e flegram 
teridos onze outros. 


OS REBELDES EM ACÇÃO 


CIDADE DO MEXICO, 26 — 
(U. P.) — O correspondente do 
“Universal” em Teplc, capital do 
territorio do mestino nome, informa 
que foram mortos tres agrarios, 
quando os rebeldes atacaram o cen- 
tro agrario «e Laguasima, na Serra 
de Nayaril, 





SATISFEZ AOS 
— FRANEIS O 
AGCORDO NAVAL 


ÁRI S, 28 (H) — O novo trata- 
ar pera de Londres foi bem aco- 


” Yhião nos circulos navaes e diploma- 


ticos, onde. se accentua que a the- 
só frANCera prevaleceu em varios 
pontos, 

As mesmas espheras observam 
der por accordo der consignado 
na acta, com & participação da Tta- 
Ha,-a França poderá iniciar a con- 
etrucção de um segundo encouraça- 
do de 35.000 toneladas antes de 1º 
de julho de 1037, contrariamente ás 
estipulações do accordo de Londres 
de' 1930. 

'Causou satisfação a Inclusão, en- 
tre as clausulas do salvaguarda, & 
que sb refere á limitação a 8.000 
toneladas do deslocamento dos eru- 
endores, o que assegurará à Fran- 
çá tóda liberdade para responder ás 
iniólativas eventuaes do Relch em 
materia de construcções navaes, 


DO 


- O PREFEITO FABIO 
“PRADO EM INSPECÇÃO 
A'S ESTRADAS DE 
RODAGEM 


-&, PAULO, 28 (Agencia Meridio- 
nal) — Acompanhado por engenhel- 
| qúunicipaes, o prefeito Fabio da 
va Prado esteve estã manhã per- 


“correndo as obras de melhoramento 


que sb fázein actualmente nas es- 
trades de rodagem da zona norte 
da tapital,, 

Todas as norsas estradas de ro- 
degem estão sendo meihorades e 
muitas delas, em variados sectores 
do municipio, apresentam-se já con- 
venlentemente calçadas, facilitando 
os: rhálos de communicação entre 
8. Paulo e os municípios vizinhos, 

O er. Fabio Prado percorreu so- 
bratudo as rodovias de Tucuravy e 
Carreira, regressando ao seu gabl- 
neto às 12 horas. 


DECLARADA A 
LEI MARCIAL . 
EM SHANGAI 


BHANGHAI. 26 — (U, P,) — 
Fol hoje declarudn q Let Marcial. 
Nas proximidades da: Universi- 
dado de Fuhtah, a polícia deu ums 
rigorosa batida na, qual tres polis 








“ claes foram feridos à bula, dez es- 


tudantes receberam escoriações q 
neto outros foram detidos. 

às autoridades accusaram os es- 
tudantes de terem feito uso de ar- 
mas de fogo, mas os aceusados dis- 
seram, em sua defesa, que o tiros 
tolo fol inlolado pela policia, tendo 
alguihas das suas balas attingião 
âccldentalmento os seus proprios 
spmuonentes. 


O PRESIDENTE DA: 
“REPUBLICA DE LA 
BOCA” ESTEVE EM VISI- 

- TA A “O JORNAL” 


« Visteve hontem em nossa redao- 
ção o sr, Victor Molina, presidente 
du “Repub.ica de la Boca”, que se 
fuzta acompanhar do sr, Iidofonso 
Falcão, chefo dos serviços de Co- 
operação Intelloctual do Iumaraty, 
Demorando-se em cordial palestra 
com os presentes, o sr. Victor Mo- 
lina conquistou em poucos minutos 
u sympaothia do todos os nossos 
companheiros, sendo objecto de com 
mentarios » impressão de optimis- 
mo e de jovinildade que omana des- 
so “ohefo de Estado”, que, que- 
brando o rigor do protocollo, nos 
dou o prazer de seu convivio em 
nossa propria tenda de trabalho, 


NOVOS SOCIOS REMIDOS 
DA ASSOCIAÇÃO COM- 
MERCIAL 


Na ultima reunião da Associação 
Commercinl do Rio de Janeiro, o 
secretario geral leu uma relação dos 
soclos contribuintes da secular in- 
stituição, que se tornaram remidos 
por .terem mais de 20 annos de ma- 
tricula ininterruptos, 

(6) PreRManto da Associação Com- 
mercial teceu palavras de louvor no 
espirito de cooperação demonstrado 
por essos associados, durante tão 
Inrgo espuço de lempo. São os se- 
guintes vs socios em apreço: 

Arsenio Mundour — Franelsco Sou- 
z1 Costa — João Silveira Cortez — 
Raul Villar — Hermann Bekenn 
Eurico Gomes dr. Guilhermo 
Guínls — Octavio Guinle — dr, Ar- 
naldo Guínic — Bernardo José Go- 
mes — Cesar Augusto Bordallo 
dr, Carlos Guínio — José Pinto Du- 
arto — Arlindo Esquimbro — Fran- 
elsco Ferreira de Oliveira Lavra- 
dor — dr. Francisco do Oliveira 
Pussos — Mario de Carvalho — Ca- 
semiro José Campos Heitor — Joa- 
quim dus Santos Guimarães — dr. 
Ary de Almeida e Silva — Carlos Ze- 
nha Placido — Giuseppe Martinel- 
li — Galeno Gomes — Manoel Vel- 
loso de Assenção Santos — Frede- 
rico: Figner — Henrique Pereira da 
Fonseca Junior — Oscar Rudgo — 
Jonguim Vieira Sonrós — Franeisto 
do Paiva Cardoso, 

A esses socios serão, epportuna- 
mente, expedidos os respectivos” di- 
plomas. ; 


O PRODUCTO DA CAR- 
CASSA DO PAQUETE 
“ATLANTIQUE” 


PARIS, 26 (H.) — Os arbitros da 
Companhia Sud-Atlantique concede- 
ram dois milhões de francos As em» 
prosas quo salvaram a carcassa do 
paquete “Atlantique”, 

A carcassa foi vandida por ...... 
4.250.000 francos. O saldo portence 
à companhia Sud-Atlantique visto 
como, do pagarem a sgomma de 17) 
milhões, os seguradores recusaram- 
te 2 accitar a propricdado da car 
cassa. 


O SR. ANTONIO CARLOS 
- AGUARDADO EM 
MONTEVIDÊO 


MONTEVIDEO, 28 .(H.) — 4 
Embaixada do Brasil communicou 
bo Ministério dó Wxterior que o pres 
Bidete da Camara brasileira, sr, Ans 
tonlo Carlos adiou para 28 do cor 
rente, a sua chegada & esta capital, 
Em companhia do gr. Antonio Car» 
los virá à Montevidéo sr, José Bo- 
nifacio, embaixador do Brasil na 
Argentina. 

Já foi organizado o prograrina 
“das homenagens ao presidento da 
Camara do Brasil. 


O "DR. CRONE TRATOU 
EM MOSCOU DO SECRE- 
TARIO AKULOF 


STOCKOLMO, 28. (H.) — O dou- 
tor Olive Crona, cuja ida á União 
Sovietica, ha algum tempo, déra mo- 
tivo e que olrculassem rumores sor 
bre a gravidade do estado de uma 
personalidade sovistica, acaba de re- 
grossar a esta capital, procedente de 
Mogcou, : 

O professor Crona peclarou que 
tóra & U. R. R. 8. afim de prestar 
assistencia ao secretario do comité 
central executivo da União, o er. 
Akulof, e que não tinha chegado a 
visitar o ar, Joseph Stalin, que vira 
sómente durante uma sessão de 
theatro, 


A DEMARCAÇÃO DE 
LIMITES ENTRE O PARA- 
GUAY E O BRASIL 


ABEUMPÇÃO, 28 — (U, P,) — 
Fo! revrganizada a 'commissão de 
marcadora dos límites com o Bra- 
sil; tendo como chefe o capitão de 
corveta Ramon Diaz Benza, e com 
membros o major Josê Fernandes, q 
capitão Allberzoni Vegas Zayas, q 
tenente Ramon Centurlom o enge- 
nheiro Sergio Corrádl, e o dr, Lo- 
renzo Livióres, quo desempenhará 
as funcções de consultor jurídico. 

A delegação partirá amanhã pa- 
ra Concepolon, dondo continuará 
para a fronteira com o Brasil, que 
deverá alcançar em Bella Vista, 
sobre o Apa, ou em Ponta Porã, 
no planalto de Acambal, 


hggredido a páo 


Com o couro cabeludo esfolado 
o com forimentos contusos na re- 
glão pnrletia, fol hontom Internado 
no Hospital de Prompto Socorru 
Jonquim Telxeiru de Moraes, brabi- 
leiro, solteiro, de 29 annos de Idu- 
do o residenta à rua Miguel do Ro- 
zendo n. 136. ; 

A vlotlnn fol agmredida por um 
dastonheçido, «quando sahia de sun 
residencia, x pad, 

A vietima fol aggredida a pão 
por um desconhecido, quando sala 
do sua residencia, 
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Foi eleita q directoria € O conselho 


eliberativo da À. 


Realizou-se no dia 19 uma astem- 
bléa geral, para eleição e posse da 
directoria é conselho deliherátivo 
ds A. 4. Indepondentes, e tambem 
sua filiação mo tornelo aberto da 
See ra cpf dd ada 


REGULANDO OS SERVI. 
COS DA DIRECTORIA 
DO IMPOSTO SOBRE 

A RENDA 


O “Diario Offlelal”, de hontem, 
publicou o decreto n. 099, de 18 de 


março de 1030, que anprova o regu» 
laménto sobre a exccução do nervi- 
cos da Directoria do Imposto Solire 
a Renda 


À. independentes 


AL. C. F. apurando-sa o 
E pra ce peguio 

rectorla — Presidente, dr, Jac 
de Olivelra Gonçalves; veteprést. 
dente, dr, Lulz Leclérc Raymundo; 
thesoureiro, Almir Fortes Pinheiro; 
Secretario, João Soarés Botelhos. di. 
róctor de sports, Mario Pereira da 
Silva, e director social, Alenóibas 
Leite Gomes, 


Mesa do conselho deliberativo -— 
Presidente, Onofre Augusto Pinhel- 
ro, e secretários, Nodovaldo de Mel. 
lo Coutinho e dr, Amerloo Harreto, 

Ficou tambem resolvido, ny mes 
ma assembléia, que o geemio aporti 
vo do Sampelo tambem fará parte 
do torvelo aberto da LL. OG P 
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Football sem organização, mall Ra 
o e administrado 


Os “cracks” permanecem desamparados - Um exemplo 


| de mutualismo que nos vem da França 


So o nosso football fosso bem or- 


ganizado, dirigido o administrado, 
melhores serlam as condições 
seus praticantes, o para Be garantl- 
rem no futuro, poderiamos crear uma 
Instituição de amparo como, 
exemplo, o nosso brilhanto colltga 
paulista Olymplcus 
dias em seu habitual o tão apre- 
cindo artigo diario, 


de 


por 


lembrou, ha 


O referido commentador aceres- 


centava logo, em desanimo, porém; 


“Mas so a propria direcção technl- 


ca o administrativa do nosso foot- 
ball é dofeituosa, está em pessimo 
estudo, como se pódo levar avante 


uma Iniciativa desse gencro? 
O Individualismo, no football, está 


nascendo em todos os paizes onde n 
organização é exemplar e o ambiente 


disciplinar o facilita, 

Assim é que, na França, acaba de 
ser crenda uma Cuixa Ecohomica € 
do Previdencia, por Iniclativa da 
propria Federação v com o apojo dos 


clubs, As bases são varias, sendo es- 


tas. em linhas geraes; 

Um jogador profissional entra 
mensalmente com 50 até 100 francos 
dos seus vencimentos, que são des- 
tinados a uma conta A. À esta con- 
to, juuta-se uma outra DB, na qual 
serão lançadas, proporcionalmente, 
as quotizações de cada profissional, 
as contribuições provententes de quo- 
tas dos associndos honorários, dadl- 
vas, legados, premios, etc. Estas d!f- 
ferentes sommas rendem determin:- 
dos juros, de modo que, quando um 
elemento se afastar da actividade ou 
desejar que sua conta se] aliquida- 


da, pôde obter uma quantia que gas 


canta, por algum tempo, suas condi- 


ções economicas, 


A fundaçio desta sociedade se re- 
veste de toda seriédade, para fun- 
celonar regularmênto e dar bons ro- 
sultados, pois. como ncima ficou di- 
to é iniciativa da propria entidado 
franceza, O séu conselho de ndmj- 


nistração será constituído por seis 


dirigentos e seis Jogadores profissjo- 
nacs, 

Na França, pois, surgiu uma Cal- 
xa Economica de Previdencia de Foot 
baliistas, iniciativa esta que, por 
exemplo, não poderia surgir entre 
nós, porque nossa vida fontballistica 
não está organizada sufficlentemente 
para tnes emprehendimentos. 

Multa coisa poóderinmos fazer de 
util no terreno sportivo-beneficen- 


Concurso de Soluções 
do “Estado de Minas” 


Proseguindo na divulgação dos 
problemas que fazém parté do gran- 
de conqurso do soluções dos nossos 
cólisgas do “Estado da Minas", de 
Bello Horizonts, damos a seguir os 
trabalhos da 4 semana: 

Prob. nº 17 (Dr, Monteiro da Bil- 
velra) — brancas; N7BD, DBIR,: 
B2TD, BTR, (4BD, P4D e P3BR (7 
peças). Pretas: BiD, D6CKR, F3R, 
P4R e POBD (5 pegas). Em anno- 
tação "Foreyth", 3 — 2R1B3 —- 4p8 
— 3rp2D -— 2CP4 -- ZpéPdi -- B7 
— 8. Mate em dois lances. 

Prob nº 18 (Rubem do Nasgjmen- 
to) — Brancas: KiCD, TOBD, T2R, 
B5CD, BOTR, C3CD, CSBE 17 pe- 
gas), Pretas; RAD, B3BR, CIR,14R 
(4: pegas). Em annotação “*Fo- 
reyth": dc — 8 — 2T2bIB — 
1BlrpC2 — 8 1C8 — 4T3 — 1R0. 
Mate em 2 lances. 


As goluções devem ser enviadas 
para J, Baptista Santiago, rua Gua- 
jajaras, 860, Bello Horizonte — Mi- 
Das. ; 


Os orlginaes destes problemas en- 
contram-se afíixados na séde do O. 
X. RB. J., rua Uruguoyana, 3-2º an- 
dar, e na redacção da “Xadrey Bra- 
gllejro”, rua Gongalves Dias, 48, 


“OS DESPOJOS DO 
ESCRIPTOR INGLEZ 
CUNNINGHAM 


MONTEVIDE'O, 26 (H.) — Passa- 
ram por este pórto, a bordo dó “AI- 
meda Star”, os restos moriges dó 
esoriptor ingles Cunningham  Gra- 
ham, fallecido recentemente em Bue- 
mos Alres. 


O ministro do Exterior mandou 








| collocar flores sobre o atayde, Es 


tiveram a bordo, numerosas pes- 
EoRS, 





A proxima reunião do 
Conselho Deliberativo 
do.C. R. do Flamengo 


O presidente do G. R. do Flamen- 
go convida, por nosso fntermedio, os 
srs. membros do Conselho Delibe- 
rativo do Club de Regatas do Fla- 
mengo a se reunirem na séde social 
se proximo dia 40, segunda-feira, às 
91 horas, em sessão extraordinaria, 
em tercolra convocação (com quãl- 
quer numero presente), afim dé tra- 
tarem sobro a construcção da nossa 
praça de sports. 


rates ais gaba 
Torneio por equipes 


PROVA IMPRENSA CARIOCA DO 
; PASO . + Be À 
Os resultados desta grande com- 

petição, da 8º sessão, fótam: ob so 

guintes: ; 

Gazeta de Noticias x Jortal do 
Brasil — Venceu a equips do Jor- 
nal do Brasil pelo score de 4x1: 
Adolf Berger perdeu W. O. para 
Acelóly Bórges,: Aléxandre Fat fo, 
José Coelho e Sylvio Nunes e- 
ram, respsctivamente, para Nelson 
Dantas, Ary de Andrade é Armhan- 
do Rodrigues e, finamente, À. Pau- 
ja Pinto, substituindo F'. Agarés (G. 
R.) vênceu MW. O. q Orlândo Ro- 
cha, óujo substituto não cómpára- 


ceu. 

Correlo do Manhã x O JORNAL 
ie O Corrálo da Menúhã derrotou seu 
forte antagonists pélo acors maxi- 
mo dé 540, 

O capitão d'O JORNAL não com- 
pareceu e não deu eteciragi À 

Resultados parciaes; dr. Olwaldo 
Gomes ,Aubrey Stuart, B. Djoohlom, 
F. de Andrado e Gino Bavolonta 
vaesran, respedtivarmente, dr, Wal 
ter Cruz, W, O. dr, José Ayrora, 
Ermesto Dichiztchl, Castena Netto, 
substituindo dr, Alcides Gentil, e dr. 
Mario Motta, 

Hoje; dn 8 horas, jognnmeá q 4! 
sessão, os encontros entro O JOR 
NAL x Gazeta de Nolicias e Cor 
ráto da Manhã x O Globo, O team 
do Jornvl do Brasil fica “bye”, 


Hespanhol, exemplo vivo 


te, para não registrarmos a meude, 
casos bastante tristes de jogadores 
que do um momento pata óuiro, 
por uma enfermidade, por um acol- 
dente ou por sublta decadencia, são 
obrigados a se afastar da actividade, 
para ir ao encontro de um, futuro 
negro. Ha casos recentes, multo tris- 
tes, como, por exemplo, o de um Jo- 
gador que, tendo sido atacado de 
uma grave doença, não teve à ampa- 
ro quo devia ter, Veteranos que fo- 
ram amadores e que tiverem ménos 
sórte ou menos juiza do que seus 
collegas. vivem na miseria. Tiveram 
margem, foram ajudadós, emquan- 
to so encontravam no apogeo, mas, 
depois, foram esquecidos, como acón 
teccrá com og “azes* actuaes, Estes 
são profissionaes.. Depende delles, 
pois, duldar-do futato. Todavia, tam- 
bem nos tempos passados, apesar de 
não havor: remuneração «méticializada,. 
os que tiveram juizo souberam ga- 
rantir seu porvir. lui 
Entretanto, ante-hôntem| como ho- 
Jc, os que mada aproveitaram, são 
em malor numero. E: é justamente 
esso inconvenlento que so dovo evl- 
tar, afim do se proteger os jogado- 
ves, do se afastarem do fwotball, Pi 
qualquer motivo ou venham a soffrer 
privações. quando veteranos. Crear 
o mutunlismo beneficente, “Caixa 
Eeonomica”, “Caixa de Soccorro e 
Assistencia”, “Fundo de:| Restrva”, 


DO CR 


O encontro do Alvacelli 
de Ramos terminouem- 
patado de 4x4 


Conforme fóra annuncisdo, lrea- 
ligou-so domingo ultimo, perante 
grande assistencia, o esperado on- 
tontró entré os tradicionaes gremios 
da: querida cstação do BRamós, das 
pols de uma partida disputada com 
muto ardor e enthusjasmo, mar 
cânio o “placard” o honroso empa- 
te do é x 4. 


O store não dz em absoluto o que 
tot o grando jogo. pois era tamanha 
a vontade do vencer de ambas as 
partes que cada goal que era marca- 
do maior o interesse pela contenda. 

Os teams apa ram-3se 


campo asaim constituídos: 


ALVACELLI S, €.: 


Domingos (can.) — Juca e Nelsun 
— Constantino, Canivete e Pessoa-— 
Formiga, Perique, Dôdô, Captiveiro 
é Nero (depois Chumbo), 

8, PAULO F, €.: 

Carlos — Ary e Paulino — Quin 
zinho, Tesoura e Back — Toninho, 
Ernesto, Alfredo Hugo e Nelsonho. 
(No segundo tempo salu Paulino e 
entrou Chamarell), 


Nn partida dos segundos teams 
eum vencêdor'a eleven da 8, Paulo 
F. G. pelo score de 5 x 3, 

Os gonls do Alvacellj S, GC. fo- 
ram obtidos por Captiveiro 3 e Pe- 
rique 2; e os do S. Paulo F, CG. por 
Touinho 2; Quinzinho 1, do penalty, 
o Alfredo 1, 


Em ambos os teame não ha nomas 


a destacar, pois todos trabalhoram; 


com grande enthusiasmo e discipli- 
as, não tendo havido um senão que 
tltasse o brilho da contenda, 

O juiz, que foi o conhecido Ca- 
miss, actuou a contento, 





em | ra à prova de Marathona, na qual 


eo , 


do desamparo: em nosso 
“soccer”, ao lado de Turay, o player do Ferencvaros 


“Seguro” ,emfim, os melon que têm 
faltado contra os males que surgein 
aos quo são obrigados a deixar a ac- 
tividade, sem ter o seu futuro gáran- 
tido. Agora, os proprios jogadores, 
com uma certá quantia do seu pros 
prlo órdenado, podem dar vida ao 
mutualismo bencílcente. Mas, répes 
timos, caberá aos dirigentes os 
clubs o entidndes a organização, 

Infelizmente, no sport patrio, con- 
tinuamos atrazados pelô menos qua- 
tro lustrbs e.n dissidencia que ahi es- 
tás male! desvaloriza “oracks e des- 
ampara bs que amanhã, pelá velhice 
ou por accidente, tenham perdido o 
pomposo qualificativo. 





Torneio - Interno dos 
Juvenis rubro-negros 


A BELECÇÃO DOS “PLAYERS” IN- 
FANTIS DO FLAMENGO 


Afim de selecolonar os seus no- 
vos elementos, que devem disputar 
o proximo Campeonato Juvenil da 
Liga Carioca de Football, o Club de 
Regatas do Flamengo organizará 
úm Torneio Interne de Football des- 
sa cúlogoria, cujas inscripções po- 
dem ser feitas desde já na secro- 
taria “do club ou como orientador 
do referido quadro, 

—— Amanhã, sabbado, no campo 
da Gavea, ás 15,30 horas, haverá 
treino juvenil, e os elementos no- 
vos deverão trazer seu materlal 
sportivo, : 





Preparação olympica 
de marathona da 
F. M. D. 


Proseguindo na proparagão dos 
athietas quo deverão representar o 
Brasil nos jogos olympicos, a rcall- 
taremse em Berlim, no corrente am- 
rerébo Departamento Autonômo de 
Athietismo da Federação Motropoll- 
tana de Desportos fará realizar, no 
proximo domingo, pela manhã, em 
uma distancia de vinte e cinco kl- 
lometros, a primeira preparação se 


vascainos 
San” 


marão 
Mario 
tos, 


E' esto o itinearario da provas 
Salda: Hotel Leblon —Avenida 
Vicira Bouto — Avénida Rainha 
Elisabeth — Avenida Atlantica 
qorala de Copacabana) — Rya Salva- 
or Corrêa — Tunnel Novo — Rua 
Carlos Peixoto — Séde do: Botafogo 
Football Club — Avenida Wenceslau 
Braz — Avenida Pasteur — Pavilhão 
Mourisco — Praia de Botafogo — 
Avénida Oswaldo Cruz — Praia do 
Flamengo — Praça Paris — Avenida 
Rlo. Branco —. Rua Marechal Flo- 
riano — Praça da Republica — Aves 
mida do Mangue — Ponte dos Ma- 
rinheiros — Avenida Francisco Bica 
lho — Avenida Pedro II — Rua Fl- 
Guelra de Mello — Campo de São 
Christovão — Rua São Luiz Gonzaga 
Largo dm Cancella — Rua São 
Januario — Rua D. Carlos — Rua 
Abllio — Estadio de São Januario 
— Duas voltas na pista — Chegada: 
em frento à archibancada social. 
Fraom, ainda, marcados cada 5.000 
metros do referido percurso, para o 
effeito do controlar o tempo gasto 
pelós córredóres, emu cada uma 
sas étapas. : 


pia os athletas 
lvim e Alberto dos 





O grande festival do Ri- 
ver P.C.em abril proximo 


Ao contrario do que se verificou 
durante o anno de 1935, a directo- 
fa actual do River P. G., resolveu 
ntensificar o mais póssivel o séu In- 
tercamblo sportivo com as demáls 
agarómiações congencres o é assim 
que nenhum domningó se pasta sem 
que um encontro amistoso seja reali- 
zado, 

om. esse Intenso 
sportivo a formá dos Jogadorep do 
River F, C., vao ficando cada ver 
mais apurada é os guas relações vão 
so tornando por sum vez mais Inti- 
mas com os outros gremios, 


Inisrecambto 


curso dós mais destacados élubs dos 


subutbios. 

ara organitáção dó fastival fói 
designado uma commissão compóse 
ta dos seguintes senhores: ÓOstar 

ernardés da Silva, 1º procurador; 
eraphim Ferreira Mala, 1º thesous 
reiro; Baldulno Corrêa de Silva, 2º 
thasoureiro; João Cótréa da Bilva, 2º 

rocurador e Nanta Burlty Farmel, 

Iródtor sportivo, 

A Comnissão já entrou em actl- 
vidade, e espera apresentar dentro 
do breves dias á directoria do club 
o programima da festa para, receber 


Em obedlencia à praxe estabelecl- [a sua approvação, Dada a competen- 
da u direstoria do River FP; GC, res [ela dos membros da Comissão, é 


solvau Jevar a elloito no dia 19 de 

abril proximo, o unico de quo dis- 

põe livre durante aquelle mes, um 

grande festival aportivo com u con 
) 


de prever que à festa de ubril pros 
nm 


Primo se revista do masimo brilho, 
pols, o esforço que todos elles vêm 
desesvolvendo é Intenso 
































DIO TUPI 


QUARTOS DE HORA DE 
HOJE: 

Das 13,15 ds 19.40 horas — 
Flora Medicinal, J 

Das 20,15 às 20,80 horas — 
Flora Medicina], 

Das 20,00 ás 41.16 horas — 
Estuncids-de Minas Geraes. 

Das 21.45 ds 22,00 horas -—= 
Ferroviário. 

Dus 19,80 4u*20.00 horas — 
Concerto — Orohestra de 
cordas —- Alma da Cunha 
Miranda — Arnaldo Batrel= 
la, 

Das 20.45 ás 21,00 horas — 
Canções por, Olgu Praguer 
Coslho. ) 

Das “2.00 45 22.15 horas — 
Musica popular — Dupla 
Preto o Branco — Benedi- 
oto Lacerdn 6 seu' conjunto. 

Das 22.45 às 23,00 horas — 
Musica ligeira — Walter 
Jimmy — Carolina C, Mene- 
zes — Nair de Castro Leal. 





om 
+ 





DO 


PLANTADO NO ALTO 
DO ACONCAGUA O PAVI- 
LHÃO OLYMPICO | 


BUENOS ATNES, 28 — (U. P.) — 
O alpinista allemão Link plantou o 
pavilhão olympico ao cume do Acon- 
cugua, considerado o pico mais ele- 
vado de toda qa Amerlen, pois se 
encontra a uma altitude do sete mil 
e dez metros, Link Iniclou a sua as- 
cenção, em companhia dos seus 
compatriotas Halzey e Halland, no 
dia 20 de fevereiro ultimo, partindo 
do monumento ao Christo Redem- 
ptor, erigido n afrontolra argentina- 
chilena, O Aconcagua fora escalado 
já uma vez, até o cume, pela expe- 
dição Zurbrigger Vines, de 1897, Em 
seguida a essa expedição ' effectua- 
ram-so comtudo, varias outras ten- 
tativas, todas fracassadas e; algumas 
mesmo fataes para! os expediciona- 
rios. 


A EXPLOSÃO DE UM 
VAGÃO CARREGADO 
DE DYNAMITE 


VINTE E SETE MORTES EM 
TULTENANGO 


'TOLUCA, Mexico, 28 (U, P.) — 
O presidente municipal de El Oro, 
er. Porfirio Ramirez, declaróu que 
o numéro total de mortos, em con- 
sequencia da explosão occorrida em 
um: vagão de carga que transpor- 
tava dynamito, ao passar pola esta- 
ção de Tuitenango, monta presenta- 
mente a vinte e sete, sendo que em 
grande parte operarios, 


OUTROS INFORMES 


MEXICO, 26 (U. P.) — Informa 
o correspondents de “El Universal" 
em Toluca que foram mortos vinte 
e sete operários e numerosos tom- 
baram feridos, em consequencia da 
explosão de um vagão de carga car- 
regado de dynamite, consignado a 
uma des minas da reglão. 

O tremendo desastre occorreu na 
estação. de 'Tultenango., 

A direcção das ferrovias nacio- 
naes, confirmando o elnistro, accres- 
centa que o edificio do deposito, 
junto á estação, foi destruldo, mor- 
rendo o chefe da estação assim co- 
mo o agente, 


O CONTROLE DA PRO- 
DUCÇÃO DO OPIO NO 
é PERÚ 


GENEBRA, 28 (H.) — O Comité 
Geral Permanente do Opio da So- 
clednde das Nações examinou a cor- 
respondençia trocada com o Peru 














a respeito da Impossibilidade allo- | tella 


gada por este paiz de controlar 'a 
producção da cocaina bruta, 

O comité soube que a Russia ra- 
tificou a convenção do opio e en- 
viará à Sociedade das Nações esta- 
tisticas trimestrass, 


O NAVIO-ESCOLA 
“SUOMEN JOUTSEN” 
VEM AHI 


O uavloescola “uomen Jout- 
sen", da frota finlandeza, que vi 
sitau o porto do Rio de Janeiro em 
1932, chegará aqui no dia 7 do pró- 
ximo mez, permanecendo 6 dias en» 
tro nós. 

O “Suomem Joutsen”, que actual- 
mente singra em aguas sul-america- 
'nas, num cruzeiro que consiste de 
escalas em varios portos de cida- 
des commercises Importntes da 
America do Snl, leva a seu bordo 
uma exposição fluctuante de um vãs 
riado sortimento: de productos e ar- 
gos da Industria finlandesa, 

O “Suomem Joutsen” já fez cm 
calas nos portos dê Lisboa, La Gui- 
ra, Cartagena, Panamá e Callão, al- 
cançando muito successo e prômo- 
vêndo novas relações commerciaes 
entre os negociantes finlandezes € 
os dessas respectivas cidades. 

O “Suomem Joutsen” traz qua- 
dros graphicos, estatisticas e produ- 
etos finlandezes que serão expostus 
por otegslão da sua permanencia 
neste porto: 

“À sey bordo viaja uma turma de 
guardasimarinha, num total de seis 
apenas. 


ROUBADO EM MILHÕES 
DE FRANCOS 


ARGEL, 26 (H.) — Entre os pas- 
sagélros do “S. 5. Canadá”, proce- 
dente de Dakar, estava o syrlo 
Georges Michel, industrial em Frel- 
ton, na Serra Leda, Michel desem: 
barcóu para dar um passéio pela ci- 
dade e quando regressou a bordo 
encontrou aberta e vasia uma pe- 
queia mala em que deixara quareo- 
ta kilos de ouro fino em pó e cen- 
tó e vinte diamantes, tudo no valor 
de alguns milhões de francos, 


O PARLAMENTO POLO- 
NEZ DELEGA PODERES 


VARSOVIS, 28 (U. P.) — A ca- 
mara baixa do parlamento — Sojm 
— approvou O projecto de conces- 
são de plenos poderes ao presidénteo 
da Republica, em materia economi- 
ca, durante um prazo que vas de to 
do abtil proximo atê A abertura da 
sessão especial do congresso, que 
deverá se dar na segunda quinzena 
do maio, 

A Sejm recusonese, portim, u cón- 
ceder poderos no exuculivo para a 
ereação de novos impostos «e eleva- 
ção dos existentes, A não ser em 
materia tributaria, os poderes qon- 
cedidos pela Sejm ao presidente são 
trreatrictos, 














BENBRIÇOS À 
EXPORTAÇÃO DO 
CAPÉ BRASILEIRO 





Com a denuncia dos accor- 
dos commerciaes 
Halti-França 
NAITALIA 


PARIS, 26, (U, P,) — Espera-se 





“| que 'u denuncia” dom accordos com- 


mercines o financeiros Haiti-Fran- 
qa, o ser foita por esta potencia. 
trará beneficios à exportação de 
café brasileiro á França. 

No caso en: que céssem os alludi- 
dos accordos, o Haiti não poderá 
vender café para a França, em vir- 
tude dos direitos prohibitivos. 


Provavelmente? o Brasil fornace- 
rá a maior parte do café que sub- 
stitutrá o daquella Republica, a quai 


'exportou para a França durante u 


anno do 1985, um total de 151.184 
quintaes, 


. NEGOCIAÇÕES EM ROMA 


ROMA, 26. (U. P,) — Osrepre- 
sentantes do. recem-crendo Institu-: 
to Italiano do Café terminaram, 
praticamente, us negociações que vl- 
nham mantendo, pata n apresenta- 
ão por parte do governo de Roma 
is autoridades .brasileiras, de pro- 
postas relativas és futuras importa- 
ções de café , 


NÃO E” INCONSTITUCIO- 
NAL O IMPOSTO ESTA- 
DUAL SOBRE VENDAS 
E CONSIGNAÇÕES 


S. PAULO, 26 (Agencia Merldio- 
nal) — A Associação Commercia] de 
8. Paulo dirigiu ha dias um, officio 
ao Instituto da Ordem dos Advoga- 
dos do Estado de 8. Paulo, solicl- 
tando que a instituição jurídica es- 
tudasse o imposto estadual sobre 
vendas e consignações á luz dos 
principios constitucionaes, opinando 
em seguida pela legitimidade ou não 
do tributo. . 


O er. 7. O, Lima Pereira, presi- 
dente do Instituto e relator da ques- 
tão, dando o seu parecer, affirmou 
que não é inconstitucional o Impos- 
to estadual sobre vendas e conal- 
Egnações. 








os seus vermes 


PERODIOL 


ÃO so deixo abater.e 

Liberto seu organise 
mo do amarellão. Faça 
mm tratamento com e 
Verodiol — o poderoso 
vermifugo 3 vezes mais 
eliicaz. E volto a ser rico 
de saúde! Sua vida valo 
muito: não a entreguo . 
sos vermes do amazellão, 
Passe pela pharmacia e 
peça Perodiol, * 






sobre Perudtol? Preencha 
e conpon e remeita-o hoje. 


Ao Lab. Camargo Mendes 

Caixa Postal, 3413 - S. Paulo 
Nomo . . cessa vê 
Rute. carcosonanao 


Cidade. ... Estado, .. . 








| esquadrão 


o Tupy FC. 


consagrou-se campeão do torneio ini- 
tium dos clubs prolissionaes da A. M. E. 


Como vice-campeão collocou-se o team 
da A. A. Duque de Caxias — Como 
transcorreu o torneio 





JUIZ DE FO'RA, 24 (Da succursal 
dos “Dinrios Associados”) — Con- 
formo vinha sendo annunciado, rea- 
lizou-se, domingo, tendo a presen- 
clal-o grande usslstencia, o Torneio 
Inítlum dos clubs profiesionnes per- 
toncentes a AME, entidade cebedista 
maximasem Minas. 

Cinco clubs tomaram parte no re 
ferido tornelo. Como se previa, sa- 
grou-se campeiio do referido torneio 
o quadro do bad F, Ciub, tambem 
enmmpeão invicto de 1935. 

Em segundo logar, classificou-se o 
toam da A. A. Duque de Caxias, que 
fez sua estréa no campeohato de 
profissiondes. Este quadvo é compos 
'to exclusivamente de elementos mi- 
us das forças federaes nqui aquar 
as, 


* 


"o AS PROVAS 


A's 14.30, sób as ordens do arbitro 
Eduardo Bellorzl, os quadros repre- 
sentativos do Sport Club e Tupy- 
nambás entraram em campo com a 
seguinte constituição; 

SPORT CLUB — Braga — Negrão 
e Magesto — Gorcskl, Fernando « 
Eylvio — Iiberino, Waldyr, red, 
tasiai o Wilson. 

PYNAMBA'S; Carmello — Faus 
to e Musa — Waldemiro, Otto e Pa- 
Thares — Villar, Nino, Henrique, Ha- 
milton o Victor, 

Com a vantagem de um | cornor, 
termina esta prova, vencendo o Tu- 
pynambás, 


SEGUNDA PROVA 


Para disputarem a segunda prova, 
entram em campo as esquadras re- 
presentativas do Tupy e Minelrn, obe- 
decendo à seguinte constituição: 

TUPY F. C.:- Humberto; Murillo 
— Beriloz!; Geraldo — Tonilo — Ma 
galhães; Vává — Miro — Théo — 
Rolando — Lolzinho, 

MINEIRA: Pavio; Rocha e Leoca- 
dio; Henrique, Baptista — Molle; 
Gomes — Vallo II — Claudio — Val- 
lo 1 — Souza. 

Decorrido apenas um minuto de Jo. 
Ko, Rolando, recebendo a pelota de 
Geraldo, ao cobrar um foul, artema- 
ta fortc em foal, fazendo o primel- 
ro goal do Tupy. 

O quadro carijó joga com a van- 
tagem de um goal e tres cornors a 
O, terminando a primeira phase. Ber, 
lozl, ao tentar desviar a pelola que 
tomava a direcção do goal de Hum- 
berta. o faz com infelicidade, caindo 
e tocaundo-a com o braço, O arbitro 
apita o penalty. Chamado a cobral-o, 
Claudio, com forte shoot, faz o pri- 
meiro góal do Mineira, 

Termina a segunda prova, vencen- 
do o Tupy, pela differença-de 1 goal 
e seis corners contra 1 goal. É 

Como arhitro da partida, funccio- 
nou o gr. Pereira, do Tupynambás. 


TERCEIRA PROVA 


A terceira prova foi disputada peé- 
log teams do Tupinambás e A, À 
Duque de Caxins. O team dos ru- 
hrós foi o mesmo de seu primeiro 
Jogo e o do Duque de Caxias estava 
assim constituido: td 

Wilton, Telles e Oyama; Lutz, 
Retende Nagib; Castro, Lauro, Mil- 
ton, Alfredo e João. D 

Como arbitro actuou o sr, Áureo 
Carúeito, da A. M. E. Termina o 
primeiro tempo com a vantagem dos 
militares por 2 cornetas contra 1 
cotnér, Mílton fnutíliza um pensity, 
mandando às mãos de Carmellu. 

Milton assíguala n unico ponto do 
Duque de Caxias, Os rabros conse- 
guem mais um comer, 

Assim, com a contagem de 1 goa! 
e 2 cornera, côntra 2 corners, vento 
o esquadrão da 4, 4, Duque de 
Coxlas, 

PROVA FINAL 


Após os vinte minutos de debean- 
qu regulamentares, entram em cam 
po os quadros do Tupy e Duque de 
Canas para a disputa do título ma- 
simo da tarde pportiva, 

Ou quadros estavam assim cungtt. 
tuldems 


de CS Ee ei ep e 





TUPY =" Humberto: “Murilo & 
Berllozi;. Gernllo; Tonilo q Babys 
VárA, Miro, Théo, Rolando e Lulsl- 
ubo, 1 

DUQUE DE CAXIAS  — Wilsons 
Teles e Oyumn; Luiz, Rezende e Ng» 
gib; Castro, Lauro, Milton, Alfredo 
vc Schimitd, 

Como arbitro funcclonou o srs 
José Perclra, do Tupyoambãs, 

A solda coubo no quadro carijs. ' 
São decorridos apenas 4 minutos de 
Jogo, quando Rolando de posse do 
couro, Investe em direcção ao goal 
do Wilson o slinota com violencia, 
O arqueiro tenta deter, mas não 
consegue, Estava consignado o 1º 
goal do Tupy. 

Avançam novamente os do Iwpy, 
Théo recebendo o couro de Luizinho 
Investe, e depois de passar pelos 
backa, shnota, conseguindo o 2º goal 
que o arbitro annulla, por ter o pon-= 
ta carijó Luizinho recebido foul no 
momento em que passava a pelota, 

Os carijós nugmentam a vanta- 
gem, conseguindo um corner, A 
primeira phase termina com s com 
tagem de 1 gonl é 1 corner favoravel 
no Typy, contra O, Os rubro-negros 
reiniciam o jogo. Oyama conceda 
escanteio que cobrado por Vávã, não 
eurte effcito, 

E termina o jogo com a contagem 
de 1 goal e 2 corners favoraveis ao 
esquadrão carijó, contra O do Du- 
que do Caxias, 


O BRONZE 


Após n partida final, os dirigen- 
tes dn entidade da Galeria Plo X, 
entram em campo e fazém a entro- 
ga do bronze comtnentorativo ao 
RerRÃO do torneio de profissloúaes 
o 36., 


Com um tiro de garrucha 


Cear mad 
NA ESTRADA DA BARRA DA Ti 
JUCA UM DESCONHECIDO, POZ 
TERMO A* VIDA 


A's 17,20 hóras de hontem, um 
tranpeunteo, no passar pela praia da: 
barra da Tijuca, em fronte ao Ita- 
nhangá Golf Club, teve suas vistas 

, “para o corpo de um homen 
que alt jasia om Gócibito dorsal. | 

Approximando-ss dó “objecto da 
eum attenção, notou queda tratava 
de; um morto, io mes 

Immedianments -p- fato fo! com 
municádo mo cabo França, do des. 
tecamento policlat della praia. 

O alluaído: policial, Indy no local, 
constatóu a veraoidade-du Infórma- 
ção e deu rclencis do occorrião as 
autofidades do 17º districto. 

O corpo encontrado é de um hos 
mem de 3 Oannos presumiveis, cas 
bellos louros e ventin' pobremento, 
Ao lado do corpo estava uma pla» 
tola nickelada, com uma capsola do 
fiagradr o n outra npónas pitada, 

O delegado Bá Ozorlo e os peritos 
da D.G.T.. procedendo Xp neéososg- 
rãs perícias, constatára: uu a 
torto . apresentava: unit! ferimento 
ttunnfixante- por: arma do fogo no 
onração é até todos qs Indiçios cão 
ds um suteidio, ; 

O endaver 5] removido para e 
mecroterio do Instituto Medico Le- 
mal, onde no encontra, afim de ter 
convententamente Idenifiendo, 

Nos holsos da vicima nada foi env 
contrado que favorecsmo us mutõs 
rifdadés a rantabelocer a Idéntidado 
fe dencônhecidn nem a npurar ós 
motivim que o levaram ao asto des. 
valrado 

Fal 
peito, 


instaurado Inquerito x Foto 





Drs. Afranio de Mello 
Franco, João de Mello 
Franco, Rodrigo M. F., 


de Andrade, Affonso 
Arinos de Mello Franco, 
Advogados 





Hus da Arsemblés, 115:7º andar, 


e mi 
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Zmeida: as senhoras 
“bar, espora do coronel 
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o 7" ilho do sr, Alpheu 
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PS Uns ISA CN PANE 


MUNDANA. 


CERAMICA 


Estylizados: = modelados — escorridos em linhas puras — curvas 


mansas —, contornos polidos — pótes trabalhados por mãos femininas, 
cio A artiscla sente-se feliz dando vidn e fórma & nrgilla molle que, a» 


Mácio leve, 
| “tmaginal ivo, 


tecinado, (eme'e certo, modéla a 


creação de seu cerebro 


; Ou, Inlvez, deixe no fabricante, o technica, a tarefa da [órma — que 
Fequer puma perícia de annos ecguidos de pratica'— para se contentar 
em colorir — tonalidades felizes — nuanças gradundas — o remale de 


effeito. 
vino que iluminará o Destino, 


E" como se désse à crealura sem alnia, a scentelha, o sopro di- 


Fórmas classicas — renascença de primilivo — que-é o sonho de pu- 


reza e expressão virgem da-nrte — revivendo 


motivos marajonra ou 


egypcios — angulos bruscos “de modelos cubistas — mas, por mais simples, 
mais; difficeis na exigencia de perfeição — “e a tentação de buscar um 
resultado novo, um feitio “mais impressivo do momento em que vive, ar: 
rasta o artista horas e dias nté a promessa de successo, ê 

- Maria: Francellina, no Rio de Janeiro, eu via abandonar quasi a pintura 
-— que mojentos «de exito cotiseguin varias vezes — parn'se dedicar uni- 


camente & ceramica, 


E, no seu aftelior, sente-se o afan da ereatura Ínsis- 


tindo em realizar. no argila, no barro, o anseio do: bello, exolico, asma 
personalidade, a descarga emotiva de sua sensibilidade de mulher que se 


“ atteveu a sonhar e n viver o deslumbrainento de arte, 


Póles — vnsos — pequenos — maiores — cada tum a mota sensivel de 
um temperamento que persegue, teimoso, a renlização de um motivo mais 


perfeito, 


E" comb se na pequenina fantasia de barro, purificado pelo fogo e 
talvez iluminado pelo lustro de colorido, gravado estivesse a mais Jinda 
expansão de amor de úma criatura humana, o reflexo da propria alma, 

Tolvez, sem utilidade pratica, mas essas hugatellas que, na decoração 


do ambiente onde vivemos o romance e a rotina. de nossa 


intimidade, 


dominam em cunho discreto — nitido —| expressões caladas, fortes, gri- 
tando o cunho pegsonl de bom gosto — interpretações impulsivas de arte, 


MARITERESA 





NO ESTUDO OU NO PASSEIO BEBAM 


Al- 
aro Rocha Lius,; copllin José Eloy 
Vieira da Silva, professor Ariosto 
Berna, Vicente Fervelm de Moraes, 


v“agx-secretario do Interior no Estedo 


o Rio, “Manoel Quirino da Silva, 
pifo Ferreira Borges o Pedro d'Al- 
Margarida Vil- 
iágoslinho 
“Vilar, Nalr Gontalvas air goias 
ente Gonçalves, Olza Guimaria 
ido y Carlos Baptista Gul- 


'ésposa do sr. 

x Soa! a senhorita Prellln Santos, 
filha do er. Francisco Santos, 
«fúnccionarlo munieipal; a menina 


filha da nr. Adaucto Gomes 
menino Osonr Sorglo, 
Moraes. 


“odaléa, 
de Olivelra; O 


Dortrastos de nupcias 


“+ Contractaram., ensamento mo me- 
anorita Maria -José Lnet, filha do 
ar; Joaquim Mnfra de Luot, 8 0 cons 
sui Frank Mnsgcoso, filho do dr. To- 
bias Moscoso. 


Wascimentos 
“ Nascey no dia 23 ultimo 
pm Leise, flha do casal 
Lima: Azovedo-Maria Paula 
Azevedo, a 

— Acha-to em festr o lar do cas 
sal RAM Lins da Almelda-Solange 
"Pinto de Almeida, por motivo do 
Mascimento de sun. filha Lta, . 
O — Nasceu no. dia 23.0 menino 
“Yulz Antonio, filho do sr. Augusto 
Vieira Rodrigues e senhora . Cla 
Nunes Rodrifguer, ! 


'Diplomaticas 


a men!- 
Abelardo 
Motta 


NA bordo do “Eastern Prince”, mes |. 


Agulrá no proxima ala 2 de. abril, 

im gozo da ferias, para maus Pa- 
Melá, vin Nova York, o conselheiro 
mta Fmbaixada japoneza no Brasil, 
mr. Iwataro Uchiyama, que so fará 









A GRAVIDINAS ao 









aeee 

pnrtetro Dr. guquim, depuls 

de 28 nnmos de experiencia, 

mignificas ; 

Um tônico necrtndo para & 
mãe : 

A graviden racionalmente fa= 

etlHadas 





O parto melhor anccedidas 
O filho mala robunto 
E bom aleitamento | pnra 
erlni-o no proprio melo, 

A  GHAVIDINA 64 o melhor 
tontco dn gravides e da mãe 
. que amamenta 

Em todam'ns phnremacias é 

drognrins 


Representante A, TEIXEIRA 
General Camara, 170 










"AUTOMOVEL 





Tandido Fontoura — Gliberto 


" - SEMPRE LEITE 





ncompanhar da sua esposa, n senho- 
ra Beatriz Uchlyama. 


"Homenagens 


O coépo docente a os auxiliáres 
din Fareuldade ge Medicina da Uhnl- 
vorsidade do Rio da Janeiro vão of- 
ferecer, no proximo fa 5 de abril, 
no Automovel Club, um rimoço uos 
professores Augusto Paulino,. Alva- 
ro Osorio do Almeida, Ernan! Pinto, 
Fernando Magalhães, Henrique Ro- 
Ko, Luls Barhosa, Moura Moniz 8 
Pinheiro Guimarães, em commemo. 
ração ao 25,º anniversario de pro- 
fossorado naquella escola, : 


Hospedes e viajantes 


Vinjaram, pela Condor; para fan- 
tos, os srs, Christina Wennlington, 
Thomas Wilimatt Sloper e esposa 
Blandina Sloper, e senhorita  Mar- 
garit-Slopet; para Paranaguh, as 
mes, José Cld, dr. Alexandre Gutler- 
roz, dr. Raul Gulierrez e dr. Vi- 
otor (ullerrez; para Florianopolis, o 
gr. Almor Teixeiras para Porto Ale- 
gre, os srs, dr, Daniel Kriegor, 'dr. 
Luiz Flóres da Cunha, Panlo YUM 
Echnelder, dr. Marlo Azambuja, dr. 
Armando Rodrigues Brandio, Rube- 
lio Freire de Agular e Eduardo Rox 
ds la Rocque. 3 

os srs, Paul 


Da Bustos Alres, 

Moosmapyver, dr. Heinrlch Lange, 
Walter Hinckeldeyn, bispo José Gaz- 
par do Alfonseca à Silva a madre 
Paulo Rolim Loureiro; de Porto Ale- 
Ere, oz srt. dr, Rubem Amaranto é 
Herbert Leslie: do Florianopolis, os 
srs, Carl Schlemm e dr, Jull, Res 
naux; de Santos, os srs. Hugh Ste- 
gar Mackigtosh o Roberto Bam- 
palio. 

— Sogulram hontem. pura 8, Paru- 
lo, pelo primeiro nocturno, os ars.: 
Pericles Wicury — Luiz Sibochino, — 
Arthur Patti — João Cohen — dr. 
Walter Araujo é familin — Anto- 
nin.Camargo Rocha e família. — 
dr. Paula Lima — Antonlo Marga- 


rido — R. Smith — R, Laznroth 
-— Manoel dos Santos — Renato 
Pimazone — dr, Panlo Fortes o 


familia — Armando Salles Junior — 
N. Berone e família — Jose Rodri- 
gues Maldonado —— Henrique Bonan- 
ça — mrnesto Galvel — Gullherms 
Dumont Villares — Jorge Galvão — 
dr, Raul Cardoso de Mello Filho — 
Caetano La Leina e tenente João 
da Rocha Fragoso. 

Pelo “Cruzeiro do Sul”, oq, io 

D- 
ledo Lopes — dr. Agnaldo. Junior 
e ], Mello Junlor — dr. Carva- 
lho Borgos e genhora — Roger Car- 
dien — Oswaldo Reis Magalhães — 
Folio de Arevedo e familia — A, 
Sylvestro — Jaszse Inojosa — mada- 
me João Inojosa — Lulz Fraga é 
senhora — familia Reul Rudge — 
Norberto dos Santos — Gabriel An- 
dolapo — tr, José Americo Sampalo 
— John Merrill o senhora — John 


“Merrill Jiinlor o senhora — mada- 


me Radehtra o Herman Brock. 

— Negressou de sua viagem a B. 
Paulo o sr, Alfredo PF, Dubllos. 

— (Chegou hontem da Sho Paulo, 
por via aerea, d, Gaspar, bispo au- 
xiligr dnquela enpital, 

— Regressou do ana excursão no 
Sn! 'do prix e 4s republicas plati- 
nas o er. HRandolpho Chagas, -se- 
gundo vice-presidente da. Assorcia- 
ção Commercial do Rlo de Janeiro, 


Fallecimentos 


Fallacen, nesta capital, a sonhora 
Atelniãa do Nascimento Souza, viu- 
vm do coronel Alfredo FW. de Souza, 
antigo director ds contabilidade da. 
Guerra, 

A extincta deixou dois filhos: o 
professor Octavio de Souza s & se- 
vhora Odnisa de Bouza Mello, cn. 
sêda com o major Humberto Mello, 


“FORD 1250” 


EO anonymo neurasthénico, que escrevou uma carta so “PROPRIE- 


“TARIO DO FORD PARTICULAR 1250", dirigiu-se a quem não é dono 


“go referido automovel, 


“a 


em Queira. potr, o missivista procurar o, destinatario & rus General 


€ 
, 


.- 


be “+ 


“que Incorreu. 


"- Declaramos que o sr. J. Paiva de 
Oliveira, a quer: convidamos a compa- 
recer em nosso escriptorio para liqui- 
dar o seu debito, não é mais viajante 
do O JORNAL, sendo consideradas 
nullas as assignaturas angariadas pelo 
mesmo, a partir da presente data. 
Outrosim, adeantamos que presen- 


Camars, 56, 4º andar, para ter 


explicação. completa do equivoco em 
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tamerte não temos 


, 
, 
| ic) | 
EAV PEN 


serviço desta Empresa. 
" Rio, 5 de março de 1936. 









nenhum viajante a 







A GERENCIA, 








timentos de, novidades, gem 
todos os artigos parajo' 
traje chic, ófferecendo-as por' 
preços 'ao alcance de todos. 
— N Schaedlich, Obert' & Cia 


; “Ouvidor « Gonçalves Dia 
é 
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VAE SERVIR NA FISCALI:|. 


ZAÇÃO DE LOTERIAS 


O director geral da Fazenda desi- 
gnou o primeiro eseripturario da 
Caixa «de Amortização, bacharel Mas 
nocl- de Paula Alvarenga, para sete 
vir como auxiliar da fiscalização da 
Loteria Federal durante o mez de 
abril vindouro, 


Casa prevenida, 
Doença soccorrida ! 


Tenha sempre em cena um 
tubo de GELOL para pontas 
dos, nevenigina, torcedu- 
ras, ete, 


O GELOL é um “bninamo mas 


eleo" contra 4 dor! 


DÓE ? GELOL ! 


Em todam ne phnrmuoncias e 
drognrina 


Representantes . 
TEIXEIRA 
General Caminra, JH7-1e 


As 


ENERGIA PARA A FUTU- 
RA ELECTRIFICAÇÃO 
DA CENTRAL 


VAE SEK RESERVADA U CA- 


CHOEIRA SITUADA EM MINAS 


O Min'sterin da gricultura foi sei- 
entificado pelo da Vinção que a Di- 
rectoria da E. F, Central do Brasil 


VER 








ANHAR SEMPRE NA LOTERIA? À 


exparioncia todos podumigeshas na tolera tom psrdes una ad est. 
Mando seu enderéco q QUBtmdis am defics, para gaviariho G 


RAT 
“o RipaEno QA Re * Milhares do attogtados À 
às minhas palavras =, Nou undueço: Prol. PARÇHA N 
Edj- (Rep. Argentina) 


Grat Mitre 2241 Rosario (5. 


1 


+ O JORNAL — Sexta-feira, 


Vida dos Campos 


CORRESPONDENCIA “- 


VACCAS E NOVILHAS DOENTES 


Noberto Nilym, Minanm, encreve-nos 
mencionando os aymptomas nppare- 
cidos em no gado 'e diz ter applt- 
cado aos animaes ooleo ds capi- 
vara, 

Resposta — 3! diftlcil dingnonstt- 
car a molentia quo persegus o meu 
rebanho, porque um descripção feita 
na sua carte não nos permitte aft- 
firmar nor enta on aquela molentia, 

O nleo de capivara & apenas aum 
fortificante e ne a npnlicação que fez 
de turtaro nas feridas curou os anl- 
maes, é acortado continuar, -E' me- 
lhor procurar um medico veleriba- 





rio, 

Dirija-se & Inspectorla Veterina- 
ria, do Ministerio. da Agricultura, 
mais proxima da sun fazenda, 


R. C. 3 
VACCAS DOENTES 


Oscar Dins de Soura, Santa Txabel, 
E. do Rio, escrevo-nos: terém suas 
vaccas apparecido doentes e, dem 
crevendo varlos symptomas, conclus 
tor applicado um purgativo da nal 
de Glauber e uma Injecção de “Ku 
ros”, : 

Resposta — Não podemos conclulr 
qual seja a molestla que persegue o 
seu gado dada a variedado de symr 
propiaa quo o consulente nos en- 
vlou. 

Acredito melhor esperar pela res 
acção dos medicamentos applicadon, 
não devendo todavia dar o purgati- 
vo diariamente como diz. 


E' porigosm a repetição de dóses 
dinrias de anl de Glauber, Seria 
muito acertada à consulta a um mes 
dico veterinario, pola sem exams 
completo do unimal nho sa noderá 
indicar o tratamento adequado. Dl- 
rija-ne 4 Inspectoria Veterinaria, do 
Ministerio da Agricultura, que em 
tivar mais proxima de sur proprie 


dade. 
- BR, C. 
MINERAES PARA ANALYSAR 


Fedro Mirnndn, São José de To- 
cantins, escreve-nos:, 

“Tendo lido em vosso conceituado 
jornal snbra exame de pedras, ves 
nho por melo desta pedir-vos o fa- 
vor - de mandar examinar: 
amostras que seguem. junto,” 

Henp:eta — Submettldas à analy- 
se Rs amostras recobidas deram o 
seguinte resultado: 

Amostra n. | — pyrita, 

Amontra n, 2 — manganes, 

Amostra n. 4 — turmalina. 

Amostra n. 4 — manganes 0xy- 
dado, com revestimento arglloso. 
“Amostra n. 5 — pyrita, 


' 


, . 





é de parecer que providencie aquele 
Ministerio: no sentido de ser a ca- 
choecira denominada “do Bonga”, 


existente no rio Malaporeds, no E E 


tado de Minas Geraes, reservada 
futura eleclificação de suaselinhas.. 


é due 






a BIQ Aproveie-s nam demora 
ontandumo pola data do 


8 made segorô que com minha 






estas |- 


27 de Março de 1936 


aiii, ima, drios 


VE derme mçoo 


. | | A 
* Boletim | do! Fôro 


Us ÃO 
» VARAS ORIMINAES 
y | 
"Serio sumibariados hoje; 
Na 28 — Heltor Ribeiro Cunha 
Filho, Antonta Bllva, Adelino 
Nascimento, Na 3* — Orlando 
Campos, Severiano Gomes de 
Almeida, Alvaro da Costa Go- 
dinhos Na 4º — John Roy 
Jonny, Na 6º — Salvador da 
Rosa, Carlos Marcelllno dos 
'+ Rels, Leomax do Lara Lage, 
Nai7º — Luiz Gonçalves No- 
“guelra, Augusto de Mello 
Fróes, Oljmerto Salles de Bar- 
Tom jngusto Nascimento Fer- 
nandes, Armando de Araujo 
Sampalo, Domingos Alves Bar- 
bosa; Oclavio Pereira de Car- 
'valho.-Na 8º — Antonio Tas 
'vares de Lima, Pedro Olavo de 
“Menezes, Rodolpho Alves de 
Noronha Filho, Lux Xavier, 
“Antonio Alves Ferreira, Ar- 
mando Fraguas, Arthur Go- 
mes da Sta. André Arthur 
Janson, Francisco José Pru- 
eluoso e João Machado Men- 


des, , 
DENUNCIAS 

Na 2º Vara, foi hontem, otr 
forecida denuncia, contra; Se- 
verino, Francisco da Silva, 
pelo crime de Impericia. Na 
4º Vara, contra: Miguel Pe- 
reira da Silva, como Ineurso 
ma artigos 268 e 272; Fru- 
etrososPerelvm Ramos a la- 
ras, dn Silva, como incursos 
no, crime de Imperlela, 


» “ABSOLVIÇÕES 


Na 1º Vara, foram por sen- 
tença de hontem, absolvidos: 
Laudil Jardim, Edgard Mouv- 
54 ra, do crime do artigo 2674 
Flodoriço-Schdltl, do crime de 
Impericia; e Tolito Ferreira da 
Albuquerque, do crime de 
apropriação, Na 7º Vara, Se- 
duythz Pereira Vaz, do crime 
previsto no: artigo 267. da 
“Consolidação dna Leis Pen- 
naes. 

CONDENNAÇÃO i 


Na 7º Vara, fol por sentença 

de hontem, condemnado & cin- 
co-annos de prisão e multa de 
12 2]2 *|º, Sergio Marinho da 
Silva, processado no crime de 
roubos ; 


MAPIA LPP PA PAPA PAPA DADA 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


SESSÃO DA/1t CAMARA 
Presidencia: Wesembargador Ar- 


thur Soares. 
JULGAMENTOS — “HABEAS- 


O ea veem eee - meme + 


O Direito e o Fôro 





CORPUS" 


N. 8.784 — Paciente, Vicente Pas 
roira Nascimento, — Adindo, 

N. 8.804 — Paçclentes, Constantino 
Pinto Coelho 6 outrom. — Não se to- 
mou conhecimento do pedido “ex-vi" 
do art. 2º do dec. 703 do 21 de mar- 
ço corrente, 

N. 8,805 — Pacientes, Octavio 
Mandotino e outros, — Projudiendo, 

N. 4.806 — Paclenten, Durval Tor= 
tuolll esoutros, — Prejudiendo, 

APPELLAÇÕES CRIMES 

N. 7.028 — Apnellante, Joko Sl- 
queira Campos, — Concedeu-so o 
"aurstn”, 

N. 7.26 — Anppellante, Manoel 
Ernesto, — Deu-se provimento para 
redusir a pona & um anno 

N. 7.29 — Appellante, 
Augusto Gonçalves, — Adiado, 

No 7.306 Appeltante, Sebastião 
Ramos Filho, — Negou-so  provl- 
mento, 

N. 7,229 — Appellante, André Mi- 
chlell, — Negou-se. provimento. 

N. 7,331 — Appeliante, Oswaldo 
Antunes Santos, — Negou-so provi- 
mento. 

N. 7.238 — Appellanto, 
Cruz Andrade, — Adiado, 


VARAS CIVEIS 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 


Sexundn: + 
Fallencia — Albino Villela Mon- 
telro e Comn. — Removido o syndl- 


“Antonio 


-—- 


Manoel 


co « nomelado em esubstitulção os 
eradores Perlin a Dortors, 
Nencia — Renedicio ftodrigues 


e Filhos, — Nomelo syndico o gro- 
dor roquerenta A. 8, Marvin, 
Concordata — Bartolino « Comp. 
— Baixo on antos a cartorio para 
que o requerente no prazo de 94 ho- 
ras cumpra ns'exigencias do artigo 
140 da Jel da fallencias, 
Concordata — Vasco Orligão « 
Comp. — Pros'ga-so abrindo-sa vis- 
ta Boa embargantes por 24 horas e 
nos devedores em nutras 24 horas ses 


gulntes  artm, 10% paragrapho sa- 
gundo e 1558 da lel de fallencias, 
Sextas 


Fallennia de Fernando — Telxelra 


— Expeça-se carta de notificação ao 


syndien nomendo, 

Notiticarão — Eloy 
enntra Aunstrelino da Rorha Silva a 
outro. — Entregue-se nn notifican= 
te, Independente da traslado, 


TRIBUNAL DO JURY 
Está marendo para hoje, neste 
Tribunal, o julgamento do processo 
em qua é rán, Josó Pinheiro, pelo 
crime de homicidio, 
FOI ADIADO O JULGAMENTO POR 
* DELICTO DE IMPRENSA 
Não se realizou hontem no 'Tribu= 
nal do Jury, o julgamento do pro- 
cesso em quo é autor Ernesto Lopes 
da Fonseca, e réo, Affonso Freire, 
por crime de Injurias imprensa por 
falta de jurados, tendo só compare- 


cido tres, a 

O julz presidente dor trabalhos, 
designou o dia 14 de abril, proximo, 
para o julgamento, officiou ao Juiz 
presidente do Triburial, no sentido 


de fazer novo sortelo de jurados, 


COGITA-SE DE REST ABE- 
LECER O POSTO DE PRO- 
TECÇÃO AOS INDIOS 
EM JUHYRA 


O Ministerio da Viação submelteu 
à apreciação do da Guerra copia do 
officio: mn. 917, de 15 de janeiro ul- 
timo, no qual o D. GC, T, solicita 
providencias no sentido de ser res- 
tabelecido o posto do serviço de pro- 
tecção Ros Índios em Jubyna. 


Alonan 








1. Um-lote de apolices CON- 
BOLIDADAS MINEIRAS, tl- 
tulos adquiridos em combinação 
com a Empresa Territorial, Com- 
mercial, rua General Camara, 35 
— Lojo co wo wo 50:0008000 
| 

> A Um luxmoso antomovel 
Dk SUTU, modelo SG, trpo 
coupé AIRFLOW, 3 portas, motor 
n. SG. 2.217, serle 6.083.438, ad- 
quirido na Companhia Nacional 


de Automoveis, praça da"Republi- 
ca, SU — S. Paulo 42:0008000 


— Um magnifico terreno, sl- 
tuado no Jardim Carioca, 
na pittoresca Ilha do Governador, 
com a área de 429 metros qua- 
drados, sendo 9 metros de fren- 
te, 37 de fundos e 23 metros de 
largura na linha divisoria, adqui- 
rido na Companhia de Habitações 
e Terrenos “Jardim Carioca”, 
travessa do Ouvidor, 8 — 2.º an- 
dar «e. 12:0008000 
Pu 
bo “Um cóllar de pernlas do 
Oriente, adquirido na CASA 
GRUMBAÇH, ds Aron & Cla, 
rua &. Bento, by São Paa- 
JO 2 cre a ro + 1O:OONIUUO 
5 — Um - dormitorio modelo 
ASTRID com as seguintes 
peças: — 1 guarda casaca c| 3 
corpos e espelhos de crystal; 1 
guarda casaca c| 2 corpos; 1 pay- 
ché e] espelho de crystal; 1 ban- 
queta estufada em velludo; 1 ca- 
ma; 2 crendos mudos; 1 camizei- 
ro; 1 poltrona; adquiridos na 
CASA PASCHOAL BIANCO LTD, 
— Avenida Rangel Pestana, nu- 
mero 1664670 — Bão Pau- 
8:5008000 


.. ne ces 


—— 


lo .... .. e. ne uu 


— Um magnífico sitio em 
municipio de Nova Iguassu”, 
com & area dé meio alqueire, ad- 
qurido na Companhia Expansão 
Territorial, a rua 1.º de Março n. 
82, com mudas . de laranjeiras 
BAHIA, afferta do pomicultor Jo- 
sé Maurilio Vulente, de 8. José do 
Barroso, Minas . ... 7:5008000 


— Um annel de platina com 
uma perola do Oriente, ad- 


“quirido na CASA GRUMBACH, ds 


4ron & Cla,, rua 8. Bento, 69 — 
8. Paulo ,. «. «.« 6:5008000 


8 — Um optimo terreno altuas 
do no Jardim Carioca, na 
pittoresca Ilha do Governador 
com a area de 325 metros qua- 
drados, sendo 14 metros de fren-' 
to e 22 do fundos, adquirido na 
Companhia de Habltações e Ter. 
renos “Jardim Carloca", travessa 
do Ouvidor, 9 -— segundo an= 
dar .. 6:0008000 


Os principaes premios offerec 
aos seus leitores e assi 


abaixo, 


au pé de ultima cobumna da ultima pasipa, um coupon refe 
rente. ao concurso, 45 desses coúpons toimam uma collscção, 
que dá direito a um hlilhete numerado pata q sorteio dos pro- 
smios, Para obter o bilhete, o leitor collará os 25 coupons, ou, 
eejn, Uma cotiecção, num mappa, que adquirirá 
de 23000 «tres mil réis: no nosso baicão, á rua 
nu. 1% ou em nosso escriptorio, & rua 13 de Malo, 33-35, 5º 
andar, »yU tom bs noszos agentes no Interior. 
4:.&m das vantagens relativas à simplicidade, o processo 
ora adoptado permitie so leitor concorrer com tantos bilhetes 
as «cilecções organicsadas, 
Us nezsos Aassinnantes amnnugea continuarão a receber 
& vista do recibo da 
cem outra rondição, podendo, ainda, organizar colecções como 


O JORNAL e o'DIARIO DA NOITM Eça úlarinmente, 


quantas sejam 
stlheta com dois numeros 


a os ieltores Qvulsos. 


ASSIGNATURA ANNUAL... 553000 





“Como se habilitarão ao Concurso os * 
assignantes e leitores do O JORNAL 


| Tendo em vista, que a collecção de 200 coupons, exigiêa no 
anno pussado para a obtenção do, biinet 
curso do & JOMNAL, importava em considbravel perda de Lem= 
-o para q leitor, e quai ainda corria o ris 
«e«mos alterar, aperteiçonndo, as 
ao pé de ultima columna da vitima pagi 










numerado, no ram. 


de não poder com- 
concurso na tórma 
um coupon reto= 


bases d 


ela quantia 
odrigo Silva 


um 
assignatura, 


) — Uma pulseira do onro | 14 — Um radio-victrola CROS- 


“ branco e platina, cravejada 
com uma perola, saphiras calibra- 
das e diamantes, adquirida na 


CASA GRUMBACH, de Aron & 


Cla. — rua São Bento, 59? — S. 
Paulo ,. «+ 5:5006000 


1 — Ura refrigerador clectrico 
“* FAIRBANES MORSE,' ad- 
quirido nes Casas MESBLA (Mes- 
tre & Blatgé), rua-do Passeio, 54 
a 66 +. .. .. ve so 5:0008000 
11 — Um relogio de platina pa- 

ra senhora, cravejado ds 
brilhantes marca RECORD ad- 
quirido na CASA GRUMBACEH, de 


Aron & Cia. rua de São Bento, 
59 — 8, Paulo , . 4:2008000 


+ 


1 2 — Uma barrette, ouro e pla- 

tina, cravejada de saphiras, 
brilhantes e diamante, adquiri- 
do na (CASA GRUMBACH, de” 
Aron & Cia, rua de B. Bento, 69 
+s 8, Paulo 4:00080089 

— Uma sala de jantar mo” 


13 delo Vera, com 12 peças, 
sendo 1 buffet, 1 etagere, 1 crys- 


"taleira, 1 mesa elastica 6 cadel- 


ras estufadas em gobelim 2 pol- 
tronas ertnfadas em gobelim, ad- 
quirida um CASA PASCHOAL 
BIANCO LTDA. avenida Rangel 
Pestana, 1664 a 1670 — Bão 
Paulo 4:0008000 


LEY, ondas curtas e longas, 
“com 10 valvulas Ken Rad, adqui- 
rido nas Casas MESBLA (Mestra 
& Blatgé), rua do Passelo, 64 a 


66 B:050$000 
1 — Um anncl de platina com 

"uma saphira rodeada de bris 
Jhantes adquirido na Casa GRUM- 
BACH,.de ' Aron & Cia, rua 8. 
Bento, b9 — 8, Paulo. 2:5008000 


4 


16- Um radio CROSLEY, mo- 
1 delo de gabinete, completo, 
com 10 valvulas, Ken Rad adqul- 
rido nas Casas MESBLA (Mestre 
& Blatg6), rua do Passelo, 64 a 
2:5008000 


.. 0. do vo su 
t 


— Um annel de platina com 
ad- 


1 


** mma perola do Oriente, 


quirido na CASA. GRUMBACH,, 


de Aron & Cia, rua S. Bento, 59 
— 3, Paulo ce va 2:200800 
18 — Um serviço de escovas e 

frascos, de prata, para tol- 
Jette, adquirido na CASA GRUM- 
“BACH, de Aron & Cla., rua de 8, 
Bento, 59 — 8. Paulo 1:8008000. 
19 — Uma machinn de costura, 

GRITZNER V. 32, de bobina 
central, mesa com aba e 4 gare- 
tas, adquirida de Herm, Stolts & 


Cla., Avenida Rio Bianco, nume- 
ro 66 “1. o vn ve a. 1:7008000, 





Jos pelo O JORNAL 
antes de 1936 | 


2 — Um rico serviço de crys- 

tul gravado de baccarat, ml. 
timo typo, com 1 jarro para agua 
—- 1 garrafa para vinho — 12 co- 
pos com pé para agua — 12 co- 
pos com pé para vinho tinto — 
12 copos com pé para vinio 
branco, — 12 copos com pé para 
vinho do Porto — 12 calices pa- 
ra licor e 12 taças para champa- 
gue, adquirido na casa Mappin & 
Webb, rua do Ouvidor nume- 
ro 100 .. 1:0008000 


21 — Om eradio-victrola, CROS- 

LEY, com 7 valvulas KEN 
RAD, adquirido nas Casas MES- 
BLA (Mentre & Blatgé), rua do 
Passeio, 64 a 66 ,..  1:0008000 


' 
22 — Um radio CROSLEY, pa- 

ra automovel, completo, com 
-6 valvulas Ken Rad, adquirido 
nas Casas MESBLA (Mestra & 
Blatgé), rua do Passelo numero 
54 a 66 1:0008000 


.. co sa “ 


“+ Um radio CROSLEY — 

com 6 valvulas, Ken Rad, 
adquirido nas Casas! MESBLA 
(Mestre & Blatgó), rua do Pas- 
selo, 64 a 66 +. «+. « 1:8008000 
24 — Um faqueiro do metal 

prateado, com 130 peças, fa- 
cas com laminas jnoxydaveis, ad- 
quirido na Casa GRUMBACH, de 
Aron & Cla,, rua de 8. Bento, 69 
— É, Paulo .. e. a. 1:5008000, 


1 


2 — Um luxuoso grupo esto. 
; fado com 3 peçam adquiri- 
do na Casa Beiriz, rua dos Ou- 
river, 5 1:4068000 


26 — Um serviço pars Jantar, 

de porcellana finissima, da 
Bohemia, decoração original, com 
60 peças, adquirido de Nogueira 
Moraca & Cia. Lda. Avenida São 
João, 304, 8. Paulo... 1:4008000 


] 

27 — Uma mnchina de escrever 
portatil, ERIKA, modelo 6, 

adquirida de Herm Stoltz & Cla, 

Ar. Rio Branco, 66 1:8008000, 


28 — Um cofre Rochedo, futel- 

ramente a prova de fogo, ty= 
po CG. adquirido na Casa, Victor 
Registradoras Ltda, ruasda Al- 
fandega, 170 , + « « « 1:0509000 


Total dos premios 215:910$000 


Cada assignatura dá direito a 2 numeros para o sorteio 

















Actividades Escolares 


Escola Polyteohnica . 


Chamndos á secção de expediente 
Então chamados á Secção de Expe- 
dlonto desta encola os srs, Raymun- 
do Paem Barreto Pennon, Rodrigo 
Oetavio Jordão JNamos e Euclydes 
Pontes, 

Compromisso de honra -— Devem 
comparecer A Secção da Expodiante, 
afim do ansignarem compromisso de 
honra, om alumnos: Salomão Jabor, 
David Lerner, Evangelina Barbosa 'da 
Silva, Iualan Salgado Pereira, Fran- 
ulaco Lugan Oliveira, John R, Cotrim, 
Josó Fernandes Limk, 


Conmenrao de pontes — O concurso 
do pontes que deveria ter Início no 
dia 24, ficou transferido em conse- 
quencia de dois protessnres exumina- 
dores não terem podido comparecer 
conforme conmunicação dirigida ao 
director da Escola, 


Concurso de Pratica Profinsfonal — 
Escola de Bellas Artes, O Infolo das 
provas desse concurso da Escola Na- 
clonal de Bellas Artes, estava marca- 
do para hoje, 25; em consequencia, 
porém, de um mandato de segurança 
requerido no sr. Jjulx federal da 1+ 


sara pelo ar, Altamirano Nunes Pa- 
Feira, ficou tambem adiado, 


ESCOLA DE SAUDE DO EXERCITO 


Carso de Formação de Medico -« 
Realizum-so nos dlun 30 6 31 do cor- 
rente tez, no Hospital Central do 
Exercito, us provas praticas do cons 
curso de admissão d matricula no 
Curso de Formiução da Medicon, 


FACULDADE DE SCHENCIAS ECO- 
NOMICAS DO Mão DE JANEIRO 


Collação de grão dos bacharelandon 
de J095 — Reallzam-so no proximo 
dia 31 as festas da colinção do grão 
don bacharels de 1935 da Faculdudo 
da Selenclas Ecunomicas do Rio de 
Janeiro, Antes da collação de grão 
baverá missa e bencgany dog aneis, 9, 
depois da mesma, baile, 


Colltgio Pedro IH 


Cursos de philosophin — O profes- 
sor Agilberta Xnvler renbre seus cur= 
sos em começo de abril, Franqueu- 
dos ao publico, como anteriormente, 
ellen funocionam nas segundas & 
quartan-felras ds If horas e és 17 ho- 
ram: nas torças e quintas-telras, ds 4 
e àq 16 horna, 
















COLLEGIO OTTATI 


NÓCTURNAS — MATRICULAS ABERTAS — Mensalidados, BOGINO 
para nd dt e 5º néries — Ria Marques de Olinda ne. Gl a 67e 45 
—: Boinfogo — Rio do Junelvo 1 


CEE OO SORO o SS 


especializado 
para malores de IM 
anos (art. 100) — 
Aulas DIURNAS a 


Curso 









INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATORIOS 


FACULDADE DE COMMERCIO 


INSTITUTOS OFFICIALIZA DOS 


— DJURNOS PB NOCTURNOS 


Eua São José, 1t, e Vicira Fazenda, 54, 56 e 58 


Freguentado annualmente por mais de 1.500 estudantes, moços 
e moças, mnutrm os seguíntes cursos: PUIMARIO, 6 a 11 anuos, 


pela manhã; de ADMISSÃO, indispensavel aos que vão 


Iniciar os 


cursos seriados gyimuasial ou commercial; SECUNDARIO SERIADO, 
11 * 14 annos; ESPECIALIZADO, para maiores de 18 annos, feito 
em 2 annos apenas; VESTIBULARES, para admissão às escolas su- 
perlwres; Medicina, Direito, Polytechnica, Militar, Naval; COMMER- 
CIAL, conferindo diplomas officiaes validos em qualquer ponto do 
Brasil, de guarda-livros e perito contador; LINHA DE TIRO, para 
obtenção da caderneta de reservista. Salas amplas; optimo gublnetes, 
grande gyinnasio de cultura physica com rink para patinação; audito- 
“rhim; cincma; theatro, — Mensalidades minimus; taxas Íguaos ás do 


Externato D, Pedro II. 
pnvctor, proprietario e 


fundador, DR, SEBASTIÃO FONTES, 


com 25 abnos de pratica na direcção de Inatitutos dos do maior fre- 


quenem nesta capital, 





ríores. 


INFORMAÇÕES 


PERNAMBUCO 


nEcIrE 
Banco Nural de Pernambuco 


RECIFE, março — (Do correapon- 
dente) — Reuniu-no recentemente, 
em nssembléa geral, o Banco Rural 
de Pernambuco, sociedade coopera- 
tiva de typo Liiszattl, que' ha cerca 
de tres amnos vem funcclonando, atim 
de adaptar esue. estnabolecimento de 
credito no decreto federal numero 
24.647, a 10 de julho do 1944, que 
dispõe sobre ans organizações coope- 
rativistas do pala, Nessa meama Te- 
união foi elolta a nova directoria, 
qua ficou assim constituida: 

Director presidente, Pedro” Jor- 
quim de Souza; director vice-presi- 
dente, Epltacio Fesson de Queiroz; 
director gerente, dr, Josá Marclonilo 
Lina: membros do conselho da admi- 
nistração, Jorge Dantas Bastos, An. 
tonto Uchõa, José Victor de Albu- 
querque, Marcelino Ferreira Passos e 
José Candido de Moraes; conselho 
fiscal, Manoel do Ollvolra Campos, 
Emilio de Mornes Falcão e« João 
Cursino;, supplentes, Bento Pere 
Alvarez, João Barata Cavalcanti «é 
Joxá Fernandes Costa, 

O banco accusaya, em sem balanço 
do janelro de 1935, um movimento 
de 2.969;882$940, emquanto que o tie 
dexembro do mesnio anno accusa 
um necrestimo de csrca de 1,000:0008 
nas suas oporações. Parlicularizan- 
do an suas contan verifica-se aindn, 
que o capital realizado, quo ara, na- 
quelle mez, da 148:6258000, prasou « 
sor de 203:475$000; sem deposito a 
prazo fixo que era de 353:228$900 su- 
blu para 63%:0998200. 

O banco vem fazendo uma distrl. 
buicão ds dividendos, & raxão de 


10 */º. ES) Lo nb 
MINAS GERAES 


VILLA DE PARAOPEBA 


Imsínilada a Associação Com- 
mercial 


VILLA DB PARAOPEBA, março 
(Do correspondente) — Préviamen- 
to convpcados, repnirem-as no dia 
1 do corrente, no edifício da mefol- 
tura desta cidade, numerosos ele. 
mentos do comnierclo, ' industria: a 
Javoura deste municipio, afim de 
installareio a respectiva Associação 
Commercial, 

Aberta a xennio e lidos os estatu- 
to”, quo foram approvidos, effectu- 
on-se a seguir a eloição da directos 
ria, dando a seguinte resultado; 

Presidente, ' Loonel Motta; . vice, 
Antonia Franco do. Aniarel Filho; 
jo é 2º secrotarios, pharmacenticos 
Alcides Poreira da Cunha « José dos 
antos Silva; thesoursiro, Octavio 
Silva; commisaão de finanças: Joko 
Pio Moreira, Francisco Gulmarles 
Simões e dr, José Luiz Mascarenhas 
Dnlle, 

Os sleiton foram desde Ingo em- 
possadon, fluindo, assim, funfada a 
Asstalação Commeralal:de' Villa de 
Parmopeba, em cuja acção muito ne 
confia em proveito das classes con- 
servadoras e dos intersasos locnes. 


CHRISTINA 
Quinsena Rural 


CHRISTINA, março (Do corres- 
pundente) — Promovida pela 8, A. 
A. 'T., com & collaboração do grupo 
local, terá logar, de 15 a 29 do cor- 
rente, nesta cidade, a Quinzena Ru- 
ral de Christina, cujo programma 
está assim organisado: — Tixponição 
de trabalhos rúraga, do Club 4 do 
Municipio, exhibição de flims in- 
atructivos: Bericlenltura no Brasil e 
outros, Distribuição de mil” mudas 
de amoreira entra fazendeiros, Berão 
renlizadas as, palestras seguintes: 
Valor educativo dos Clubs Agricolas 
pela prof, M, Candida Ferraz, As 
mattas, sou valor' economico, quei- 
madas e reflorestamento, pela prof. 
Julieta Menezes, A Educação man!- 
taria a as populações ruraes, pela 
prof. M. de Tourdes Noronha. A 
agricultura como 'fonte de riquera 
nacional, pela prof. Gabriela J. Fer- 
ras, O Club Agricolx Alberto Tor 
ras o sus Influencia no melo esco- 
lar, pela prof. Maria Resende. Al- 
berto Torrer e ax populações ruraes, 

ela prof,"Carmen Carvalho. Mnde- 
agem, pela prof, Amalia Nogueira, 
O trigo como posalbilidado de rlqua- 
za nacional, pela prof. Magáóniens 
Boncristiano. Soriolcultura, pela pro- 
fessora M. da Gloria Ferrer, O ml- 
Jho, pela prof, Irene Ferram, A bas 
talha, pela prof, M, do Carmo Fars 
ras, O algodão, pela prof. M, de Ja- 
eum Bustamante, Galinocultura, pela 
prof. M, do Carmo Hezenda, Am pos 
pulações ruraes como sustentaculos 
da nossa olvilização, pelo dr, Cias» 
tão de Arevedo, O dr, Maul de Paus 
Ja focnlinnrá or meguinter themuas 
a) Para profersores: Os Cluhs Agrl- 
colas em Minas Merasa; bh) Para 
ertanças: Como trabalhar polo Bra- 
all; 0) Para o porot Alberto Torres 
e nosre gente, À Quinsena cerá en, 





À SUPRESSÃO DOS CURSOS 
COMPLEMENTARES 


Não se tendo supprliinido esses cursos, o Instituto La-Foyette nln- 
ja recebe matriculur, nas novas turmas para todos Os cursos supe- 





DOS ESTADOS 


1 


1, 
cerrada com um festival em henefl- 
elo do Club Agricola, para o qual 
professoras a alumnos estho trubas 
lhando com ardor, 

Gute! UBERABA 

“Nova linha telegraphica 

UBERABA, março (Dao correspon- 
doente) — A Directorla Reglonal dot 
Correlos e Telegraphos, com uséde 
nenta cldade, fol nutorizada a fazer 
a Jigação telegraphica ds Prata A 
localidade de Nova Esplanada, no4- 
te municipio, aprovaltando os poster 
dr linha telephonica alí já existen- 
tes, Para ultimar am negocinçãas 
nesso nentido com & repartição pos- 
tn] e tolegraphica de Uberaba, da- 
verá vir a esta cidade o corona) Se- 
&ismundo de Novaes, concessionaria 
da estrada autoviaria “Cruzeiro da 
Sul”, que liga Prata dá estação da 
da caga na Estrada de Ferró Pou- 

ata, 

A nova linha telegraphica repre. 
senta uma verdadeira conquista do 
Triangulo, Mineiro, com ella benefl- 
ciando-ss numerosos municipios da 
região, 

Exnonição Feira do Nrensil Central 

UBERABA, marco (Do correspon- 
dente) — Proseguem activos os tra- 
halhos para a grande Bxposichão- 
Feira do Branll Central, quo se rea- 
ligará nesta cidade, já havendo duda 
o meu apoio 4 mesma, além dos En- 
tadog de Goyax e Minas e dor De- 
partamentos officiaes doa mesmos « 
fis União, os municiplor da Catúlio, 
Rio Vera, Goyar, Bomfim e Goyan- 
dra, de Goyaz, a Tupaevgunra, Mon- 
A Prata, Frutal, 

eraba, Conquista e Sucryumento, 
Triangulo Mineiro, efa 

Assim, esse cerlamen, dia a dia, 
vas gerantindo o seu complsto exi 
to e finalidades, qua sin as de pro- 
mover a maior expansão das fontes 
do riqueza daquela região, no que 
ella ten de mais representativo em 
commercio, Industrias, agricultura a 
pecuaria, 


4 CIGARRA-magazine 


Unico mensarlo brasileiro no | [ad 
Dero americano, com 160 paginas de 
mezes — rs. 28000, em todo o pnjz, 


e 


ç A 1. Ager = 
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CEZARIO SOARES 
COUTINHO 


Jardolina Pereira Cout- 
nho « filha convidam para 
assistir & missa de 7º dia, 
que mandam celebrar, hoje, 

ás 7 horas e 340 minutos na igreja 
dás São Joaquim, por sima de seu 
esposo e pus CESARIO SOARES 
COUTINHO. Nesda já ficam sin- 
ceramenta gratas á todos, 


VIUVA ALMIRANTE 
BENTO DE CARVALHO 
E SOUZA 


Nicia Bllva é familia con- 
vidam para a missa de 7º dia, 
por aima de sua idolatrada 
mão JULIA DE ATAIDE 

SOUZA, mandam celebrar no altar 
mór da igreja de São Francisco 'de 
Paula, ás 10.30 horas, de hoje, 
agradecendo antecipadamente, 


TRAJANO DE ALMEIDA 
NEVES 
(1º ANNIVERSARIO) 


Sua familia communtes, 
que n missa de 1º anniverea- 
tlo de meu falecimento, será 
rezada na igreja de Bão José, 

hoje, és 9 horas, Do altar de Santa 
Therêzinha, 


JOSE NEWTON DE 
CARVALHO 


A familia do extíneto 
NEWTON convida n todos os 
seus amigos a assistir À mis 
om que acrá rexada na igreja 

de Bho Francisco de Paula, hojo, 
&s 5 horas, 











HO MUNDO CINEMATORRA PICO 


O GORDO E O 





“duplas” famosas, queridas, reuni. 
das num programma Metro.Goldwyn- 
Mayer! O Gordo 6 o Magro, que du 
ranto 1935 24 nos appareceram duas 
vezes (“Era unia vez dois valentes” 
o “Mosqueteiros da Indiu"), vão res 
upparecer, agora, em uma pequena 
comedia, um trabalho de Derjuena 
metragem, mas de grandes gurga- 
dhadas, Trata-se de “A Patrulha ia 
Sela Noite”, ondo os dois pandegos, 
mattidos a Policias Especines, upya- 
recam caçando “ranrsters” e outras 
inludozas.., Optimo 'complementa do 
vrogramma, sem. duvida, para “Pe. 
voção de mão” (O! Shaughnessy'a 


O ee 
“HISTORIA DA CIVILIZAÇÃO" 


Recebemos do autor um compendio 
dldactico de Historia da Civilização, 
Hvro Já recommendado pelo migistes 
«Fo publico, e que mereceu do lllustte 
historiador Antonio Figueira de Al- 
tw lda as moguintes referonciax: 


“Prezado amigo o collega professor || 


Luciano Lopos, 

Li, com a malor 
compendio. 

Pós oscrever —onde quizer — es- 
te fulgamento men: 

“OQ — enmpendio-do' prof, Luciana 
Lopes, pela cláveza da exposicão, pe- 
In desenvolvr mento doa diversos wi 
sumptos do progrimma, pela expll- 
"enção das aslas pela dosngem da mu- 
terin de cada Hecão — deve ser In= 
eluldo entre os melhoren livros — da 
bº Kário do curso secundario, 

1º nesim, um livro aconselhavel, e 
nho hesito em o Indicar nos professo- 
ves do Historia da Clvilização”. 


p— res o Ss rt 
CECIL B. DO MILLE O 
DIRECTOR DOS DIRE- 
, CTORES 


MI vezes repetido esse tt- 
tulo a proposito do glorioso 
autor de “Cicopatra”, “O Sl- 
gnnl da Cruz", e tantas outras 
obras primas, nunca melhor o 
mercceu Cecll B. De Mille do 
que cm relação nm “Ag Cruza- 
das”, a sua espectacular pros 
dutção- qne'o Odeon vn ethi- 
blr durante na Semana Santa, - 
juntamente com O “Broad- 
way", de -Sio Punlo; o cPaRo 
que", de Recife; o “Tmporial". 
de Porto Alerre; o “Lyceu”, 
da Bulas o “Avenida” q !“Im= 
porint”, de Coplfybay o “Cant 
tel'o” e o “Petropolis” de Por 
tronolks; o “Roxy”, de Santos 
co “Sião Carlos”, de Campi- 
ecuvamente, nesse mo- 
numento excepelonal da cinê- 

| matographia -contemporanta, 

| ne Milte teve q auxilial-o na- 
da menos de çinco ex-titre- 
etores: — Kiny" Buggot. Philo 
Me Cullough, Stnnrt Holmes, 
Algn Hale e Harry Myers. 

E não se pode dizer que De, 
Milla não escolha bem os seus ' 
assistentes. 


attonção o seu 
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7 cs 
Laurel e Hardy, meitidos a policias especiues, em “Patrulha da 
Meig-. oite", “e 


O Gordo à n Magro a Jacklo Con. 
ver,0o Indo de Wallace Beery, duas 


Woy), o magnifico e vibranta roman. 


Co qua Richard Bolealavaky dirigia 
com Wallnca Beory q Jickla Cooper, 
0s heroes de “O Cam 


do Thesouro”, noy | “uelros papeis, 


me pe 
ADELE SANDROK EM “EVAM 
Podo parecer 


Adele Sundrock 


Benta, Mas quem tur ver o 


bra para assim falarmos, 


Imagine a leitor Que nesra alta.ço- 








Hans Soenker no film “Eva” 


media Atrium-hiim 
Sohneldor e Hans Sochnkar tê 
honras de protagonistas, coube & con- 
sagrada artista Adela Sandrick criar 


em que Magda 
as 


im pape] curioso de “desmancha-pra- 
zéreas” numa historia de amor entré 
um rico e Joven Industrial e uma 
operariazinha encantadóra. Coió fe. 
ralmente acontece, trava-se uma ju- 
ta terrivel de conveniencias a inte- 
rosses contrariados, nins por “tim 
Cupido leva x melhor parto o faz a 
felicidade do par amoroso, 


“Eva”, calcada da opêreta de Le- 
har além do sau enredo, pontilhado 
do humorismo e graça, mostrará 
Mimi, Shorp em algumis cangões in» 
terossantes, uma das quaes intule- 
da “Ainda que foese apenas um so- 
nho-.de felicidade”, é Interpretada 
pela mocidade radiante e o encanto 
Pessunl da fascinante Magda Shenel- 
dor, Distribuo esto film o Program- 
ma Argus, 


| UILGULHO CAPTIVANTE 


“Orgukhocaptivante” (O bando si- 
nistro), tem, para reforçar-lhe o en 
redo, uma colecção vullosa de arise 
tas, em que surgem os uomos de Vir 
etor Jory, Lucien Littletlel, J. Fars 
rei! Maç nald, Glenn Tryon e ab 
duas galantes-urtistas; Sally Blane é 
Parbara Kent, 


A não ser outro ála, faz muito 
tempo mesmo que Barbara Kent nho 
apparecia, mas, cartamento o publi- 
co -não se-esqueceu da sus linda é 


| graciosa figura, “mignone”, dos sbus 


olhos deliciosamento travessos, em- 
fim, da gua terna ey rã do pola, 
ella fax ssmpro papeis delicados + 
emotivos, 


Ella, neste flim é a namorada de 
Victor Jory, e ss não fosso Isso, cer- 
tamente elle não sairia vencedor da 
tragica batalha em que es empenha- 
ra: a guerra aos gangeters, 


MAGDA SCHNEIDER 


vor o "A Hina 


brincadeira de mau 
Eosto ou falta de respeito dizer que 
ucin fola a rabu- 
) tilm 
“Eva”, verificará que ha razão do zo 






BETTY BURGESS, UMA Es. 
TRRANTE QUE VAR DAR O 
QUE FALAR 


“Coronado, m prala dq Ino 
mria!, tom como sua pe PRP pe 
nisto Detty Burgess, uma eg. 
trennte do 14 niunos, e mu jul 
Kar pela sum autuação nesse 
film, é ella ums garota que 
vao dar muito quo falar, Dua 
cantora é graciosa dansurina, 
ella tem um logar ânuegurado 
no repirtorio dog “munsicals", q 
tipo lo fil que mente mos 
mento mora de malor voga em 
tolo q mando, 
* “Coronado, “a prata da Ale 
erla”, é juntamente desse ue 
nero, é no géncro, um dou ntes 
mehoreu flimu CQue nppurcces 
Eno esto son Muito contri= 

4: «vem duvida, para Inso 
Eddy Duchir com a nua avios 
na orchestra, mau fOrn Injmatis 
ca não diser que, na parto enns 
tune, tanto Betty Durg.as 
Como neu “paternuire”! Jobnoy 
Downs", um evadido do “Our 
Gong”, onde o vimos ha poucos 
annom, excedeu o maximo que 
deles se pod: ria esperar 

Sinu o tlm não vule nó pela 
“ua parte musical ou, melhor 
iito, pela sua parte romantiéas 
vule iguulmento peln nua parte 
comica, oude mg renponsabilt= 
dudes se dividem fgunimnto 
entro Andy Devino, Jack Ha- 
ley e Leog Ecrol, 
Menclunando assim de possas 
angem on Interpretes princi- 
pres do film, resta-nou upenan 
conntgunr mn primorosa dirscção 
de Norman Me Leod, 
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OS MELHOREM FILM NA OPINIAO 
DE UM CRITIGO,,, 


“E' talvez aponas uma vez por 
únno que este jornal julga que um 
tlm meroçu recebor menção em suas 
columnas, e quando isto acontece, é 
porquo o fllm é realmonto excepclo- 
nal, A ultima vez que o “New York 
Dally News" falou sobrs um film fol 
ha mais ou menos onze mezesesquan- 
do estreou em Nova York o fllin de 
Grace Mooro “Ons Night of Love". 
Hoje, porém, vemo-nos obrigados pe- 
lo enthusiasmo que sentimos a expri- 
mim a nosaa opinião sabre “O plucos 
lino” (Top Hat), producgão da UKO 
Radio em que figuram Fred Astulre 
o Ginger Rogers, : 

“O Piccolino” é um oxcallente film, 
à melhor cousa que so fer até hoje 
no genero de comédia musical, AB 
canções e as musicos são as melhores 
nue Irving Berlin tem produzido; o 
tlalogo á realmento engraçado; as 
dausas do Fred Astalro o Ginger Ro- 
gors são dansas que a gento vo uina 
vez o depóls volta pura vor novas 
tnente mais duas ou tres veres, Fred 
Astiro é o roi da dansa, innegavel- 
monte, Ba linda Ginger 6 uma “par- 
tannire” ngil é adoravel — digna su- 
ccessora da snudosa Adele, a Irmã de 
Fred com que elle trabalhou durante 
longo tempo, 

Este tcum Astulre-MKogors já fez 
agora tres esplgndidon films: “A alos= 
gro divorciada”, “Roberta” e o mer 
lhor “do todos — “O Piccolino” (Top 
Hat). Esperamos que elles nos déra 
muitos outros, 

Quando se tenta coordenar a lista 
dos onze melhores films que Já ga fl- 
zcram na historia da cinematogra- 
phia, é presiso tumar em consideras 
ção a Gpoca em que cada um foi fll- 








oo 
mado. “The Birth ot a 'Natlon”, por 
exemplo, to! o melhor film de 10)5, 
Não seria considerado o melhor film 
de 1935, poia era silenciovo e, além 
disto, a arte do cinema já progrediu 
muito de então para cá. Tomando em 
consideração este fadto escolhemos 
a seguintê lista de filme como sendo 
os mélhores que a cinématograpnia 
produziu até hoje: “The Birth of a 
Nation", “Lyrio Partido”, “O Homém 
Miraculosu", “Os 4 cavalheiros do 
Apocalypse”, “O garoto”, “The Big 
Parade”, “Annie Christio", (versão 
falada), “Cavalcade”, “O Delator" e 


“OQ Pliocolino”, 

(Artigo publicado no “New York 
Dally News", sabbado, dia 31 de 
Agouto de 1935), 








44 e HANS SORINMERO 
Proa. ATRIUM-FILM 


Distr, 


EGUNDA: 
FEIRA NO 








“gomos ias do Pompoi 


(The last days of Pompeu) 








" REALIZAÇÃO DA R.K.O - RADIO 


CAPITULO 
n pREP9 DE SANGUE 


A Tuta de Marcus a seu ndvérea- 
rio fol curta g torrivol, O outro ho- 
DE riod 06 an void “e” 0o .. 
perimentudo no Úso de suus atas, 
porim a força excepcional de 
Marcus sentia o pó na gargunta, nou 
olhos, mar não via nme ouvir a muls 
tidão enthusiasmada que. sclamava 
mn luta de titins, Seus pensaméntos 
estavam todos voltados para O ros- 
to branco de Julia, o corpinho bn- 
movel do fllhnho, e os golpes tre- 
mendos do seu adversario ném o 
abalavam, Como um possesso Marcus 
atacava o contendor logo o viu es- 
tendido no pô a Eesus pés, U capa- 
cete do homem rolava no chão e 
seus olhos supplicavani compaixão... 
A multidão applaudia num delirio 
de enthusiasmo, Os nobras perto de 
Marcus lhe mostravam mosdãs ds 
ouro, segurando-as nas mãos com 
os pollegaron para baixo, slgnitican- 
do com Isto que desejavam a mor- 
té do vencido, Num rapido momen- 
to Marcus matou o homem a seus 
pés procurando não vêr aquellos 
feios Precisava pensar em Ju- 
Ig... z 


Chovéram moedas de ouro sobre 
o ferreiro, Apanhando-as apressada- 
mente, Marcus fugiu da Arena, Ar- 
rancou do curpo miuvelia armadura 
odinda, jogou à espada a um canto 
e no pôs a correr loucamente em 
direcção 4 ferraria, 

*C— Julia! Julia querida! Vê o que 
trago! vinhelro, moedas da ouro! 

Parou, perniexo, ao vêr um vigl- 
nho seu, Calvus, dentro de Eua casa. 

Vamos, Calvus, vamos buscar o 


medico, Agora sim, poderel pagal-o, 
Calvis colocou a mão no hombro 
do amigo, 
— Marcus,., é tarde demals,,, 


- v Fesistira 


| 


"Agora hei de ter dinhero... 


Marcus se lançou para q cama. O 
vorpo fragil e quebrado de Julia pÃo 
mais aoa soffrimentos é 
Agora repousava calmamente com q 
filhinho morto nos braços... 

— Jullat.,, O grto ds Marcus 
era o Se uma alma torturada. 

Julia, eu to perdi porque era po- 
bre! Tenho sido um louco, E! só o 
dinheiro eue vale alguma colsa nes- 
te mundo, Se tiveses dinheiro, não 
teria pérdido tudo aquilly que amo. 
e mais 
dinheiro. Não é daifficil adquiril-o, 
E' =ô matar... Matarl... 

Marcus, o ferreiro de Pompéa, não 
parecia mais um hómem bondoso. 
Era um homem feroz, sedento de 
sangue, Lutava constanteménte na 
Areva e sua espada vivia banhada 
do sangue, 


Chégou o grande dia do anniver- 
sario do. Imperador, dia das lutas 
mais Importantes e terrivele. Em 
annos antériores, muitos dos habi- 
tantes ds Pomnía costumavam ir a 
Roma pata assistir às lutaz mas 
nesso anno a Arena de Pompéa at- 
trhia  fanumeros visitantes, Pois 
Marcus, o ferreiro, o campeão ds 
Pompéa, nella Jutava pelo titulo de 
campeão do Imperio Romano, 


As lutas daquejle dia nunca foram 
enauccldas pelos seus espectadores, 


Marcus parécia um animal bravio, 
lovencius] na sua força gigantesca 
eno vo aus parecia votar a toda a 
Faça lu A ultima luta, contra 
o “Lobo”, vampeÃo das legiões ros 
manas, foi a mais terrivel que a 
arena de Pompda até então havia 


presenciado, Mas por fim o Lobo, 
tnmbem. estava estendido morto sos 
pêa de Marcus e ente onvia, Indiffe- 
rente, os npplausos freneticos do 


BROADUAY 


alegria, 
negocianto da escravos, 


PROGR. ARGUS 


pruiico e recebia com cynismo s 
olsa de ouro quo lhe cabia tomo 
premio, 

Cansado e triste, Marcus entrou 
numa das salas da Arena para ser 
recóbido com alegria por Galus Tans 
no o eutro rico nobre, Mnrcellus. 

Curtos asto deus du Lurrra quan. 
do eli: nra ainda simple, “errairo! 
— exclumuua Galus. EB hoju ganho 
com minhas apostha sobre suis lu. 
tas mais dê mil moedas de ouro! 

Marcus tirou a corôs de louras 


do sua cubeca o nada disse, Mar- 

cellus tocou-lha o hombro, dj 
— Magnitico por Jupiter! E o 

Lobo perdeu, mesmo com  aqueila 


força de leão qua possuia! 

Nunca mo ebquecere! do rosto 
da Lobo quando viu que fa morrer! 
Que colsa engraçada! Bem, Marcel- 
lus, vamos & procura de Petroníus, 
Elis ms deve quinhentas moedas de 
ouro, 


— B q 
Marcálius. 

Jogando sua capa so seu escra- 
vo, Marcellus mecrescentou; — Es- 

ero aqui, Leaster. Voltarel mais 
arde, 

Os dois nobres saltam é Marcus 
continuou a tirar a sua armadura, 
mostrando alnê:, mais do que cos- 
tume, a amargura que sentia, 
O escravó grego, um rapaz des rós- 
tô inteliigento a pensativo, contem. 
plou-o por alguns mômentos e de- 
pois falou: 

— Pareco que até o grande Mars 
cus não ca sente alegre, 

— Alógre? repetlyu Marcus 
amargeménte. NÃo, s6 m6 ratta uma 
coisa na vida, Matar ou ser mor- 


mim devo mil, respondeu 


to... 

«— Tenho pena de você, dirso Les 
aster, 

— Pega da mim? Você, um es 
cravo? 

— Todos nb somos escravos. 
Eu... você,,. Marcellus, meu do- 
nO... 


— Nam, Marcellus é um nobre e 
muito rico! 

— Mans é sempre escravo.,, es 
cravo dou atua violos, respondeu o 
grego. 

Eu sou tão livro quanto ella —= 
o sou fnulto maia folis! O dinhel- 
ro não conntitua 3 felicidade, 

— Você é Íntico, O dinhoiro 6 tu- 
do neste mundo,., 

Entraram então os outros gindia- 
dorem numa bignsarra do gritos o 
Com elles entrou Cleon, a 
que pros 


Linda apresentação dos 


“AMAR E BEIJAR” 
“CANÇÃO DA IM- 





e» E daquele dia em deante tomou para 
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: MARTHA EGGERTH, EM CLÓ-CLO 


mana va em a 0 o 





as am igy 








Martha Eggerth em “Cló-Cló”, opereta de Franz Lehar, 
conhecerá brevemente por intermedio da distribuidora 


Nomo quo so Impôz 4 nâmiração 
oa “tans” de todas as atitudes, Mar. 
tha Eggerth não necessita dos favo. 
rea da publicidade para atttalr mo ci. 
noma em que st exhiba film seu, 
verdadeiras multidões de admirado. 
ros, 

Talento que sa Impôz num sem no! 
mero de pejiloulas musioases, deter. 
mina, mul justamente, os mais exal. 
tados, applaúsos com que a opinião 
publica costuma consagrar as ex. 
presuõem noRes de arte, Mas, alím da 
vos magnífica o velludosa, de timbre 
“exquisa", Martha posaus am vergasl. 
lidade adoravel de uma perfeita co- 
e (e — 


que.o Rio 
Art-Films 


mediante. Dahl o suscesso malor de 
tndos os ecsus flims, Agora em 
*Cló-Ci6”, — q famosa. ópereta de 
Franz Lohar — pôJs a genial artis. 
ta hungara anconirar as npportunt, 
dades que lho fnitavam para se re. 
volar na pujança de todos os geus 
excelentes dotes artisticor, “Clá. 
Cl6", por leso mesmo & sz opereta 
Que O nosso publico devo aguardar 
anslosamenta como una das melho- 
res pelliculas que Art.Fllma se van. 
gloria da Incluir no “ou repertorio 
para a presente temporsdn, 


da mem me 
“ELLA BRINCAVA COM FóGo”! 


Fogo do verdade! Fogo de metter 
mêédo! E' o que nos proporciona a 
Columbia com o seu (lim “Ella, brin- 
cava com fogo”, 

E" que o americano quando fas aa 
episas tal.o com realidade. Nada de 
fazer uma constryoção e meiter-lhe 
fogo, “pour Gpater"! Precisando de 
uma visão real de um Incendio des. 
truldor, a Columbia 'pediu ao Depar. 
tamento de Bombeiros de Los Ange. 
les que a avisasso quando se dérse 
um, para complemento final do seu 


Himando cal | a 
RA CALMOUCA de DR E 
fodos os povos: 





















im aspeetacu 
lo de fe retigi- 


estava consumindo quas! que toda a 
parte commercial da cidade! E é ah! 
nosso molo da fogo que sé desenvol. 
ve'o fina) desse film, cuja reslidade 
Dor oi só 6 um doe motivos do attraç. 
[lui . ! 





FANTASMAS., AO MEIO-DIA! MAS 
“BO! FANTASWAN. 7. CAMARA- 


DISSIMOS! 


+” 

Em regra geral os fantasmas ap- 
Parecem á mein.nojte, Tudo fas crêr 
que exista um grande consumo de 
'Chronomstros entro os fantasmas, é 
| talvez a Pateck Philip haja Instala- 


do, no além, uma suceuraa) invisivel, 
Pois nem do contrario se admitia que 
alguma ves um fantasma so haja 
atrasado ou adeantado, no seu sobre- 
natural apparecimento, fazendo-o ao 
meio-dia, em lugar de surgir das tre- 
vas às dozo da noite, W' porque elles 
andam dê relogio em punho e relogio 
mã&ls certo que o da Central do Brastl 
ou q da Gloria! 


Mas um fantasma existo que appa- 
rece x qualquer.hora e dá-se mesmo 
&o luxo de comparecgr és festas cam- 
pestres, á jus do dia, no alvorecer, ao 
melo dia em ponto ou nó calr da tar= 
de... Esto 6 “Um fantasma cama- 

tirada"! Emso é Robert Donat| Esa6 é 
o dólicioso fantasma que todas as 
Pequenas adoravam e faslam préces 
ao Deus das Sombras para qua o 
mandasse para deus braços.., como 
vamos vêr dia 6 ds abril, quando a 
United estrear o primeiro film de Re- 
ne Clhir para Alexander Korda:; “Um 
fantasma camarada”, 


Azeite ARISTON 
Sah é ráseE e 


SERES mo 


APRESENTARA” 
DURANTE A 7 


SEMANA SANTA 


seguintes numeros 
cantados: 











PRUDENCIA” 





h P ha aquelle menino cujo pae 
matara na Arena 


a 





Marcus saltou park ; melo 








Chammas de AMOR não se 
apagam com agua... Nem 


no impenetravel Chaco. . 


Onde um aviador aventu- 
reiro.., Procura conquistor 


fama e fortuna | 


pm e 


Quando s B, T, P. go dispos a fil 
mar a historia do ousado capitão 
Draje, que parflu mar afóra a con- 
nuistar q Inglaterra e podorio sobre 
as ondas, sabia de antemio que teria 
do entrontar gravos difticuldades te- 
ehnlons à par do custo que seme- 
lhanto argumento exigiria para ser 
flelmonte registrado no ceilulotia. 
Mas, lJovando em conta a finalidade 
do semelhanto empreendimonto do 
ponto da vista das (grandes conquis- 
tas cinematographicas, não teve a 
menor hesiinção em laval.a a etfel- 
to. Continds a direcção a Arthur 
Woods, culta habliidado em manejar a 
camera ero JÁ por si uma esplendida 
ercâcncial, 

“Dominador dos mares", pnde ra- 
sultar uma pelliculn de vivo Interes- 
oo para o publico e no mesmo tem- 
“po uma abra das mais empolgantos 
do cinema lúsler, Relatando em ima. 
gens condicionadas a um rrthmo 4 
equilibrio admiraveis, na historia da 
origem do poder naval da Gri-Rre- 
tanha, esto film ns destina no malor 
nuccesso em qualquer palz, ainda no 
momento actual em que se nsstetirá 
à renda amencadora da osquadra brl- 
tannica pelo Mar Aediterranco, 





JOÃO NEVES 


renssumiu o seu esériptorio de 


ADVOGADO 

“ RUA DA QUITANDA. 41 

q Phone 28-4156 
o A 
+ “PEQUENA REBELDE” 


Dentro todos on flims apresenta- 
dos até hoje da queridissims Shiriey 
Temple, nenhum como “Poquéna ro. 
belde” revelou a pequena estrella 
com tanta grandeza, com tanta arto 
e com um poder dramatico tão Inter. 

retativo, Ella apparece.nos railan- 
e dó graça, de uma seducção mimo. 
ta é contagiante, para momentos 
após irradiar insténtes de uma emo- 
ção profunda a ponto de commover 
q aonslbilidade mais forte, Dentro 
do um amblente heróico, romantico, 
e vivendo uma pagina de abnega- 
Ção e historia, o papel quo Shirley 








Shirley Temple e John Boles em “A 
Barota Rebelde” 


Temple vive com tanta beleza a per. 
feição, constitus uma génial cren. 
ção netistica que eleva no mais alto 
grão. ds admiração, a praferencia 
Unica e absoluta do publico do mun- 
do Inteiro por Shirley Temple, a dona 
do coração de todos og braalleiros. 
“Pequena rebelde", a soberba pro. 
ducção de David Butter que a 20Th. 
Contury.Fox vae apresentar em bro. 
ve, tom ainda no esy “cast” Os no 
mes de John Boles, Jack Holt, Ka- 
ren Morley, 9 o famoso sapatendor 
negro Bill Robinson, que fornece 
Instantes sum andigos de sapateados 
com a estrellinha deste flim, Incrlz 
velmente belllo e artistico!,.. 


“SUBLIME QBSESSAO” 


Em todos on tempos temos tido 
fllins bonu, até superiores, mas Já. 
mala so confecolonou producções que 


reunisse as condições de Lechnica, ã 


luz, caracterização se uma direcção 
tão perfeita, Esta perfeição foi con. 
seguida em “Sublime Obsessão”, da 
Universal, com Irene Dunne a Robert 
Taylor, nos principass papeis, 


Em "Sublime Obsessão" vemos, 
por exemplo, destacar.to umas figu. 


, ae profundo .aymbolismo 
notavels 

Imagens 

agradava) sator, 


curou agradar Marcus com seus elo- 
glor, Marcus, porém, olhava-o fria- 
mento, com o malor desdem. 

fio se lembra de mim? per. 


guntou Cleon, Você enlvou minha 
vida na ferraria, quando  aqueilo 


escravo seytha quiz ms matar, 

-— Elm, lembro. Não sel pórquo 
lho salvos a vida,,. 

— Por que me despreza assim? 
Afinal da tudo, não temos o mes 
mo negocio, o do fornecer diverti- 
mento aos outros? 


— Não, Cléon. Eu arrisco minha 
viãa na Aréna, mas você compra e 
vende homens como animaes, Não 
quizera tor o seu trabalho, nem 
para salvar minha vida, Marcus sa 
sentou num banco para tirar a ar- 
madura das pernas. Perto della ha- 
via um monte da roupas do Lobo. 
Os gladiadores ao redor de Marcus 
commentavam cada Incidente da- 
qutiia ultima luta. Finalmente, um 

éllem disto, casualmente: — Berá 
que q Lobinho tambem será mais 
tardo um campeão como o paé? 

— binho? exclamou Marcus. 
Quem 6 o Lebinho? 

Um homem se abaixou e ergleu 
a ponta da cipa do campeão mor- 
to, Um menino de uns seis annos 
ali dormia sobra a roupa do paãe. 
Abriu os olhos e encarou s:riamen- 
te Marcus. Era Flavius, filho do 

o 


— Onde está meu pao? pergun- 
tou a criança. 

Houve um estrondo de gargalha- 
das na cula, 

- Ahl, Marcus, responda a 
pergunta! 

A criança olhou em redor, assus. 
tada, é apertou-se contra a parede, 
os Ou- 


esta 


tros, furioso, 

— Para fôra daqui todos! Dalxem 
8 criança em pau! 

Os gindtadoroa calram  Gopresna. 

— For que Não untá em casa com 
sua mãe? Marcus perguntou so me- 


— Ah, minha mãe morreu ha tem- 
O.., Meu pão 8 o melhor lutador 
às legiões romanaa. Elle vao ven- 
cor hojo todas as lutas, 

Marcur olhou ternamento a erian- 
qã. 


— Você 6 tilho de soldado é tame! 


bem tem o espirito de soldado; Seu 
pao morreu hoje, fol so encontro de 
eus mhesinha,,. 

O menino estromeceu mas abriu | 
bem os olhos pars Impedir que as 


igalmas rolsssem, 
TR 
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TES 


MONA BARRIT + ANTONIO MORENO 


Cano Lockhart + 
Diro 





Sao 


Grant Withers « Barry Norton « 
Christy Cabonna 


Coorge 
* Muúrica Plvor, Amos Prod 


“TEMPESTADE SOBRE OS ANDES”” 


Antonio Moreno, Mona Barrie e Jack Holt em “Tempestade sovre 
os Andes” . 


Aeropinnos avaliados em mais de | envolvimento, um dos mals dslicados 


500 contos, foram saerificados para | ronúnca de amor, que j 


& flimagem do grandioso drama de 
guerra da Universal, "Tempestade 
sobra os Andce”, com Jack Holt, que 
é condjuvado por Antonio Moreno, 
Mona Barris, Grunt Withers, Gene 
Lockhart e outros celebres actores, 

Esto film lida com uma historia 
romantica e combates aéreos duran- 
to a guerra do Chaco, Este flim 
tambem é o primeiro a apresentar 
campos, com batalas na America do 
Sul, durante as quaes so vêm auda- 
closos combates aéreos. O lufa-lufa 
de campos ds aviação, bombardeio 
de depositos ds munição e outros 
acontecimentos eensacionaes. E no 
melo desta intensa acção, tem dez. 


“A FAMILIA REZENDE” 


Quem quizer conhecor a hiz- 
torla da Familia Rezende, des- 
de as lendarias “Tres has”, 
leia a “Gonenlogia dos Funda- 
dores de Catuguazen", de Ar- 
thur Rezende, 

Nas principass Jlvyrarias, 












CINEMA BRASILEIRO 


O desenvolvimento dn induntrin cincs 
mntographica em nosso Pais - 


Animados pejo resultedo que vem 
obtendo os productores de filmes bra. 
Slleiros, trabalha activamente dos. 
envolvendo cada voz mais a produ- 
cção.e procurando melhoral-a dia a 
dia, Um caso muito interessante deu. 
“o esto anno que provavelmente se 
desenvolverá multo no enno proxl- 
mo, fazendo-se então uma enpécio de 
Intercambio interestadual, Rio, fão 
Paulo, Minas e Bahia filmaram o 
carnaval de auas respectivas capl- 
taes apanhando os melhores aipecton 
dessa grande festa popular, Foi uma 
felia Iniciativa é que val dar satiafa- 
cão a muita gente, Assim os parulis- 
tas que se encontram no Rio tiveram 
opportunidade de ver o que toi o 
“triduo” carnavalesco na capital do 
sou Estado como os mineiros, os ba- 
hianos, etc. Para O proximo anno cs- 
tamos certos, todos os Estados farão 
os weus flimes de Cárnaval o assim 
os filhos desses Estados que. se 
acharém afastados do seu torrão na- 
tal poderão matar saudades do sou 
vordadeiro carnaval, daqueles que 
apreciaram quando creança ainda e 
que nunca conceberam que pudesse 
haver outro melhor, E, não só o 


mado nos Estados, Interessa a todos 
feliz e abéngoa- 


Carnaval conto tudo mais que for fll-| Talvez ainda amas o dy ye 
talvez fosso apenas por cáprio fura 


quo nasceram nesta 


a terra do Sta, Cruz. Quem vive 14| Ralph Forbes 
no extremo norte tem vontade da co-| inesperado, 


à so viu na 
téla e que tem um profundo oftel. 
to nas vidas do Jack Holt, Aniqnio 
Moreno é Mona Barrio. » 


———e me 
KAT, BRENT, TOBIN, FORDES 
DODD, O “TEAM” ADMIRAVEL 
DE “A FAVORITA 


Com Key Francis, George Brént, 
Ralph Forbes, Claire Dodd formans 
do no prmeiro plano, Alfred E, 
Greon, plasmou no cellulolde a mais 
commentada o mais deliciosa das 
comedias nocines de Charles Kenyon: 
“Tha Goose and the Gander”, que a 
Warner segunda-feira dpresentará, 
O pás com o titulo de “A Favo- 
r 


B' um episodio da “alta roda”. 
com Fomances, malicias, futilidades 
o grandes façanhas femininas! - ; 
ay amava O marido (Ralph Máv= 
bes), porém surge a “outra” (Geno- 
vlevo Tobin) e consegue roubal-u, 
após inesperado e rapido dlvorclo! 
Qua havia de fazer » linda Kay? 





! 
George Brent em “Favorita”: 


) 


A verdade 6 que decida reconquistar 
Mas els que sbr, s 


Genevievo Tobln pão: 


nhecer as coxilhas do Kilo Grande| Amava o marido que roubára 08, 


do Eul «Como quem vive no sul tem 


com umá avéntura amorosa que -lhe 
cair ppa anca ego pera Inspirára o irresistivhl Geurgo nto dd 


Kay é, Ggora, estava empolg 


, 


o prestado pelo cinema brasileiro 6| UM solteiro com o qual nenhuma 
Pata mostrar ao proprio brasileiro/nhora casada poda, passar cinto 


possibilidades. A 
— 


— Não vou chorar, não, Mas,,. 
mas cells disso que la vencer hojo,,. 
o que voltaria aqui para me  bus- 
cá”, 

Marcus sentiu uma compaixão Im» 
monsa pelo menino corajoso qua lhe 
falava, 


sá lar Ane 
tão | um Brasil que elle não conhece, mas | minutos a sós... sem capltu 

Japa já por si, constituem que bro, conhecor para auilatar | condicionalmentel 

rs do mala perfeito é |o valor de suas riquezas o do suas 


Kay hesita] Que deveria ella es- 
colher? A vingança contra a mulher 
que lhe roubára o marldo?... Ou q, 
romanco com uv “solteiro” quo,Já 
agora tanto interessava & rival? 

O que fo] resolvido pela linda Hay. 
6 o quo vocês poderão vêr, com a 
“Favor ta”, o melhor espoctaçuia 
da Gupla “*Kay-Bront” para o qual 
Orry Holly preparou uma desijum= 


— Vem cá, Gontaria qe ver meu branto parada de modas... 


filho do hojo em deante 


Apertou-o nos braços é 
calram da Arena, Marcus é seu fil. 
lho Flavius, 


Alguns dias malu tardo Marcus | do film 


to dirigiu com Flavius RO meroa- 
do de Escravos. O leiloeiro vendia 
uma moça nita e preta-o sentada 
no chão, so seu redor, havia outros 
tscravos, brancos o pratos, Grandy 
numero de pessoas cercuva-os, exa- 
minando e commentando sobre os 
moritos de cada um, Houve dó re- 


pente um grito; Marcus! Elis o 
granda campeão Marcus! 
O lelloesiro parou o que estava 


dizendo o velu maudar Marcus res- 
poltosamente, Marcus sorriu é yér- 
guntou se q leiloeiro tinha algum 
escravo que poderia ser tutor para 
seu filho Flavius. O leiloeiro, ama- 
vel, procurando agradar o poderoso 
Marcus, assegurou-lhe uo tinha 
exactamente o qua ellos desejava — 


um grego de esmerada édutação e|P 
que falava quatro linguas, Flavius | & 


correu &o homem Indicado peló Jei- 
lóoiro, 


— Como vae, grego? perguntou o 


AINDA NÃO SE SADE EM QUAL Ole 


Juntos | NEMA SERA! LANÇADO “O DIWWI- 


No MILAGRE” é 


As “demarches” para o lançamento 
sacro da Rarial, "O Divino 
Milagre”, continuam aondo disouti 
pelos cinematographistas . interedea- 
dos, Apesar mesmo das noticias- que 
os jornaes tem. dado cirrso; nadk, co 
sbbe fo certo sobre o cinema lahça-| 
dor daquelia pellicula, Ha 
aftirme geja na Cineléndia, 4 obtros 
ainda garantem aquélia exibição tó 
ra da Cinelandia, . 
De verdade, nada ficou esssutado: 
até agora, O cinema a ser privilbgia»: 
do com a exhibição daquelle film aih» 
Ga não foi escolhido. , 
Apenas pódemos informar qua . mo 
trata de um legitimo etpéctádulo do 
ts religiosa. s 
Reservando essa pelicula para os 
dias sagrados da Patchoa, q Radial 
resta elgnificativa homenagem ta. 
Ima catholica da cidade que, ntspes 
dlas, relembra uma das malotes dá- 
tas pars a prumin ano: carta 
s conheçe - 
O flim que vamo ts 





Hertha Thtels ! 
menino alegremente, ee Ru ot Rosto é Theodo 
O escravo saudou.o respeitosa. | Loss. 
mento, mta 
Marcur, approximando-se, reco. , | 
nheceu o escravo. LIVRARIA NES pe Livros coltegins 
aii Ah, & Teattor, o dacravo " ue e academidos 
amo Que o dinheiro não constitue , ET] 
à felicidade! RUA DO OUVIDOR N 1 
PP E 7 
Por que está aques Não pertences 
mais Marcellus 


—s Não! Deixe! catr » capa do 
meu dono na lama é.., estoy aqui, 


Marcus levou Flaviva para um 
Õ, 
- Então, que acha, meu Filho? 


-— Oh, monto immensamente della! 
E fo) nesim que Leastor go tor- 


nou escravo de Marcus, ste, 
entregar a CADA RO seu novo esora- 


ivo sorria e disse: Então — o di. 


felicidade, 
(Continua) 


nhelro não constitus a 
hola? 


R9 | dido do concessão, 


ESTRADA DE FERRO 
ARRA DO RIO DE GON- 
TAS-SITIO DA ABBADIA 


O Ministerio da Viação renhcttou 
à Secretaria da Camara dos Depy- 
tados os documentos relativos so po- 
por parte do en- 
genhelro Carlos Augusto de Miran- 
da Jordão, de uma estrada do ferro 
entro Barra do No do Contas, Ha 
Balls, o Sitio da Abbadia, em Gus, 
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GENEVIEVE TOBIN 
RALPH FORBES 
CLAIRE DODD 












“THE GOOSE AND THE 
À Direcção de 


GANDER” 
degunda- 
Um episodie da “alta roda” 12 6R nda Feira) 


com romances, malicias, futi- ALFR ED E. GREE N 
" lidades e grandes façanhas - Para a “WARNER-FIRST | 
femininas... Y NATIONAL”. gato, SS ME, 
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HOJE = Horario: [= 
;2-4-6-8e 
o AOhoras | 


Ri” Telephone: 22-7092 
E - à e ã 
+ Art-Films apre: ; 












Es ( Só mesmo as lavas de um vulcão podiam 
ter força para destruir uma tão pode- 
rosa civilização. 
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R ae , 
na . j senta 4 af ATE LAST DAYS OF POr SEN) 
ho ÃO fc - j 1 com PRESTON FOSTER — 
o “WILLY FRITSCH ALAN HALE — DAVID HOLT era 
Ra f e mais dez mil figurantes! MUSICA 
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KAETHE GOLD! 


, 
+ 


“imo super-film da 


UFA 


Ampuiryão 
Direcção : 
Reinhold 
“ Schuenzel 


Complementos s 


Carioca-Jornal 18 


(novidades nacio- 


* naes D.F.B.) 
Fox Movietone 
News (reporta 

;muúndiaes) 
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Phone 2Z4-1630 





HO JE 


CORAÇÕES UNIDOS 
Paramount 


O GRITO DA SELVA 
United 


a 
HOJE: A's 2 — 3.40 

ho CR] 

“520 — 7 — 8.40 


É, 10.20 





are ça 


CINE RIO BRANCO” CINE LAPA 












« Na Semana Santa, simultanea- 


mente, no 


2 8BF imenomão PARA CRIANCAS: 
É fa "> AE (O ANNOS. | 





Phone . 22-2548 
H O JJ E, 


O GONDE DE MONTE 
CHRISTO - (United) 
LOJA ENCANTADA 
co United 






elnema 






í as tos mm AE 
, PREÇOS 

Poltronas is. ui 2$200 
q Estudantes. . 198100 | 


* SESSÕES á partir do | 
pal 2 horas . 
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A Universal apresenta ! 
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Hernrios 200 — TÃO — 


mu 


ENTII MOLLAN — MARCKE 
Prógr. VR. CASTRO — (Imp 


P,R.G:3 
PROGRAMM 


As 12:00 horas — Bolsa do 


12:80 horas — Musica vn 


Os mysterios de Paris 


NSTANT REMY — MADELEISD OZERAY — NAOUL MARCO 


-3 (O CACIQUE DO AR) P.R.G.3 
1,280 KILOCYOLOS : —— 234 METROS . 


A PARA HOJE 


Cigrande, Bungu” 6 NHopolis. 


14.00 horas — Hora elegante. 
5 14.30 horas — Hora da 1 
15,00 horas — Intervalio. 
s 17.80 horas — Tora do Gury. . 

18.30 horas — Auly de Inglez pelo prof. Oscar P. de Car- 


TEL, 
5.20 a TÃO e BAU e 0,00 


com. -— 


LE GERIAT — LUCIEN BAROUX 
roprio para crianças até 10 annos) 


mara Complementos: ; | 
ari PARAMOUNT, JORNAL, e AO LUAR — Nueclonal EO, 








Ae 10.00 horas — Bniros e smborblos em rerista. 4 


Café — Programma de Campo 


f 


rinda . 


emporada de Verão em Petropolis. 























om 


- Metropolitan 


kz SEMANA DE SUC- . 
ORE CESSOR E O 


Actos T chefe de policia 


eo 


DISPOSIÇÃO, EXONERAÇÕES E 
DISPENSA DE FUNCCIONARIOS 


O capitão Filinto Mnller, chefe de 
Policia, assignou as seguintes porta- 
rias: 

Passando a servir À disposição do 
seu Gabinete, pelo prazo de trinta 
dias, o investigador extranumerario 
da Delegacia Especial de Segurança 
Politica e Social, Optaciano Urbieta 
Corrka Bararas. 


Exonerando, por conveniencia do 
serviço, Coriolano Eserocio, Alexan-: 
drino, do cargo de investigador ex- 
tranumemario da D. E, S, P. 5.5 
Laercio de Souza Aranha, do cargo 
de Anvestigador extranumarario du 
D. E; S. P. 8.:a contar de 14 do 
Alarico 









|ADMIRAVEL” 
NO PROGRAMMA 
FOX MOVIETONE 


NACIONAL 
+ Desenho - 1 
















Caiu morto ! 


O ESTIVADOR FOI VICTIMA DE 
UM MAL SUBITO, NO CAES DO 
PORTO 
A's, primeiras horas da tarde de 
hontem, verlflcou-se um caso de 


morte repentina, à frente do arma- 


zem n, 6 do Cies do Porto, de que 
foi victima um velho estivador. 
João Barbosa da Costa, trabalha- 
dor da estiva, residente à rua Bento 
Ribeiro n.,10, achava-se, naquelle 
local, palestrando com alguns com- 
panheiros seus, quando foi presa de 
um mal subito, cahindo ao solo, 
Os collegas do infelix buscaram 
snecorrel-o, 0 Que, porém, não tive- 
ram tempo de fazer, pois Barbosa 
morreu cm poucos segundos, anto à 
consternação dos seus amigos € 
companheiros de trabalho, 








] valho, : corrente mez e a pedido, ; 

E incas (iris mo ora da) Desa: Villanova Pereira de Vasconcelos do Do a tava 
am 19:80 horas —— (Studio) — Bolsa do Café — Musica de Ca- cargo de investigador extranumera- es A e and 

Ve mera: — Ore de cordas — Alma Cunha Miranda — Ar- rio da D E, 8, P.S, 65 annos de idade, 

E» naldo Fsfrelas Dispensando o investigador extra- | Seu cadaver, com guia da policia 
E 20.00 horas — Mustea Mgeiras — Walter Jinmy —  Jnza numerario José de Paula Ferreira, | do 9º qistricto, que tomou conhe- 
3 Fupl — Nur de O, Tenl, da comissão que vinha exercendo | cimento do facto, foi removido pa- 
): | s 20.30 horas — Musica de Camera; — Alma Cunha Miranda na ga Delegacia Auxiliar, va o necroterio de Saude Publica, 
Et — Oreh, do cordas. à Ê mem 

E 4 20.45 horis — Canções por Olka Praguer Coclho.- 











de is 


21 


22 





E Ae 28-00 horas 
“OS otieinrto durmir teta q der 


21.00 horas — Musica de Camera; — Orch. de cordas — 
dd aima Conh Miranda = Communtendos Fasandlo- 
45 horas — Musica popalar; 
 Incorda o seu conjunto, 
“20 Horas — Canções por Olga Praguer Coelho. 
45 horas — Maslea dgelças — Walter Jimmy — Carolina 
o de Mencres — Nulr de O. 
O horas — Mustea popular: — Dupla Prito e Branco — 
B. Lacerda e sem conjunto. Ê 
apto horas e Musica Mgeiras -- Walter Jimmy — Janes 


e Dó nattes 















— Dupla Preto e Branco — 


Lenl, ta 


tó nal 
nlação, q partir dna 12,00 horas, 
1 





HOJE 


e dear 


CASINO COPACABANA 


HOJE 
no Grill-Room a 


“GRAND HOLLYWOOD REVUE” 
com as artistas 
HELEN KNOTT — (GHMESTER TOOMER — MARY STINGER 
PEARL NEWMAN = HEBEN THOMPSON — LILIAN GANLY 


HOJE 











' Pupl-— Nalede O. Lent, ; E ; 
Ata 22.0 Horis Mustei populares — Dupla Proto e Branco — MARCIA HARRIS — MARY WINTON — AGNES KNOX 
Roo (Rs Tato mem conjunto, THEODORE BEYERLEIN 
DA's 22.45 hor — Mishen Hgelrns — Walter Jimmy Dick com as orchestras de 
rc food / AL MORRISON e SIMON  NOUTMAN 


& Durante a estnção de verão flea suspenso o traje de rigor 


POMPEIA | 
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LiHO JE 


O CONDE DE MONTE 
HRISTO + (United) 


Phone 22-3081 


AVENTUREIROS -HEROIGOS | HEXOE DA POLICIA MON- 


| (41º 612º episodios) 
| UNIVERSAL. 


COS S OD omeseemoac meerro mere 


À proxima temporada 
Iyrica do Theatro 
| Colon 


Fala a O JORNAL o maes- 
tro Athos Palma, de pas- 
sagem pelo Rio 


Hontem, pola manhã, aportou & 
Guanabara o paquete itnliano “Ne- 
ptunia”,'| procedente de Trieste o 
cesculgs do costume, a 

No antbradonra dos navios mer 

o lransalluntico da Con= 
tudo pelas nutoridades do 
porto, que nada de anormal regis- 
taram gi bordo, 

* 8 PASSAGEIROS 

Trouxe/o “Neplunia” poucos. pas- 
engeirosilos portos curopeus, e den- 
lre os cliegados- dos portos do nar 
to notámos o deputado Simões Fi 
lho e o bispo de Santarém, d, Aman- 
do Lalmin, 


A PROXIMA TEMPORADA LYRICA 
DO 'PHEATRO COLON 

De regresso da Europa, passou 
hontem pelo Mo, a caminho de Bue- 
nos Atres, o divector do Theatro Co- 
jon, daquella capital, sr. Athos Pal 
ma, que se encontrava no Velho Con- 
tincnte .contructando ertistas para 
a proxima temporada daquelle thca- 
tro. 

Alnda a Dordo, nos avistâmos. 
geirameiite com o maestro argenti- 
uo, quejnos falou com enthusiasmo 
da temporada do Colon, dizendo qua 
este annp os seus patricios terão ops 
portunidade de ouvir optimos artis- 
tas e apreciar operas valiosas e iné- 
ditas. | 

Serão“representadas alí, pela pri- 
meira vtz, óperas dos repertorios 
itnlano, russo e argentino, 

Do gúndro Haliano será cantada 
“Giulio Cesare”, do famoso maestro 
Morjicio, e a malor novidade da 
ditaçãon diz-nos o ditector do Co- 
um. 

Levargmos ainda, continóa o ar, 
Palma, à opera franceza Intitulada 
“Castor ct Pollux” e a russa'“Ki- 
teje”, da autoria de Riosklkorsakof, 

Do vepertorio argentino será Te. 
presentada, pela primeira vez, a du- 
teressunte opera “Ciudad Haja”, 

Dentre 04 artistas que participa- 
rão da temporada, destacamos; o 
barstono Horgioli, o baixo Antuonl 
eo tenor Landi, do quadro italiano, 
Fodemos citar tambem (George 'Thil 
e Majorie Lawrence, esta conhecida 
artista do cinema americano, que 
interprelarão operas francezas. 

Além desses notam-se os maestros 
Vanizza e Coper, o barytono Singer 
e o tenor Roquetti, 

Disse-nos tambem o maestro Pal. 
ma que todos esses arlistas partici- 
parão da temporada do nosso Thea- 
tro Municipal, em virtude do enten- 
dimento havido entro a directoria 
do thenlro Colon e a empresa cons 
ssetumarçia do nosso principal thua- 

to, 


caules o 
sulich vi 


PARA SANTOR 
Nu mesmo paquete seguem para 
Saulos os professores Amerato Elto 
re e Francisco Piecolo, da Universi: 
dade de 5, Paulo, e 


E'CATUMBY | Cine Guarany 










Phone 220435 





Ho JB 


O LOBISHOMEM DE LON. 
DRES - (Universal) 


TADA — (United) 
PARISIENSE - Hoje 


KENT TAYLOR em 
Escandalos na Academia 


Gmp. para criança até 10 annos) 
JOHN NOLES em 


PARADA DAS RUIVAS 
O Grande Mysterio Aereo 


(1º o 2º episodios) 





2e-felra — MOMENTOS DE 
AMARGURA — A'M OITO EM 
PONTO — O GRANDE MYSTE- 


RIO ABREO (9º o 4º episodios). 
-— ERES 


Chocaram-se Os vehículos 4 
q 


“4 Opa 








UM FERIDO EM CONSEQUENCIA 
DA COLLISÃO DO BONDE E DA 
“LIMOUSINE” ho] 
Registrou-se à tarde de hontem, 
um desastre do trafego à esquina 
da ria Santa Luzia com n Avenida 
Rio Branco, resultante da collisão de 
um bonde e de uma “limoysine” 
particular, saindo ferida o motoris- 
ta deste ultimo vebiculo, 

A “Jimousine” n, 206, de proprie- 
dade do cdr. Oliveira Castro, dire- 
ctor do Banco do Brasil, trafegava 
pela Avenida, guisda pelo motorista 
Antonio Ferreira Braz, e, ao chegar 
& esquina daquella run, defrontou 
um bonde linha “Praça 11”, que, no 
momento, passava, 

Dada a pequena distancia que me- 
deinva entre os dois vehicalos, não 
foi possivel evitar-se a collisão, in- 
do assim a “limousine” 20h chocar- 


esse com a parle Interal direita do 


electrico, 

Em consequencia do abalroamen- 
to, o moturista Antonin Braz soffreu 
ferimentos, considerados de nenho- 
ma gravidade, tendo sido medicado 
no Posto Central de Assistencia 

O guarda-civil mn. 408 effectuou a 
prisão do motorneiro de chapa nn- 
mero 7.079, que dirigia o bonde, 
conduzindo-a para a delegacia do 5.º 
districto, onde foi aberto inquerito. 


galivo ! 


parelhos 
E cessain a cusa.. 


ções equilturadas, 


ns Pisimacias e Drogarian, 


ROMANCE 
COMEDIA ! 


FGERIRA 









| ps A 

|] ' UM NOVO 

à — ROMANCE- 

à CORAÇÃO 

| com as dois 
mais insepara- 

| veis amigos ! . 


DEVOÇÃO DE PAE 


(0' SHAUGUNESSY'S GOY) 


























NO PROGRAMMA: 


O GORDO e 









“O MAGRO em 
à “PATRULHA DA 4 NOITE” 


pu sie tos 


E ECLAMAÇÕES 


VENDIA CARNE COM UM BERNE 


Um. leitor d'O JORNAL comprou, 
no “Açougue Principe”, em Copas 
cabana, certa quantidade de carne 
verde, 

Ao chegar À casa! verificou que, na 
peça se achava enkistado um berne, 


Communicado o caso ao Posto do 
Saude n. 1, nenhuma providencia foi 
tomada, á vista do que o compras 
dor resolveu mandar trocar a carne, 
bendo que o caso não fôra do co 
O esçougueiro, tranquillamente, sas 
nhecimento da Saude Publica, tomou 
de uma faca e, relivando o bherne, 
collocou, de novo, à carne no gan- 
eno, para a venda, 





SAIBA AGIR! + 


Sustenta a irritação, o mão humor e o desanimo; pres- 
cute a causa que esli em si mesmo e vença tal pendor nes 


EHomova as causas mala proximas do mal com a acção 
dos Sunpositorios do Dr. Jaguaribe, importando pouco que 
seja nu não seja hemorrholdario. 

Use um suppositorio ao deitar ou antos de levantar-se 
— nt a qualquer hora que meja preciso, 

Dasconcesticnam e desinfectam o reclo e exoneram o 
Entesilnn em 10 minutos, por s! sós, sem precisão de ap- 


e voltam logo bom humor e calma, 
nccreseldes dunuelle oplimismo que surge sempre das func- 


Os romedios simples fazem milagres. 
Os Suppositarios do De. Jaguaribe vendem-se em todas 


Representante À. TEIXBIRA 


PUA GENERAL CAMARA N, 178 


=== SEG. FEIRA 


PALACIO] 
ET PARA OS 


4 JU 
AL 


à 









ABELLOS 

NTUDE 

ANDRE 
s 


o 
UBSTITUTO) 


VE 
EX 


Nao TEM 





E A VIZINHA, EM * CONSEQUENs 
CIA, SOFFRDJ QUEIMADURAS DI 
1.º GRA'O 
Na casa de habitação collectiva, à 
rua Barão de São Felix n. 138, resi- 
dem, entre outras pessuas, as viuvas 
Adelaide Augusta Lamas e Celina do 
Jesus, de bO e 54 annos de idade, 
respectivamente, Como em todas as 
casas desse genero, da cozinha da- 
quella se servem todos os morarve 
es, verificando-se, ás vezos, attritos 
«entre ellas, alguns dos quaes têm 

consequencias lamentaveis, 

Assim aconteceu hontem, cerca do 
meio dia, 

Adelaide Augusta e Celina de Je 
sus achavam-se preparando o seu 
almoço naquella dependencia da cas 
sa, quando sobreveiy entre ambas, 
por qualquer motivo, uma discussão, 
A certa altura, Celina, mais exalta- 
da, jogou o conteudo de uma pa- 
nella qualquer sobre Adelaide, a 
qual, indignando-se, tomou da pa: 
nella do feijão e atirou em direcção 
à antagonista. 

Justamente nesse momento, Do 
rém, attrahida pela discussão, che- 
gava à cozinha, Benedicta Morclra, 
vizinha daquellas, sobre ss cóstas do 
quem fol hater a panella, espalhun- 
do-se a feljoada quente sobre seu 
corpo, Em consequencia, Bencdicta 
recebeu queimaduras gencra'izadas 
de 1º plo sendo conduzida ao 
Posto Central de Assistencia e all 
medicada, 

O caso, porém, fot parar na dele- 
gacia do 14. districto, tendo as au- 
toridades dali tomado am providen- 
clas que o mesmo requeria, 
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a 1 nm O Mexitg, 
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Irmão 
de Orozimbo bri- 
“lha na Paulicêa 





Oswaldo é: um za- 
gueiro de grande fu- 
turo — Joga: na equi- 





ae! mo torneio , que 
E. definitivamente, incorporados: á sun ga EO zagueiro do Fla- aqui, y por eme 
Re “da Portugueza -—“Almdai agora, ao que soubemos, o ponta (68º | mengo recendo. a .malos 
queda! Popó; antigo defensor do, Andarahy ei do Iudifterença.. + Os 
QUADRO da: Vortugueza Fluminense, acha-se. inclinado a aceitar uma, pro- | ANTOS, 26 CEspeciul para O | sulinos já inicin. 
que “actuop'" contra “o Fig. posta “do lnb luxo, que verá, assltn, a preenchida S JORNAL) — Esteve nesta oida-| Fam os treinos. | 
q mengo em São. Paulo, é mo das lacinas de sen quadro. E, como Popó. fo.0 hack Badu. que pertenceu | Como Fúccedia 
quast “tado ““elte constituído - de tambem é Jnlinho, | o excellente meia + esquerda ; do ao Santos o ultimamento, está | Ontro nós, nc 
| gente nova, pd A ” | é to: g nas fileiras do Flamengo,* do Rio, | tempo da falso 
| , Bangu", e 'Jonico, perigoso | centro; avanto* de um Badu” veiuicom, osfito de decidir, de | amadorismo, os 
Nomes de pouco entel, mas de dos MOSsos ' gremios - suburbanos, são * npontados, uma vez para, sempre;'o seu “enso” intel ; mia nã 
nal ; p d ci RR RIZ, R tniclnlmenta; nã 
0; renda arqueiro futuro: bastante promissor; E inn a] como fuintos defensores do club de ecloly Eu Qm10-San tos tAcontece,! porém, que l 





vp | tos: dellos vindo agora ' do madro 
AREA Ui acne pnidor Frederi- 


Eae có,: Adolpho”: é Oivaldo, irmão de 


Drozimbo, Sun: Actnação contra: o 
rabro-negro - oa Covtvud 
opina sobre 0 team 
do Villa Nova 


| mente, ã , 
E' um' conjunto peri; 


Ainda mais. má; difticil posição 
'| do 2igueiro, onde a experienein é 
goso, diz o arqueiro. 
tricolor . ... 


—“Batataos. * 


o mn quem 





« Arnaldo foi “um outro elemento 
que agradou plenamente. “ ctuan- 
fo até então | como . ponteiro, des 
jocon-o. s techniço, do, gremio, lu- 
na, para 'o centro do ataque e“ smk 





uimáido ameaça. 





NCIDO, OVILLA NOVA | 





RIO DE JANEIRO — SEXTA'FEIRA, 27 DE MARÇO DE 1996 * 14, 
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, Victorias que têm notavel repercussão 
MPRESSIONOU BEM 


a e e e et 


9 GAUCHOS SÃO CANDIDATOS 


is ) edema de oa 


as ? Preparam-se 
com enthu- ; 
slasmo;os 
“cracks” 
do Sul 


» 3 si Em Fa 


dirigirá o team da Porugueza O uai 


tar, este anno, 


t 
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Gran 
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0. Botafogo enthusiasmou 0 publico n mexicano, pondo: em 
pratica-extraordinaria class e de football — Manifesta- 
ções de: ia no final da contenda — Leonidas carrega- 


o campconato 
| 8 am eum 
um iulereses cu 
mo nunca o de 
monstrou alt 
agora, - O tuclg 
da recebor o ses 








Gana, «antigo treinador do Fla- 
mengo, será o orientador 
da equipe lusa 








Ds lacclonado carios 

! aulista 

- do pela a ssistencia e A: : PORTUGUEZA não  esmoreco em seu intuito | AR lto 
: aja à de: “organizar um esquadrio' do: classe, que gre & o motivo + 

ra “ Me! permitta wma situação de ; destaque: no piâncipal deste 


campeonato: que se aproxima, = Varios têmisido os 
flementos ' ide: mérito visados pelo? sympathico res 
mio: da! rua Moraes e Silva, alguns: dos quaes Já su 


grande entihuats 
nsmo dos gau- 
chos pelo proxi« 





Esteve em Santos o 
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Mate 
“Anyti 
“questão- =" director de” sports-do 
alvi-negro, — está actualmente 


Modaria, “eompreliendeu no * director teia iPoie 
tuguera que, uni. qundro conatituido” “dei bon: galos” 
iso Já é: mólo caminho andado ná obtenção de 


pouso: Zugublro ster"umasvingem |, êml attendida à 
pois, quem poderia. degidio: a | convocação ar 
entidade, Lein 
em): Iê, 
(Continga: 
no 2º pagina) 


Dad 





(Continon na 2º pagina) (Continua na 3º png). 
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dm exemplo par tos jopares 


se mem mi contrata 


|indecisões prejudicou 
sua situação — Gui, 


um dos factores” imals ' indispensa- 
veis, waldo,, comtndo,. mostrou 
que Já açompanha. | as j pegadas 
gloriogas de; se irmão.” Poderá vir 
EQUIPE do Villa Nova hp, 
cerrou com uma derrota q 
excursão que realizou a esta 
capital, Depois «e empatar com o 


» ser um famoso, defensor. * ! 

OUTROS JOVENS: QUE PRO. 

RA METTEM, 

Fluminense, perdeu no match - rê- 

vanche. Esse revez não reduziu, po-|: 

ré mt, o brilho de sta performance. 

Foi vercedo por um adversario, que 

o superou, certamente por appra- 

Poitar o “handican” “do: terreno 

proprio e da torcida favoravel, 
Dessa oninido é tambem. o + ar- 

queiro Batalaes, ema das figuras 

mais" destacadas do esquadrão tri= 


experiencia . fol' Tela” “Ma, partiu 
contra o Flamengóis. 

“Fol ima: verdadeira - revelação. 
Maliciogo, rapido, con “opMma 
pontaria, fuxilon Xustrich por trcs 
vezes, com tentos; imagistraes, 


A “REV ANGU iCÕA ASA FLA. 


«= MENGO. 


A partida, tando a que * está 
Gina entre q- “Flamengo: "er Por. 
Lagueza,, deverá ter, desenrolar 
bem interessante, o: “pablico terá 
opportunidade. de presenciar, n: ex 


color. 


O grande guardião declara que 
ha "muito temoo não enfrentava 
uma artilharia tão perigosa. 

— Não julgava — diz Batntaes 

€Continu'a na qº pniçiom.) 


kibição de, am quadro onde ape- 
nas a Unha medig é constituida 
do veteranos, Rapha. Gnílio' e 
Barros, e os demnin são todos 
ento nova, cheia de sadio quthus 
siasmo e do; grande vitalidade, 


PRBIIOIINSIII OUSOU posts 





chmpanha cumpria pelo, Vila Nova, durante a exentaão que 
realizou a esta capital, não necusou, para O elnh mineiro, quil- 
quer resultado positivo, porém, não “será esse detalhe motivo 


A 


sufficionte para revelar um fracasso, Não bouy+. fracasso do esqua- 
drão montanhez. As duas exhibições que entre nós realizou foram 
bastante destacadas e satistizeram pleniumente n: quantos as Perqsen- 
ciaram.. Fmpaton o priniciro Jogo, depois" de manter o placard n seia 
favor duranto mals de trinta minutos. E perdeu'a: segunda purtida,, 
por 2x, score que à bustante expressivo e não define ' una superip-: 
Fade consideravel do gennde conjunto 'que o vencen, Podem, assim, 
os desportistas mineiras ficar certos de que o seu campçio não des. 
mentiu o progresso «do soccer montanhez. Fol, sim, um clrfy que, mes» 
mo sem vencer, deixou bôa Impressão. 
= a eta E Es tiS 
DELEGAÇÃO do Andarahy seguirá amanhã para São Paulo, 
A nhado em um compromisso sérijssimo, . «que lhe noderá proporcionar 
a conquista de louras brilhantes, que muito Influirão no Interesse 
que sua equipe noderá despertar durante. o campeonato, que, em breve, 
terá inicio. Enfrentando o Palestra Italia, um dos mais: possantes esqua- 
drões da Paulicéa. o Andarahy terá uma grande opportunidade. Sua ta- 
rafa não será amena. Para veacer, precisará desenvolver performance 
semelhante áquelia que cumpriu aqui, por oceasião dos matches em que 
re empenhou com o Vasco e com o Botafogo, durante a temporada de 35. 
Sá mesmo assim, conseguirá evitar um fracasso, Sua egtipe seguirá com- 
pleta e em regular fórma, Não-está muito treinada, porém, ainda aseim, 
podera satisfazer. Se conseguir resultados positivos, o Andaraliy poderá 
ficar certo de que, pelo menog nos primeiros jogos do campeonato euriaça, 
sua equipe será uma atiracção. Tr 


empe- 


o e * 


ONTINUA no cartaz o caso de Moysés. Cada dia que passa, o pres- 
tígio do antigo zegueiro do Flamengo vae se reduzindo, de forma 
que, dentro de algum tempo, talvez sinta difficuldade para conse- 

eutr figurar até mesmo em algum team de amadores. Moysés não é um 
iÚo varão sore a terra — como talvez julgue — e está mesmo amea- 
gado de encontrar um substituto que o superara; No Brasil existem ainda 
muitos bons zúguetras e, no proprio Fluminense, ha Gulmardes, o player 
paulista nua brilhou ao lado de Machado nos dats jnpos realizados contra 


dr «| do rosoisão e devolução de lu- 
a poderc esquadra do Vila Nova. E, emquanto brilha a estrella desse | eta Impossivel Ir mais tonge ou fazer mais bri. | fol outra grande figura, rega da o havia o RN 9 
, u + b] r 
player, q e Moyses val e apogondo O popular secueiro da Boca us |lhantiamo rom a polota nos pés ,á que om bras | torlormento, A linha ar À gi dg q roprodueir | vas ao fim de qualro mozes 
n npentl , ” +) | 
ninrs está perdendo o popularidade por sa se exhihir em treinas leiros decidiram o lunce conquistando hallissimus | Um Jogo olegante onde não se santo mais o que nd 


a que É 


empre perigoso para mm jogador profissional 


marães figurando com 
brilhantismo ao lado. 


é" "de Machado 


"OYSE'S, ainda bem não 
chegára no Rio, já os-: 
tava em entôndimentos com o 
Vasco da Gama. Bem antes 
dello embarcar de regresso ao 
Brasil Domingos osorovora ao 
Vagos, procurando interessar 
) eluh oruzmaltino em relação 
ao companheiro de Bibi. 
* Da forma que os factos es-. 
tavam oncaminhados tudo pa- 
reola indigar que Moysós ters; 
minasse figurando ao lado de 
Halia, como já e fizora antes 
| riormento, ao têmar parte em 
varias partidas entro selec- 
clonados do Rio o de $. Paulo. 
"Apesar da Improssão geral 
sor esta, Moysós; do chogar 
ao Rio, passou a mantor tam- 
bom entendimentos com: o 
| Fliiminenso. 
A situação falsa que se: 
greou para -o festejado Joga- 
dor lhe fol' Intelramenta pros 
de football Judicial, pois o Vasco, com- 


Leonidas, com especialidade, deixou, em defi- prekondondo estar Moysós 
nítivo; constatado o sq grande valor. . E um |-propor.* a ingressar no elub 


player de notaveis recuifos. . Seus. siccessos-'con- que melhor vantagem lho of- 


tam-se por exhibições.  Hontem, então, Leqnidas: , 
aproveitando, fez um. jogo, todô. especial. . Como forocesse, passou a evitar en= 




























Leonidas e Carvalho. Leite são considerados, pelos criticos 'do Mexico, dois rio Sepncias 








jogadores 


IDADE DO - MEXICO, - 26 (0 JORNAL) — 
O Poucos encontros poderão apresentar tanta 

cordialidade coma a que hontem foi. obser- 
vada, so ser travado o choque entre o Botafogo e 
um quadro de operarios. Desde o inicio dy conten- 


da que os dois teams realizaram uma peleja amis: | nó os cracks o sabem fazer. “De posse da pelota, tondimentos mais «directos 
tosa, havendo, de parte a parte, a preoceupação de praticou proezas incriveis, Ísso sem prejudicar os trioi 
não molestar, nem de leve, o adversario, seus companheiros, Poucas vezes um- Jogador | COM € N9880 palricio. 

terá um dia tão grandioso como Leonidas-o teve, À 1 6 

Um ambiente verdadeiramente amigo fdi Decorrido algum pmpo, 


O festejado elemento brasileiro, que aqui desfruta 
as maiores sympathias e prestigio accentuado, ao 


terminar a partída, foi carregado em triumpho | sa 6 agradou. Posteriormente 
pola assistencia, enthuslasmada, 


| t dos doi tidos" contraternizaram tal não suocodou o falhando 
Elementos dos dois par 5 r 

ucase instanto, patenteondo o muanto tem sido elle durante es trolnos, o Flus 
progaiona a joxcuraão (dm) Holalogo, minenso foz sentir a Moysés - 
quo 96 um contracto provon- 


observado, e dabi a partida ter agradado sob tados 
oz pontos, aínda mais que o team do Brasil apenas 
procurou fazer uma verdadeira exibição . do 
football, 
Comprehendendo a 
contro, não procuraram os visitanten conseruir 
Krande score, Absolutamente, Os goals que q 


team marcou foram producto de um football real» 
mebte de classe, 


Moysós ensalou no 'Fluminen- 


exacta 


No decorrer do encontro, tanto a defesa como 


finalidade do enc] 
|n ntaque dos visitantes brilharam. Carvalho Laita 


Só nos momentos om que se fa 


poderia sor assignado enter 


(Nentiun'a mm M 


pontos, “ontinn'a ma 3º pagina.) 


pastas que só apporece em treinos 


Moysés, o “erach" 





dita add pesa apelido WS DS PI PM US, "CA 
dos RAS ii a My od PR À ando E$ 77 of 
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na dis 
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À INCLUSÃO DE PILLA NO QUADRO DO FLAMEN- 
GO, para:o jogo contra o Iluracan, está dando margem” aos 
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io do mundo 





Therm 






S.Paulo 





A reunião de depois de amanhã na Moóca 


Vara o “meeting” de depois te 
amanhã, no Hippodromo da Mudca, 


“ Yobno .. core re os se es u! 


4 Invéjosu . ne e. TARA 


f ' ç LM e Na Rê 2 s A val fará parte, co- 3 COBBICO .. cume ro vo no + de 
mais diversos commentarios, isto porque o conhecido vasketbal= PR a gt: aa Ea À Et. ain ra de Persas datação (ias 4 Bamboró BS a ot 
lêr, em virtude da interpretação de uma iei da L..C. B., achas + o GPIE y Como se faz na Allemanha h] própa- seo" “J, $, Queiror”, po percutso LIMI RIA 
se cumprindo uma penalidade que o jnhibe de tomar . parte no AE E Ea E, ea + 1 v de 400 metros, com 8:0008 ao primel- 


jogo em questão, segundo querem Os hermeneutas da entidade 
especializada. Entretanto, as opiniões variam a este respeito, 
achando muita gente que-Pilla já cumpriu a suspensão por dois 
jogos, pois que múito mais pertidas do Flamengo ja se pas- 
saram, sem que elle haja tomado parte. Não iremos aqui, en- 
tretanto, discutir a questão. O que achamos é que, se, âcaso, 
os argentinss, com o seu” bello padrão, desabarem sobre, Os 







prénsa se consagram a este fim -5] 
se udem num: valóroso trabalho de 
esclarétimento. Mus grandes empre- 





“ ganda do grande certamen interna: 
cional de agosto proxino 


aperfeiçoamentos lechnicos e uni- 
en na, historia dos Jogos Ulympl- 
cos, Este trem está composto do 4 


——e 


ro collocado,- eliminatoria esta que 
lóvnrá às qrdens do “Starter” sels 
proquetos der dois annos, e. que são 
Paszagem,  Prodiltcta, Urussanga, 
Ubalxy, Cruzada e “Therical, ficou 
vrgunizado o programmy que abaixo 
encuntrarão os nossos.léltores: 

1º KAREQ — “ANIMAÇÃO” — 1,430 
0 MITROS — 3:0005 « 60P8000, 


900 METROS — 8:0008 E 1:600$000 


ps 
as 


(1 Págragem etc cr ve 
( 
( ” Predilecta se ss se.» 3! 
Dem) UrUSSAnga 2. nr s ss Eh 
(4 Cruzada 6. se ne ve e 5 


1 
(6 Therlcal cce ercercss  33 
5º PARÉO — “SUPPLEMENTAR"— 




























a : À sas requerem grandes medidas, Uma | posados caminhões - “Diesel”  rebo- » Ks. 1 1.650 METROS — 3:8005 E 7005008 
rubro-negros, como tm furacão, tornando o jogo cabellulo, apostado olympiça eutá ento "orbita cada um delles ainda doís | 1—1 dita ER APR PI Pera e ! hs, 
au: PETS é ; rada actua e pelo. Comité Or-L carros, Uma vez chegado no ponto [2-2 Íbuina ,. «e setas À 1 oro ares dse co au, “40 
devem aquelles usar um depilatorio, incluindo o seu excelente ganizador em. Berlim -e .visitará. até ? destinado, “estes enrros formam ime | 4-4 Alegrilia” so tenetm o : Quro 5 
defensor. À setembro deste anno oinda mais al-| mediataménto uma especie dum cir- alo 48 n 53 
4 E tio E : , e: Ga upl,. .. .. e. a. se + ( Salmon qe ve ou us 
... ] gumas-cidades allemis- para dar uulicó coberto de lona, dando commoda- q: 4-2 Dúotg É 55 
A lei pu Neo allemão uma idén-nimpla dos | mente assento a mais dé 200. pes [cs Mohina” "cr "> 46 | 3-3 Bo hita eis do 
M E N T | R Â $ p O RT | V À Jôgós: Olymipicos modernos e o que, sons. Uma installação excelente | (3! Mahina li eo 8, is tap eiça roms rr Sen eia + 
« eles foram na antiguidade, | petmitte a projecção «sonora dos| 24 PAREO — “EXTRA” = 't300: (4 en -Cn TAL o ler,os oras 
re e »-Mas-grandes probltmas se entrep-| tilis olympitos e completa assim. | “UMETRUS — 370008 6908000 do Rev 5 
— “Não visamos a victoria, e sim O estreitamento de rela- fo tata suando e cogitou 'da rig imprissão, duma Exposição. perseita. ) Hs. PAS Abu SPP POA Pio 
, ) Ê H ] ' e dçssa exposição. nguiar n construcção dos carros. E o Da Il vao brio aviGa js » MBesia 
tões” (Phrase obrigatoria em todo discurso, antes de jogos infer- Para vencer dum golpe só prob rã ha pi dd 1 A abimi leape ciano E LISTANO”. — 1.500 EETROS cs 
estadiaes ou internacionaes.) tas'difficuúldades e para ampliar con- | crinto para os carros de fórmu al-|g ( ER dd PE 4:0008 E BuDGO 
rat a ... Did - - Et TÃO osso Eemermso ] (SA) Jhlanoç. coca cares: Bl Ka 
: O G e. “N: ti (LU TOMRE atos cnscorbenao, [48 1 Ê Onico esmero BR 
PY Ss à j o a 3( “ 
— '£ remo: au Co", (5 E” Pauleta .. veres sa B7 é Legtiavo e as a? 
A R ) (6 Miss Primrose .. ce 4% a qe eslionTos ns 
— és [Gaúcho suspenso pela) 4 E sí 
A pe ps «o (7 Collarelto .. 2. cow EO õ ferto donas DU) dada am o 
é Liga Nautica Rio- go PARED — “EXPERIENÇIA At 5 p .. O o... ne se 
À 1.650 METROS — 3:500; E Tenadad CE TARA bo ci crio 0s 80 
F Rar 8.) (5 Turbina ce se ceou a 65 
grandense É Tupaceretan «, cu se rece DE TS ç a o E 
FRIO NE (0 Tesodrólro .. es 3 
A Liga Nautica Rio Grandense O f h a He 79 PARÉO -a “EMULAÇÃO” —1.800 
acaba de communicar 4 Confederação Ss gauc OS SãO CANGI-| gerros 4:0005 E do0g00o  — 
Brasileira de Desportos que, em der E = (“BETTING”) 4 
ta de 9 do mez corrente, segundo re- C atos serios ao Cam- Ka. 
ulutao do mei Fapnana. Superlor, Tt Arbiilada o! SD g 
resolveu suspender por seis mezes, O , . . Ciao .. “. 
— |seu filinão, Gremio. Nautico Gaucho, |- peonato Brasileiro da ZaMaga Ae as ue te so o 
— À victimq retira a queixu por tag pela uprenaa, temao ri- F tb; À rr Rm 
" e. é. | Meularizar e desprestigiar, .. tanto a o en es 
ap 0 87 disser onde esu:o di directoria dn Liga. como o seú Con- de ootba 4( ah 
nheiro. solho Superior, havendo ainda en+ (5 Com Boy cc. seo 56 


— Mas isto é uma chantage, 
sr, juin. 


viado um officio à Liga que em 
virtude dos seus termos pouco Cor- 


“têzes, fot devolvido. 
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mos:s propositó, 'o que escreveu o 
“Diario de Notlc'zu”, do Porto Ale- 


&* PAREO — “IMPRENSA” — 1,800 
METROS — S:0008 É 1:000g000 — 
*-  (“BETTING") 


gre, ha dias; ' Ku. 
agia (prt : Pre, ' 1 "Hontem, pela tardinha, fomos | 1-1 Noráh ,. ce cet rea by 
O des “0 ! : : q novaménte, ao graindo do Gremio | 9-9 Rush .. US) Sã 48 
a A Nes - “ii e Esportivo Farça, a Luz, local esco- | (3 Algarvo 2. couro 51 
; ; lhído para a realização ' dos kpcis | a. ay ; 
) nos «do: nosso combinado. 'Acha- (4 Capucino Ca 49 
, vamrso presentes apenas doza-dos (5 Le Rol Nolt ER eos 5 
, trinta e dois jogadores requisita- s( Ape pa do 

na dps uela Eadéração Rio feandanto (6 Yeda dE s 

A ' Ts ro À ves do Desportos, O lapso de tempo | a, Ia BA 
noi realização da 9º PAREU — “INTERNACIONAL.” —s 


x Minas Geraes 








que nog separa dz 
primeira partida é 
curto, visto que, somente ante- 


relativamente 


1.650 METROS — 3:0008, 6004 E 


) 8008000 — (“BETTING") 


hontem, se iniclaram os treinos pa- ô Rr. 
ra,e preparação da turma que re- 1 (1 Ogro +. cer rr ad vs 55 
presontará o nosso Estado no cam- | É.(, 

peonato brasileiro. Em vista disso, | (2 a ça comer aro AD 
k os jogadores requisitadog pela Fe- (3 Zulumita .. asse. 55 
7 | deração Rio Grandense de Despor- |? ( Ê 
Ny “ o tos não deveriam faltar aos treinos | (f Palo de Ceibo ,. «eau u. “dl 
! | alados em victorias desde 1 3 marcados, pois, fatalmente. st as- (5 Baguassu" ,. eua rr us YA 

) v 2 | sim continuar, seremos sensivel- 3( v 
, A ; E nm . mento prejudicados, sendo-nos ab- | (6 Jaulanita-,, «saum O 
í he [o tem saldo de oals , solutamento impossivel gpresentar | (7 Gaya ,. cas 49 

os mon am 2€8 g um quadro & altura da nossa tra- | é e b nad 
] K k dição desportiva e concorde com o ama Duende ., co 53 
Com a segunda exhibição do Villa Nova. na capital, frente ao mesmo pá a Acta manto São. acaso || SU Wantan enter o oo Es 

Fluminense, com quem empatára domingo, é opportuna uma estatistita 





dos Jokoh entre mineiros e cerlocas, 


ou tela, de 1995 nté o momento: 


effectundos nestes ultiios témpos, 


Ainletico; $& x Flamengo, 1 — Bello Horizonte, 
Alhlelico, 1x — America, 1 — Bello Horizont 
Athietico, 1 x Amerlen, 1 — Bello Horizonte, 
America, 1 x Athletico, 1 — No, 


América, 2 x Athletico, 2 — Rio. 


America, 3 x Athletico,-4 — Rlo. 


Athlético, 4 x Flamengo, |! — Bello Horizonte. 


Flamébgo, 3 x Vilin,,1 — Rio. 






a E E as 
Una vista da soberba Torre 


1 








Olympica e parte do grande 






Rd Rca 





Stadium cujas obras estão quasi concluídas 










fontbzáll. A entidade maxima es- 
colheu technicos capazes de formar 
um conjunto que represente, em 
realidade, o que vale o football 
gaucho. Porém, sozinhos, pa techs 
niaos nada. poderão:-fazeér.- Bão im- 
prescindivels! a cooperação e a mk- 
ximn boa vontade do. todos os com- 
ponentes do combinado gaucho. 
Porque, só assim, poderemos apre- 
sentar um “onze” que possa, com 


O primeiro parto será corrido is 
13.20 em ponto. 


'À CIGARRA-magazine É 


Único mensario brasileiro no Ee 
nero americano, com 160 paginas «do 
leitura scúsacional q utll. Todos 78 
metes — rs. 28000. em todo o perz, 











i 4x Vila, 3 — Rio. y ' Pgrbio E Pça 5, ; , vantagem, - fazer frente non fortes 
msacornsa: 3 x Villa 8 io, Milhares de pessoas de toda a par- 1 Toda a Aemanha dove estar e yaldoravelmonto o circulo das -clda- | guma podia satisfazer as necossida- confuntos de E. Paulo é Rio, cujos Por falta de numero 
Pnlestra, 2 x Amerien, 2 — Bello Horizonte. te do mundo Já tiveram a opportu- | estará em em baixo do Inslgnio”| des para as quaes lanço ra levar | des duma exposição. Por isto SC gamas não: se Interrompem nun- 
vilia 4x Amcrita 9 — Nova Lima: nidáde dose convéncer com ou seus | das alympladas e; par. contseguin- | idda olymplea; fot crendo o “Trem | construlram os vehiculos do manel» PRE E) . - 
finge 8x América, 2 = Bello Horigonts. proprios. olhos de quo n Alemanha) te, tambem “em baixo do :dpirito| Olymplco”, uma exposição  ambu- | ra que ellos podem ser divididos eu Não se reuniu o Conse: 
Plamendo 3 x America, 2 — Bello Horizonte. | ea Padel pb as Pagar Gigantes 'elymplto. O radio, q film e a  Im-C junte, dotada dos mais modernos ri Pp Po Da oo ——————— em é 
o eltição mincira, 5 x Selecção carioca, 2 — Bello Horizonte, Jogos encon! Conblrão Aos ei ! z o pl da distancia entre as duas | mento que a Allémanha devo reall- lho Geral da Federação 
Bomsuccesso, 3 x Athlctico, 2 — Bello Horizonte, tas da, mais sinima perfeição to- partes uma lona, obtendo-se deste | zar. , irastids 
Villa, 5 x Bomsuccesso, 0 — Nova Lima, chnlen: Mas a Allemanha não so modo quasi o duplo da area que| “Numerosos modelos, n'rnos,  map- Metro litana 
Athletico, 2 x America, 2 — Bélio Horizonte, contenta somente: com -o' aspécto Ex- commummento tem um carro. As-|pas o photogranhias d'< diversos , po 
América, 2 x America, 2 — Bello Horizonte. terlor, elin pretendo devolvor com sim se gaúhum novo grandes recin= | campos: desportivos e pistnis escla- 
Villa, 1 x Fluminense, 1 — Rio. e.ses jogos olympicos do 1996 aquel- tos. para exposição com: uma-area | recem os preparativos  glgântescos Por falta de numero legal de 





Vilia, 1 x Fluminense, 2 — Rio. 





Jogos; 91. 
Victotias dos mineiros: 6, 











ta signiticnção espiritual, aguella 
emoção Intimo quo caracterizaram 
semprb:as festas olympicas dos an- 
tigos. Segundo à expresso! desejo 








ro de augmento 


de 560 metros quadrados, -Dozc pesr 
jonas acompanham: coustantemente 
esta exposição ambulante, 'O conteu- 
do da exposição offervce em pe 


que provarão a vontade c a espirito 
vordaielramento olympico dos alle- 
mãos. Até setombro, n trem olyvmpi- 
co terá percorrido mnis de” 1,000 kl- 


nda, hontem, á noite, 


consclheiros, deixou de ser renlis 
conforme 


estava marcada, a rennião do 


É barão” Plerre tc: Conbertih,: o queno o mesmo que a grande que | lometros em sólo -allemão. Somen- Constlho Geral da Federação Mes 

Ictoriás dos carlocias 6. “pao das Olympladas modernas”, co- . ? serviu de exemplo. Desenhos é mo-|to um dia c melo são necessarios | tropolitana 
Bol dra as Ae SR ro elló está sendo chamado, as Qlym: NTRE AS RESOLUÇÕES TOMADAS PELA DIRECTO- dejos am apa a vida Eos para montar qiermontar a sapo] Os Importantes sisumplos que 
7 Aly Piadas modernas davem ser algo cai. | antigos greitos. 'Taboletas com in-Isição. Cem eldades deyem ser viat- A 
a vel o tida A TO ado: para insl mais do que somente uma festa des- RIA do Jockey Club de S. Paulo, em sua sessão de:se- | iorinções, cartazos c photograpbias | tádas, de modo que O trem , noderá a Mação; nb aê nc Ps 
0h E o RA o a a + portiva, PISA, “-gunda-feira, figura -aquella em que manda encaminhar à | clucidam a enormo “evolução - pela | pormanecer, em cada -"approóximada- sai gr bd a 
ES TLSA C issão de Corrid int i to d qual passarani as Olympladas na | mente dois n tres dias. y tavam a approyação flos jogos pu 
ominigsão de Corridas, para intormar, um requerimento do tpoca moderna. Mas não se trata Ahi temas mais um exemplo for-|ra a temporada desto anno e 7 


A SENSACIONAL PROVA 

automobilística 

À “Radio Tupi” irradiará to das as peripecias da grande 

corrida de Poços de Caldas = À relação dos con- 
-— currentes cariocas ———— = 


A cidade Inteira aguarda com jp- 
teresso invulgar a realização, no 
proximo domingo, da grande corri- 
da de automoveis que terá por pal- 
co « linda cidade É) 
das. O bom carioca, depois que o 
Automavel Club do Brasil habituou-u 
ás sensações de emprehendimentos 


dessa natureza, sente a falta de pro-| 


vas identicas. dahi o interesso com 


Novo technico dirigirá 
o team da Portugueza 


(Conclusão da 4.º pagina) 


performances, c melhor será se 
tiver um orientador competente a 
dleigie-lho os passos, E. nesse E, 
nussa sentido, resolveu contractar 
um teéchnico, para cesas funcções. 
Foi ececolhido, o antigo freinadar 
da Flamengo, Gama, sem duvida, 
um conhecedor do metlor e que sos 
rá de grande musilio na realização 
da desidoratum a que a Portugue- 
za so propõe. 





e Pogos de Cal-* 





“que acompanha qualquer coréida rea- 
lizada em outrás localidades do nos» 
so palz. 


O cortamen, que foi organizado 
para disputa do “Grande Premio 
Thermal”, differe um pouco dos ou- 
tros realizados até ngora, porque o 
numero de conhecidos “azes” Ins- 


críptos para «disputal-o ultrapassou 
bastante aquelle que se esperava. 

Não é propriamente a importancia 
do premio em dinheiro que attrahe 
os concurrentes, mas a ancledade pe» 
la vertigem da velocidade. Provas 
dessa natureza são tão raras em nos» 
so pair, que os volantes ficam an. 
s'osos A bed & primeira que 
appárece, com Um enthusinamo ex- 
traordina:lo, 


NOVE CARIOCAS 1 


Nada menos do que nove “azes" 
cariocas disputarão a prova de dor 
mingo. Eis à relação dos corredores 
que segulram para a linda estação 
thermal, afim de disputarem esta 
Interessante competição; Manoel] de 
Tefté, “Alfa Romeo”; Cleero Marc 


Cad Porto, "Tord VB"; Domingos! pista 


le domingo. 


'OXÍMO 





Lopes, “Hudson”: Eduardo de oli- 
veira Junior, “Ford V-8; Benedicto 
Lopes, "Ford V-8": João Tavares 
Brandão, “D. K, W."; Henrique 
Ré, “Ala Romto"; Cretino Sassi, 
Bugatti”; e Hugo Teixeira de Sou- 
za, “Willys”. : 
O CORREDOR BOLITARIO 


Tambe;;1 Ro Grande do Sul gtrá 
ropresontado ma grande prova.  Pi- 
lotando um possante “Ford VA”, 
Olyntho Porcira participará da cor- 
rida de don no, 


OS Rº PRESENTANTES 
PAULISTAS 


Varios são os corredores de São 
Paulo que participarão da sonsácio- 
nal carreira. Entro elles estão; An- 
gelo Gonçalves e Campos de Padua, 


A RADIO TUPI IRRADIARA" A 
PROV 


OVA 
A Nod'o Topl irradiará todos as 
peripecias da grande corrida de au- 
tomnvels de depois de amanhã, 
Para esmo flim, serão Instaliados 
anparelhos em todo o percurso & 


Ê 





pções para-o Classico 


“entralneur” Oswaldo Feijó, que foi, ha quinze dias, suspenso, 
por tres mezes, além de uma multa de 3:0008000. 

Não temos sciencia da especie do papel que vae receber o es- 
tudo-dos commissarios. E” provavel, todavia, que elle se refira 
ao castigo que 'foi imposto ao “entraineur”” gaúcho, que, como 
seria de esperar, pede relevação da penalidade. Não temos o 
intúlto de defender Oswaldo Feijó, tanto mais que também achá- 
mos. ter sido 'a “performance” de Pickles decepcionante. O que 
merece ura vista d'olhos dos dirigentes da sociedade da rua 
Bresser é o facto de apenas os jockeys e cumpositores serem 
punidos. Por que não se averigua de quem partiu a ordem 
pata que o referido animal não disputasse? Qual a razão por 
que os proprietarios estão sempre a coberlo de qualquer -sus- 
peita?- “E necessario, tantó"no turt paulistano, como no nosso, 
que'o! Codigo seja accrescido de um artigo que responsabilize 
tambem os donos de coudelarias. 


bd 
1 NS PROJECTOS de inscripção para as primeiras reuniões da tempora- 
da official somentegserão dados a publico na segunda-feira, des- 
illudindo aquelles que esperavam surgissem eltes hoje ou amanhã. 
Não extranhamos que tal se verificasse, mas tinhamos em rente que elles 
fossem antecinados de dois ou tres dios. Em rapida palestra que mantive- 
mos com o “handicapeur”, perguntamos-lhe qual o motivo de ser mantido 
o systema antigo, ao que nos respondeu o sr. Edmundo de Carvalho que 
a causa unica reside no facto de não estarem encerradas ainda as inscri- 
“Inicio",'o que somente será feito a 30 do corrente. 
“hora da onça beber 


+ 


Não resta, portanto, outra' coisa sendo aguardar a 
agua”. 


AYNAGEM, a ganhadora, em 4, Paulo, da primeira prova destf- 
P nada aos productos de 2 annos, dispriada na presente estação 
da Modena, reapparecerá, depois de amanhã, intervindo na 2 
eliminatoria, ou seja o Classico “J. 8. Quetron”, no percurso de 9UU 
metros. 56 Baby Já está sendo considerada uma das “eracks" densa 
geração, o que não ne dizer do Paysagem, que n derrotou com aprectas 
vel felicidade quando de sua carreira de estréa? Apesar disso, devo 
mos aguardar as apresentações posteriores ds ambas para se poder | 
fazer um Julgamento justo o seguro sobre as qmildndes de ambas. 


Qual será a melhor? Paysagem ou Sahy? F' provavel que Mahy O 
seja Bo Ro do Jauciro e Pastagem ca copltal bandeirante, 


somento de explicar no visitante a 
historla, n organização e a | finali- 
dade dos Jogos Olymplcos. mes, an- 
tes de tudo, pretende-se acordar no 
coração de todos os allemães o en- 
thusiasmo para o grande nconteci- 


t ' 1% 


BRR de rn 
ado des ões 13 


midavel do traholho Incansavel que 
os organizadores allemães estão re- 
alizando para nfferecer an mundo 
os mais perfeltna Jogos Olvmplras 
e a mnis agradavel estada na Al- 
lemanha. 


, o 12% . 
sado E a naiorá 


é sapo 








marcação de datas para os encoir 
tros amistosus entre os clubs des 
ta capital o do &. Paulo, flearaa 
para ser dicidigos na proxima re 
união, a realizar-sa terça-feira, 


o ” s* 
x rebento vazs | 


Seu João, potro pernambucano, que defend erá, no Hippodromo Brasileiro, as córes do 





dr. Pedro Ernesto, governador da cidade 

















—— TEN 


- competição para selecção dos nadadores 


Umnovo confronto OS azes a natação brasileira 








O JORNAL — Sexta-feira, 27 de Março de 1936 


“Na piscina do Fluminense tem início, 





SERA” INICIADA, HOJE, A 5a COMPETIÇÃO DE PREPARAÇÃO OLYMPICA - 


Os ministros da Marinha, da Guerra e das Relações Exteriores comparecerão ao importante certamen 





em 


RUC ana 
nacssras 


uvesinesagdes 
Led 





R 


Lygia, Seylla, Bolena, Hilda e Maria Lenl: são as grandes figuras femininas que hoje competirão na piscina tricolar 


Com um progremma pleno de at- 
traclivna singulaves, será iniciada 
hoje, à£ 2) hoes, ra piscina do Flu- 
minense F. C, a 5 competição 
preparatoria de natação e sa tos pa- 
vm a escolha da representação bra- 
silcira ás Olympiadas de Berlim. 

A assistencia seletta e numerosa 
que comparecer à piscina “do club 
das Laranjeiras terá ocessião de 
assistir provas empolgantes com o 
concurso dos nnis destacados cracks 
da natação brasileira. 

Sieglinda Lenk, a consugrada re- 
cordista sul-ameticana, Epriteão na 
competição desta noite derrubar as 
pre ontinantads de 200 e 400 
metros, nado de costas. : 

O programma de hoje está assim 
organizado: 

1º prova — 100 metros. — Moças 
— Nado livre — Concurrentes; F. 
P. N. — Seylla Venancio, Helena 
Salles e Sieglind Lenk (BR). L. €. 
N. — Lygia Cordovil, Linnéa Fly- 
gare e Mercedes Duval Barroso 
(MR). 

2 prova — 100 metros — Homena 
— Nado livre — Concurrentes: F. 
P. N. — Octavio Germeck, Ivo Pin- 
tolato e Sergio Graner (BR). L. €. 
N. — Aluízio Lage, Carlos A. Vns- 
concellos é João W. Carvalho (BR). 
L. S. M. — Manoel da Rocha Vil- 
lar, Isamo dos Santos Moraes e Leo- 
nidas Francisco Murques (R). 

3 prova — 100 metros — Princl- 
pinntes — Nado livre — Extra — 
Concurrentes:; Botafogo — Helio Sa- 
jazar Possor, Raul Severiano Ri- 
beiro, René de Carvalho e Mario 
Maitinho Nelva (KR). Flamengo — 
Eduardo Lap'an Netto, João Di Ma- 
vino, Cesar Valearee Franco e John 
Amara! Schaeffer (R), Fluminense 
-— Pedro A. Werneck Filho, Alber- 
to Mibielll de Carvalho e Edmundo 
de Souza, Gragontá — Mozart Alon- 
so e Angelo Marcos Reltrão Frede- 
rico, Tijuca — Juanito Rodrigues 
Lopes, Joaquim Padua Soares é 
Lauro Pires de Sá. 


4º prova — 100 metros — Homens 
— Nado livre — Extra — Concir- 
rentes: Corpo de Fuzileiros Navaes 
— Ajmerindo Delgado e Waldemar 
Ramiro Viiera. Enc. “São Paulo”! — 





Juizes indicados pelas 


entidades participantes 


“Travassos —- 


+44 


para o campeonato 


Até o presente momento, foram Ju- 
dicados pelas entidades participan- 
les, para o quadro de juizes, os se- 
guintes arbilros: 

Federação Metropolitana de  Des- 
portos: Loris. Cordovil — — Vivgllo 
Fedright « Alderico Solon Ribeiro. 

Liga Paulista de Football: Heitor 
Mercellino Dominguez — Edgard da 
Silva — Sylvio Stucchi. 

Federação Alagoana de Desportos: 
Dr. Eduardo Silveira — Dr Ernani 
Waldomiro Breda e 
Antonio Braul'o, 






























da L.C.N. F.P.N., CAM. 
blico sportivo do Rin e des, 


director technico, 


dadc e dedicação, 

Ao Fluminense FP. €, 
para a maior magnificenci 
profunda 


petições do Torneio + pelo 


[eee eee e rr me em mms e mm 


A LIGA DE ESPORTES DA MA: 
RINHA AGRADECE | 


Ao encerrar o Torneio Pre-Olrmpico de Natação, a Liga da 
Sports da Marinha cumpre o grato dever de testêmunhar, de 
publico, o sen sincero reconhecimento & brilhante collaboração 


Panlo e á imprensa bandeirante 
e carioca, em toda n temporada que realizou e que será con- 
elulda esta semana com a 5º competicão. 

“ADE jovens amadores cariocas, paulistas e mineiros aqui 
fica o agradecimento da 1..8,M., nela lealdade, bravura e ci- 
vismo com que disputaram as provas do certamen, dando um 
elevado exemplo de educação sportiva. 

An publico carioca é paulista, amarel, enthusiasta e, so- 
bretndo, patriota, a L.8,M. agradere, muito especialmente, o 
inestimavel apoio de sum presença ao Torneio, -animando-a e 
estimulando os comprtidores com os sens apnlausos ardorosos 
e espontuncos, qua hem traduzem o seu desejo de ver o Brasil 
engrandecido nos Jogos Olympicos de Berlim. 

A J. Gomes da Rocha e Abilio M. Teixeira, presidente e 
respectivamente, 
vixe, ignalmente, os segs agradecimentos, pela collaboração ef- 
ficaz que lhe empreataram durante a organização e o deror. 
re tdo vertamen, dando sovejas provas de Infatigavel operosi- 


Gr KR; 
mania, lidimar expressões do progresso aportivo do nosso pair, 
a L.S.M. agradece a fidalga atienção que lhe foi dispensada 
das competições. 

Finalmente, deixa a 1,.8.M. 
gratidão à solidariedade que lhe empreston a Im 
precsa do Rio e de She Ponto, pela ampla propaganda das com- 
eomnmentarios judiviosos desenvol- 
vidos em torno das performances rogiatrades que constitulran 
umin cobro merttoria pera a ahtenção do exito que cercou, desda 
e começo, a Inleiativa do ceriamen precolymplco de natação, 


EA ma e er me 


rém, quebrando o rrihmo de suas 


Antonlo Ferreira dos Santos e Ar- 
noblo de Abreu. Escoa Naval — 
Firmino Espirito Santo Mello. 

5º prova — 1.5M metros — Ho- 
mens — Nado livre -— Concurren- 
tes; F. P. N. — Nelson Reis de 
Almeida, Alfredo Penteado e Octa- 
vio Germeck (R). É. €. N. — João 
Havelange, Joré Duarte Macedo e 
Joaé Roberto Haddock Lobo (Rj), 
L. E. M. — Leonidas Francisco 
Marques, Almerindo da Silva Del- 
gado e Manoel da Rocha Villar (R). 

6º prova — UN metros — Princl- 
piantes — Nado de contas — Fxtra 
-— Concurrentes: Botafogo — Paulo 
Aribur da Costa, Flamengo — Ed- 
mund Holzer, Jorge Yerson Lage e 
Francisco Mario Mattos, Flumil- 
nense — Alberto Mibielli de Carva- 
lho e Waldo Teixeira de Mello, Gra- 


gontá — José Maria da Silva e Al-, 
fredo Aguiar: Tijuca — Renato Ll-: 


nhares da Fonseca, Raphael! Mora- 
les Ribeiro e Mauricio Leal Rocha- 

7 prova — 200 metros — Moças 
— Nado de peito — Concurrentes; 
F. P. N. — Mara Lenk e Edith 
Hempel. L,, €. N, — Hilda Dias, 
arma Dias e Maria Emilia Maia 
Rb. 

8º prova — 204) metros — Homens 


o 


SERA” DOMINGO A SENSACIONAL 


Esta marcado para o dia 9 0 "e 


sacjonal encontro de water-polo en- 
tre ox teams do C. R. Guanabara e 
do Boqueirão do Passeio, 

O Guanabara sempre possuiy um 
«quadro inveneivel, Este anno, pa 


vietorias, o team guanabarino expe- 
rimentou o amargor de uma derrota 
para o Vasco da Gama, 

Agora, mais uma vez vae o Gua- 
uabara pôr em jogo o seu renome, 
enfrentando justamente um conjun- 
te possante, tão forte quanto o do 
Vasço, 

Effectivamente, o Boqueirão pos- 
sue um esquadrão respeitavel, 

Quem vencerá ? 

Rebabilitar-se-a o Guanabara, im- 
pondo ad team que empatou com q 
Vasco um revéz, ou soffrerá mais 
outra quéda ? : 

E o Boqueirão, será que vae con- 
firmar a sua actuação de domingo, 
quando tão galhordamente enfren- 
tou o bando cénamaltino ? 

Qualquer que seja o resultado, 
mina coisa podemos affirmar: é que 
ne dois clubs estão preparadissimos, 
dispostos ambos a vencer. 

Dahi poder assegurar que o matcl 
será duro e assim, emocionante, 








(de Bello Horizonte), no pt- 


da L.C.N, a L.S.M, di- 


Tieté-S. Panlo e 8, O, Ger- 


expressa nesta pagina a sua 









po Coma 


— Nado de peito — Concurrentes: 
F. P, N. — Miguel Paes Loureiro 
e Affonso Rubião, L. C. N, — Os- 
car Garcia Zuniga, Edgard Julius 





Barbosa Arp e Armando Faro (R), 
1 E. M, — Antonio Lulz dos San- 
tos, Antonio B. do Nascimento € 
João S. de Carvalho (R), 





Do Torne 


Os vlubs denominidos pequenos, 
que vivem à custa dos maiores sa- 
erifelos de nlguns abnegados sports- 
men o que apesar de serem  ver- 
dadeiros celenros dos grandes clubs, 
não dispócm do favor  qublico, re- 
solveraem este auno sair da elisenri- 
dade em que viviam, Diversos del- 
tes, dos mais conhecidos nos campos 
desta capital, aproveitando 6 feliz 
ensejo que lhes: foi proporcionado 
pela Liga Gurdoca de Folha, resol- 
veram solicitaio inseripção pura par- 
Hicipar do sem Torneio Aberto, cujo 
indo estã mareado para uv proximo 
domingo, 


UE CDS & a sa participação 
rt a Liga Carta 


Esse contacto dos pequenos & 
grandes chibs no certumen da enti- 
dade  profissionalista, será dupla- 
mente Dencfica para os primeiros, 
pois, não sómente irão atlrair a at- 
tenção do público para os seus qua- 
dros e Jogadores, muito dos -quaes 
estão nplos a figurar em qualquer 
grande equige, como: tambem apro- 
veltarão muitissimo com as lições 
que deverão, certamente, receber dos 
“players” de nomenda dos grandes 
clubs, que alliam aos sens doos na- 


turaes a experiencia das pelejas de 
responsabilidade, Pe JO NE tag 


combate GuanaharaX Bonueirao Será Ten 





opgiuço 


0 








- Badú trabalha para 
obter o attestado 
liberatorio 


(Conclnsão da 1!* pagina) 


São Salvador. em excursão com q 
turma representativa do club do Vil- 
la Belmiro. 


Como se vê, q conheoido zagueiro 
carioca estã com ponca sorte, 


Podemos adeantar, porém. que a 
pretensão de Badu" póde ser facil- 
mente satisfeita, desde que resolva 
elle devolver am campeão poulista a 
quantia recebida como luvas, corres- 
pondente nos sete mezes que não 
cumpri no contracto de Um anna, 


Bando", no flemar aquele contracto, 
recebeu civeo contos por doze mezes, 
como elas de apçin,. O Santos, 
que mio se interessa cm absalnto, 
por Jogadores que não lhe defendam 
as chves expontancimente, segundo 
apurâmeas, celerá promplamente o 
attestado Hheratorio; mediante o pa- 
somente da quantia supra, que se ap- 
proxima de tres contas 


abimervam ns Irltares do 
todenad não dé tão difleid oa Padua! 
defender as cnves ado Cluh de Megas 
Ins do Flamengo ou de qualquer ou 
tro 


Fórmula deixada pelo Dr. Licinio Cardoso 


rios: Rodolpho Hesse & €. Ltd 


j E 
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: [CLASSIFICARAM - S 


Na piscina do Fluminense F, CG. 
hontem, à tarde, a E. GG. N. fez rea- 
lizar as eliminatorias para a classi- 
Seuação dos concurrentes ás provas 
de 100 metros livres e de costas, pa- 
ra estreantes, e que deverão par 
Lieipurcda Preparação Olympica nos 
parcos extra; 

No nado livre classificaram-so 
W.O. os seguintes nadadores: 

Paulo Arlbur da Costa, Botafogo; 
Juige Yersen Lage, Flamengo; Fran- 
cisco Mario Mattos, Flamengo; José 
Maria du Silva. Gragoatá; Alfredo 
Aguiar, CGragontá; Mennto Linhares 
da Fonseca, Tijuca; Raphael Morales 
Ribeiro, Tijuca. 

E no nado de costas, do mesmo 
sacro, clussificaram-se os (feguin- 
tos: . 

Helio Salazar Pesson, Botafogo; 
Mario Mnitinho Neiva, Botafogo; 
João Di Marino, Flumengo; John 
Amaral Sehacffer, Flamengo; Pe- 
dra A. Werneck Filho, Fluminense; 

Mozart Alonso, Gragoalá; Ange- 
lo Marcós Beltrão Frederico,  Gra- 
sontá; Juanito Rodrigues Lopes, 'TVi- 
juca; Joaquim Padua Soares, Tijuca; 
sumo Pires de SA, Tijuca, 





Batataes opina sobre 
o team do Villa Nova 


(Conclusão da 1" pagina) 

— que o team do Villa Nova offe- 
recesse tal resistencia, Sabia ser um 
bom team, porém, não esperava que 
dispuzesse de recursos tão desenvol- 
vidos. Gostei muito do jogo de Al- 
fredo um forward de classe, de Pe- 
racio, u martilheiro respeitavel, as- 
sim como de Tonho, que fez uma 
exhibição magnifica. Esses os arti- 
lheiros que me deram mais traba- 
lho. A defesa é solida, porém, resi- 
de na offensiva o ponto forte. Essa 
minha opinião — conclne o famoso 
guardião — sobre o perigoso con- 
junto do Villa Nova. 





Refrigeradores G. E. 


Novos e nandos un Jongo prnso 


“A MELODIA” 


40 — G, DIAS — 40 


Il 





PROVA 


. 


“sd” guanabarino que terá no domingo uma prova de fogo 


 GRIPPE?!-VICETARUS 


— Deposita 
-R. 7 Setembro, 61 63 
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oje, a quinta e ultima 





ue devem ir a Berlim 


ampeonato do Rio de Janeiro 
la Federação Aquatica 


SUA REALIZAÇÃO NO DIA 12 DE ABRIL 


A Federação Aquatica do. Nio 
Janeiro vae realizar, na piscina 
E. MN. Guanabara, no dia 42 de abril 
proximo, o seu Campeonato varioca 
de natação, 

Para esse imporiante prelio 
talorio todos os clubs activam 
preparo de seus representantes. 

A Federação organizol o seguin- 
te programma, eujas » inscripções en- 
cerram-se no dia M, às: 18 horas; 

Campeonato de Saltos'—- realizado 
pela manha: 

1.º prova, às 10 horas — Saltos de 
trampolim para homens Sellos 
obrigatorios: 1.º, salto mortal para 
a frente, esticado, com impulso, ... 
Sm... 1,8; 2º, salto para trás, car- 
pado, êm., 1,7; 3.º, salto, ponta pé À 
lua, esticado, com impulso, âm., 1,8; 
4.º, salto, mergulho revirado com 
salto mortal, carpado, 3m.,. 1,6; 5º 
salto, carpa de frente com meio pa- 
rafuso, com impulso, 3m., 1,8. Sal- 
tos voluntarios; cinco, A escolha do 
concurrente, de grupos differentes. 
não podendo ser repetidos os altos 
obrigalorios. 

2* prova — A4's 10 horas — Sal- 
los de trampolim para moças — Sal- 
tos obrigatorios: 1,º, salto mortal 
para a frente, esticado, com impul- 
so, 9m., 1,8; 2.º, salto pura trás, car- 
pado, 3m., 1,7; 4.º, salto, ponta pé à 
lua, esticado, com impulso, âm,, 1,9. 
Saltos voluntarios; tres, á escolha dx 
voncnrrente, de grupos  differentes, 
não podendo ser repetidos os saltos 
abrigutorios. 

da prova — ás 11,15 horas — Sal- 
tos de plataforma para homeas, sal- 
tos obrigatorios. , 

1º — Salto, mergulho simples 
ra frente, esticado, com impulso, 
tUm,, 1,1. 

2º — Salto, mergulho simples de 
esa esticado, com impulso, 10m, 
l, . 

3.º -- Salto mortal de costas, es- 
ticado, 10m. 1,8. 


4.º — Salto, ponta pé À lua, estl- 
endo, sem impulso, 10,1,9, 
Saltos voluntarios; 


na- 
o 


A- 


Qualeo, à escolha do concurrente, 
de grupos differentes, de 5 ou lúm,, 
não podendo ser repetidos os saltos 
abrigatorios. 


4.* prova, às 11.45 horas — Sal- 
tos de plataforma para moços. 
Saltos obrigatorios: 


1," — Salto, mergulho aímples 
fronte, estisado, com impulso, 
14. 


2º — Salto mergulho simples de 
frente, esticado, sem Impulso, lbm, 
ll, 

8.º — Salto, mergulho simples de 
frente, esticado, com impulso, 10m, 
1,2. 
“4* — Salto mortal de costas, es- 
ticado, ôm.1,4. 


de 
am, 





Um exemplo pará - 
outros jogadores 


(Concinsão da 1º pagina) 
ambos. À situação desgostou 
Moysós e o antigo defensor do 
Flamengo passou a cosupar 
uma situação delicada, fructo 
de sua indecisão nes primel- 
ros tempos. 

Embora não sejamos dos 
que ponsam estar Moysós om 
decadencia, pois bom poderá 
ser que a sifuação que para 
si se oroou esteja concorron- 
do para as suas falhas, não 
podemos deixar de convir de 
que o que vem do succador 
com Moysés deve servir do 
advortencia para outros 
players quo, Iuluramento, 
procodam da mesma maneira, 

De um momento para outro 
Moysós ficou om situação fal- 
sa, tanto mais que Quimarãos, 
indicado para ocoupar à zaga 
ao indo de Machado, vem ao- 
tuando tão bom que a sua 
conservação no team se Im- 
põe. à IES 
E' difficil, assim, saber qual 
o desfecho da pondencia que 
envolvo Moysós, não sendo 


| muito provavel que alle vonha 


a envorgar na temporada de 
1936 a camisa com que illus- 
tra a prosento reportagem. 





Uma exhibição brilhante 


(Conclusão da 1º pagina) 


mirar, se a certeza dos seus componentes nas in- 
torvenções que fizeram, ee o jogo de cabeça, em 


que todos são eximios, 


Assim, póde o publico presenciar um footha!l 
O Botafogo atacou o ad- 
maneiras: 


até então desconhecido, 
versarto de differentes 
enrgas cerradas, ranidas, 
tremas, que escapavam 
etfravessava o campo, trocando 
teando Intelramentr o contendor. 

Ão terminar o encontro, o 


por 


“nr uma 


intermedio dos ex- 
fulminantemente; 
passos e desnor- 


keeper 
epenas Interviera duna outresg vezes e deixara pas- 
bola, algo duvidosa, dessas que nos del- 


de escandalizar, 


designado. 
local. Depois 


ora organizava 


Ora 


visitante 


seguldo um desses scores, mesmo sem o desejar, 


Domingo deverá o club brasileiro fazer a sun 
ultima exhibição. 
Fala-se no Necaza ou 
desse 
que elle apresentar, 
visando a realização da revanche com o Asturias. 
Apesar do publico desejar multo ver novamente em 
campo os dois teams, achamos difficil 
fogo conseguir a opportunidade para um confronto 
mais decisivo com o sey vencedor, pols o Anturtea 
está fazendo certas exigencias que não poderão ser 
aceitas, principalmente a que diz respelto à constt- 
tuição do quadro, pretendendo callocar em cheque 


Q adversario aínda não estã 
no seleccionado 
jogo, conforme o resultado 


serão reíniciadas demarches, 


ao Bota- 


sem a impressão de ver sido defendidas sem cons) não o team que vencer o Botafogo, e nim um 
viecão. A! gaga coube estancar as poucas invento outro, forte, é verdade, mas verdadeiramente mos 
[das dos Jocues, emquanto o trio final dos mextens) dificado. Em todo caso, não é impossivel chegas 
nos desenvolvem avcilvidade formidavel, Se ele rom nm partes interensadas à um accordo defini 
Enho foma tho acertadamente. terln o Botafogo conj tivo até o prosimo domingo 


TA e cpm ag 4 = em 


de | CAMPE 
do 


ALIZADO A* TRDE 


1.º prova — às 15 horas — Ho- 
mens — Qualquer classe — SM) mo- 
tros, livre, 

2* prova — às 15 horas — Homens 
- Qualquer classe — HW) metros, de 
costas. 


sul-americano nos 


8.* prova — às 15.20 -- Moças — 


Qualquer classe — IX) metros, Ji- 
vre. 

4.º prova — Ás 15,25 — Moças — 
Qualquer classe — MO metros, de 
costas, 

bs prova — às 15,30 — Homens — 
Qualquer classe — 100 metros, de 


peito. ; 
6.º prova — às 15.35 — Aberto à 
Liga de Sporls da Marinha, 

7º prova — às 15,45 — Meninos 
— 2º categoria — 100 metros, nado 
livre — Extra. 

8º prova — 3 15.5) — Aberto & 
Liga de Sports da Marinha. 

f* prova — às 16 horas Ho- 
mens -- Qualquer classe — 100 me- 
tros, livre, 


ta prova — às 16,05 — Mogas -«: 
Qualgucr classe — 20) metros, de 
peito, 

1t* prova — às 1f.1ã — Meninos 
— 2º categoria — 100 metros, nado 
de peiln — Extra, 

12º prova -— às 16.20 — Homens 
— Qualquer classe — 200 metros, de 
costas, 


13.º prova — ás 16,3 — Moças — 
Qualquer classe — 400 metros, li- 
res, 

14º prova — ás 16.45 — Homens 
— Qualquer classe — 200 metros de 
peito. 

15.2 prova — às 16.55 — Meninos, 





Piedade Coutinho que, segundo se affirma, baterá o récord ) 


ONATO DE NATAÇÃO RE-,2º categoria — 100 metros de costas 


-— Extra, , 

6º prova — às 17 horas — Ho 
meus — Qualquer classe — 1,50 
metros livres. 

Wi prova — às (to == Homens 


— Qualquer classe — 4x200 metros 
livre, 


t 


100 metros livres 


1 

18º prova — ás 17,50 — Moças —s 
Qualquer classe — 4x100 anetros, lis 
vro. 1 


Fracciona-se O sport 
aquatico gaucho 


A Federação Brasileira de 
Natação, segundo Informa- 
vões que nos foram preata- 
das, acaba de conceder filia- 
ção no mais Importante eluh 
gaucho, o Gremio Nantico 
Gaurehn, 

Effeclivamente, o Gremio 
é n maia perfeita organiza- 
ção aporliva  riograndense, 
cuja força lem lhe sesegura- 
do sempre o primeiro posto 
nos sports que cultiva, inclu- 
give a nalação, para a qual 
dispõe de excellente piscina, 

Perde, desse modo, o sport 
official um verdadeiro  ha- 
Inarte. E ganham as corren- 
tom especializadas um ejo- 





mento de real eficiencia. 








4 exemplo do que faz fados ns an- 
nos, o G, R. Vasco da Gama reali- 
rá. domingo proximo, uma regata 
intima que promette alcançar o 
maior brilhantismo. 
Nessa regata o Vasco prestará uma 
homensgem aos paizes do continen- 
te, conferindo-lhes os respectivos no- 
mes nos pareos constitnidos do bem 
feito programma, que está assim or- 
ganizado; 
4's 8 horas — Jo pareo — “Chi- 
le” — Estreantes — Yoles-franches 
n remos -— 1.MH) metros. 

As 8.1 horas == 2º pareo — “Bo- 


livia” — Principiantes — Canóes 
inrgos — —l UM) metros. 

As 8.M horas — 3º pareo — “Ve 
neguela” — Qualquer classe — Yo- 


e ————ee— ND ae e E mm 
“ 


les franches, a 4 remos (aberto aos 
clubs da Liga Nsutica da Lagõa No- 
nrigo de Freitas, 

4'e 8,45 horas — 4º pareo — "Po. 
en" — Principiantes — Yoles-fran- 
ches a 4 remos — 1.00 metros, 

Aa 9 horas h" pareo — "Equa- 
dor” — Novissimos — Yoles-gias a 
remos -— 1.000 metros, 

As Ds hora = 6" parro=" Brno 
E Outriggers a 4 remos? 000 
tnetros, 

As 9 M brorsa == To pareo — “Ar. 
ventina Yoles. 
LA metros 
pareo — “Los 


Estrenntos 
frunches a À cemas 


42044 lhiosas — 4 


A regata intima dO [. R. 
Vasco da Gama 


tumbia” — Novissimas — Douhles 
amil largos — 1.000 metros, 

M's WM horas — 9º pareo — “Ese 
tados Unidos” — Novissimos — Yos 
lec-faigs a 4 remos — 1,004] metros 

Ns 10.15 horas — 10º parco—" Pas 
ruguay” —- Estreantes —- Ynles-frane 
ches a 4 remos — 1.00 metros. 


A! M90 horas — 11º pareo —- 
“Uruguay” — Juniors — Yoles-gigs 
a 4 remos — 1.000 metros. 

Ay 10.45 horas — 12º pareo —s 


“Mexico” — Novíssimos — Ynlese 
franches a 4 remos — 1,000 metros. 

Premios — Medalhas de prata e 
de lranze aos primeiros e segundos 
eslocados, 


HELENA SALLES 
CHEGA HOJE 


Chega hoje a enta capital a grane 
de nadadora Helena Salles, da Fes 
deração Paw'ista de Natação, 

A sympthica campeã paulista ne 
tervirá na Preparação Olympica; 
devendo hoje nadar a prova de 100 
metros livres, 

Helena nadurá tambem a prova 
d cl00 metros de costas, bem como 
furá porte da tuema de 4x100, 

Helena ostá em perfeita forma, 
devendo, por leso, fazer brilhante 
figura, 
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& IBNAL -- Sexta-feira, 27 da Março de 1936 





Radio : Jornal 








Roe |, 
au n” 
| SERVIÇO e pirri PELO “O JORNAL A EM COMBINAÇÃO COM 
DA EUROPA PARA A AMERIVA DO BUL DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA, RADIO IPANEMA 
. maça Dans 9 horns ás 10,15 — Aun” do 
À gy mnastorn, Dus de adia 1 horas — 
a proerinmy | Vapores [eu ane) Lentino Vrocedencia | Vapores E pre Destino = Do Livro, Das 11.80 de 1º novas 
q SCos, on 14 OM Jada — Bups 
=, + + JAFFONSO PENNA | — [31] B. Alres| DB. Aires» + «| EBMLAND. . +.) 28/28 | Amster, | poriento do nimoços Das ias da do 
Londros . + «| HM. PRINCESS, . [30/30 6, Alrem | B Alrea. « «| LIPARI O, +. + | 30/30 | Havro BUS Disove. Duo 1840 de 19,30 
Londros , . « |[AVILA SVAR , . 130/30] B. Alrem |, 2... « « «| CUYADA!, ,.,.| — 4/90! Hamb, puta Hora do Brasil. Das 19,30 ds 'a 
Amsterdam , |MONTFERLAND . [90/40 | 8, Alres | B. Alrem «| MK MARGARET ,| — [81 | Stockh, horas — Discos. Das 20 An 43 1/2 
Stockli, + «+ « (PP. CHRISTOPH, [90 | 30 | D, Aires | B. Alres . . «| ALMEDA STAR .| 31 [dl | Londres | horas — Studios, Das 22 1/2 às 44 ho. 
: ABRIL, B. Alres +, | DELLE ISLEB , «| 81/30, Huvro tus — Pransnlsato directu do Grill 
ft ja : cá WU SAS Ares B. Alres +. | AMAHY , . ,, «| 32 [31 / HM Unido Tosom do Caslno Alluntico, 
: O 2 ABTUMIAS 2 c] 2) SB; Ares ARIIL RADIO SOCIEDADE FLUMINENSE 
) Hemburgo,. CÍ AVILA STAR, ..| 9] 6 | B, aAlres| B, Alres PULASKI . sp | 2] Gidynlia 9 horas — Jornal sonóro. — No- 
, Bordtos . . «| VIGO... + «| /11/B. Alres| B, Alres +. M, PASCOAL , . «| —| 2) Hamb, tas e actos do governo do lstado, — 
Amsterdam , | FORMOSD . . ,«|11/1º | Alres | B. Alres +. | HM CHIERTAIN +) 7) 7) Londres | Bupptemento com gravações. 11 hos 
' Southampton | ANSTELLAND , «| 13/13 /B, Alres| B, Alres , A. DELFINO . ..| 8) 8 | Hamb, rue — Um bairros em revista, 12 ho- 
| ti paira mm mms | E, MlrOm +» | NOPRUNIA « o +] 8) 8] Tricato ras — Curlosidados e Interesses — 
: : = CT | B. Alres ., | MASSILIA . +. «| 9] 9] Bordtos | Notas raia disto aaa 
AVE a ga “ ' f ! A mo cRravuções, 1345 — Irog a 
, VA AMERICA DU NORTE, PACIFICO li JAPA) |. Aires +. | aaND ra | pelada | ouvintem. 1845 — Hora do Brasil, 
: Ha: E SEA Je Si pi = (19 1/2 horas — Jantar — Mustem d 
» PARA A AMÉRICA DO SUL RE salão, — Nadio Theatro, 20 1/2 ho- 
D+ AMERIUA DO SUL PARA A AMBRICA DU jras — Gelacelonado Er npteio 
“e I dora NORTE, PACIFICO E JAPÃO mentaes, muslva eymphonkca, melo- 
put dias cantados e operetas, — Radio 
Procedencia || Vaporen | | o Bne Pentino ' ed Thentroo Ri Itá horas = Ouvintes, 
> SE 21.45 — Popular — Sambas Foxs, 
TT am mm —————————. ] y i 
5 Canções, Valsas, Sólos de violão e 
À a pino ; RENNES ) EA a | a ram Procedencia Vapores | em sne Destino números de RUIeCNOIL 83 BORA” cm 
apão, . « «| E, JAN, MARU! . | JL [31 1B, Alres As 
, a ! E B. Alreg . DELSUD , . «««|— | 28 | N Orleans RADIOTRANSMISSORA BHASI- 
! DRE teen B. Alres .. | CAMAMU! . .. |—/|2|N. Or. LEINA 
: N, Tork . . | .W. PRINCD, ,,. ! 3|B. Aires . BRIL 10 1/2 horas — Disuos, 11 horas 
N, Tork . + (| AMEN, LEGION . | 10/10 | B, Alres es — Notletarlo. 11.15 — Dincos. 17 ho- 
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PORTOS NACIONAES 
DO NORTE PARA O SUL 
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ALEGRETE . , «—| 8 |N, Orleans 


PORTOS NACIONAES 
DO BUL PARA Q NORTE 




















a oe aaa 
' - | RE o 
j Procedencia Vapores | om; Snej) Destino procedencia | vapores | om ane Destino 
; ) r 2 “rd 1 + 
: Bem. 2 | D. vnomo À [as [=] Sos SU] o ais os IPARUÓR O mac] [37 A nateio 
dy Penedo . . | MURTINHO . . .|31[—-[L.lccfece rc ecl mamBAHO! ., | —| 27 | Recifo 
; Natal ; «+ «| IGUASSU! 4. 0) Bl] = loss seje e 0 0) QuBATÃO . . . «| —|28, Recife . 
q sc vs 0. «| TAGUARY o. =| —| 28 [Po Alegre) + o co 0 0 1 DOCA O 0 2] ==] 88) So Muth, 
E, ....... PARANA! é 16.0: & 2% | Antonina qme Va É E x : SANTAREM +, «| —[29, Mandos 
T A seno, «À ARAXA! , ,,. c|— [31 |P., Alegro| * * * e CORCOVADO , 2] — | 30 | Belém 
! E ABRIL 0 0/00 0 MADURA O + 4/0] — [30] Cabedelo 
po : ce 0 0 * * | CAMPEIRO . . «| —|31, Pará 
É ai fr RN A eutne)o vo co ij carivaRE , 0 cb — [ai] Atucndu 
DD Ja! -0,-0;;4 0,.,0»0 4 — ..+ . 
we o Asc... pat Lott ev. .| — 118, France, ABRIL 
: X x Er a = h 4 em “ 
tai ist, paid Ea O Pi X pda S. Francisco ps nho e op s ; | ide RAS 
4 nro. o | ARARAGUARA .. | —| 1|P,Alegro/"* tt" RRAGUA .. . 1]—]| 4] Caravo 
=» o o +) CON MIPPER «| —) 1)P. Alegró) oo ee * 0) MERVAL. 20] —] 4.) Amatraç 
“mm cc. | IGUASSU ... |—| 2[Pi Alegre]. sc. 00.0 | imARMMEO 02] —| 4 | Belém 
mim aco 0 +) ARARAS 00 + vm) 2) E. AlegrO) o ooo é + 2] mA ggUCÊ — | 5; Penedo . 
Emas oo vi] PURORA 2 es o] o] 8] Enraneo]. Soa o nc RO 2] o] E] PAPAS é 
q 80.0,» é v] MURTINHO o o e do) Ao PMBUBA ado o cen O Cb, NASCIMENTO | — |. T' Periedo 
vii mami» «| COMT. ALCIDIO | — | 81P, Alegre). «cr * “| ARAGANO...-|—/13| Pará 
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1 5 ma 
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: AVIAÇÃO COMMERCIAL MALAS POSTAES 
; o A 3º Secção da Directoria Toa 
AVIÕES ESPERADOS E.A SAIR clêmal dos Correlos e Telegranhos do 
EEE TUIZDH="] ==." = =— E" Districto Feder! expediri malas pe- 
; | tos vapores abaixo: R 
v : | Chega Bne do,  Eestino PAN AMBRICA — Para 08 por 
1 dio le No Avians Nie 14 tos do Rio da Viatas EA 
! ' Impresãos até 12 horas do dia 27: 
ey o -— asia some objectos para vegistrar até 11 ho- 
nb Dm, Alrea , | =“ | PANAIR , , . 0.004 ar Lg ea ras do dia ie ed ed Ds exte- 
envie sio sa q ;0 — CONDOR +... «su. 2 , Alegre vior até 13 horas do dia 27. 
Pará «cv el X7 PANAIR . cre am ro Aegira PRUDENTE DE MORAES — Para 
Chile « « «| 2 AIR FRANCE + 1. ia e OU MOVIA os pertos do norte até Maná: 
dy Leto Te Cd | = CONDOR , . . ce. pa Go kr Improszos até 4 horas do dia 27: 
k rd ba do— ii .. na. ia PE objsctos pura registrar até a nos 
ecal! 4 PE TAS Ss Let JA VOLS e gurus D- 6/10/0108 Ds 96; e o Inte- 
Enropa o. (| 24 | CONDOR LUNTHANSA | ao fonte Fe do in Cen caad DA 
Li E. Unidos . . . » PANA Sd MPS do st = Alren GENERAL ARTIGAS me TATA VOS 
Fortaleza , , DON gra Quê q dio - ova ce vB *Inoros GO o da rata: 
vi P, Alegre, «| dt PANAIR . can Mm a Impressos ats 11 horas do dia 27; 
a P. Alegre . «| iM CONDOR ,.. ceu 31º |P, Alegre : abjestos para registrar até ID he- 
da 1, CO nO 8 16 Ler A, MILITAR , «vv. M M. Ge e nu ras do dim “Tp enrias para s cxLe- 
É Europa . . «| BM AJm FRANCE « +. mo Che... elrior ató 12 horas do dia 27, 


MALAS E ENCOMMENDAS POBTÃES 
Air France — Para o norte do Brasil, Europa a trie 
tida; no Correio Geral, nté às 21 horas do mesmo dia. 


Bras!!, Uruguay, Argontina e Chile: na agencia da com 
18 horas do dia da partida; no Correlo Geral; ás musmas 


a» 


Rté me 21 horas: registrados, atá as 1º horas da vespern 


Condor-Lnfthanan — Para a Evropa — No Correto Ge 


18 horas 


quarta-feira; para Mandca at on Fetados Unidos, Maxiro, 
de e China, às 17 horas de quinta-feira. Para o sul, 


Alegre, ás 17 horey de rexta-felra. 


Gera) ou suss agoncins. 
. nn Corrolo Jerul, Am £! horas dos menmos dias. 

AVIÃO MILITME — Segunda-feira, pura Goyaz ([echa 
às 17 horas no Correio Geral e agencias. 


Ferçn-fotra — para Matto Grosso e Sul do pais, es m 
&s 17 horas no Correto Geral o agencias. 


Qunrin-feita, pnra a Norte, partindo o avião de Bello 


É 







CADECISTA, h) 
nte Mo, EMO TE 


C.POSTAL| 


GO2Z:; 


COELHO BARBOSA 


2-2240 x 
Qua da Carioca JC 7 


Enviando $40U em selios para a Usixa 


Who oe Laneigo 


Postal 
V. S. ohterá GRATIS o INDICADOR  HOMOEOPATHRICO DO 
DR. JOSE' COELHO BARROSA, com todas as indicações e pre- 
ços, além de um bonito BRINDE para o anno de 1936 — PARA 


CONTRADO NO “INDICADOR HOMOEOPATHICO”. 


OPTIMAS. CONDIÇÕES 


"e 22 . 7452 





- 


- LINHA SANTOS-BELE'M 


Saidas às sextas-feiras 
PRUDENTE DE MORAES 


6.541 toncladas de deslocamento 








O aa 





“INDICADOR HOMOEOPATHICO” 
G HOMCEOPATHIA COELHO BARBOSA=C- 


=." Atuiy mM 


CADA MAL HA UM REMEDIO, ESSE REMEDIO SERA" 


E a a mm 


mie Proximo e 


Remoto: na agencia da companhia, até ás 18 horas da vespera da par. 


Para o aul do 
panhia, até &s 
horas e dia. 


Condor — Para o norte — No Correlo Geral: correspondencia aimnles 


da partida. Na 


agencia; para o myl. correspondencia simples, As 21 horas! registrado. nté 
n ás 18 horas da vespera da partida. Na egencia « na Condor, corr*apon- 
ed dencla rímples e encommendas, stê 4s 18 horas da vespera da partida. 


ral enrregpon- 


Gencia ordirarin, até am 15 horas; regittrados até ar 14 horas do din da 
partida, Ns agencia: correnpondebria simples e encommendas. até ar 


Pannir — Nas suas agencias: para o norte, nté Belêm ds Parê, as ma- 
Ins fecham &s 17 horas de segunda-feira: até Fortaléra, Às 17 horas de 


Canadá, Japão 


atá Buenos Afres, 
Chile. Bolívia, Peru” « Bquador, 4n 17 horas de segunda-feira; para Porto 


A correspondencia registrada e expressa «4 será recebida no Corralo 
As malas do correspondencia simples fe- 


m-56 as mulas 
alas fecham-se 


Horizonte. 
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+ - Armazem paradeposito 
- Rua Saccadura Cabral, 49 ANTIGUIDADES 


TRASPASSA-SE UM CONTRACTO EM 


Informações pelos telephones 22 . 6435 








LINHA MANA'OS-BUENOU AIRES 
Snidas non domingos niternndos 


SANTARE'M 
13.070 toneladas de deslocamento 


VAPORES ATRACADOS 
AO CAES DO PORTO 


Armazem interno 1 — Ynpor Ila- 
lana “Neptunia” — Importação, 

Armazem Interno 2 — Vapor ame- 
rienno “Southern Cross” — Jixpor- 
tanão, 

Armazem Interno 4 —— Yapor in- 
glez “Surthe” —. Jimportação, 

Armiuzem Interino 5 — Vapor fran- 
cez “Aurigny” — Importação, 

Armazem intorno 7 — Vapor na- 
cional “Bagé” — Importação, 


Armazem interno 8 — Vapor ame- 
Raio *Collusgworth" — Importa- 
são, 

Armazem interno 8 — Vapor in- 

Pateos Internos 4 e 10 — Hiate 
glez cDelambre” — Exportação, 
nacional “Godofredo” — Descarga 
de sal, 


Patcos Inlernos 49 
nacional 
sal, 

Armazem interno 17 — Vapor na- 
clunal “Alaydo” — Cabotagem. 

Armozem Interno 17 — Vapor na- 
cional “Laguna” — Cabotagem. 

Armazem Interno 18 — Hiate na- 


e 19 — late 
“Coral” — DLescarga do 


elonal “Angola” — Cubotagen. 
Cães novo — Vapor sueco “I'red- 
hou” — Descarga de trigo. 


Cáes novo — Vapor  umericano 
“Warkworth" — lEnbarque de imi- 
merlo, 

Cães novo — Vapor allemão "Ma- 
gdelone Velnen" — Descarga do 
carvão, 

Ches novo — Vapor grego “Thl. 
mon!” — Descarga de enrvio, 














PARA SUSPENSÃO quFALTA va 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allema, 
A VENDA NAS PRIRMACIAS E QROCANUS, 


FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEI- 
RAS, GRAVATAS, ETG 
10 — Rus do Ourvhlor — 138 
173 — &àv. Blo Branco — 171 








Compram-se pralas, 
cristaes, jolas, tapetes, gravuras, 
pinturas, moveis. mintaturas e 
outros objectos antigos que repre- 
sentem valor, Pngam-se os mes 
lhores preços, à rua Republica do 
Peru', 71-79, Tel, 22-9664, 


porcelanas, 











Dn 


AFFONSO PENNA 


0.541 toneladas de deslocamento 
Sairá no dia 29 do corrente, ds 9 


Sae hole, 27 do corrente, ás 10 gi ' Sam hoje, 27 do corrente, às 
horas, do armazem 12, para: notam, o MENERA 4a Tas TAS horas; du armazem E, para; 
A ViCIorIa oo uu co so ve 00 SU 
Bahia. «eae as er e re BO | Angra dos Rels ., ce ca ss 
uia co co vo co vo 00 00 LI Mantos. .. ssa PE ND 
Maceió .. co co 00 vo 00 RMitO soro res ta ro SRS pda 0%) v00 06 46 dO 
a amntonina,, 

Recife . 0. q. no a. cu 1 MO PIRÍCRA Dos ga ai 5 ; E nas 9 Teorido 40 0 
8. Francisco .. 00 q. cu uu. 

Caubedello, ve. ve. se. ee 3 Belém .. 0 00 vao 00 04 04 “ Rio Grande et 49 9) dO 40 

Natal, .. 1. 0. 0 q. “e " Santarém +. .s 1. 00 00 04 EU Montevidto RA LADA ds 
Buenos Are Mem) vo 

Fortaleza, co vo co ve ccr 4] Cblidos, Parintins, se ce cs HI is A ig ge 
Recebe enrens para Erario, 

São Eulz . vo qa 06 ve O | Mocontinea cs coro oo co + BE | rium, Murtinho. Pisperatica 

Helém (cheg.) ET E | Manos « beg.) Se sl 2! EoniÃ, pd Dr + em 





LINHA MANA'OS-BUENOS AIRES 
Snidon fm sextnselrny alternadas 


ras — Cock-tall musloal, 18 1/3 hos 
ras — “A Voz do Commercio”, 18.45 
— “Hora do Brasll”, 19 3/2 horas 
— “Hora Olympica". 20 horas — 
Studio. 21l-horas — Chronter da 
nctualidade, 21.05 — Mela hora para 
os nossos avós. 22 horas — “Hora 
dos sollhos azues”, 


RADIO SOCIEDADE 


11 ds 12 1/2 horas — Hora corta — 
Tornal do Melo Dia — Sunplemento 
de Musica Ligeira, 12 12 ds 13 hos 
tas — Programma Imperial. 17 48 
715 — Hora certa — Quarto de 
hora Infantil, 17.15 de 17 42 horas 
— Transmissão em conjunto com à 
PRD 5 — Radio Escola Muntelpal 
do Jornal dos Professores, 17 1]? ás 
48 horas — Musica variada — Pre. 


GRATIS 


Est& doente? Quor maber o que 
tem! Manda mome, idade, profissão, 





sidencia, enveloppe seliado para a 
ESBORTAS 'enderaço á Caixa Postal 
500 — Ria 





À 5 Não deixem dé 
PAO WERNER exnerimentar os 
deliciosos pães de diverens qualidades 
fabricados com as mute finas farinhas 
que vêm so mercado, bem assim os 
biscoutor finos e o afamado pão preto 
para di'peticos e Integral, da Pan» 
ficação Werner, rua da Assembita, 2). 
Repurem Sem no letreiro luminoso 
com o numero 21. Tel, 23-1445. 


UNICA TINTURA QUE 


DA AOS CAMELOS A COR NATURAL 
53 ANNOS DE SWECESSO! 





PRATA 


Compram-se objectos de prata 
antiga, pazando-se o valor da an 
Lguidade, & rua Republica do Perú 
ng. 71 e 73, Lel, 22-A664, 


LENDES DÊ PENHORES 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & CG 
5& — Rus Lulz de Caruões — G0 


Leilão de joias em 49 de março 
de 1436, 











EM da DI MARCO DE 1000 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


NUA PEDRO E AS, 25 a dO 
tantiga do Eesnirito Santo) 


CASA CAMPELLO . 


ERNESTO CAMPELLO 
 -— Avenida Pnssos — 5 
LEILIO EM 7 DE ABRIL DE 1090 


José Moreira da Costa & C. 


P — DECCO DO ROSARIO — 9 
EM 8 DE ABRIL DE 1016 


Fnzem leilão de todos os penho- 
res vencidos, podendo os srs. mus 
tuarios reformar ou resgatar suas 
cautelas até a vespera- do leilão, 


CAUTELAS PERDIDAS 


Peorderam-se as cautelas numeros 
MEGI4 o 30.754, da casa de Penão- 
res da José Cahen & C, (filial) — 
Runa D, Manoel, 24, 














Perdeu-se a cautela mn, 417.387, da 
casa de penhores de Liberal Berhl- 
ner & € — Rua Luiz de Camões, 60, 





& 0 — Rua Luiz de Camões, 4b 
e 47. 








Perdeu-se a cautela. nm. 231,918, da 
cnsa de penhoras Uasa Dias & Moy- 
sés — Tua Imperatriz Leopoldina 

14. 


é 


—— 


CLINICA ANDROLOG 


Aflecções vanoraas e não venereas dos orgãos sexusos 


visão do Tempo. 18 4m tB45 — Ba 
letim noticioso — Supplemento de 
musica escolhida (trechos escolhidos 
do operas), 18.45 ds 19 1/4 horan — 
“Hora do Brasil”, 19 1/2 &n 19,45 — 
Musica hespanhola, 19,45 às 20 hos 
ras — Musten Internacional, 20 dm 
2090 — Bolatim sportivo, 20,10 Am 
“1 horas — Programma variado no 
studio, 21 ás 214,05 — Topico do din, 
(Chronlca de Aggriplno Grleco). 
21,05 ún 22 horas — Sindio, 23 48 23 
horas — Mustea escolhida, 


DEPARTAMENTO DE 


D O dia do Bras, 2) “posa”, 
abertura do onera de Carlos Got. 
mes, 4) Actualidades 4) "Minueto” 
da peçã historica “O contractador da 
diamantes", 5) Cruzada Nacional de 
ducação, 8) "Sapo, sapinho”, Inter= 
mezzo. 7) Chronlca Itoraria: 2) 
“Nocturno”, de Ary Forrelma, 9) Nos 
telario. 10) “Bachanal", da opera 
“O Guarany”, de Cnrlos Gomes, — 
Numeros pela orchestra do adio 
Club do Rrastl, soh n regencia do 
mecstro Arnold Gluckmann, 


FROPA. 


Duas 19,90 às 19:45 — Em hespa. 
nho — 1) Explleação sobre a musica 
a ser irradiada, 2) “Protophonia do 
Guarany”, de Carlos Gomes, 3) No- 
ticiarto, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


10 horas — Muslcas popularey, 11 
horas — Muslens portugnexes, 11 1/2 
hores — Prograumma ecinematogra - 
phico. 12 horas — Muslea para al- 
moço, 17 12 horas — Hora da Broad. 
way, 18.45 — Hora do Brasil, 19 1/2 
horas — Studio 20 horas — Hora H, 
21 horas — Quarto de Hora Sport. 
vo. 21.15 — Olymplco, 21 1/2 horaa 
— BRêdo Verdo Amarela, 2º 1/2 ho- 
ras — O Meu Bllhete e etudlo, 23 
horas — Boa noite o até amanhã, 


DARIO FLUMINENSE 


Das 1 fg 12 horas — “Um pouco 
do tudo”, Das 18,45 dm 19 1/2 horanm 
— “org do Brasil", Das 19 112 às 
20 horas — Nlacos, Das 20 Ap 23 ho- 
ras — Stúdio. — Durante o pro. 
gramma será lido ao micronhone o 
notletario official do Estado. 


RADIO SOCINDADE MAYRINK 
VEIGA 


Das 6,25 ás 8.15 — Duas aulas de 
eymnnstica. Das 11 às 13, das 15 às 
16 e das 1£ às 18.45 — Discos selec- 
clonados. Dar 18.45 s 18 1]2 horas — 
Hora do Brasil. Dax 19 12 As 23 ho- 
ras -- Stnio. A's 19 1)2 horas — 
Folhinha do dia. A'a 20 horas — 
campeões da vida moderna, A's 21 
horas — Chronlca da Cidade Maravi. 
lhosal A's $2 horas — Commentaria 
nacional, A'a 23 horas — Internacios 
mal, — Marcha final. 


RADIO “JORNAL DO DRASIL” 


A'u 7 horas — Jornal da Manhã — ! 


Programma do (ommercelante. A'r 8 
horas — Cruzada em pró! da saude, 
A's 9 1/2 horas — InfantiLA's 9.15 — 
Do Professor. Au! 9 1/2 horas — Das 
Mkes, A's 11 horas — Do almoço = 
Gravações — Jornal do Melo Dia. A's 
17 horas — Da Tarde — Programnma 
dos Estados, A's 18 horas — Do Jat- 
tar. A's 1845 — Propaganda e DIt. 
fusão Cultural, A's 19 1/2 horas — 
Cosmopolita. A's 20 1/3 horas — Sttt= 
dio — Grande orchestra, oltatas, 
quartetto de camera é conjuncto CO. 
ral de P. R. F. 4. Das 22 du 23 ho- 
ras — Programma variado. — Grãs 
vagões. 


RADIO/ 


PILOT, PHILCO, e PHILIPS 
Em pequenas prestações 
Facilita-se o pagamento 


AV. MEM DE SA', 298-B 
Fel.; 224311 














ASEPTAN 


Um prodncto optimo parn ser vans 
do depois de ne bnarbene, Vira ma frri- 
tação que n navniha produs, é pode- 
roma mgermicidn e elentrisante, não 
contem aleool nem gorduras e é de 
uso agradavel, Em todas bnrbenriaa 
e canna de perfumarina ou no Ed, do 
“A Nolte“. dº andar, enla 621, Pho- 
ne; Wi-B554, 





Radios 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Por preços baratiasimos. tim 
pequenas prestações, a IONKO pra- 
so Astembléa 106. Tel 83-19%6. 


O ANNIVERSARIO DA 
MORTE DE ALBERTO 
TORRES 


UM PROGRAMMA ESPECIAL NA 
“HORA DO BRASIL” 


No dia 29 deste mez faz mais um 
anno que morreu Alberto Torres, A 
“Hora do Brasil” será dedicada ao 
grande brasileiro, fazendo-se a lei- 
tura de uma pequena anthologia 
torreana, organizada pela Sociedade 
dos Amigos de Alberto Torres, com 
paginas de Oliveira Vianna, Roque- 
te Pinto, Sahoia Lima, Carlos Xa- 
vier Paes Barreto, Belmiro Medel- 
ros, Rafael Xavier, uma carta e pen- 
samentos de Torres, Todos os clubs 
agricolas da S. A, A. 'T., nucleos 
e instituições federadas, commemo- 
rarão este acontecimento no dia JU 
por. ser 29 domingo. Na séde da 5. 
A, A, T. à Avenida Nio Branco, 
117, 4.º andar, o sr, Vieira de Mel- 
lo fará uma conferencia sobre n 
actualidade de Torres em face da 
situação brasileira e as previsões do 
“general dos vivos", como “o clha- 
mou Humberto de Campos. O sr. 
Vicira de Mello, grande conhecedor 
da obra de Torres, fará trabalho se- 
guro e que será de grande reper- 
eussão no Brasil, - 








do homem - Perturbações lunccionass da sexualidade 
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IMPOTÊNCIA EM MOÇO 
RUA SETE DE SETEMBRO, 207 - De ! 4» 6 horas 
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LINHA RI9-PORTO ALEGPB 
Enidan ds quartas-feiras 
COMMANDANTE RIPPER 


5.200 toneladas de deslocamento 



















MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 


MENCADO UE Nova TONK 
ABERTURA 


NOVA YORK, 26 de março, 


Mercado estavel, com nlta do 1 e 
baixa de 2 pontos, em relação ao 
fechamento anterlor, votandose por 
Hbra-pero; 

HUnje Ant. 
Para março ,, «o os o) 4,65 
Para malo ,, ,, oues Bo 4.80 
Para Julho 4, co quo 4.93 4,03 
Pari setembro , 0 D.02 


ease 6 
FECHAMENTO 

NOVA YORK, 28 de março. 
Mercudo estavel, com baixa de 1 
n 7% pontos, em relação no fechamen= 


to anterlor, cotundo-so por  Mbra- 
peso: 

á “Hoje Amt 

Para março ,, ce vo Nicol, 4.58 

Para malo .. s. ques 4.83 4,580 

Para Julho ., co cooo 4504] 4:38 

Para setembro ,. soe.  D.0S 6.08 

Unccaa 

Ro dia de hoje ,. ,. « 5.000 

No dia anterior ., ., «« 5.000 


(Contracto de Snmtos) 
APERTURA 
NOVA YORK, 26 de março. 
Mercado estavel, com baixa de 3 
a 10 pontos, em relação ao fecha- 


mento anterior, cotando-se por ll. 
bra-peso; 

Hoje Amt, 
Pura MAIÇO su ve o 4.21 8.31 
Pora maio ., ,, ques 8.35 BN 
Para Julho ,. ce quoo 8.40 2,42 
Para setembro ,. .... 6.45 8.45 

FECHAMENTO 


NOVA YORK, 16 de março. 

Mercado estavel, com alta parcial 
de 1 à 2 pontos, em relação ao fe- 
chamento anterior: 


Mojo Amt. 

Para maio ,, uu cure 8.39 8.37 
Para Março ,, «e ur der 8,3 
Para Junho ,, ce ques 42 8.42 
Para setembro ,, quo. 8.46 8.45 
Sacena 

No dia de hoje ., ,, 15.090 
No dia anterior ,, ..., 25.000 


DISPONIVEL 

NOVA YONK, 25 de mnrço. 

O mercado de café, nesta praça, 
funcelonou com baixa de 14, para 
Bantos » som baixa de 15 para o 
Rio, cotando-ss por lbra-peno: 

Compradores 
Tyrpos para Santos; 
Nac6 ss ja da rovéo av, À 86 BAIA 
N 714 4 
N t sa 
N,7 PSTU Oo ep po . 
ESTATISTICA 

NOVA TORK, 23 do março. 

A estatistica fornecida pela New 
Tork Coffee Exchange, dos portos 


da America do Norte: 
Stock existente: 


Pypos do filos *' 


73 
738 
sais 


No dia de hoje .. ,. ac 731,000 
Na semana anterior ,,,. 835.000 
No mesmo periodo do 
anno passado ,. 403.000 
Entradas da semana: 
No dia da hoje ,. .. 450,000 
Na semana anterior .,,, 128,000 
Pntregas da semana: 
No dia de hoje ,. es. 154.000 
Na nemana anterior ,,., 184.000 
No mesmo erlodo do 
anno passado ,, ,. .. 158.000 
Supprimento visivel: 
No dia de hols ,. ..,, 4.287.000 
Na semana anterior ,,., 1.255.000 
No mesmo periodo do 
anno passado a, 921,000 
MERCADO DO) HÁYIE 
ABERTURA 
HAVRE, 26 da março, 
O mercado do Havre abriy cal- 
mo, com baixa de 1/4 a 1!2 franco, 


em relação an techamento anterior, 
sotando-se por dez kilos, em tran- 
cos; 


Hojo Amt... 
Para malo ,, ce. 113 3)4 114 1/4 
Para julho .. sos. 17 1/2 118 
Para setembro ,,., 13 12 12 3/4 
Para dezembro ,,,. 125 1/2 135 3/4 
: ôncena 
No dia de hoje ,,.., 2.000 
No dia anterior ,. ., «e 2.000 


FECHAMENTO 

HAVNE, 26 de março, 

O mercado do Havre fechou calmo, 
eom baixa de 112 a dá franco, em 
relação ao fechamento anterior, co- 
tando-se por des kilos, em fran- 











cos: 
“ Hoje Ant. 
v“nra malo 113 1/2 314 4]4 
Para Julho HW 14 11R 
Para setembro ,,., I2L 14 12 34 
Para dezembro ,,,., 125 1/4 125 3,4 
Snecna 
So dia de hoje .. ,, 5.000 
No dia anterlor ,, .. 3.000 
MERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 26 de março. 
Cotações do rafé disponivel, As 
4 horas de hoje, por 113 llbras ne- 
Io o as correspondentes ao fecha: 


mento anterlor: 

Preço do typo 7, Rio, 
prompto para embar- 
QUO riso os nor ad 00 

Preço do typo 4, mupae- 
rlor, Santos, prompto 
vara embarque ,,.., 36 56 

MERGALO DE HAMBURGO 

ABERTURA 

HAMBURGO, 256 do março. 

O mercado abriu apenas estavel e 
Inalterado, em relação ao fecha- 
mento anterior, cotando.se por melo 
kilo, nz mesma moeda; 

Hoje Ant, 

31 ” 


Para maio ,. « 


Para julho ., ,, ve 87 7 
Para setembro «, ,. 81 Li 
Para dezembro .. 8" s 


FECHAMENTO 
MAMBURGO, 26 da março. 
O mercado fechou enlmo é in- 

alterado, em relação ao fecuamento 
anterior, cotando por melo Lilo, na 
mesma moeda; 


Hoje Amt. 
PATA Málo ., soco 87 a 
Pura julho .“. se au 37 81 
Para setembro ,, ,. 37 37 
Para dezembro .. a Ei 


MERCADO DE SANTOS 
ABERTURA E FECHAMENTO 
SANTOS, 26 de março, 

O mercado de café em santos abrin 
calmo e fechou calmo, com as 
seguintes cotações, em relação no fe: 
q chamento anterlor; 


Abert Weckh 
Para março «e co so 20827E 205250 
Para abril «e as e 198775 199775 
Para malo «. ,, vo 19967%5 193675 
Para junho «. ,. .. 105750 19FIAU 
Para julho ,, «e vo 203175 2U$17O 
Para agosto .. ,, ve 208175 20$17h 
Para setembro , « « 198675 198876 
Para outubro .. «e 198700 JN$T0A 
Para novembro , . « 198700 19$700 
Bnccas 
Venda sa co coli — 
DISPONIVEL 
SANTOS, 26 da março, 


O mercado de café disponivel fun- 
eelonou entmo. 
No dia de hoje .. ,, « 16$600 
No dia anterlor «. «e ss. 163500 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
BANTOS, 26 de março, 
Entradas: 


No dia de hoje s. co vs. 32,845 
No dia anterior ,. ce ve 45.304 
Existencia para em 
barques: 
No dia de hoje .. .. +. 2.194,909 
EMBARQVTES 
SANTOS, 26 de março, 
Para o No da Prata — 


CUrABA* 


VICTORIA — BAHIA — RECIFE — LISBOA — LEIXÕES 


20 Salrá o dia 

E Salrá no dia 1 de abril, 45 10 ho- | pera: 

ab ras, do armazem E, para: 

" EQNtOs, os om dq es o “di pd VIGO — HAYRE 
2 Paranaguá (Antonina),, ss + 

ê Florianopolis... o cogu 4 

prdl 
8] Rio Grande .. ce cen 6 e 
SIQUEIHA CAMPOS... 

“js Pelotas ,. 1. 00 no q. 0. o q : 


Porto Alegre 


(echo. o 


12.090 toneindas 








do deslocamento 


10 de abril, às 10 horas, do armazem 11, 


— ANVERS — ROTTERDAM 
HAMBURGO 


bugugens de porão e cargas tó sc recebem até o dia 9 da 


Passagens e cargas — 








Para a Europa «. su 
Para os Estados Unidos 
Para outros portos ,, «. 


43,253 





43,283 
— Foram retirados do stock — 
nada. 
MERCADO DE 58. PAULO 
EBTATISTICA 
8, PAULO, 35 de março, 
Entradas de café em Jundiahy: 
No di ade hojo ,. 4.» 13.000 


êntradan de caft pela 
Sorocabana: 

No dia de hoje ,. ceu 17.000 
Total; 

No dia de hoju ,, qu us ao. 000 


No dia anterlor ..., es ERR 
MERCADO LE VICTONIA 
ABERTURA E FECHAMENTO 

VICTORIA, 26 de murço . 
O mercado de café u termo, con 


tracto A, typo 7/8, abriu e fechou 
paralysado o não cotado, 

Compre, Vend. 
Para março , . «o Nivot, Njcot 
Para abril, «« « « Nivot. Nicot 
Para maio , « «o « Nicot. Nicot 
Para junho . «+... Nicot, Nicot 


DISPONIVEL 
VICTORIA, 26 de março . 
O mercado disponivel abriu esta- 
vel, cotando-se o tgpo 7/8 ao preço 


de 985000 por de Hon, 
ESTATISTICA 
VICTORIA, 26 de março . 
Facras 
Entradas ,, «e qu as us 2,515 
Snaidas vt se e .. .. ea Rael 
Existencia ., v.sa 132.193 


ALGODÃO 


MERCADO DE LIVENFOOL 

LIVERPOOL, 28 de março. 

O mercado de algodão disponivel 
funcelonou apenas estavel, às 10.30, 
com as seguintes alterações em ro- 
lação ao fechamento anterior; 

No disponivel brasileiro, alta do 
6 pontos. 

No disponivel americano, alta 
É pontos. 

No termo americano, alta de 1 a 


4 pontos, 
COTAÇÕES 
E. Paulo Falr ,. ,, 


de 


f.a5 


Maceió Falr .. .,. 4. 6.19 6.13 
Pernambuco Falr',, . 6.19 6.13 
American Vully Midd- 
TJ E Rr 6.3) 6.33 
TERMO 
American Futures; 
Para mulo , «rea 6.86 6.91 
Para julho . ., .. .. 5.49 6.47 
Para outubro .. «. ,,. 6.47 5.47 
Para Janeiro .. 5,45 5,42 


FECHAMENTO 
LIVERPOOL, 26 de março. 
O mercado a termo fechou com 

e commercio de caracter normal, 


é Os operadores do Straddio ven- 
em. 
Desde o fechamento anterior, 
baixa do 1 À 3 pontos. 
Hoje Ant 
Para maio . e. 6.08 6,91 
Fara julho , .. «. 4. 84 5.75 
Para outubro ., ,. ve 5.60 5.47 
Para janeiro «. sou.  6.M 6.43 


MERCADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 


NOVA TORK, 25 de matço: 

O mercado de algodão a termn 
melhorou depois da abertura e con- 
tinuou mais firme durante o dia. 


Os baixistas estão rs cobrindo, 

Dendo o fechamento anterior 
altas de 3 a 3 pontos. 

Hoje Ant. 

tmerican Midding Up- 

la suica de doloo JhabT: ITAS 
Para maio , «e ve «o 11.07 11,04 
Para julho . .. «2. 10,68 10,62 
Para outubro «q «4» 19.20 10,15 
Para janeiro ,. ., .. 10,25 10.14 


ABERTURA 
NOVA TORK, 26 de março, 
mercado de algodão a termo, 


apresentou-se com o commercio da. 


caracter normal, devido à pressão 
dos operadores do Hedge, 

Kealizam-sa compras do estrange!- 
ro, 

Os operadores do sul vendem. 

On negocios em geral foram para 
entregas proximas, 

Desde o fechamento anterior, 
alta de 1 a 3 6 baix ade 4 pontos. 


Hole Ant. 

Para malo . ,. se ve JI.ID 11,07 

posa Julho . ce ce 10.7 19.68 

Para outubro ,, ,. «+ 10.21 10,20 

Para janciro ,, «o co 10,18 10,22 
MERCADO DE “. Parto 


ABERTURA E FECHAMENTO 

5. PAULO, 25 de março. 

O mercado de algodÃo u terma 
abriu estavel e fechou calmo, co- 
tando-se por 15 Kilos os seguintes 





mesca: 
Abert. Fech. 
Para aT$50n  Bigado 
Para R6$600 57$000 
Para a 673000 575000 
Para junho ,. se ve 578000 Nicot, 
Para julho .. «e «o 578200 Noot, 
Para agosto,. +, +. Nicot, Nivot, 
Para setémbro , ,. Njcot. Nicat. 
Para outubro. ,« «« Nicot, Nícol, 
Para novembro . «. Njcot, Nicot. 
Bncent 
Vendas .. cu cu se 4.000 — 
MENCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 26 de março. 
O mercado ds algodão, so melo 


din, apresentou-ma estavel, 

Preço da ta morte Comnr. Vend, 
por 15 kilos Hoje Anf. 
Compradores . . « 534000 5i$000 

ESTATIBTICA 
Entradas: 

No dia de hojo ,, 
No dia anterlor 


209 
400 


Dendo 1,* de setembr 
4n anne passado: 
No dia de hoje ., «e vs 271.800 
No dia anterior ,, qu es 271.500 
Exintencia: . 
No din de hoje ,. zo uu 253.900 
No dia anterior ,. ,. a» 9.800 
Baldas: 
Fara o Rio de Janeiro . 100 
Para Liverpool .. ., + — 
Para outros portos du 
DUFOPR so lie co 04 vo — 
Para o Havre ., ce vs es — 
o 
Total .. so cu 100 


— Abatimento de “eonsumo de 


áiss — nada, 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA TONR 
FECHAMENTO 


NOVA YORK, 25 de março. 

O mercado de assucar fechou 
estavel, com alta parcial de 1 ponto, 
em relação ao fechamento anterior. 

Hole Ant 

Pará maio «o co dores 2:99 “2579 

Pará julho,. «o co co S.A “PM 

Para sotembro., «e ve 2.73 2,573 

Para desembro., ., .. 2.68 3.68 
ARERTURA 


NOVA YORK, 26 de março, 

O mercado de assucar abriu enta- 
vel, com alta de 1 a 2 pts, em rela- 
ção ao fechamento anterlor, 






Hotr Arm 
Para maio .. cocos» 2.7 4.73 
Para Junho... ce oe oo Id 2.74 
Para setembro., ,, «e 274 “2.79 
Para dezembro,. .. +» Nicot. 2.689 


MERCADO DE LONDRES - 

LONDRES, 26 de março. 

4 mercado dn assucar abria, hoje 
com as cotações abaixo e as corres- 
pondentes so fechamento anterior 
bBara o typo branco crystal, por 1/1 
llbra-peso, em ahilling e pence: 

Hoje Amt, 
Pura março... 4,713 4,9 





LINHA 


—p Para malo «cc 4.014 4,934 
Para agosto, «+ 4.10 1]3 4.11 14 
— | Para oimtubro ,. 4.ll 41114 


a o 











Finanças, Commercio e Producção 





MENHCADO DE 5. PAULO 
TERMO 
PECHAMENTO 

S. PAULO 26 de março, 

O merendo a termo abriu « fechou 
osenivsado q não cotado 

S. PAVLO, 24 do março, 

O mercado de neetenr disponível 
fechou com as cotações abnixo: 
Hruúnco crystal. ,, GSE500 a h4S00O 
Somenas coco 48ESQU a 49FNNO 
Mascivoa , seara NEGO n D2EG0O 

MERCADO DE RECIFE 

RECIPE, 26 de uuego, 

O mercado de ussucar, hoje, 
melo dh apeesentonese Firmo, 

Csinn Erimelens 

Io$500; Iem, segunda 
08750; Crystnes, hoje 
48750; Demersra, 789254 lindo, 6$250; 
Somenos — hoje. C$CU0 a dicoa, 


Brutos — sovoos — Pute, 420] a 
48300, 
ESTATISTICA 
So div de bojo s. cu vs +. 80 
So dia anterior so co es s.80u 
Desde 1º de vetembro: 
No dia de hojo ,. cv se 4.401.500 


No din anterior ,. cu ve 4.387.600 





Exintoncia em saccas 
de 60 unas 
No dia de hoje se ce «s 1.702.100 
No din anterior «, co «o 1.719.600 
Exportação: 
Para o Flo de Janeiro « 1.000 
Para portos do Norte do 
Brasil ,, co qo 00 00 ve 4.000 
Para Santor ,. co ve vs 8.000 
Para outros portos do mul 
do Brasll. ce. se uv e 23.000 
Para n Europa ,, cu. os -— 
Total ., CAÇÃO” 35.400 
BERCADO DE NOVA TONK 


FECHAMENTO 
NOVA YORK, 26 de murço. 
O merecendo de cacão abriu estavel, 
com as seguintes cotações: 


Hoje Ant 
Para maio ,. co coco 4.87 4.96 
Para Julho... coa vo 5.03 65.03 
Para setambro,. «e. vu h.10 6.ns 
Para outubro ,. 5.17 6.15 


MERCADO DE nrENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 25 de março, 

O mercado de trigo funcelonou 
calmo, cotando-so por 60 kilos: 


Hole F,ant. 
Para abril, coeso» 10.00 10,00 
Para malo os. css. 10.054 10.07 
Tara junho... + . 10.08 10.10 


Disponivel, typo Naril- 
letta, para o Bra- 

Bi as corr rn ro. AO40B: 10,98 

MERCADO DE CHICAGO 

CHICAGO, 2d de margo. 

O mercado a termo, nesta praça, 
fechou com ax seguintes cotaçõen 
dor bushell, posto nun docas em Le 
shamento anterior: 


Hoje F, Ant, 
Para malo .. eo o A,RTO 07.67 
Para julho 1, ,. 0» 9712 87.50 


PRAÇA DO RIO 


CAMBIO OFFICIAL 

O morcado de cambio official Int- 
elou, honteim, em condições calmas, 
com as taxas inalleradas o sem 
malor netividade. 

O Banco do Rrasil declarou ops 
rar 4 taxa de 588071 por libra, pa- 
ru o bancario, e à de 57$230 para 
o partioulmwr. 

Cotou-se o dollar À vista a 1$810, 
o franco n $IS0, e lira a 4950, 0 co- 
cudo a Sami, o celehsmark a 34000, 

Nessas comilições, floog o mercas 
do no primeico fechamento, Gem ale 
teração e enlinno, 

Reabeiu e fechou inalterado, 

O BANCO DO HANSI, APFFIXOU 

A SEGUINTE TADELLA 

A 90 div — Londres, 585071. 

A! vita — Londres, 59$246; Nos 
ven Fork, 119510; Jtnlia, 4950; Fen 
ounha, 19610; Paris, $780; Portugal, 
4534; Alemanha. 35800; Hollanda, 
15030: Sulsma, 39845; SBolgica, ouro, 
1$09u; Buenos Alros, papel, 34700; 
Montevideo, 53350. 

Cabogramma: Londres, 659947. 


COMPROU COHENTURAS A'S BE- 
GUINTES TAXAM 

A 90 djv — Londres, 5744400; No 
em Tork, 114530. 

A vista — Londres, B7$490; No: 
em Tork, 1$G610; Jintia, SUM0; Hess 
panha, 1$580; Paris, 4765; Portugal 
520; Allemantn, d$900,  Mollanar 
16800; Sulsen, 047754 Belgica, ourm 
18940; Huenom Alres, papel, 9$5v, 
Montevidto, 53050. 

Cabogranmu — Londres, 575539, 

UVFICIAI 


Nova York, Ligotu, 
VERSO DE CAMBIO 
BEGUNDHO AS MEIAS DADAS 
PELA CAMARA SYNTHUAI, 
A! vivia «— Londre RSS, Pos 
vim, GUN0D; Suissa, dfadh; Nova York. 
DpTNU, Eronms Adrco, piel, SS07A, 
Japão, 3$530, 
CAMBIO LivRA 
Elim e MNSSN 
O mercado de cambibo [vire von- 
tinuava destituldo do Iinportunela q 
enfraquecido, revelnndo-no as tuxan 
em atitude de Danxa, pm Voz que 
e precura era mulor do que un ofror- 
ta de otras ado celsintus, Sicaçata 
os bancos q SSESdO por llbra e a... 
Ligavo por dollar e ndoquirian co 
verburas a SSEOLO q ITETON, respectis 
vamente, Oq negocios ermm do vulto 
nulo poantuuto, feudo o mercado 
om calma no poineiro fechamento, 
Renbriu Inaltcrado e neelm fá 
chou, 
SFABELLA 





- 
- 


DOS HANCOS 

A! visin = Eomilres, SSFSDU; Nova 
York, ATEM0OL  Alennului, 78220; 
Compensação, SSa0t; Iogisterymnarks 
4F100; Daria, I$18p q 13)sp; Matlu, 
1$510; Portugal, 8810 q $511; provins 
clus, 9816, Mespanha, 25160; provine 
clas, 24465; Mollaneda, I2F2b Aocco 
128225; Welglea, ouro, 380535 a 380403 
papel, $607; Succla, 45540; Sulesa,.. 
69860 pu 5SS65; MM. Sioviaquia, 47h03 
Austria, 34950; Mumunta, 8168; Ene- 
nos Alres, paqel, 48925 nm 439405 
Montevideu, S$410 a S$d20; Japão, 
D$220; Dinamarca, 48990 « Polonim, 
34410. 
CUNSO DE CAMBIO LIVRE RE 
GISTRADO HONTEM PELA CA- 


MAHA SYNDICAL DA NHOLSA DA 
FUNDOS PUBLICOS DO RIO 
DE JANEIHO 
A" vista — Lonilres, 68%590: Pa- 
ria, J$181; Jalla, 184715; Rg, Mark, 
48100; V. Mark, 6$096; U. Mark, 


43470; Portugal, $81L; Belgica, (ous 
rod, A$030; Hespanha, 29408: Snlaca, 
58850; 1. Slovaquia, 754; N. Torxk, 
ITESMO: Uruguay, BEM; DB. Alrea, 
45918; Hollanda, 123200; Japão, e. 
5$211 e Austria, 38471, 
MOEDAS EM ESPECID 
Cotações fornecidas pela casa de 


eamblo Adrião F, Porto; 

Comp. Vend, 
Uruguayos , . «+  8$000 RISEO 
Pesetas (Hespanha) 25250 24350 
Liras (Iulla) , . 4 13180 11250 
Francos (França) . 14140 18199 
Francor (Sulssa), « 58600  G$h50 
Francos (Belgtca) . 3550 3500 
Guldens (Iolanda) 118700 128000 
Kroners (Suecia) 43200 45609 
Kronerzg (Noruega), 44000 43400 
Kroner  (Dinamar- 

(Confina uu 5º pago 








ão Eloyd Hrasileiro 


LINHA SANTOS-HAMBURGO 





BANTOS-NOVA ORLEANS 


ALEGRETE — Santos 6/4 — Rio 8/4 — Victoria 104 — 
Nova Orleans (chegada) 4/5 


JABOATÃO =— Santos 27/4 — Rio 29/4 — Victoria 1/5 — Nova 


Orleans (chegada) 19/5 


LINHA SANTUS.NOVA YORK 


PARNAHYBA (**) — Santos 15/4 — Rio 17/4 — Victoria 
19/4 — Mahia 22/4 — Nova York (chegada) 7/5 


LAGES — Santos 30,4 == Rlo 2/5 — Victoria 4/6 — Bahia 


8,6 — Recito 6j5 — Nova York (chegada) 23/56 


30 de abril 


(8%) Recebe Norfnlk, 





No Eseríptorio Central. run do Rosario ns. 


, Y “pras 


E TT 


———.— 2... — 0 eme a 


2 n 24 





E o ce RD 


a E cu , 
E 














NOVA YORK, 20 de mato, 
Federneas 


8 M INB s, . ne au 
7%, Ius6 pililoe, Cont. à ) oo ve 
8% rd 26.67 + 
0% So ria v7 
“iutadanés 
Mina: ga 6% 
Varúna, q So, 10 do aa 
io Quando do Sul, 8 %, “agido! 
tdo Grando do Pal 6 %, 1008,4 .. 
são Paulo, 8 %, 1921-36 
sho r do, LuBtesy 
Sho Pr vo Cc. 
Sho Paulo, 6 %, 4 ve Sontiso 
São jPaulo, 7% 1030-)0 (Cottgo 


Mig .. 0. 0. qu no qu sf 
mit 
são Phu é 8 9%, 10h92 cego ss 


LONDRES, 30 de maito, > 


% 1058, .. se 


. +. es 


Paulo, Ki 
Maulo, 7 


Federasa LAS 
pras (Bstados Unidop dos, 1h42-3%, 


0. ne a. 0. va su 
aa ad 





“ 


não, 20 de mnrço. 























Reajustamonto cjt sem vencidos 7444000 7464000 ocroto LOL, 6 
Tom cj! sem ri PE 695$000 4 Miúnicipuem to4 Findo AR 
Idem cê som vencidos .. se vs — ; muitooo bein Forisonte Ato” & psaie Ha po 672800 
Unitormizadas, B 2 se suar vo T85$00 Tag 'refelturo, o Alegre, dee, i -— 
Nacional, d UG, Port. TAVSODO TIDG0ND | Idem, 1ivOOGODO, B ofrie ao «o 1508000 — 
Diversas emiss en ido +. 0. Hi pos EE + ess rh) + se Retido ad Ano é 8504000 8404099 
Diversas emlsshes, prt. «vs T664D0 7 políces de u 
Obrig. do Thenotro, doc, 10931 .. — 1: ano o, 1008, 4 “ts paeigres 1024000 3026000 
Iueim, idem, 1930 vo on ea co cu L3020S0DO f É I unicipitos do ita, 4004, 6 o. é fire TOR ONU 
Tdeni, jdem, 1U98 .. ro + 1:010$00U | 09 | Minas, 2008, B o E, Rendo es (o no 1 " 
mratado du Bolivlh, G fp... -— nn 000 | Palilistn, 2008, 5 (1906) Beto Pp dd : 
Obrlg, Perroviariãs «o ve su ve Rir pernambuco, 1006, 6 8 so cs o 943000 964006 
Idem Rodbylarias, . em ne. a, e. Tão ob Evtndo, ve 5. pla dos gelo (ua 
Perrin : intóo ms : Ni AL tadna, 1: 005000, ejo « 0898000 omofuoo 
£ ' .. .. .. vo u. . . ? .. uu. e... 
ldem, oi, e Ut Sed os e tm us Our dê jo, mf Crer BTÔSOON de 
imprettimo e ' por .. .. « 
Embréftimo do ria Dart. “o. ii Ped ii “o Es ato ganto Dip arsv oo no gempado se 
Embrestimo do 1020! ore 2. 1º I4ofo0n — 1Bopsue e im 11D00B, 6 cj nom. o pott. - 6408000 0304000 
Detreta tha, 7 .. e ue se 188%0h0 ABógnan|T E IM pe top a ve no qo 6258000 620 000 
Netreto 1.448, 1 . ce ou qu qe 100400 dé bin, Ij00AS jo, núm, q LUrt. 135 a 7264000 
Decreto 1.840, 70% Lume uma Jijd 1 TOSRDOU] Ido cipteia. p port, «« TU0GDO — 
TiaGtato sam Too co ce teto JUNÃOD  Lestro Ro, di Tt RA fisereto ade STOBODO  $03090 
oorato , . “ .. v E FR qu so vu va 
Decreto E$07, 1 ojos ee ado istno jasm, op a bRO sai ad Es dao Don 
Decrato 1.659, 7.400. uu qu bo 1534000 1biqoo db » 44, 09 256000 tom 
Dobroto 2.003, 8 Mº se ue us ao — 184400 DE obrip.. Bino, 1:0008, 9 ef Doc. 8986000 osfobo 
TITULOS DIVERSOS 
Olj o, oft.New Jetaag “e 67.12 67.00 
spbRCr ias ie kar, Gorporat LON Cecsevdsssa 13.37 13.00 
pd) y 40 NHID-DI exad E rapac ae DEqaa a DBOADO 18:00 
LONDRES, .30 dé ma inited 8! les Tele Co. ISS SO 30,00 8.%6 
Amoricun Car & Foundry Co, «ves 36.45 3b.25 patio | PESTE VA 65.00 487 
AM uncaa & Forelgn Powtr Co., p:ás “43 Veio? pai Po “soc y Vacdum RA si 
DO, ce vs. esnensaseass E] ..tees + . 
American Smeliing & Retlhing Co. 86.00 871 Veja jimdio Flectrje & Pesgusaãe 
Ansébican Télephony & Telegraph osicegas sora  SA6A7 214,18 
Co. Fo SI Ja A 164.82 na ma AR Po) & Co, onoss cê» VANBT  SADITE 
American. “Pobáico Company entes 9 +00 9 é 
Artour, de tas in Milnols $ 6d? Ni dis ahh Je of Comntigo eres JH6.DO 176,00 
BUBGM noites isto ca deb es senatão : Hbqikt mare 40.00 40.00 
ie Hope x - santa Pá Ralle ss be 7 Load o E PD O 181.40 290.00 
as (IEA RR 44.0 Natloa? fas Bank, o DIS ARA 38,00 38.00 
Amántio Rariulyg Go. .iecitinero qi oval Bank CANADA ceserersorro 174,00 175.00 
Baldwia Lccomólivk Works secos : 5 
Bethlehem Steel Corporation .....« BR EE 4 nr: + 30 de março, 
Po op Macnido OS. ae : : voMÊNADORES 
razilan Traction, . do Hojé “ 
Ltd, .. o ou E val cindocoroçose do EUR E Angié Soutt America Bá k, o) Amt 
Canadian Paciflo Co. ceseebepasos ; 4) HJ: E bt Intégrali TES aa: MPRU RA Dus 
Peri seg Te EO Co. caquensese E ! 5 Eddk bt London & Mouth Amo: 5. 
rysler Corpótútiôn ssntepe desvia 8.00 vob hnstuiritiada DES 
rare! pr áltôn Câmpâny of a ERA prá tim n "redutor: Light é E Sr 
. .. DE QUE 
gata, Peqposta Bati Gi E 4 Bret” vara chfendsra 216 ans 
Eastman É Wiak Co. 6 to Séniss E 162.00 | api C6.. corcesdo 0, 1.10, 0, 1.10.34 
ectrto Bon Bharo Co.lsiseee “24,15 a tetas Lia (B”) 
Ei den d croneso TA no bares) o. ne. sasqusaa T.Jo. 0 7.10. 0 
General Ebodo Corporavs À esseseva E | ss: Roy: o Muil Stêam Packet Co,, 
dilieta Bntoty RABOR 60. eraiso Mo Imperial € Chamitchi Andi, o 
dia (B. F.) Co. sermos ads 20:76 x al Ê 1,19, 9 1,19,10.% 
RE “Rubber Co . ISO 139.60 copo laih, Railyay Co. Ltd,, 
Vania é 180.00 181.55 Lord ai EE Deb., 1985 84,0.0 65,0,0 
i pe E ah injiga é yião +00 Po ad LtW, (SA? Shao id 
on be º “0 regeesêceeso . . . A (a 
fenda sait Gg A LR] Mo fobia Gi ice, qi no 
iptarnabt mphona de Titha do. Jio À E | nt o Mipuê ôatio É "aramaos. Ur der 
comer Watd E 106 tai ... E E 21.00 | sma Brito g a 1.19.:0 1.19. 6 
patio Cm, Po SRD Wi ita Goo sei 6i6 aiõio 
E od PSP Di E TA 
ei Sta aa La Ta RE TERULOS ESTRANGiRds: 10 O: O 404 0.0 
Nortoik & wo erh PETI E E 14.19 Emb dé Quê ] é 
Radio Corporation o! America tê dE:dO A, a a » Ea Bi ânnico, ; : 
d Drunds Ihb. cessceras Ê Cecsbrálioo + 4 v) 100,13. 
drondara Lil Co, of California +. ' .31 EO o Culsdia 3 1]8 cjá Liiiirrer T 85, 0, : 
a) 
ú cal o Tatoo MASSA o Terrl at APR Meo E 
ne, Up de mato, Ms sogodo 4 co ia ARea Es Maria O à sb0s000 
Banco do Drasll ce es vs ' dusoou uu Dosts da Bahia |. cvs es ss tálido jbgoco 
Banco Mercantil DP 5 Rat 1905 UuL y 000] Usinas Eanta Luzia .. cu au es prio 38000 
Banco Eber mind Ros bis Ea .. ed ' 5 bay Nbrêndo oselbalo . e. a e. - 40y 000 
Banco É SR eso ao ar LOCEUIO une Dai Mae ua 
Janco Cori ide e a. .. 2a ipttad 100 gado ne ráb o Colonisação. . in e” e k nojo atsj000 
e ly ; 
Drsco runcclonatios vubitoou +. RqUoU GuGuo plestre à e PV 0. covas 164000 rr 
: de noggurdss ul fa vá so 
O rap | Pede adpuálnias 77 dao 
QURNADARES) 20 ciido 60 ca 48/00 z0ogoto 1104000 | Matvigos Hollerith,, co co 170! 2:0308000 2:0704000 
4 Fluminensc.. «e as “e au 2:70UgUou Pi! yo Cervelaria Brahna,, 430500 
Eloi Logogu $000 4508000 
Lloyd Atlantioõe «e va se se us envgavo 1109004 | BuleMineira de Mientricidndo, ',. — 2016000 
integridade. es vo ar no 08 08 403009 aranntitera ne asno aa gu 154000 4t000 
Eta ga gr 1es ces Hs ao fa ER o Had Baco da. Grádito Real da Alinas + 1904008 
Garantiu,. se coco co vo 00 4 À are ; , 
? 2 UBUFO0U 2963040 | Docas do 8 ss 
agp qe PR de tecidom Re Helliy pl pd ss Sto nais s ata 09 E par 
Brasil Industrial . coco at co 4508000  AGOEDOO Fides Prógresso Industrial .. - 1903000 is7$000 
Corcovado .. + .... Pd Erro PE e dai O CAR Ui Caça — 110303000 
JACA 
Lrogresto Industrial ++ vo ss do SORO itopoom | Morendnis tr Baita protoa 
America Fabril. «e «e o» ue co 20 gos ti à Paúllnta.. (soco vo oo vo 1908000 = 
..  240F000 205puuu Industrial ny 
e re pe TT a E 
Hely as pe ssstooo Manulactora., .. + gia borges 
E ei tag .. ma 500 4000 NATA Ammbrlow ooo ro Se ndoçd» 2206000 PCIe 
o fal ... oq cd oq eu “e EE: .. 0. ve qu o. e 0 
Cunflançãs. ovo ee au ne a 1548000 BEE VM) Engonharia de Porto i 
Entradas de ferro e carrigs é : Eania Aelena Cv oo eoicdo = bo -rerrodo = 
Minen S. Jeronymo «e. vs ve us 654000 904000 Alia ança. o. en nu. ne q: ie 
Jardim Botanfco tinteg) .. «+ PSU$Ó0O Docas mancora ve cr so vs 1608000 ac 
Tien CJ30 [o si ro vo co 00 us 98000 Usinas rm tree ao co SOON 854099 
Victoria a Hg SST .. 549000 Pibminênce Football Cruls .... 2052000 Li 
Companhias versads €. Port . .. sin 
pocas do Santos, nom. .. .. «o SITÍODO  S1SG000 | Kanntoro otugso 2º tr do ee — 2054000 
Docas do Santos, port, .. «e ss 2403000 2375000 pr o a pd e és .... SADO Ra 


COMPRADORES 

Lojo nte 
gado 44,00 
1, 47.60. 
87 27,87 
9, 97.37 
16.4 18.75 
ER RE 
24,0 24.00 
18.50 16,50 
25,00 26.00 
41h71 21,37 
10,00 19.00 
10,60 16, ) 
89.09 A9,44 
20.U0 20.00 

tóje, Ant. 
sb. 0. dO up. 6.0, 


Da In dA OFPERTAS 


ecroth 1,630, 7 


«undin 06%. 2... 0. 0. ne" 

Novo: PUNdIna To, ly e 

Converhho, 1910, 

E Fed do fita, PETER 
lusi, FÀ % (40 an- 


“us E q. 0 no O 04 as 


Iontadunent 
Ltatrigto Federal, 5 SO e so ne ca 


e. cv o. 


lie 


Rlo tida "oa ts 


gy à, J028, 5 
5 % .. .. +“ 


Mingo a einal (letado. dep 1028-58, 


o EA ulestios ve 


Nlethotoy “(eldado à do); * 7 s » E go 
Páranh (Estado do), 19bLY, 4: A 
neo nulo (Estado do), O PELE 


Bjo, Puto “cuetado de), IDU56, 
So CInstituto do Cuté) .. 

São Pe (Estado do), (1976-G6, 

+ 7% (Wuterwha) .. 

São Paulo (Estado de), -iods-08, 


SG. es chase rdo 

gro  Povio (Eptado deh 1950.40, 
* Bob gúrantia db ente ,. ., us 
tão Paulo (Banco do Estado do), 
6 GW serio “A” py co qo 0. o» 





ento 


CAMBIOS E DESC. E DESCONTOS 
MERCADO DE NOVA YORK 


MERCADO DE LONDRES 


TELÉGRANHA FINANCIAL 


LONDRES, 26 de março, 


Banco da Inglatotra «veses 
Banco de Irança esseceneueis 
Banco de Italia ...esesasaes 
Banco de Hespanha ..casenta 
Banco da Alemanha ,.cssess 
Lendres, 3 Mezeg .eccsescaeea 
Londres, 3 mézes (venda) ,,.. 
Nova York, 3 mezes tvompra) 
CAMBIO: 


Londrés, « Bruxellas, ajv., por £ F. 
(renova, elBruxellas, alv, por £ PF, 


Lo 

Um 
Em 
Em 


Genova siLondrtes, alv. por £, F. 
Lisbou, ujLondres, alv., compras 
prr £, CSC5. eccssureresse 
LisLou, elLondres, alv. tivenda, 

por E ESCE. cxvrcrererineesso 
Madrid, FlLondres, alv., por £, FP. 


LONDRES, 20 de mnrço, 


Hoj 
2 
3 
5 
6 


4 


e 
Sa 
% 
e 
e 
ca 


3/16 
+78 
3/16 


se 26 


140, 


H0. 
86. 


3.30 
63 


- 


00 
25 


Pant 


39, 
83. 
63. 
10, 


vo. 


3 
5 
6 


4 
º 
1 
3 


36.26 


Taxas camblass que vigoraram, hole, neste mer- 


cadz, 


aq fechamento anterior, sobre as ceguintos praças: 


E Nava York, & vista, por E, 8. +... 
»Gonova, á vista, por É L. ,... 
SjFuris, à vista, por E F. 
E Mndrid, À vista, por É F, 
& Berllm, à vitsa, por £. M, .ecess 
SiAmisterdam, 4 vista, por É F), .. 
Siferna, à viste, por £, FP, .eseuss 
EiBruxelias, 4 vista, por É. PF, «vve 
silunhon &4 vista, por É E 
LONDRES, 28 de março, 


...... 





envie, 


n1 feremento anterior, sobre an coguintca praças: 
Hoje 


uNova York, & vista, por £, 4. 
Stjoimiva, à vista, por É wu 
Parle, À vista, nor E VP, cesvvos 
“Madre á vista, por É, P. cosessss 
Hlrriim, 4 vista, por f, M., 
E Amsterdam, .á vista, por é, FI, . 
HiDarna, à vista, por É, P, ceeses 
cs mruxellum &4 vista, por £. PF, ces 
siLishos, & vista, por 4, E, 


4 


00 
Ri 
3 
so 
,ã0 


por occasiÃo da abéctura, e es correspondentes 


Hoje, F.Ant. 
TAM,” 4,96.12 
62,37 63,3% 
36,13 38.12 
75,00 78,00 
12,40 12.30 
7.27 7.27 
15.16 15.15 
29.26 29.25 
810.13 Liv,IZ 


'Vexas camblacwy que vigoraram, hoje, neste mér- 
r ocensths do fechamento, e as correspondentes 


F.Ant. 


4.96,13 
62,31 


a. 
Ryu 


1 
to 
21 
o 


“a 


NOVA Yonk, 
“Vaxas com qu 


pobre ag segulntes nracas; 


0 de m 
a fechou, 


março, 
hoje, o mercado de vamblo 


SlLonitres, tel., por LJ. severa. 4.896.895 25 
Sifranças Ea DOR RS oie nose LO RIVA Tae 
SiMadrit, tel, por P, € sessao 19.71 13.71 

SiAmnterdam, tel, por P. €, «sv 68,21 na,24 

ElBerna, tel, por F, €, ,essesara 32.7%4 32.76 
Bruxallas, tel, por F, C. ..c.v... 16.96 15.97 

SiBerllm, tel, por M. Cc. secrvioo 40.39 40,39 

NOVA vonK. 26 de mnrço, 


'ráxas com que abriy, hoje, o 


mercado de camblo 


ecbre ur sobras praças: 


F.Ant. 


Hotr 
&irondrer, tel, pe E 3. coroeroa A.BE.06 4:06,25 
SiParia, tel, por F, O, cessa 6.817.374  6.81,64 
Sixndrid, tel, por F. cv, «cmo 13,71 13.71 
SjAmsterdam, tel, por 'F, € «ever 68.19 8.21 
siFBrna, tel, por Fc cesseseses 32.73 3,74 
S'Bruxsllas, tel, por F, €, .sesess 15.96 18,86 
SiBerHm, tel., por MIC sesersave 40.38 40,39 


MER 


PANIS, 20 de me 


O mercado de 
tes cotações; 


ElLond York, & vista, por £, F.'.. 


SiLondres, á vista, 


Siltnla, 4 vista, por 100ºL. ..,.. 


CADO DE PARIS 


EÇO, 
cambio fechou, hoje, com as seguln- 


Hole F.Ant. 
15.13 15.38 
por £, nei duas 75.03 16,03 
120.35 120.25 


MERCADO DE BUENOS AIRES 


DYENOS AIRES, 


ru á vista 
SiLondres. “A vista 


MERCAD 


BiLondres, +, 


ABERTURA & FECHAMENTO 
20 de março, 

mada + P.Ant. 
+ por : y sus. +03 17,05 
e por E “MO ê at D£O 15,00 

ABERTURA E FECHAMENTO . 

MONTEBVIDE'O, 24 de março, 

E Hoje F.Ant. 
ta por f.tlv, P. ouro 32 6/8 38 s|s 
tu por £ tie, P, ouro 39 113 33 1/2 


dlLondros, t. 


MERC 


ADO DE SANTOS 


NANTOS 26 de março. 


Am |O horas, 
a 540 eo dolls 


o Banco do Brasil comprava a Hbra 
r à 119010, 













1604000 


: ontem! 


+ 


] Ho caoh mito 
"os estao E h y 


ATO eve 





91.10, 92.10,0 
vam TE 7. 0,0 
16.10, 16,15,0 
19,)0.0 19.10.06 
61,10.0 82,0 
45. 0,0 2d. 0,0 
1! 0.U 17. 0,0 
. 0,0 8. 0,0 
3, 0,0 3. 0.0 
17. 0,0 17.:0,0 
18. 0.0 17.10,0 
18,10.0 16, 0,0 
24. 0,0 84. 0,0 
29. 0.0 39, 0.0 
18.10.0 18,10,0 
17. 1,0 117.:0,0 
90,10.0 90.10,0 
40. 0.0] 40. 0.0 









MERCADO MUNICIPAL 


PIBçOS CORRENTES — Gadlt 
finds, kilo atão 04; frango, kilo 43; 
bvos, Quzia 00 mn 28200, Pelzost 
vendido nus bancas do mercado) 
enmarão, kilo 39000 un G$aU0; gate 
roupa, linguádo, cherne, mêéri, pes 
cado, bijuplrá, badejo e robalo, Xily 
3$000; Iudejdte, pestadinha o lin- 
guadinho kilo 48000; cavállh, mit 
morado, vermelho, corvina (do. M- 
nhd), talnha o iepiarbdo kilo 2$50h. 
Cárits: venda no bricão, vino, 
Kilo 1$000 a 29700; vitelp, Eh a 
PP lah porco, «Kilo 49800 

+. touginho, kilo « 
neiro e cúbrito, ' Rio” ajad ad rr 
epilinha, Kilo 6g o q 


BABOO, Leransas, dtlo O pato 


Alé Rot de 36º, sellado v a ebhy 
litro 18500, Gazollh ha paris Pr 
mehto de carros do praça é parti- 


|| vularés, 18200; , 
náo 6200: Cary fio veietal, Kilo 


(Conclusão dá 44 pagina) 





Doliara «sa. Amen ter sd 
Ê 17ndo agsiço 
avi inaddy ! 
eai cáliá EH 
at Rj, prata, 4450 5f5du 
Bhiliings re triá). ! |] 
harpa (Tetcobios ; a Nero 
ula - 69 
Dinarta (Sorviny, , 3» Eis 
Leis (RumaániÃ, , 100 130 
Maécos (Finlandia), 280 0 
Zlotya (Polonia) ;, ndo bh s 
Tens (Jablo) , ... 53000 
Bolivianos (Pesos), 385h 
“Chilenos (Pesos) , Tu 
fistugos, (Portugal) fio 
Argeltind (Pelos). 
Elhras (ebro') . golooo dá Bio 
Libris Coentro Ê ns a atedo 
Auo p 
Pénta dá poa Hen) bh ejé o sto 
por omito, E Fata do Imperta, 150 “jo 
Pa id — Ffouxo, 
M AS sBGuINT Ad na 
DIAS DAS MOEDAS RITA e 
cas ITRADAS RA 
asia SUNDICAL DA. 'BÓLRA DÊ 
E tos esa vo tio ver 
NEIR H 
(pipel) MOBDA 
e .. 0. sunga 
pa (papais “0 0 0 causa E meio 
ba) (pupel) . e sqdoe 14183 
F. Su'sso (papel) , .'. : 44384 
Escudo (papel) , . € sus . b2 
Po Argêntino (papél) cs e q 1 
P. Uruguayo (papel) . . . 4316 
Reichêmark (Hapel) . ,. «64h00 
Lira (papel) . . ss 0. 14204 
Peseta (papel) aro veste R$IS4 
RinA marea (Dipel) as olé - não 
Oruega (papel) . ,,. 43400 
sh. Austria (ap 30350 
o, nefasta di quo 
o ras zou, 
à comprá dy buto dino ajhoé aa” 
Rom narra, é fios de t.000]], Da 
a de examinado pela 
MOS do o preçó de 194550 Cata ez 


4 OS ROS ERA e OURO iDroU 
nco do Brasil cont 
deguiniê quantidada Pie A 
35 e o voe GR: 873.943 
o. 00 qa 17.608.844 


Tótal, « na co os, U4T.463.887 
AN-VALOREM 

A) baixada portaria declar ida 
aus flhociangrios que no cale ue do 
despaclou “ad valorem" prodésgka os 
no corrente niez, devem q 
vhdas, nh tórma do d Per 
Meo 36 da le! bh, 2.079, d atá hj! te no 
membro de 1919, as seguintes Mitdids 
da taxa cambial da pri fintá 
dos Corretotek! Áustria 39983 — Ab: 
lemanha 03904 elchamarka) — 
Belgica o" (franco ouro), 4 4587 
tftnfio pábel) — Buenos: Alres , 
48753, (peso papel) Canada [79313 


Heupanha: ROSE DA = Molianágo datada | 


MA — Ja 
Londres soG80o (br B- — Me " 
dto B$231 Fork PTE 


— Novn 
Purla 18124 — Pot ia 38201 — Por. 
ta 43477 — Suisgo 


tugal 47% 
AgaGa 84 Peirodder ováguia qnt, 


MERCADO DE TITULOS 


Tivemos. o mercado de Titulo 
hontem, - muito activo, com epetas ti 
ções desenvolvidas. sobre un malor 
parto los valores em evidencia, Eu 
tiveram as apolícos muncipaes bem 
collocadas: q fhgamo succedinão tom 
&s da União, que mel horaram ds 
preços, as obrigações do Thesburo 
Naclonal regitlaram em taliia b au 
de Minas, 9 *jº, melhoradas. As ac 
ções de bancos e companhias não 
dinpertaram malor Interesse como sé 
vê em seguida, 
VENDAS REALIZADAS HONTEM 

— Apnilces goracas 
10 Unidormia q 110008, 


buer. 
o ar. 


4 Un torimiz, “do 1 :0009, rangooo 
763800 
11 Diversa: emistões de és 
1:0008, 5 “| nom, .. 7634000 
6 Dlvers, emissões de 
10008, 6 Sis, mom, .. 7648000 
ttl Divers. emissões de 
1;0008, G e] port, «. 7064000 
Jo PE E ni de E 
: ' º port, .. 757$000 
6 medido 60D$, 
5 |, port. 0.4 atmen. : 
tres vencidos, .. 3558000 
40 Realustamento 1:0005, 
5 ºj" port, Cj3 semes- 
“tres veneldon.. o vu 8364000 
— Muúnicipasas 
£4 Emprest. 1904, porl,. 42h$000 
9 Emprast, 1906, port, . 3428000 
*0 Emprest. 1920 port. 1404000 
41 Decreto 1.535 por 7 
por cênto ., 1634000 
43 Emprest. de 1991 por. 
tador.,. .. 17099800 
5 Emprektimo de 1939, 
parindar .. cs 0, ATUJLOCO 
— Estadndent, 
38 ado op de 1008, 
5 es, D78%00 
al a Pato PR “êongooo, 
5 sir, port. 1563500 
54 Tnitormizadar Pau, 
listas de 1:000$, & sis 
portador .. 9374000 
50 Minas de Roo, 5 “js, 
port. (1534) 1538000 
39 Minas de 2008, 5 eis 
port. (1934) , 1548009 
5 Minas de 1: 0008, 5 5d 
nom s2sgodo 
6 Rio do “Loos, b ap por- 
tador ,, vo co o. e 1025000 
— Obrignções! 
1 aneseuro de Minus de 
2008, 0 *]" * 1709000 
1 TROTONIO da atinas ds 
ROO, 9 do... +s0p000 
$ Thenouro do Minas do 
5004, 9 |", 4409000 
30 Thesnuro de silnas de 
1:0008, 9 *]* 8940000 
68 Thesnúro de Minho da 
1:0008, O sl R 8958000 
— Arçhen de Bancos 


3404000 
4ss0000 


10 Drasil ,, 
-- heçõen de Componhina: 
40 Brasi! Induatrint,. .. 

—- Vendas judiviaea 

15 Aps, Diversas eml 


* 
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ERRAR UR DR 
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"MERCADOS DIVERSOS 


CÂMnIO opriclAs [o No fo: 


nica 
sai na: n mM ao, ara ir par 
tbra- -Gh6216; Polio vário 


fnio, Pad à pri 
Start 


É ' 
) práio: Niva 674 ga 


Nova York, 


MERCADO DE prÓóDUCTOS 


jOuto no Rio — No fechamento, 
Ena ; typo 7, Jigi0o “por 1h 


“EntoNova Tork — No fechamento, 
balxn de dad postais 
! Rodão no Rin = a 
nrel — Typo q, Be 
ESSEÕE yP rid 7 ado a 
Em “Londres — Nncabertura, altn 
Pr a 3 politos e báixa do 4 pon- 
tim Nova Tork — Na abértur 
miga de 1x 2 pont a 
- Afbudar no Rio — ferêndo nus. 
tentndo — Brancó e 
a rystel, 498000 
Fim Nova York — Na abertura, 
Ála de 1 nf pontos, 


—í.. 
uõea do 1:0008, 5 ojo, 
nominaes! ,, ss. 7644000 


MERCADO DE CAFE” 


brlu, hontem, o marcado: de café 
onivl, gm” epndicões firmes é 
8 /Inalter 

died CEL Mg y erúdos, porém, 
"Oa porsulhores divnlgaram o pre. 
ço dortyno 7, m 118200 por déz Kilos, 
na tabon é og pepaçios levados q ef. 
felto nobtd O gendro dleponiva!, fo- 
tam ém escala bistante animadora. 
— Venderam-sê até ás 11 horas, 
2,402 sarcas e mails tnrão G.058, no 
totnl de 8:40) contra 3,366 ditis, do 
bontant. 
Fethou o mercado, bem enllomido 

A [Pet de tendo Estando embrtauéã 


dema vi 
ni of in el " que chtra. 


AVIZADAS 
Ao Ra AE ar RR Posigio; 
entma, Nó “ale de manha, 3.401, 


du mais 3.058, no total da 
8 BUi 10 KILOS 


é nm E dis E DA 4, gro — — 
tá “il tio 


is b a o 
Eh TATISTICO 


Rent ao Ri a 
le pad Regu- 
as 1.108 7 e 


Ti 
pe 


tt 
má no únno pah 


ti Pfasáião 
ii 925 -sáceas sendo 







db 2,0605787 sac. 

ropnt 1.550 para a 

or cabotágém. ; 

mez, foram em- 

E 7 rE gi NA o 1º 





sm anno 
Ri PAS 


asr 

biná Re Stock 

E [1 es 56 dllas no ântio 
E 


psi it 7 a efpdie dérdo 


oh a à térmo. fun 
clohau ORI ata gia 
tim ' ça ci Ria 
tt E) b rê 8 6,n o- 
this vendas lenta tt 


it 
dg tava om, 
contrictb A, tambem flnchlo; 


ad estavel, c Hu de $025 q $075 
colo, & o df f 3.500 bachh a 


Ambita o contracto 
pe dal it v à quit 
paty de 4025 r ha on Tod ve 


vanda 
ES y 
O coli Lintito À D+ mprinentou 


ts Eid Rip Estáves 


réis & bairá do $035 reis 
em, nélu preços. 
Foram vendidas tmiiy, 2,000 mhe- 
qua no antialiee EM 4.6.0, costrá 13.00 


Be, nur DEZ MiLós 


(cont A Pd 5) 
jMaréo EnSLd mM 14700 4 co 2 rua 


1 2450, abril th 600 
tifáso, dmeis GN0O, maio 19025 o 
O, mais 050; am ho sjvend. e 
mn ER tnalte dão: lho svend, u 
is Ibalterado E edita “U$450 o 
EsES 0! mais $ioU, resDebtivamento. 
Vendas, não houve. Podição: 
estavel, 


(Contracio A, 
farço verd, nicuta. e comp. rets 
118075, sais $075; maio 1ISI0O x 
» thais 3050; malo 118226 é 
+ mala 9050; junha 1 $300 e 
! meça $075; julho 114250 « 
male $025 c julhó 1$150 o 
. Rod rrapuctiêainento. 
sacias. Pogição: 

“9 PREGÃO 
q emb pre Bm. | 
"Março. virar “ e comp. relh 
Lit 300º ha aos: abril 113509 6 
118300. pio Doce malo 114350 e 
50, menos $050; junho 118550 e 
Ubsia: nvala 025; julho 118500 q 
u 300; Inaltefado e agosto J1$45) é 
tapado mala $025, celpectivamentes 

endas, nada. Posição; estavel, 

(Uortracio A) 
Mato vent, 118160 o tomip. reis 
, mais $150; maio 11$100 é 
mals post par 11$200 e 
mais & Junho 113300 e 
115225, nitmos OR julho 114200 & 
146125, mehos 3025 e julho 118150 « 
:075, inalterado, 'réspecilvamento. 
Vendas: 2.000 sacças. Posição: 

Úvtavél, 
EMBANQUES DN CAFE! 
NO DIA 26 


= 


1141 


N. Tork! 
Theodor Wille Clê, s. «.. 


1.500 
Leon Isracl.Cla, 5. A... bo 
Copenhagus, 
Thhgêor Wille Cla. co se" 138 
EB, tó, Fontes Cla, «, «e 501 
É meira CIR, Sencalta vo 209 
ard. Rand Cia, ., ves 7h 
Castro Silva Cla, .. «+ o. 45 
Finlandia: 
A. Jabour CIA, e. qo e 1.277 
Theodor Wille Cla, ,, «sv. 815 
Mo Kiniay Cla. 8 A ev 8b 
BD, G. Fontes Cla, .. «e. 250 
C N. do C do Café ,, .. 22j 
Portos da Norto; 
Theodor Wile Cla. «ve 5b 
Portos do Sul: 
Havd; tand Cla. ,. cer qu 
Amnterdans 
O, CU de Minas Geraga ,, co 
Potato : 6.106 
VAPORES SAIDOS “com CAFE! 
NO DIA 33 
Portos Encens 
“Norge” 
Buenns Alreg .. sv. cs. 6.823 
Rosario. .. ce jo sas 425 
7.750 
“Santos Mara'! 
Br Paáro SS cs vo cesóiceo 1.000 
Honston .. «e cetro vo ou 70: 
N. Orleans .. à. e sys Goo 
: 2.92º0 
Total'c. couve or duo» 9.530 


MERCADO DE 8. FAULO 
- Agencia do Rio de Jinelro 
Boletim de entradas, embarques « 
existencia de café na praça do Rio, 
em 26 do março: 


Enfrnôna Fnvear 
E. F. €. do Brasll ,, .. 559 
E. F. €. do Brasil ,. ,, 1.172 
« F. Leopoldina ,, ,, 3.009 
Regulador ,, .. vo uu us 448 
Cabotagem ,, .. SER TIS 1.327 
E. F. Leopoldina | . e 614 
Regulador ,. .. .. vo os 1.934 
Regulador ,, ... “ 1.084 
Eommas das entradas o 10.147 

De 1º do mes at6 esta 
OBA Go co 0o ce no dé 242.505 

Extatoncia anterlor dE 
dia 35... o. 73.656 
éntradas de hoje. 10,147 
Café entregue bonificação sn 
Caté Condo ,, ce vovo so 10 
744.956 

EMNANRQUES 
Europa -— Oeste é Norte 6.38 
















Do jÊ do mez até,esta 


d Ten ds ço 
Retirado dendo 1º “do mes 
até enta data: ,, .. 
Consumo dinrio ., .. 
Existencia 4u 18 horas,» 


MERCADO DE ALGODÃO 


vormanocia alnda hontem, o mer- 
cado densa flbrtn textil em  condi- 
ções extaveis, com as cotações Inul- 
teradas o bastante trabalhádo, 

Os -negocios rénilendos foram em 
vicala mais animada o O mercado 
faohóu estacionário, 

— Foi O seguinte o movimento 
estatlatico: — entradas qnto houva; 
autram 970, ficando em “stock”, nos 
arapichts 11.441 fardos. 

COTAÇÕES PE HONTEM 
Quantidade por 10 Kilos 
Seridó, fibra longa 


52$500. CiÃ ogido 


825000 

« 51$000. 
co Bertôpa fibrá mania me fpo 1 — 
—,43$500 a 


473 n 454000. Typo 5 
449900. 


Cedrá — au 8 — nominal, Ly. 
vo 5 — 42800 

Mattns, ooo Ph —, Typo 
Nominal. 
ta — Typó 3. — 449000, Typo 5 — 
42$500 o 438500. 


MERCADO DE ASSUCAR 


Meguloy hontem o meroudo de 
ássucar disponivel, em cóndições 
sustentudas, com os preços Inultera- 
dos e os negocios levados a elfeito 
foram em crtala mais desenvolvida, 

Fechou, o niercado sustentado é 
fnalterado, 

O movimento estatlstico fol o se- 
guinto: entraram 2M, enceos de Mi- 
nus o 1.288 de Sergipe mo total de 
1.358 ditou, 

Salram 9,864, floando- -armazena- 
doã om stock 57,614 saccos, 

Cutnções pór OD kllomt 

Branco crysthl de Campos, 494000 

n 609000; Idem de Sergipe, 45$000 n 
toso 0: Demerara, não ha; masca- 
vo, 314000 a a2s000, 

GENÉNOS DIVERSOS 


Regularom, hontem, às seguintes 
cot pra as diversos generos no 
métcado atacadista: 


Amética do Norto ,, 
cargta em Norte « ,, os 
ADIA em mul To 
gôómma do sombarques; 


Arros 00 kilos 
gulha: o 
Amarellão ... +.  02$000 704000 
bs (brilhado). .«  6jaV0U  GopUUU 
a (brilhado) + +» 509000  UAGUOU 
rat Vala conte» 059000 — GUGUUL 
ce + 5L$000  BA4GUVO 
je Food 670 463000 4830004 
De 2º PPS Na 383000 — 4UFUCO 
dhponca: | 
ecial: . «0» GO$000 524000 
Der já cu. o. os 4B$00U 474000 
Do 3. «cre. q0800U 433000 
Do BM. cc. 0 o WTU0O 395000 
Bang o o AUGOVO  AUGUVO 
Altára Kilo 
Núc, ou estr. « s4su = $400 
Angola ts kilos 
Em Chpea O, . o. LIGUOU UIFD00 
Alhos Cento . 
Naclohaes , ,«- 58000  10800U 
tistrangéiros . . « 109000 144000 
Alnláte Mto . 
Náciondl. « «vs 19350 13350 
fiacalhão ns kilox 
Espéciul, . «+ « 2]0g0UD 2505000 
Buúperibr. e + 2059000 2155000 
Escâmádo . . «o» 1703000 175$000 
Banh Cniza 
[) Porto Alegro . “128000 2408000 


225000 2348000 


235$000 240$000 


hà Láguor . «4 
De tiajaby e. 0. 


atntás Kilo 
Do Iltorior +. « 3800 $90u 
Do Sul, . cvs $600 $800 
Cebojns Cnixa 
Naciondes . «+ + 42$000 454000 
Kirvilhas 
RKHãO cv co» o 33009 v$200 
Fntinha so Kitom 
rim imind. capo. SEnyU 328500 
Findo, «cv. 208500 4 £500 
tintre-fina , 138500  AgUOO 
Feliho dá Klan 
Preto Esp, «+. 45000 478000 
Preto bom +. «+ U3$000  S5$0OD 
Brânen meudo e 
grhudo . ... Mo$0Nd  angnon 
Enxotre +. Q3RD0O  aASONt 
A 24000 s5$n00 
Tentilhas 
60 kilom . «vv sw 41$000 454000 
Linguna Uma 
Defumadas. . . + 2550n sttoo 
Lombá Kilo 
De porco saig.: 
Mind o o aro vs209 34400 
Do Bul . . «0. 38100 2$200 
Herva * Narrien 
BIntEnda silvio qo 104500 128000 
Mantelan + Uniab 
Do Interior « « « 43800 5$200 
nie ao Kilon 
attete: 
Vermelho ; «208000 LIS0NA 
Amarelo . «+ 188000  19$NNA 
Meselafio «+. 149300 158000 
Palvilho Kilo 
Do Norta « «+ 3500 sn00 
DOCES om sito 3400 3504 
Tapioca “ 
Kello o SPLIT 15000 15100 
Poreliho Kilo 
Mineiro + « «« 25800 35000 








ypo 5 — 1423000, "Sauna: 


Caixa Purtul, 450 — End, Telegr 


——— BELLO HORIZONTE — MINAS 
h bnsp no Rio — Mauricio Villeln, rum do São Pedto, DO, 
1” andar; telephones 24-6833 





“vid PARA PREÇOS DO tENDA 
UVROS PARA CUSTO = pNDS 











O uso de Livros UNIÃO | 
evita equivocos e descuidos 
| AUGMENTANDO “A CONFIANÇA NO ESTABELECIMENTO 


DIFERENTES TYPOS DÊ LIVRON, 
INDICES E FÓLHAS PARÁ: CADA 
ESPÉCIALIDADE COMMERCIAL 





Paul OS mNONO, O É] 000 33100 

Hume has e ee. sgavdo 34500 
Xara Kilo 
Mantas purhs: É ad 

Nacional , «ss 28500 23700 


Patos e mantas: 
Minniro . «vu 
Do Sul... +.» 

“ Fobá Mimodo 
Fubá 1255 ps Ez ao 


so É 
Extra-fino . . . S4gouu 454000 


PREÇOS CÓRRENTE 


Foram os seguintes os preços cor- 


atos ogro 


...... 


rentéu fornecidos pela Junta Qb Mer» 
pdoriás: 
Eras Maxtrio e Míflmo 
Arron o léfios 
Brilfiado lo 1º RS 4 
(agulha) 605000 k 614000 
arifnda sao » sádoo a dogdan 
agulha). . . a 
Especial +... e3400 ú EH bod 


Japoner edpecini 
hopnes de 1º. 
nponér de 2º. 

Sanga . .... 
Aguas minernés 


...... 


q OQU 1 quSuDo 
43$%00 n 198000 
à bo ef Vadrs, 


MATCAS «ev... RAM am, . a 3igu0o 
* Amuardente 
De Paraty . .. ae o a eo Sora 


000 a R2n$009 


De Pornambiico , 
a 000 a 1904004 


Dé Caâmpos , «+ 
Altoo! 
40 grãos , «vu. 


Alinta 
Nacional . «sua 
Ateite 
Diverhas marcas,, 
Alhod 
Naclonacy , «+ 
Estrangeiros, . « 
Dacálhão 


Mito 
49400 u 4950 


tjhoo = sg000 


108000 a  5$000 
143b00 À 10$000 
Calxa c| 58 ka. 
Diversas marcas. 2508000 à 2403000 
Cascudo . « . « 1759000 a 170$000 

Banha Kilo 
De Porto Alegre, 


latas c/20 ka, . 490008  g$700|' 
De Porto Alégre, ba 

latas com 2 ks. 4$000 a. 3$700 
De Porto Alegre, 

lata dom 1 Kilo 43000 a 38700 
De Laguna, Intás . 

com 50 kilos . 39750 À 39700 
De Jtnjahy, latas 

com 80 kilos , 48000 nm 34760 
De Itajnhy, latas Y 

com 2 kllos . . 480000 84750 

Batninp 

LA es erre to ars 4900.0 4800 
Minelua e Paulis- é 
Rlo Grande . . $300 q $600 

Cebolau Ca 
Naclonnes 484000 a Ara vas 

Far. de mandioca BO kil 
P. Alegre, fina .  21$500 a 208500 
P. Alegre, entre- 

fina , «++ + 149000n 13$500 

Fellão O kilos 
Enxofre . « « 058000 n 636000 
Preto bom . . . 383000 a 348000 
Idem especial. . 504000 mn 465000 
Mantelga. . .« .  R5$000-a 526000 
Branco nacional. 904000 À 504000 

Phosphoron Lata 
Naclon. diversas. 1974000 








“Sanhtorlo” — Télephono: 2148 
omuadiiho 





MElIcos 
Dr. Adauto Botelho emolo de | 


elltlen dh Encóldnde de Medicin 
Doenera: pervnaná é menindá — sz 
atristênde medica a Eleetem dam 
gnostico, eltra-vinieta e Inttm-gérr 
deetho, - tonttherania, efe, tm Cine 
Odéoa 4Práço Florinhn). Gt qndpe. 
anta 514. dos 13 da 18 horas, 








DR. ELIAS GRECO 


Chefa do Ambulatório da gynedo 
logia do Hodpital Cnffrés é tuinie 
Clínica geral — Molestias de pe, 
nhoras - Parlóh. (Coua: Hodrigé 
Silva. 30, 13 dá 19. Vel, z2-sbUD = 
Rer,t Maria Amelia, aa Tel 4B-CO1 


|Dr. P. BARATA RIBEIRO 


E CIRURGIA GERAL — Aólentias 
das Senhoras — Chato da clinica 
uynecologica do H, P, Soccótro e cl- 
rurglão do Ambulatório Rivadavia 
Corrtã — CONSULTORIO: Alvaro 
Alvim, 24-9º andar (por cima da 
Sorveteria Brasileira), CONSUL- 
TAB; Dt, 410 a gu, Ás ig. 12 horas. 
HESIDENCIA: Tél 48-5981 


DR. CHAGAS BICALHO 


Especialista em, HINENÇAS LA FEL- 
LE e SYPHILIS. Tratamento da Se 
borrhta tmordura os facé) e des sm- 
mores da pelis (cancer) pelos Ratos 
X. Electricidade medica em goral = 
Urugvayana. 104 — Das 4 às € horas 


DR. SANKOTT 


Unenças do venhorao e Unenços 
vervésos — Operações — tinthor 
mta. rd rg Ratos altra. 
vialeia, infem-sermelhos -— Las 15 
às 18 hora» — Ria Cuitanda 17, 6º 
and Tel 22474 - Tol resida. F7-4B44 


E. TELLES DE MENEZES 


Ctreraião dentista — Halos X «e 
Pesquisas de fôrma dentariza. Edif 
Caricca, 5*, mula US Tel, SR-d7ba, 





| 











aonde eia dlitás 


Opera 
ções: 


Dr. Brandino Corrêa 


Hernias, aprendicite, rint, bexiga, 


prostatã; eté, pie rapida, por da 
seod ma 


nos, sem dór, d *Blenoórr 

o suas oniblieações! st der ra 
chites, trátite estréit entbs, ató, 
Atisembita 83-19, ds Apiçen 
Va 768 e dam Há da 


T PYORRHEA 


pi : R ub pr Silva iembro, Dá 


temedio dé ada patidol e. 


ESTÔMAGO Dr se 


INTESTINO . Sitt; P8ó Med 


meios diagúóstico e trat. 
ulceras est. e duod. 
Oólitea, diarrhéa, dyspepsia. 
acidez, atonia intestinal. Dia 
betes, obesidade. 
Radiotherm, onda ultra curta 
11 Quitande, 22.8862. 


iam a aee ee matos q 
Dr. Milton de Carvalho — 
OUVIDOS NARIZ o GARGANTA — 
Mediso-Adfonto do Se DR. 
“aperto al pevado so dios, 56 
rêo. ss 

ando (Rato PS ana 


Prnf. Dr. Mario de Góes — 


Oculista — Mudou sem epariptorio 
bars a» Rua Alvaro Alviia, 97 e de 
Tel. 22-6[76 & Das 14 és 17 horas 
Uinélandia. 


AMIGDALAS —— Trat, sem opera 
ção sangrenta. OLHOS, UUVIIHIS 
GARGANTA e NARIZ —» Dr, Am 
nibal M, Gouvêa -- fiaenos Atreg 
82 — 14º and. 18 és 17 3/9 


625000 m 60$000 |. 


DO o A 


OUVIDOR, 7 «nó 


Papelaria União 


TEL. 23-216u 
—— us « neo 
Hervá mntte Bardeto 
De Paraná é San- 
ta Catharíia . 126000 a 10954 
Fumo 16 Mirou 
Em corda, de nt fodó o 5 
nas — erpecia 808000 à 5590 
Em corda de Mi- des g 
nam Dori... SÉfO0O m 30f0M 
= iega ao e Mi- : 
am, Dalxo . . 204000 » 12500t 
Rlo Grando — er 
Ariáreio 1º, . 494000» 485004 
Rio pranto — A 
mmarbilo 2º, .. «455000 
e Grando — , ate 
ocrimum 1º, , 40400 
Rio faça — a HR eva 
commum 2º 369000 a 34 
Du Santa Cathn- ' cid 
rina: especial ) 
(do 19) 4. 209000 
De Santa Cátha- ; nEle 
E n A rupérior 
s ce 169000 n 124000 
Da Bahia: bom ,. 40 
pa Babias uupe- in a aosaia 
Flor... «654000 404000 
- Lomba TS,= . 
Da Ninis e Pa- Hino 
PAN. bo é 88 
Ei nB$$0O a Dg00a 
De Miiias o Es- 
tado do Nilo, , siibo o aANEOA 
Ao dio Lé é Ne o danos 17180046 
Vermelho , 00 mw 1h356€ 
Mogata Oss 0. M 00 n 144004 
o trato 
De. linhaça — em 
barril. 2... — sm 
Do linhaça — em 
Eee St — qEMW, 
e PAR dA de nl- 
ati niácional — 3400 
Polvi lho Caixa 
Nacional, diver- 
Bas proceden- 
2 CRNKÃ 7 eicsoiad 4300 n 3400 
drosené 
Aiméricano, diver- ie 4 
a marcas . . 354000 =) 
Do horte, gros- PRN 
La MO IDO RA700 —" 
Tdem, moldo. .. 93900 — 
Cabo Frlo, 
frosso . +... 68500 — 
Idem moldo . ,. P3sto -— 
Thbloca (sul). 181004 19000 
Tópeinho Kilo 
Mineiro. +. , «o aST00 a nag00 
Fumeliro . «va UEDMA o s8400 
Vitingre ma 


Potina 
408000 a ENPnDO 
589000 n 486000 


Nacional + 4 
Estrangeiro . « . 


Vinho Ta 
Rio Fando ... 1408000 | 
Pipa 
Verão estrange!- + 
PO cs ec. N9hORÓDO em 
Virgem, Idem . . pos rr em | 
Idem, Co eolláres, 1:950$000 
Do Rioo Grande, , 
patna | e man- asno a 
... e 281 
1áém, mantas . . 23700 a EPA 
Do Minaé, mantas 
purar,, 2... 28400 o .g4ndo 


SANATORIO BELLO HORIZONTE | SEreRRoiDAs 


— RIVALIZA COM OS MELHORES DA SUJESA 
ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA O TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSE 

Direcção terhnicu do PROFESSOR SAMUEL DIBANTO 


cal mem onoranão o nem dor, E 


a Gba intest RU ue 


N. LUIZ 
alidudo 


arena o E Roarigo Bliva, Ega 


Tel, 25069, 





BLENORRHAGIA | 


Estriiumento da urethva «—» EMP 
TENCIA=Syghilio; Dosdida o metnés 


DR. ALVARO MoUTINTO 
Buenóu Alem, NT — de, 10 bn 49 | 


DR. HEITOR ACHILLES : 





Tuberculosa, Doenças .bronc ú 
mónares Chefe Eery, td ru 
de. Crys Vermelha, Tinto “da” 


Baude Publica; Cons.: Alcindo papas 
nabara, 15-A-8º =. "Pol, Vire ao 
Res; Lefayatie, 106.» É: 313400 


DR. JOAQUIM MOTTA | 
Rodrigo Biiya, E,Av-g Tal 


RECU Ro da Souza Armijo 


po din, Sopuileia pao 
n r on B pólio. 
Tratamento moderno Wu) e 

outras dermatoses ty eu 
sióthórapis em geral — Cóngultas 

dus 8 às 11, R. Ubaldino do Fera 
Rpi ret 42.2253, Telegr, oeuastandor 


ADVOGADOS 
Targino Ribeiro | 











Advogado — Carmo, 60 = 


(4. andar — Elevador) 
DIVÓRCIO 


to Uru ; 
pullação Brasil. Dr pr Er 
E. Pedro, 88-3º. €. Postal EiBa-Kio, 





PAUSTO DE PREITAS E CASTRO 
2 ARNON DE MELLO — Adregne 
dou - Eacriptorio: rum da Alfatm 
seua ra ancar te o - Toe 
ephone: 33. — Ex Cut 

Sa 49 15 6 das Já da DE boreal 
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h) JORNAL -— Sexta-feira, 27 de Marco le 1936 


1 
un ct a me ro em 


TREO 





à : 
. VA metodo Bo qui 4d ' .. Voo rogo dia rdiçd pao 


Não jogará o primeiro qua 


0, presidente Padilha. declarou-nos hontem que, em vista de não poder incluir e m seu 
rrente ao Huracan hoje a equipe secundar la, compromettendo-se, entretanto, a promo ver uma: partida amistosa entre o poderos o 
drão tetra-campeão' rubro-negro. completo, revertendo a renda desse encontro para a Associação de Chronistas Desportivos. 


VÊ ALE 


| | | O ASPECTO DA PARTIDA DE HOJE ENTRE O HURACAN E O FLAMENGO | 


BE Na noite de hoje, no mesmo local 


ate] DO À ua 








ER SENSACION 


















em que se têm vealizado os demais 
vicuntros, 'eflgclua-se n partida de 
basketball entre as equipes do Hu- 
rucun o do C. R. do Flamengo,,a 


Hj penoltima da brilhante temporada ti rt a 
! movida pelu Liga,  Carloca-“de O MI H a did 
Basketha H, E , om na F A 


O resultado da peleja anterior en- 
tre o clób visitante e o Tijuca veiu 
aumentar de muito o juteresse já 
reinante pelo resultado do choque 
de hoje, por isto que, para o. tetra 
campeão da cidade se acham volta- 
das as ultimas esperanças de nossos 
aprecindures, de ver interrompida a 
sério de friumphos obtidos. pelos ro- 
gnrjnos nos encontros: que vêm rea li- 
zunlo com os tenms dos ; mussos 
eluhs. 

E, uno verdade, cos rúbro-negros 
témi astuto credencines pola cor- 
responder a essa expectativas. Seu 
quadro é formado por, elementos: de 
indiscullveis meros e'v padrão de 
jugo que exhibe tem capacidade suf- 
ficiente para, pôr em chegue nº in 
vonelhilidade. de seus, adversarios: 'B 
é túra de duvitl que tudo/farão yara 
coinseguil-o, Não sómente o facto de, 
ve caso de trimnpinrem, serem os 
urimeiros. mas, tambem, a. cireuin- 
stuncia .de representarem a ultima 
possibilidade de"um quadro que se 
apresenta equivalente, brasileiro, isto 
e, de club, impedir quo os rozarinos 
regressem sem “im unico rey ás! cons- 
tituem factores. de grande estimulo 
para os rapazes flamengos que, atém 
de tudo, têm a, “defender o seu pres- 
tigio ide canipeões absolutos du “ei- 
dade, 

Porisua parte, os do Huraegn cn- 
pregurão o maximo de seus esforços 
para, não se' deixar abater, mbn- 
tendo intacta a invencivel siluação 
que conquistaram: c transportarom 
como “um dos mais expressivos luu- 
vels ama victoria sobre” o conjunto 
que ha quatro annos segnidos vem 
atentando o titulo: de campeão, 

“Eis porque, acreditamos. a parlti- 
da de hoje apresentará um aspecto 
repleto: de sensações e phases bri- 
IRantes. 


*, 0 CONTROLE DO EMBATE 
Foram designadas para, o. grande 
culnte os efficlentes officinos: 
Harolde Dest. — Arbitra; 
Canos 'Givardin-—Chrononcteista; 
Fernando 'Zúrh — Apontador; 
à Fonind' pm — Delegado. 


Quebrando: 0 encanta. 
+ ento 


O “FIRST VIENNA; APQ'S 
93! VICTORIAS ' CONTRA 
TEAMS. FRANCEZES, PER- 
“DRU PARA (O RENNER 
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PiAGRANTo couuino MOMENTOS. “ANTES, DO TREINO DE HONTEM 


“8 O, Flamengo, depois do revés sof- 
frido na capital bandeirante, não se 
desculda,* Assim, no ensaio de hon- 
“em, “empregou-se com ardor. como 
se tôra um match de compeonato, 
Por sum vez, o adversario - não: foi 

; y ; - | mão elo EcGtes foi clevado. sômente 

der “a devido à morosidade dos seus ata- 


preparam-se activamente Bi 


“Recentemente, o, quadro 
“trapcez, do Remier: Jogou a 
venceu ,o First Vienna;: um: 
dos priucipães-“esquadrões” 
gulriacos, por. 4x3. 

PN victoria eo resultado/ 
não teriam o sabor dene- 


VD ia 
- à Rr : : 
a = =" 
1 a = 
Ea a q Dão S - 





nhuma novidade, se não fom- 
sem para registrar a quebra! 
de uma primazia excepcional 
do -Flvst Vienna, De: tácto,! 
esto “onze” havia disputado 
até então-93 Jogos comi qua-: 


Principalmente o -kecper Belmiro; 
do Meglmento Naval, fole melhor 
figura desse conjunto, chegando a 
se destacar. dos demais integrantes 
de sun esquadra, 

Marin, o sympathico player 





ns 





et «Uros Irancezes, ; vencendo: to-; 
RR) team. campeao procu ra não perder a fórina. “piranhas”, não sente. ua muda, dos! 
du lesão anterior, produzindo um 
: bom jogo, O mesmo acôntece im Ea Pam Ei 
rol bem proveitoso para o Ame- Carola i— 2: Orlandinho: — Le A -actunção de Helin: tambem: não ja “optima. aconinição allenão "Engel qualquer outro club de foot. 


foi de desprezar e os “demais todos 
n contento, 


rica o (refno ade hontem, 
Num Amblênto fuvoravel) ante a Placido —1. 


assistenciã: não escassa de seus 
AE n f 
of t per “+ ' . . 
n y i + 
CE A Sta af ) l 
J 


ball. 


para o qual Jarbas já arranjou o 
appellido de “Fortr”; untamente 
com Jarbes, Engel fórma umu ca 
cellente nla atacante, 

Dorival, ex-Instrick, que, em São 

Paulo, teve: o. joclho shootado! por 
-Paschoalino, está com um alentado 
ubcesso sobre - a rotula, mesmo 'as- 
siim produziu optimas: defesas, -sei- 
do, como sempre, umusporcentagem 
elevada de eficiencia: para: 0% seu 
teunt,, Alfredo: pouço” apparece, o 
mesnio se dando com o Fausto, O 
qual,. apesar de estur melhorando, 
aindujnos deixa suudosos do: Faus- 
to uutigo “qâaudo saiu para: attuar 
'no estrangeiro. O controles ainda: é 
0 mesmo, mas é bem moroso nos 
passes, não permittindo assim: aos 
Seus * companheiros. - ummelhor 
taproveitamento de suas inteligentes 
Pjogndas, 
Esperamos, entretanto, que, com, 
“a continuação dos ensaios, chegue a 
se - tornar, novamente a “maravilha 
negra” 











“Tans",oos rubros produzindo bom 
dugu» procurando. colher oque de 
sais proveitoso lhes era dado au- 
ferir; " 

Depols de sun excursão À terra de |; 
Tiradentes, 0“ America, talvez; devi- 
elo Aipressão atmospherica, velu com 
seus players amorosos es procura 
“gelimatal-os” no ambiente da “ei= 
tido mulher” t 

Carola, o dy mato Ramadã não se 
rszentig muito) pois. va simo estatura 
não comporta emruves no “rapido 
jogo de carbilheiro campeão, y 

Vital está] adoentado,. não produ- 
Zimilo assim ço que esperar podinmos 
do sem togolde bom zagueiro, 

Babianinho, a esplendida' açquisi- 
ção, forpuando uma optima, aja com 
Mr Qriundinhoçgontribuiu * grandemente 
Pe para o boim “FORO. de Gnrolnço! À 

O ensalo “constou de» 80 minutos 

hem “puxados entre profissionaes 


O jogo Rio Grande do 
Norte x Parahyba será 
realizado em Natal 


O , Jogo Rin Grande do Norte x 
Parabyba, marvado para o dia 12 de 
abril, será realizado em Natal, em 
vez de João Pessoa, 





0 GRANDE 








Carlos Alves e Marim; Alemão, 
Fausto e Otto; Sá, Caldeira, Alfre- 
do, Engel e Jarbas. 

TEAM DO REGIMENTO "NAVAL 
— Belmiro; Nesinho e Affonso; Ly- 
ra, Jocelyno e Salvador; Esteves, 
Apuco, Humberto, Amsso e Floriano, 

—— Marcaram os tgntos, Us" se- 
guintes jogadores: j 


"Aipopulação da Piedade será con- 
templada, domingo, vom um novo 
encontro de football. ' 
Defrontar-se-ão, naquelle dia, no 
qramado da rua João Pinheiro, na 


constituídas Piedade, os. adestrados par do 


e amadores, Lo PR da Estavam essim as FLAMENGO — Alfredo, Destak x 
Estavam. assim consta aa, equipes combatentes: dera; 1=: Jathes; 3 sida its entar pe boiada é 
*equipess” , Juiz; Flnvio Gosta. REGIMENTO NAVAL Es Apuco; 1. ois* anligos aca 


PROFISSIONAES — Heliony Vital CG. R.. FLAMENGO — Yustrick; 
cs*Qrsinis-Púiva,, Og ve -Possato; 
Rabianinho. Cnrolla, “picido, Mame- 
deve Orlaudinho, : 1 
“AMADORES — Waller; ee e; 
Sulgueiro;, Ivio, Money Elias; 
Gentil, Hello, Constancio, Emesto! e 
odil; 

Os tentos foram, marcados 2º no 
primeiro, tempo e'2 no segundo, res- 


pectivamente ; por: pI 











O proximo festival: do 
Bhering F. C. em: ho- 


menagem ao sr. Luiz 
Aranha 


Seguiram, ontem, as deles ações de moças liga Ca: 
rioca e da Liga de Sports da Marinha . 


Homero Amaral e Paulo Arevedo, 


o prrtequesodiro Mp Sprita duo tp 
pa Da Liga de Sports da Marinha: 


Mim de participarem da MN pre- o seguir o capitão Cyro Rezende, 


4 diroctara do Dhering E, a e paração prisOlympica de athletismo que era quem devia chefial-a. e se-| são Gaudêncio. Antonio Bert, 
pq A dee) pas, a realizar-se sabbado e domingo, em eretariada pelo sr, Custodio Vieira, | navmundo Chrisliniano, 


São Paulo, partiram hontem, pelo se- 
gundo nocturno, as. delegações, de 
moças portencentes no Club: Gym- 
rastico Adlemão, da Liga Carioca, o 
da Liga de Sports da Marinha, 


e Aranha Bretas. 

Compôr-se a embaixada dos se- 
guíntes athistas: 

José Xavier, Newton Nascimento, 
José Camargo, Manoel Martins, Ayr- 
ton Queiroz, Alfredo Colombo, Her- 
nuti Gosta, Helio Dias, Francisco 


sery dedicado no dr, luiz Aranha, 
O. Incal da grande festa sportiva 
nerá co campo, do River FP, Co À 
rua João Plaheica, na Pledade, e de- 
verá! ser levadava effeltormo-din 5 
de-abril proximo, 
piversos elaba de renome nos em 


Senhoritas: 

Annie e Guerla Stanbacher, Eva 
Alhertf e Marianna Sehultz, do Club 
Gxmnastico Allemão. 


AS REPRESENTANTES DO FLU- 
MINENSE 





Independiente, Na gravura os Jei- 
tores d'O JORNAL apreciam o no 


JA nolielámos ante-hontem que o 


ão embarque comparecon' grande 
fonthaller Felipne Jorge; consagrado 1 R 


cuimero de desportistas, que forum 


onvidados ca parti vio vo “rojo” em companhia de um : , - a o 
auebiosr oemtae 2 aaa bin RO A Aço a Riber mbscotto do OCA levar sos visjantos os votos de boa | Nusgueira, Hoitor Medina, Hoinio 1,y- As moças pertencentes Ao Flumi- 
Eve am respostas pelos seus, organi io fo após cumprir contracto com | Desde esta époos Bibl manifasta-| “ingom a felichindes no certamem, [ra, Frederieo Nogueira, Egon Fal-| nense F.C. me tambem irão tomar 
] pufores. o programma será dado áljo Boca Juniors, no qual fol substi-) va, não ha duvida, qualidades para à aelexação da Liga Carioca sec | sembermg Antonio Lyra, Frederico | parte na Preparação Olymplea, aº- 


Blum, Frederico Eaneck, Luis Cunha, aulrão hole, à noite, 


E) 


oposto a que se candidate mgora | guiu chefiada pelo se. Frita Repsol. 


mubliciada. tuído por Domingos, Vas defender o* 


dro do Flamengo contra o 


“tive” de basketball um de seus mais valiosos e Indiapensaveis elementos, pora 


qereeeioo 


conjunto argentino e 


Us 


A = E 


ns im 


PITA 


requetoo 


o Ge 


near a ON 


ipa 
"+ Fernando “Bello, o. grande keeper do Independiente, herôe do torneio nociurno 


Copa de Honor” 





ENCONTRO: 


He domingo ente o River € 0 Abolição 


que ha muito aguardavam o ensejo 
da renlização de uma partida aomis- 
tosa entre us suas equipes, 

4 pelcia prometle ser interessan- 
tissimo, pois ns e«loas esquadras: não 
somente se encontram bem consti- 
luidas como tambe mestão bem trei- 
vúdas, como têm demonstrado nos | 
ultimos jogos realizados, | 

Parana peleja de domingo, acdi- 
recção techinica do River TF. C. gn- 
gelta, por nosso intermedio, o ecom- 
parecitnenin dos players dos 4º e:1º 
tesma, É ide às 14.30 horas, res- 
peetcantente. 


O Club Esperia com- 
imunicou á C. B. D. a 
constituição de sua 
nova directoria 


O club Esperia-acaba de commy- 
nicar à Confederação Brasileira de 
Desportos a constituição de sua nova 
directoria, que regerá os destinos do 
Club, no anno corrente. 

Para a presidencia, foi eleito o dr, 
João de Lorenzo, 





Partiu pará Madrid 
a selecção portugueza 
- de rugby 


LISBOA, 26 (U. P,3 
para Madrid a selecção 
de rugby que vae enfrentar no pro- 
ximo domingo a selveção heéspa- 
nhola, 


Partlu 





portuguezn | 
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o possante esqua- 
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Os principaes esqua- 
drões platinos iniciam 
domingo a disputa do 
trophéo que precede 

o campeonato 


A temporada do fonthall prafissin= 
nal argentino começará domingo 
proximo. Este anno havera duas 
grandes disputas, Em primeiro lo 
gar, a “Capa de Soror"; a seguir, 
o campeonato, O primeira destes 
certamens terá início domingo pros 
ximo, sendo estes os jogos das prl- 
meiras tres rodadas: 


Primeira rodada 


Tigre x Ghacarita Juniors FP. ( 
Deste x Argentinos Juniors, 
Huracân x Racing, 


1 


Boca Juniors x Gimnasia vw Es 
grima. 
"Lanus x Tallcrer. 


Estudiantes dec La Plata x Hives 
Plate, 

Independiente x San Lorenzo, 

Quilmes x Vélez Sarsficid, 

Atlanta x Platense 


Segunda rodada — 


Atlanta x Tigre. 
Platense x Quilmes. 
Vélez Sarsfield x Independiente.” 
Sau Lorenzo x Estudiantes de La 
Plata, 
River Plate x Lanus, 
Talleres x Boca Juniors, 
Gimnasia y Esgrima x Huracán. 
Racing x F. G. Deste, 
Argentinos Juniors x Chacarita 
Juniors. 
Tercelras rodada 
Tigre x Argentinos Juniors 
Chacarita Juniors x Racing. 
F, C, Oeste x Gimnasia y Ecgris 
, ma, 
Huracân x Talleres, 
Boca Juniors x Niver Plata, 
Lanus x San Lorenzo, 
Estudiante de La Plata x 
| Sarsfield, 
| Independiente x Platenses 


Váles 





Quilmes x Atlanta 


